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proprios  ccmmunicados  do  Reich  confirmam  que  a  artilharia  allemã  tem  bombardeado  os  arredo¬ 
res  de  Sarrebruck,  visan  do  deter  o  avanço  francez 

duns  ho rns  o  quarrUti  o 
minuto*  «In  tnnh\  diz  tex- 


P' TCIS.  15  » t T .  —  O  exercite. 

f- nedimtlc  hoi is  molho- 
í.  i»i»rsi.«U*ntrs  avanços  nti 

5  i  »■•••  ««'ütitn  nmifíitr  jiHo  me- 

ft *  -  /ílilnns  iirrsti  v.ouji.  prir»* 

js.i  i  ••»«!••.  a^im.  sMiis  imsiçne.L 

q  u*  _-*c  acham  itiTT  pit,  }••»  n ti e  |mrp- 
r*  imUio  t\*  «diriis  th*  defesa  jtvaii 
ç.-iit  •  * I o  1'iihri  SionTriiMl. 

<i  hmnuico  roniniohiriulo  franciv 
manha.  c»nhnrn  imo  i»s|ienfi* 
qti«»  m  tmrnda  d*  ssns  iildeias.  ilfi  n 

rei.  «iilfi  <|iic  ii«  1  rnjuis  1 1 1 1  itpnc 
1  ;i  I  i;  1»| (•)  1 II.  Jtàn  Sò  se  assegura- 

F  ;<  íl  poSSt*  il»  tlTfltono  C  *1* 
fp*1  -  ‘pilo  i|iu«  sc  inleiumm 

;  !  ••-( ítiitnd«'5  ii n  frente  oerifion» 

t»|,  iMum  < 1 1 1 r*  taiiloMii  avança rum 
p;»‘  «  imhís  nlêfii  ile  ii m  poiil o  i i »J < 
sil-.ti  *•  pnnlóor*  « lo  Smrck. 

I  ’li|||o  lios  ItMÍUinS  llms  815  f  I» 
r  -'itfMns  <*  mu  im i*l  -vus 

n  f '  :  1  '*11 1  v» .  d  e^rr*  Volveram  liptn  itt 
h  i  ímv  »  I»  i ;•  r  '•lícr  o  nvnn»,*» 

■f  •  ■!  /.  efm  n  consegui 


Estabelecidas  em  Zaieszczyki,  na 

Nas  fronteiras  com  a  lji 

iy  •  _  _  In  ws  min 

Kumania  os  mem- 

,  J  ‘l"C  n  ff'1 

bros  do  governo  \ln 

l'om 

polonez  reiagunn 

■  ZAbKSZC/.YKI,  friMilelrn  in>!nn<>-  urirtts  ( il 
riiiiiriin,  Ifl  (I  nllfil  l*ress) — «ju.-isl 

■  loiltis  os  ineiiihros  iln  governo  po-  *•  ^ 

Innez.  e  vnrlo.s  fnllROdos  iilploinii-  foi  rv.cvi 
las,  nos  i|tiiit'x  ntit)  foi  pernil  Hirto  (rflrõvs  < 
onlnir  em  Icrrltorlo  romeno,  aram*  * 
param  mis  proNlmlilaileu  i lesta  po- 
KiaçãozIiiUn,  a  menos  ile  -W  Ullo-  ^  , 

melros  da  fronteira  russa,  tlepols  KJnae  C 
ile  Ires  apressadas  intnl«l*v»s  nulo  ret 

o  avanço  nllemào.  Desse  modo,  não  |  e 

resta  mais  ncnhütu  loelll,  na  l'o-  dtplot 
Innla,  para  ijiie  o  governo  dessa 

pá iz  pousa  se  transferir.  A  offrn-  /.Irs/c/y  1 
uiva  allemã,  mais  poderosa  ao  sal  pletn  de  i 
da  Poloiiln,  vae  desde  n  norte  tle  gem  do  rli 
l.ivoiv  até  Titrnopol  e  cortaria  a  poi  uma  | 
linha  polone/.a  de  t;oniinunlcailiões  toniovels.  i 
com  o  sul,  se  as  suas  tropas  rhe-  hem  de  f 
(3i m  ã  fronteira  russa,  ao  norte  i|Ue  asslgn 
1  deste  povoado.  na,  do  otil 

O  presidente  MoselUl  n  maior  extremidail 
parte  dos  ministros  c  dos  niem-  moveis  foi 
liros  do  gnhliiete,  eueoutram-se  vada  dos  l 
u<|d!,  A  senhora  MoselUl  partiu  tosto  pala 
estâ  nianlvi  |inra  Clunall,  na  Ru-  não  (•  ha 
iliilhia,,  seguida  por  muitos  illplo-  .Mulias  da 
.inatas,  outros  dlploninins  neh^ri-  de  anterli 
sr  'ainda  nos  povoados  vi/.inhoBh  flue  einnp 
este,  ii a m  mio  de  3(1  kilonictroa.^T .  Numa  e 

_ 


Ru  lusa.  Itelglea,  .lapão,  Hungria, 
tiespnnha.  Ruigarin.  Esthonla  e 
Inglaterra.  Esse  edifício  contém 
um  corredor,  onde  todos  os  diplo¬ 
matas  e.slrn  ligeiros  fazem  as  refel- 
çtles,  snhre  uma  laij;a  inesn,  com 
os  inolnrlstas  das  emhalxadas,  que 
se  revezam  com  os  emlialxadores  e 
ministros  em  sen  redor. 

Internado  na  Estho- 
nia  o  ultimo  subma¬ 
rino  polonez 

IIERI.IM,  15  ílJ.  I'.)  —  A  agen¬ 
cia  noticiosa  D.  N.  B.  annun- 
tiou  que  o  ultimo  submarino  po-' 
loncz  entrou  cm  Tallln,  na  Bstho- 
nia,  onde  foi  intornndo. 

*Rcjeitada,a  propos¬ 
ta  de  troca  de 
prisioneiros 

BERLIM.  15  (A.  N.)  — Q  Ifo- 
«crtiji.  .-poninez.  .rejeitou  n  uproposr 
to  tio1  'ítelch  fèitn*  pôr'- iiitcnnedjA 
da  'sua  legação  siilssn,  pnrá  ser 
Iniciada  a  Irocn  de  prisioneiros 
rnire  os  dois  pnizes. 

Internados  os  pilotos 
de  sete  aviões 

mrCAKEST.  15  (U.  P.)  —  Pro- 
«cdenles  da  Região  de  i.oilz,  des¬ 
ceram  hoje.  em  lerrilorio  mme- 
no,  perlo  ile  Cernnuli.  sele  anões 
mi li|  ares  polimezes,  um  dos  qunes 
seriauieiile  avariado  por  proje- 
clis. 

Todos  os  I  ripnla tiles  dos  refe¬ 
ridos  appa  relhos  foram  liilerna- 


rtrm  swo  cr 
cucadas 

Km’I»oi!i  o  Ministério  ,1a  lltierr.1, 
frum,''-.‘  cMolinue  s"  idtslmulo  de 
f.n  i •wh  os  nonn  s  das  nlileias  run 
qoistnrins  por  r.nns  Irnpes.  ,*oí,i 
proir-rer  a  eslas.  rorno  >•  ildnih 
ns  Minis  eloincnl  ares  precauções 
miii*iire.u.  pres>ime.se  que  as  loon- 
]nde<  nern |inda=  li"  Surre  são  n- 
ile  Riroilngcn.  Ilíit Icrmlorf.  ftrons- 
b;o  li.  Itprlolheilo.  Itlirsmliigrti  e 
Auersmaeher,  qce  se  sirham  nos 
morros  no  cale  ile  Rirridiruclí.  en 
tre  os  poços  das  minas  ,1c  carvao 
mais  riras  da  região.  Essas  ioea 
lidndes  foram  evacuadas,  ba  dias 
pelos  seus  liahllniilrs.  quando  h 
commaodn  nnzistn  percebeu  o  pe- 
rlgody^mM^^  Irn  nc  p  .. 

•  tfrtio  ■'Snrfe;  ai*  '-tropas  •  fvand^as. 
ae  ' viram  íiecésBitndgs-1.;dç.  tomnr' 
lesaas.  aldeias,. *o  que  poz  epi 
contacto. ' quaéi  directo  eÇm  ns  po- 
aiçõpfl  avançadas  dn  linbn  Sieg- 
fried.  eslnholcrr  mio-se  firmemen¬ 
te  no  êsle  do  rio  referido. 

As  operações  que  precederam 
n  essas  retificações,  foram  iriioia- 
riar  ã  noile  passada,  rt  despeilo 
do  inlonso  foro  da  artilharia  pe 
s;o'a  allemã.  e  se  realizaram  en- 
trr  S‘irrebruek  e  o  rí"  P.lirs.  em 
tiniu  orM|uena  salienria  nazisia.  que 
•e  nr  lia  ri  i  red  anieiit  c  frente  a  Sar- 
re-oeioioes. 

Confirmado  o  bom¬ 
bardeio  allemão 
contra  Serre- 
bruckt 

O  fae:«  dr  que  os  cnmmunirn 


■vipni 


Wm&M 


»-íi 


"  .  . 


qòé  conhüguírnm  fln  n  í 
exitn  a  '  fnriatezn  do 
Ao  sul  de  Lcmberg 
direita  dos  nlle- 
nvrinçada 
desta 
retirada  d«3 


do  iíeich,  ' 
qiicnr  com 
Przeniysl. 

(Lvvovv).  a  ala 
mães  continuam  na  sua 
para  Sordrnkn,  tratando 
fõrnin,  ile  iqipedir  a 
tropas  polonezns  para  a  fronteira 
com  n  Rumnntn. 

As  esperanças  dn  polonin  do 
conseguir  deler  o  avanço  das  for¬ 
ças  invasoras  c  impedir  a  união 
das  duns  alas  allemãs  das  uni¬ 
dades  mel orizndns.  qunst  desappa- 
rceeram,  hoje,  quando  o  alto  com- 
mamlo  polonez  reconheceu  a  im¬ 
possibilidade  de  obstar  n  penetra¬ 
ção  dos  nliemães  ntravés  dos  flant 
ms  direito  e  esquerdo  dn  exercito 
do  marechal  Smigly  Ttidz, 

Os  ullimos  movinicalns  estra¬ 
tégicos  do  exercito  allemão  fa¬ 
zem  surgir  o  perigo  das  tropas 
polonezns  serem  envolvidas  nunin 

(Concilie  na  pagina) 


é m  teríj  teii-j u  dró  *  titi i c^i'  para1  ’ S 6 m 
dé  Sijjrck.  em  direcção  no  noro¬ 
este- 

Sem  resultado  os  con¬ 
tra-ataques  al- 
Icmães 

Em  resumo,  os  conlra.alaqiie? 
nliemães  ttfto  têm  impedid  ,  que  os 
franceses  avancem  siipj  linhas, 
pelo  inem  .3  cm  nlgun.-  ponlo.-,  p;  rn 
crear  uma  nova  frente  desde  o  rio 
Sarro  até  Iforiinlmcli. 

Informações  prneedenies  de  I.u- 
xemhurgo  diz  ,  que  os  nliemães 
voaram  sobre  lerrilorio  luxetuliur- 
giiez.  sidiro  o  r  o  Mo.-ella.  que  se¬ 
para  a  aldeia  allemã  d.,  I'er!  ,lo 
povoado  de  Svliengon,  naquelle 
paiz. 

Hooleio,  os  f iiueeioiiarios  adiia. 
neiros  e  os  haliltnnips  de  Srhen- 


PRCSEGUE  A  CONCENTRAÇÃO  DE  TROPAS  SOVIÉTICAS  NAS  FRONTEIRAS  COM  A  P0L0N1A 

União  Soviética,  da  Rússia  Branca, 


m  Berlim,  o  Reich  favoreceria  a  incorporação,  a 
da  parte  da  Ukrania  que  actualmente  fazem  parte  da  Polonia 


Designado  Radek  pa¬ 
ra  a  chefia  do  De¬ 
partamento  encar¬ 
regado  dos  nego¬ 
cies  da  Polonia 
e  da  Rússia 
Branca 

stockkolmo.  ir>  ia.  tn.»  — 

Segundo  um  despacho  . . . 

de  Moscou  poro  o  jornal  desla  ca¬ 
pital  "Nvn  Uagllgt  Allclinnrtn”.  o 
ar.  Curiós  IMdeclc  fn|  iiuinendo 
chefe,  dn  Dvparlameillo  enentreçn- 
tlo  dos  ne godos  relativos  A  l*"lo- 
niu  e  ó  llussia  Rrnnen,  na  Coin- 
misHnrindu  do  Kxtorlur,  da  Uni.an 
Sovicliea.  <i  prócer  «ovlelleo  Jã 
seguiu  para  .Minsk  on(lo  se  uclia 


MOSCOU.  15  (A.  N.y  -  l  o» 
(.hamado  ás  armas  mais  um  uii- 
Ihãn  «le  hnmciis. 

Prosegue  a  concen¬ 
tração  de  tropas 
nas  fronteiras  com 
a  Polonia 

KKiA.  15  (A.  N.)  —  Cunli. 
miam  a  ser  assigualailas  toncen. 
iraçòL-s  ile  trnpa  russas  nus  dis- 
I ridos  de  Minsk-  StaroUoslanti- 
iio,  Unisliiiraw  e  Clmrven.  ou  se¬ 
ja.  nas  proximidades  da  iriuitei. 
ra  pulniuva. 

Retirada  da  Rússia, 
dos  americanos  ali 
residentes 

WASHINGTON,  15  (A.  N.) 
—  Keteriiuhi.se  á  snlicilavftii  do 
governo  da  Hnssia  para  (pie  dei. 
\ assem  aqueüc  paiz  lodos  ns  ei- 
dadàns  mirte-americnmis.  o  sr. 
Corde  I  llnll  ileclarmi  que  antes 
iii  haviam  sido  dadas  inslritvçõis 
á  vmhaixadá  iiurte.amerienna  na. 
qncTp  pav.  no  me«iii(i  scnfôln, 

O  Re:ch  favorereria 


Continua  a  concentra¬ 
ção  para  a  resis¬ 
tência 

IWR1S.  15  i  D  •  r.  j  —  O  excr- 
eiln  da  fnlonia  runtinúa  enneen- 
traudo  n  resistenein  no  avanço  dna 


se  entnnl  rnrôo  em  egoal  situa- 
«;ão,  inrliislve  durante  os  perlo- 
Oos  r|e  InsIriieçAri.  Os  numeroso? 
ilcçrelos  que  furam  .smicrlnnados 
nas  dims  lllllmas  semanas  spo 
mphI  Itmdns  m  eliminar,  nnilionle 
uma  itlselplinii  ferroa,  as  possi- 
lil  lidndes  ile  qllc  se  produzam 
iiinn  inflação  on  uma  haneaiTO- 
ia  semelliunle  ã  de  I1MS  e  seu 
.rrclio  sr  reficriv  nas  nolicas 
crescei iles,  dtii  apõs  dia.  das  sen- 
tcllçjts  Impostas  p"r  violação  «las 
leis  ectmoiuieaa. 

Ilniiiem,  ipiinla-felra.  Joluinn 
Kplngler.  d"  Monleh,  foi  preso  snli 
.1  accosai;Ao  de  oecollar  clneoen* 
la  gnlõip  de  gaznlina  e  dez  de 
l—lroleo  O  dono  ile  uni  resino- 
rnnle  de  Rerllm  foi  motlado  em 


tra-ntnquc  polonez  no  fcctor  de 
Kutiio.  Porênt.  os  defensores  |>o-  1 
bmezes  só  miuilêiu  em  Varsóvia. 
Segundo  informações  nliemães, 
ns  tropas  nazistas  lançaram  suas 
unidades  moti.riziidns  runlra  l’rn- 
gn,  suburhln  ile  Vnrsuvin,  rcihns- 
snillio  os  pobinezes. 

(Is  ilesparhos  refebiilos  via  Ro¬ 
ma  ilidlrain  que  ns  nazistas  ro¬ 
dearam  l,'?*n iv  ( Lemberg),  o  que 
alguns  solibidos  polouczes  irans- 
puzernm  n  fronteira  ruinenn,  son¬ 
do  nhi  iniernailos.  No  norte,  a 
lula  se  exlemle  para  n  fronteira 
lil hilnnii.  porélii.  n  maioria  das 
noticias  tende  a  indicar  que  Var¬ 
sóvia  ficou  rodeada  o  que  os  avan¬ 
ço?  nazi  sins  destruiram  as  linhas 
polonezns,  nhrigondo  ns  defenso¬ 
res  a  dirigir-se  para  o  este,  eill 
direcção  ile  Prippct,  onde  pode- 
rin  nrlunr  a  cnvaHarin  e  onde  as 
unldndcs  mecanizadas  encontra¬ 
riam  grandes  obstáculos. 

Eniqunntn  os  f ranen-brit-iuniros 
se  iirepnrniii  para  tuna  grande  of- 
lenslva  eonlrn  as  fortifienções  al- 
Iciiiõk  dn  Rheuania,  a  luta  na 
l  oionta.  faz  surgir  a  interrogação 
dr.  que  serfi  que  se  imqiòe  n  Rús¬ 
sia.  se  na  realidade  pensa  fazer 
nlgulnn  coisa. 


/\rmas  americanas  para  l 
a  America  Latina 

- I 

AVIÕES,  OBUZES,  MORTEIROS  E  CANHÕES 


Emqiianto  os  alliados  procuram  impedir  o  envio, 
mesmo  por  meio  indirecto,  de  mercadorias  para  a 
Allemanha.  o  Reich  considera  quebra  da  neutrali¬ 
dade  submetlerem-se  os  neutracs  ás  limitações 
fixadas  pela  França  e  Inglaterra  e  á  inspecção  de 
-  seus  vapores  - 

0  ponto  de  vista  dos  Estados  Unidos 

ipacãn  pelo  5."  exeretlo 
tlns  Jazida?  petrolífera? 
a  pn  Gallctfi,  eumpVtnen* 
crlipaeno  das  regiõe?  cai- 
;  <le  Tesehen  e  da  Alia 
i.-M-qiirn  á  Allenitinhu  lm- 
-  fonte?  de  nhadcvimiMiiiv 
msllvel  para  sons  neee?- 
Iliihi  t :  lues  e  u  ruiieclnmi- 
c  sqa  nm  -htna  d"  üiicmi 
a,  o-  alllnd"?  rmil 'iiiinm 
ll  i-ni  qlte  s*’tl  bloqueie 
;i  Mmlmciilc.  per  enlm* 
a  re.-i.-bmcin  da  Aldeuvi- 
prtval-a  de  eertnr  uitm  - 
não  pi  ilcm  ?vr  nub-t.llul- 
sueerrtniliMi.  o:'  m  r-MU*' 
i  lj-  rrneha.  lã  e  vlverr  ■ 


IVASII  IN  li  T  O  N,  ir.  (  United 
l'res.s)  ■ —  As  prineipaes  exporta¬ 
ções  de  aruins  |mrn  n  A merica 
Lnllnn,  despãfhmlns  com  autori¬ 
zação  officinl.  durante  o  me*  de 
agosto,  foram  as  seguintes: 

Argentina:  —  72.808  dollnres. 
dos  quaes  71.108  correspondem 
n  peças  para  aviões,  c  outras  som- 
mas  menores  á  pnrtn-bqmbBS, 
portn-metVnlhndoras,  grnnndas  e 
hrmlins;  Holivin:  —  8.87S  dolln¬ 
res,  em  sun  maioria  peças  sobre- 
sn lentes  parn  ai'iões;  Coloinbin: 
—  approximadnmenlc  1G.OOO  dol- 


nviõrs;  Mexicn:  —  300.783, 

5UI.UOU,  dos  quaes  corresponde¬ 
ram  n  canhões,  ohlizes  c  mortei¬ 
ros,  27.500  n  munições  e  -12.250, 
n  aviões  não  militares;  l'eru’;  — 
28.-10(1,  empregados  em  aviões 
não  militares  «  sob  tesa  lentes; 
Venezuela:  —  Cl. 551,  desünndos 
em  sun  maioria  n  nviões  de  lypo 
não  militnr  e  importâncias  me¬ 
nores  a  sob  rosa  leu  los. 

Não  so  verificaram,  entretanto, 
despachos  parn  o  chilo. 


PARIS  15  tnnilcd  Pres.  )  — 

Oüinze  citas  dopnis  rio  Inicio  dn 
guerra  a  tiandeirn  eonimereinl  n'-- 
|emr.  de.iappnroreu  por  comple*" 
rt  o.-  mnre?.  o-  albado"  cmneraram. 

a  exercer  prea-ãn  diploma- 
ttÇfi  -o  ri  ns  pnize?  neutra?  ne 
s<  i  i  -In  dr  tornarem  tuntn  rlgtdn 
?•  •  iitnle  do  trafi  ui  marltlme 

e  mt,  iiIm  que  eqnqurni  a  Allemn- 
nh"  por  visa  indirecta:  ,  merendn- 
lir  "lu  «la  na  exiem-a  lista  l)l“l- 
t.-mi.a  t|r  -f.qtraljanilo:-  de  çtlW- 
fa  •  •mpiripto  por  sun  parte,  u 
ti  ministro  do  Blcqueio  d.i 
V  -r  permit,  c - 1 ; i  redlgnirb, 

«'  roprin  If.tn  de  eoptratiniid  *f 

A  interpretação  do 
governo  allemão 

A?  pequena  nações  neutracs  re- 
ceReruu  segmançns  itm  governo* 
Blliado*.  di  que  não  se  propóein 
a  crear  entrave?  a  sen  legitimo 
i  iiun<reio  internacional  mas  tm- 
1  '  ,n'|..-a«  nr.  metíltio  tempo  que 

tlão  :i-'en:tani  n  mleiprrtação  do 
p.'.-riK.  ateie,  o  de  que  a  Riibnits- 
r.  pr i  parle  rlo<  gn.ernc?  neu- 
ti  ■  fi  upprr-fin  fio  rarreganieu- 

i  -tc  .,»•■.  vapore;  i  ã  1  niitn 

<  f  ,.ir|  |  IVlO  IllI  lKlr*  f-e]: 

1  o.i  llifrio  -M'  (lii  nem I r  l.duri' 

ii  iiiin*io  <•)(  « .< ui  a  ttic.irtn  td 

I-  III  .  0.  qqi  o  <-l  IM  "lio  da  tietl* 

t  .1  d  <(•  •  o .  ml>  s  otil  iva  o.  p'( 

:  rs  i , 1 1  a, .  n  m-mierem  eq  t ,  . 

o,  ,i  Mtr  tu  iptl  •  •  '  ■ 


Suspensas  os  hostili¬ 
dades  ealre  as  tropas 
russas  e  japonezas 

MOSCOU,  16  (U.  P.)  —  Urgente  — 
Annuncia-se  oíf ^ialmcntc  que,  com  o 
resuitado  das  conversações  realiza¬ 
das  nesta  cidade,  entre  o  embaixador 
do  Japão,  sr.  Togo,  e  o  sr.  Molotof,  as 
hostilidades  entre  as  tropas  mogol- 
sovieficas  e  nippo-mandchus  serão 
suspensas  ás  2  horas  de  liojc  (hora  de 
Moscou ) . 


;»8.  clc  fi  cie  Sclcnibro  de  15)30) 

io  valor  «le  5:0008000  rada  ura 
to  valor  de  1008000  rada  um 


(Carta  i,atentc  n 


r.«n 


sjifie  «Kl  prqunin  trumiltn  «c  caiiar  nirin 
a  o  "ciim/wm"  dn  “Coiwtimn  Poptita t  ,  d< 
i  um  i/ni*  senti  /tlHos  n  /ufu  O  que  ne 
II, •  um  hltor  do  niMlIO  nu  NOTICIAS  I 

Ijlir  llir  e  nlfrnruln.  fínil  UI  lllill  <•  <:  V.  fniti;. 
M-rn  qiiii/qiiei  i/ii/teaif io,  u  um  /uruitn  dr 


( )>  \iap|ias  para  o  itti?su  l .«nuMirno  n  .  <•  l ,  r«*laltvo 
ao  próximo  itir/.  dr  Otiiiiliro,  r>«*rao  di?lriliuidn?  tlrii- 
Iro  do  Stipplriiiriilo  ipir  aroiiipatdiara  a  iio»a  edirão 
do  I  dotiiitigo  daiitirllr  iniv.,  ilia  I  . 


t(  iinrlur  na  I  '  pau  Mia) 
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linha  aiiemã  peio  ornadas  mais  seis  aldeias  allemãs 

. .  „„ct„  noíitlco  entre  na  duos  na-  ,  bras  esterlinas  < tm  «  I  "!»or' ""um  *teh«o,  jte« 


Exercito  de  Pomerama 

■  ••  ,ii  tj  \  n  i  le.  fls  qusos 


pacto  político  entre  ns  — 

ções  será  acompanhado  de  qm  nc 
cordo  cconomieo  e  financeiro.  O 
embaixador  da  Turquia  cm  Lon- 
ilrea,  que  esteve  recentemente  cm 
Anknru.  tem  feito  constantes  con 
sultas  com  os  funccmnarms  do 
Ministério  das  Relações  Exterio¬ 
res,  desde  que  regressou  a  esta 
capital,  no  domingo  ultimo. 

Nua  esphera?  turca»  declara-se 
quo  u  nssignaturo  da  aerle  de 
1  accordoa  cm  perspectiva,  nao  se 
cffeetuará  antes  de  muiados  de 
outubro,  ou  princípios  do  novem¬ 
bro,  O  pacto  político  que  realiza¬ 
rem  n  Inglaterra  e  u  Turquia,  se 
referirá  no  auxilio  mutuo  em  caso 
que  se  produza  uma  nggrossão  no 
Mediterrâneo  ãs  potências  medi 
terraneas  e  ao  auxilio  reciproco 
pm  caso  de  tentativa  de  penetra 
çnn  militar  ullt-mã  no  Báltico. 

Em  recompenso,  os  governante» 
turcos  esperam  conseguir  do  fa- 
glnterra,  10  ou  12  milhões  dc  11- 


stimo  cffectívo. 
m.  nos  círculos 
nformados.  que, 
ffcrcceu.  em 
;:-o  nllemSo.  a  con- 
pacto  de  não  aggres 
;-cr:a  ao  gover- 
tambern  poderia 

leutraiidndc 
o  aspecto  da 
,  é  considera- 
ifieativo,  pois  indica 
■  obter  a 
o  como 

m.  defi- 


pagina) 


(Conclusão  tia  1 

arn  novo  avanço,  achando-se  já  n 
•ista  dos  suhuvbios  da  capital  cio 
Surre.  imortanto  centro  do  produr. 
;ão  carbonífera  nllemã. 

Atravessado  o 
Mosella 

LONDRES.  15  (A-  N-l  —  An- 
nuncia.se  que  as  tropas  franrczns 
teriam  conseguido  atravessar  o  j 
MoselU,  no  sector  fronteiriço  ao  . 
Luxemburgo- 

Transformação  do 
aceordo  anglo -  tur¬ 
co  em  alliança 
militar 

LONDRES,  lí.  <U.  !M  —  O  ac 
cordo  provido  rio  angio-turco»  vae 
1  ua  trnns  formando,  gradunlmente 


míies —  foram  príg&tlns  sobre 
a  proclamação,  indicando  o  olt.o 
jriúo  de  revolta  existente  entre  a 
população. 

O  príncipe  de  Star- 
hemberg  quer  re¬ 
crutar  um  regi¬ 
mento  austríaco 

NICE.  lã  (United  Press)  —  '* 
príncipe  de  Stnrbenlbcrg,  ex-vlre- 
chnnreller  tia  Áustria  fez  as  se¬ 
guintes  declarações  A  Lnitetl 
i  Press; 

“Espero  que  o  governo  franerz; 
me  pcriuitta  recrutar  um  regi¬ 
mento  austríaco.  Não  posso  ficar 
innetivo.  sem  comhater  a  sombra 
rio  Hitlerisnio  que  está  toldando 
.  o  mundo.  _ 

1  Desejo  dedicar  minha  vida  » 
tarefa,  Meu  pne  foi  m«re- 
■  i  austríaco  e  eu 
Todos  os  meus  nn- 
nutnero  que  passa 
iltos  postos  no 
desde  os  lem- 
n  a  Tumula, 
r  o  exemple 
ique  de  Win* 
minha  puiria 


lambem  um  empt 
Affirma-sc.  tami 
diplomáticos  bem 
quando  vou  Papen  o 
nome  do  governo 
clusfio  de  um  i 
são  á  Turquia,  suggenu 
no  de  Anknra  que  l ..... 
obter  a  garantia  da  m 
do  Italla.  Este  ultlm 
offertn  de  von  Papen. 
do  muito  signif.—  ' 
que  o  sr.  Hillei  poderia 
neutralidade  italiana,  n 
uma  coisa  temporal,  pon 
nltivn , 

Convocados  os  ri 
nos  residentes  na 
França 

paris.  ir.  (U.  p.)  —  É 

da  npproximaçãt-  das  trop 
mãs  da  fronteira  da  Rum 


te,  as  quscs  ficaram  parcmlmente 
destruirias.  A  cidndeln  continua 
eni  poder  do  inimigo.  Gdynin  foi 
occUpada  pelns  tropas  garmanni- 
cas.  Os  navios  da  esquadra  parti- 
cl  param  effifnfcnionlc,  tw  coníjuis* 
Ir  da  ponínsulft  c  farçarma  «  cn- 
irada  do  porto  de  -Gdynla  peio 


BERLIM.  15  <U.  P.)  —  O  Es¬ 
tudo  Muior  do  Exercito  deu  i  pu¬ 
blicidade  o  seguinte  comnninicn- 
do; 

“No  dia  14  de  Setembro  o  gru¬ 
po  sul  do  exercito  nllemâo  da 
frente  orientul  atravessou  a  es¬ 
trado  Lomherg-Luelin.  Houve 
violento  combate  e  desesperada 
lula  nu  qual  as  forças  poloneziií 
i|ue  estavam  cercadas  nus  pro 
x unidades  de  Kutno  tenturum  es- 
rapar  novumonte  para  n  sudeste 
A  teiitalivn  foi  mnl  suecedidn.  í 
leste  do  Ylsullii  as  nossas  tro 
pus  chegaram  perto  dc  Praga,  »u 
hurbio  de  Varsóvia  marchnndi 
do  norte,  leste  e  sudeste.  Foral 
lambem  nimulladns  as  tentativa 
dos  pulonczes  que  pretendiam  fi 
gir  para  o  sul.  As  Iropns  «1<* 
inãs  dirigiram-se  para  a  forlah 


que  Já  tol  occupada  breve  estarft 
em  ruínas. 

A  “T rtui scon Ü ne i itul  Press’  In¬ 
forma  ainda  que  o  Theairo  Na¬ 
cional  de  Varsóvia,  o  tnator  cta  Po- 
lonta.  assim  como  também  o  Con¬ 
selho  Municipal,  foram  destruídos 
potns  bombas  Incendiarias. 

Intercessão  junto  ao 
governo  ds  Berlim 

As  e.»  tacões  racl  lotclcpbonicas 
francesa»  Inuismitllrnm  uma  men¬ 
sagem  de  Lemberg*  na  qunl  sc  In¬ 
forma  que  os  representantes  diplo¬ 
máticos  do»  palres  neutros  que  se 
encontram  oeíuntmente  com  o  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exteriores  nn 
cidade  de  Krtnscmleu.  proxlino  da 
fronteira  com  a  Rússia,  mspeecio- 
naram  os  prejuízos  caiumdos  neíos 
aviões  atlemltes  no  dia  12  dn  mez 
corrente  e  viram  vnrlos  cadáveres 


(Conclusão  da  1.  pafcma 

gigantesca  bulia.  na  <lun‘  sc 
íoarnir  as  cidades  de  \  ars- 
JCi'-  I.Milv  t  Lublin. 

explicação 


Ac.  numa 
sobre  n  mobiliza¬ 
ção  rtrm 

Enl*  (•  '  •-  .ic.--uvyl- 

Tr  a  sua  miibiliziiçn»  parcial 
Õ[  •  imO.lHMi  de  soldadas  nu  lung*' 
«j,.  a..,-,  fronteira  com  u  Polouia. 

F.r.ilo.ra  dc  Moscou  não  haja, 

•  ido  dada  qualquer  explicuçao 
paru  esta  concentração  de  tropas 
í»?  fronteiras  da  Polonia  rom  a 
Rcrs’a  em  alguns  círculos  de 
pH.  -•  M-  suslcnla  u  opinià»  dc 
nu-  -:!**  p  uma  nicdida  otUitnr  <ic 
pri  ••:'«ção.  garantir  a  oceu- 

naçfK.  d„  faixa  dt.  terreno  da 
Eussia  Branca  e  dn  Pcninla,  que, 
t,  i  •  atado  de  Versalhes  fez  c«ni 
ou*  a  Rússia  entregasse  u  1  »1»- 
»U  .  \crodiln-sr  em  Paris  que 
*s"  :aixa  dc  terri-mi  será  devul- 
Tidi-  Russi»  mediante  o  neeordo 
paiu  a  divisão  du  Polai.ia.  que  se 
CotiMlíerM  lenha  sido  o  preço  do 

Tmet»  fferniano-soiiel  ien  de  nrto 


essa 

cha)  do  exercito 
nasci  soldado, 
tccessoros.  em 
de  fin.  ocfuparnin  a 
exercito  nustrinco,  i 
pos  lias  guerras  ec 
Gostaria  de  segn 
do  tueii  amigo,  o  T 
dsor.  o  regressar  n 
para  lutar  por  ella  - 

Declaron  ainda  o  príncipe  d-’ 
Stnrheniberg  que  o  verdadeiro  ao*" 
iriaco  nada  tem  contra  »  Po.o- 
nifl.  n  França  e  a  fugluterrn  . 

I  Entrevista  com  tres 
prisioneiros  in- 
glezes 

nov\  voPvic.  ir.  (iT  r.i  — 

,  'Tolunihir,  Rrondcnst  mg”  ca¬ 
tou  uma  transmissão  nllemã  ro- 
o  radio,  na  qual  sc  propalava 
imn  enirevisln  realizada  no  hor- 
lital  naval  de  Wesernuiende  com 
res  aviadores  britnnnicos  feitos, 
]rhinnrin>5,  r  Fnhrr.  °  ^fflriM 
li  loto  Edwards.  dc  Nova  Zerlnri- 
H«.  o  nierarico  Larry  Slatevy.  de 
ripperrary.  o  «  sargrrilo  observa¬ 
do  Roo  th',  de  Vorlisrirp.  O  tenen- 
le  alloniAn  C’rai*Ho  qiir«  firrnin^ii 
r,  nvião  inglr-7.  teve  a  seu  cargo 
n  entrevista,  durnnle  a  qual  o* 
Ires  nviadores  prisioneiros  ad¬ 
miti  iram  que  csclíivcm  sendo  bem 
trntndos  e  nue  sc  lhes  proporcio¬ 
nava  nbiindnnle  alimentação.  (J 
piloto  Edwards  soffreu  queima¬ 
duras  no  rosto  e  Slatevy.  além  d© 
deslocar  o  maxilar,  soffreu  fia- 
efura-  dej.um  pé,  o  que  também 
aconteceu  n  Edwards. 

O  locutor  tin  radio  nc  Boriim, 
referindo-se  á  roacção  dos  avia¬ 
dores  expressou  —  “Edwards  pa- 
reein  nssombradó  e  assustado  d» 
falar,  temeroso  de  dizer  algo  que 
o  Ministério  d*>  Ar  dc  seu  pavfi 
não  quer  quo  Sp  conheço  • 

Mais  alegres  os  tng fe¬ 
zes  que  os  francezes 

paris*  15  iü*.,r;\—  a  ?,M; 

mu  sensação  musical  d*'  s*'inp 
norte-nmcricnnb,  "Ronmps  B 
Dnisw.  trnnsformou-se  na  cançíio 
tie  giierra  favorita  das  tropas 
brítnnriiens  que  desemharca*  am 
na  França,  em  substituição  f*o 
conhecido  "Tipcerury"  da  grnn*.c 
guerra  <íé  KU4-IR.  . 

Os  inglezns  parecem  mai«  a-R- 
—  r  t*s  que  os  francezes.  em  con¬ 
traste  com  o  que  aconteceu  no 
ultimo  conflicío,  i»  Ko  rlcílicfl > w rn 
activam  ente  a  ensinar  nos  fran¬ 
cezes  dn  Linha  Mnginol  as  imi- 
mns  canções,  assim  como  as^  Hun- 
:  I  =as  modi  rmis  t.»es  como  o 
’  tetb  wnlk"  c  i>  “lituler  tlie  oab  . 

In  n  nrimeira  licenca 


mascaras 


na  quarta.feirn  ultima,  á  n 
quaiidu  o  mesmo  navegava 
nguus  de  Topoculna.  O  subma 
voltou  o  holophcito  paru  o  n 
p  intimuu-o  a  binnlificar.se 
receber  n  resposta  do  vapor 
Seno  o  submarino  rndingra 
agradecendo  e  desapparucei 
escuridão  dn  noite- 

O  capitão  Yugersen  desmi 
neremptorinmert.*  ,ue.  o  seu 
vio  tenha  sido  intimado  a  | 
í  oo  1  o  cruzador  inglez  “Aehillei 


muitos  ai iiqut*s  e  dtfsiru.iio  ccru 
numero  de  submarinos  ''li''.  0 
sobrevivente»  são  salvos  e  apn 
sionndos  qiianilu  possivel",  ter 
mina  a  çonimuniriido. 

Iniciado  o  registro  de 
navios  de  carga 

PA  RIS.  |5  (U-  P-t  r  Em  nlt 

mar.  a  frota  franeo-hritann ;va  d 
min ii s ti  os  submarinos  de  ItO  n  -i 
porém  -I*  d’**  que  saiiiu  uma  nnv 
frota  ile  submersivei»  germanicc 
das  bases  nazistas  jiarn  substlui 


DUBLIM.  15  i  P-)  -  A  tri- 
■  iilnçüo  *l*i  novUi  tanque  "British 
Influence”  desembarcii-j  hoje  em 
Kinsnle  - 

Essa  embucuçã-j  foi  torpedeada 
a  quarenta  iiiiihws  da  costa  iv.an- 
deza  e  os  tripulaiiící  foram  reco. 
Ihídos  pvli*  vup-or  inglez  “Ma. 
nha' tan” .  que  prucurou  levat-o*  i 
ao  navio  mercante  auuiricaao  “Uri.  I 
zabn"  a  cujo  b-*rda  partiram  iD  | 
i Ki rio  ile  GiilWay,  qu*irta-feira  t>a»-  ( 
sada  os  subrev  vemos  do  “Athe. 
i.ia "  p  outros  repatriiido»  norte 
americanos 

Como  os  naufrago»  ilo  *Brlti.->ii 
LifHieiicc"  n ii o  *  .cançaraio  o  “Ori- 
zit bu",  foram  conduzidos  ii  cidade 
de  K insulo. 

Afundado  também  o 
“Faneadhead” 

LONDRES,  ló  <(.'■  PO  —  ln. 
formam  de  Bclfuât  qun  o  navio 
‘  Faneadhead'’,  de  5-200  toneladas 
foi  nfurdadn  no  oceano  Atlan- 
I  ico. 

Bombardeados  diversos 
submarinos 

LONDRES.  15  i  U.  P.ã  —  0 
A.lin  rautiidi*  publicou  um  comniu- 
niçfido  inmuiu-inndii  que  varias 
patrulhas  do  rlcstroycrs  e  navios 
porta.aviõcs  renlizani  eonstante. 
mentu  serviço#  de  patnilhamento 
dc  ampl.i  zo  marítimas,  perse- 
guindii  teiiaziiienti-  os  submarinos 
nllernães,  "'cltilu  levado  a  cubo 


suas  uoronas  simn-  i<  e*  ■■  — 
cado.  matando  e  ferindo  m’.n 
péssima. 

Em  poder  dos  nazis¬ 
tas  o  petroleo 
polonez 

BRRIilM.  15  !  1'nitod  Press)  — 
Terminada  grande  parte  da  nr- 
cupação  nllemã  ria  polania.  o 
jornal  “Beriiner  ZeiLung  Am  Mit- 
tag“  nnniiticia.  hoje,  que  a  pro- 
(lucçSo  ile  petroleo  cru’  desse 
paiz..  que  é  calculada  em  qui¬ 
nhentas  mil  toneladas  jmr  nn*>n. 
está  nclualmeate  em  i»oder  rios  | 
nazistas  em  consequência  (la  re¬ 
cente  campanha. 

O  Jornal  affirma  que  todos  os 
depositas  dc  petroleo  da  região 
polcmczn  que  coinprehcnde  os  dis- 
trlctos  du  Jnalio,  Borzliiw  e  Bro- 
hobysz  cnhiram  cm  poder  das  at- 
leniães  que  agorn  aviufçam  no  sul 
u’o  paiz,  na  direcção  de  Carpn- 
thos.  Reconhecem  os  observado¬ 
res  estrangeiros  que  essu.  1»  ne¬ 
ve  noticia  tem  grande  importun¬ 
ei»,  vista  coma  o  Kclch  devera 
enfrentar  Vicrmclíco  bloqueio  ent 
alio  mar  e  n  possibilidade  de  um 
nlaque  fulminante  dos  Allindos  na 
frente  Occidental  e,  portanto,  pre- 
cisn  ile  todas  a#  matérias  pri¬ 
mas  que  estejam  n  seu  aiennee. 


tementn  a  mascara  contrn  gages. 
em  virtude  (la  declaracáo  formu¬ 
lada,  hontem.  na  camnra  dos 
Lorda.  polo  ministro  das  Rolaçõe-n 
Exteriores,  visconde  Mallfax.  nc 
sontldo  de  que  »  Allemnnhn  pro- 
rnettern  xiáo  empregar  toxicos,  s( 
n  Inglaterra  adoptasse  idêntica  at- 
t.tucio. 

O  Ministério  das  InformaçOe; 
ennunctou  que  a  situação  não  ex¬ 
perimentou  i. 
visto  como  a 


nenhuma  modificação, 
lei  obrigava  toda  a 


fazer  uso  dns  masen- 
Dcclarou  ainda 
do  Estado 


popubição  a 
rus  de  proteccão. 
o  novo  Departamento 
que  "o*s  agentes  doa  Postos  de  Pre-  | 
cauções  antl-nercns  foram  autorl-  i 
zadós  a  pôrem  em  pratica  um  me-  , 
thodo  razqjyel  de  pevsunção.  de-  . 

accofdò  ■  cdt.ia  as  clrcumatancíns  .  i 

Ameaçados  de  fuzo 
lamento  os  tchecos 
que  se  alistarem 
na  França 

PARIS,  15  (Dnlled  Prcssl  —  á 
agencia  offlclnl  tcheca  informa 
que  os  Rllemães  publicaram  uma 
proclamação  em  todo  o  tcrrltorlo 
dn  Bohemta  e  da  Moravla  na  qual 
ameaça  com  a  morto  todos  os 
tchecos  que  sejam  capturados  lu¬ 
tando  na  Legião  Estrangeira  dns 
potências  nlllndns. 

A  proclamação  diz: 

"O  governo  do  Protectovado  da 
Bohemta  e  da  Moravin  adverte, 
energicamente,  a  todos  os  refu¬ 
giados  que  o  alistamento  cm  cor- 
pes  militares  formados  fôra  dns 
fronteiras  6  considerado  crime  de 
ntta  traição,  merecedor  de  ponas 
severas.  O  governo  chama  a  ntten- 
,-ac  sobre  as  consequências  que 
resultarão  disso  para  nquelies  que 
sejam  feltus  prislonetrcs  durante 
os  combn  tes. 

Nos  círculos  tchecos  lnterpreta- 
'  go  a  ordem  como  s. igual  dc  que 
os  que  ferem  capturados  serão  fu¬ 
zilados.  mns  que  a  medida  esti¬ 
mulará  o  alistamento  voluntário 
nn  Frfinça.  quando  a  mesma  fõr 
conhecida  pelos  refugiados. 

No  território  tcheco  a  ordem 
‘*  foi  o  primeiro  reconhecimento  of* 
-  ficinl  de  que  os  tchecos  no  es¬ 
trangeiro  sc  dispõem  n  luta r  pela 
d  fios  allindos  para  iibcrtn» 


>  objectivu  britaniiicn  de  libertar 
i»  tchecos  do  domínio  nazista,  c 
ti*  constituem  leglõe»  polonozas  e 
tchccna  em  umbus  os  paizes,  que 
lotarão  por  sua*  bandeiras  junto 
com  os  nl liados • 

Pediu  soccorro  por  estar 
afundando 

NOVA  YORK,  15  lU.  P.)  —  A  | 
"Waekny  Radio  Company"  mior- 
L-eptou  ãs  16.1!)  horas  lima  men- 
Kiignn  de  uni  vapor  não  iclcntl- 
rcatlo  nnntinclando!  “Histamos 
afundandu.  Atacados  por  um 
submarino".  Anterlnrmenl e  hBvla 
sido  recebido  um  breve  “SOS"  do 
mesmo  vapor  ãs  10,15  horas:  nâo 
se  teve  mais  noticias  depois.  O 
vapor  não  deu  suas  característi¬ 
cas.  nem  qualquer  outro  meio  de 


Progncstices  do  pressente  da  United  rress,  aeiuc 
meste  em  Londres,  sobre  a  situação  européa 

LO  ND  li  ES,  15  (H.ütíll  B 
P  reside n te  'da  ;’i'bfitc(l  f ' f* 

Torn«-si*  cudn  vez  mais 


S-^mdçes,  tom  as  suas  uuiiii** 
a  dt»  snceos  de  areia,  a  extln. 
Ao  de  suas  luzes  e  suas  extra - 
(línuHas  precauções  anU-acr. as, 
irece  o  scenailo  paia  o  drnrnil 
i  guerra,  sem  adores  em  s*’C-  , 
Não  ha  bandas  de  muslctl,  I 
t»m  desfiles  cie  tropas  i-  «em  dis-  | 
ursos  patriótico»  como  aconled-u 
uranie  a  guerra  de  IBM.  >*’Ao 
vé  mais  bandeiras  que  ns  dn 
, 1 1 1 1 nr  e  chamo  a  uttenção  o 
-,-lu  ,tr  qut*  mm  exista,  nas  ruas. 
ortazes  incitando  o  povo  n  st 
listar  no  exercito,  i-omo  era  fre- 
iifoie  «a  conflagração  passada, 
'ãn  piuii-o.  nàu  se  tem  distribui, 
u  lioletíns  de  propaganda  contra 
adversai'!'*  OecoMonalmonti'. 
iodi'-st*  ver  pequenos  grupos  de 
loldados  marclliindn  pelas  ruas. 

Existem,  naturalmente.  ha!e- 
•u,  n«ii.i,e>-e:is  i*  hnrrelins  de 


(Conclusão  da  1.*  pagina)  i  l>iz-#e  também 

le  n  llnltii  i  ti  ir 

Vi.íttou  com  o  marchai  Goerlng  ns  rummcn 
zonas  huluslrlaes  poluueziut  lueoi-  Kuvlels, 
poractas  4  Allemnnhn.  poderia  li-  dHc  qut 
mltar-se  a  restabelecer  as  frvi-  ertiee». 
teiras  allenifu,  com  a  Polonia  de  rjmn 
1914.  ou  apderur-se  de  mais  ter- 
iJUnio.  'Mc  as  rias  Nfttew  c  VI»-  | 
tulii.  Ò  resto  du  Polonia  eoustllut- 
i-in  um  Estado  intermédio  entre  a 
Alleuianhu  nazista  e  si  Itnssln  so- 
vicUen.  liastis  em  certo  tempo,  que 
mantenu  separadn»  ns  duns  gritn- 
de»  potências,  emboru  em  Moscou 
se  fnlc  multo  sobre  se  um  Est.ndu 
Independente  ukranuino  nno  vo¬ 
taria  mais  urde  sita  Incorporação 


opinião 


rOYCACAN,  México,  lã  MJ. 
P.)  —  0  sr,  Leon  Troisky  de- 
c In  mu  qiu*  n  ordem  expedida  pe¬ 
lo  governo  soviético  para  que 
seu#  navios  regressem  da  Ingla¬ 
terra  pnra  portos  russos  obede¬ 
ce.  sem  duvida,  n  uma  exigenria 
de  Iteriioi  e.  evidentemonte,  se 
baseia  em  artigos  secretos  do  pa¬ 
rlo  germano-russo. 

Emissário  da  Yngo- 
slavia  a  Moscou 


iemuineiiU».  RU5t**iiLnm  n?  irmiw 
xcs. 

Pur  seu  la<!o»  or  a1tikinúcs  ui»- 
da  fizeram,  á  exrepçào  das  actl- 
vidndes  de  seus  submarinos,  que 
signifique  Utna  luodificaçãn  de 
seus  planos.  Até  o  momento  de 
enviar  esln  mensagem,  elles  se 
limitaram  n  se  miinier  nn  defen¬ 
sivo  nn  oceidenle.  Ninuuein  po¬ 
de  nífirntor  até  quando  perrlu- 
l*nrá  esso  situação.  SaliP-se  que 
n  Allemnnhn  exerce  n  sua  ntaxi-  | 
um  pressão  soliie  os  po'one'zes. 
ronstíiiiindi*  «s#uni|to  de.  pura 
!  »'on jeeturn  determinar  quanto  tem¬ 
po  poderá  a  Polonia  resistii  S» 
forçits  invasoras,  que  ocrupnm 
unia  corta  pnrto  d**  seu  territi*- 
nu . 

A  deiuoiii  na  iniciação  de  grati- 
d,  s  acções  mi  frente  necidentnl 
j  tem  dado  temtia  n  que  fnincezes 
i  o  inglezvs  se  preparem  melhor 
j  ne.v.ui  zuna  A  tareia  importante 
i(a  Inglaterra  (i.  talvez,  a  de 
I  manter  **  povo  preparmiii  paru  o 
|  i  uiiiprimento  (|u>  medidas  d"  pre 
caução  N*i  rlili  em  que  se  decla¬ 
rou  a  guerra,  todos  os  londrinos 
c.-.pciavaiu.  a  todo  momento,  um 
nlnque  aereo-  No  domingo,  pela 
manhã,  apenas  o  Primeiro  minis¬ 
tro.  sr.  Neville  fhainbedlain. 
huvin  terminado  as  suas  deeln- 


BltDAPKST.  lã  (D.  r.)  —  Lho 
gnm  rumores  dc  Belgrado,  scgumle 
os  qunes  o  gorerun  vugnr-lnvo  en¬ 
viou  a  Mos.  u  um  emissário,  ea. 
caracter  confidencial .  Em  vista  dt 
nfin  existirem  relações  diplomai  1 
ens  entre  a  l’PSS  e  a  Yugosliivia 
»  missão  se  lereslc  ,lr  iniportaileia 
especial. 

Modificação  da  po¬ 
lítica  com  o  Japão 

TOKIII.  15  iA.  N.)  —  O  dirri-i 
“llochu  ShiiniiUM"  coinniuniea.  d* 
(  fonte  be*u  ir (oiimmIii.  que,  nas 
ultimas  r  ui  fei  eoi-ios  realizadas  no 
Kremlin,  sob  a  presidência  *!r  Sla 
lin,  eonrurd  *u  se  nn  inodifleaen* 
i'it  |mliti(--i  i.Tp«n<‘zn  coai  n  t‘niá  ■ 
Snvieties  Ern  ro  oseiiuenrin  ilessa 

Iiesoiuef-o,  jiet-wn-yr  em  nmueiir  oo- 
vnmenlr  um  «*r*  Iml- od*  r  rnsuo  *-*q 
ToV-io  o*i*'  Sm*Ij*  o  seleot  . . . 


*|tie  strvnin 
pelllculns. 


O  tenor  polonez.  Jan  Ksepura, 
passava  as  suns  ferias  na  Rívtern, 
qiinmlo  foi  dectnrncla  a  guerra. 

Imniertintnmente  nccorrUio 
,  onde  se  nlístou  na  legião 
avisado  peia 


tendo 
n  Paris, 

polmtcza.  mas  foi 
Embaixada  de  seu  paiz  que  devia 
tom  nr  parte  de  uma  delegação  po* 
lojiczn  que  la  para  os  Estados  Uni¬ 
dos. 

jan  Klepura  promctte  regressar 
brevemente  para  se  incorporar  4 
legião  aerea  polonoza  da  Franca 
e  espera  derrubar  muito  nviõe» 
*  (illcntúra. 


Irtov  com  o  embai 

xador  nipponico 

M>.\ni!K«  /!■  '•  < 


O  sr.  Ilugli  Buillie,  pre.  I 
,1-nle  ,1a  UNITED  PUKSS 
ASSOCI ATIONS.  que  se  eh* 
intjim  <*m  Loniln*ü,  por  nio 
I  tvii  «la  «iruuni/.uí.Hu  *Jn  p'-* 
huhI  u  InfiomMi* 

bri<  o  rit-t  t*  a  ^o,*r’ 

i ü  pruvoiinhi  p»'!a  nu^nuii 

iiphuii  «*HtM  m«  iii*hiíi,iii,  nu 
r  |  f  i  r«  •  *‘in  rvviHtjí  i» 

I  nf»r  An  tinm  V**/  »|‘0 


ÃPOLK  KS  KSTADII A  ES 

Toropro  d r  Si«  PjiiiIü.  .Míh^g  l'fl 
tiMinl.nro  *•  1'orío  Mr-rr.  nr :rac 

riíA  —  l»r'  1  li  ma  fliirnn*»  ' 
m,  4«.  1°  imliir 


VENTRE -SAN 


5  SAI  \  4ÇAO  W»K  -nl  I  Hl  IU1UI  *5 

C  A  Sii|va*-5n  f |, v  Ijue  ntjrnn  ilr,  r;*tnmai"T.  dn 

fígado  r  d*»  :nre.-,,,i«y 

AISPA  FM  KiOAS  AS  PMAHUAflAA  T.  IIHdl,  Anl.AÍ 


SABE  ADO,  16  DE  SETEMFT.O  DE  1939 


Dl  AR  'O  DF  NOTICIAS 


GINA  TKES  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


fe  do  governo  comparecerá  á  solemnidade 
v’o  Arsenal  de  Marinha  —  A  inauguração 
nde  officina  de  fundição  —  Falará  o  almi- 
Aristides  Guilhem  —  Oulras  noticias  da 
Armada 

laucatl»*  no  mar.  hoje  i  rom  de  tiixi,  haver»  transporte  es- 
n  n  'sirieiinihlmlc,  oh  mi  poeial  lie  nmnlbus.  que  s ah  Irão 
iciios  “('nnatièii "Cara  ‘1“  l>rnçti  liarão  rie  Lnriiuiu  para 
,  ‘'('sinuopinii".  portcticcn  a  ilha,  scnilo  npcnns  permiti  irin  h 
va  rintilha  tio  navios  des  rotndii  ilo  ncLnmiveis  pnrticuln 
min  \lcm  <lea«i  comm»  l'fp  nté  a  Ilha.  At  autorldadcu- 
incoiin-raçao  n  Esqumh»  Ifrflo  ingresso.  independente  de 
i..«  „,i„,.i.n*  "Cu rluen"  <  convite. 

AS  MADRINHAS  DOS  NOVOb 
NAVIOS 

Como  jA  iioMrmmos,  serão  ma¬ 
drinhas.  dos  novos  vnsos  ilo  guer 


DESIGNADO  0  TERCEIRO  DELEGADO  AUXILIAR  PARA  PRESIDIR  OS  IN 
QUERITOS  -  ALTA  DE  PREÇOS  NOS  ESTADOS 

Serão  expulsos  do  território  nacional  os  exploradores  d» 

nacionalidade  estrangeira 


ricou  deliberado  que  sc  encaminhe 
aos  poderes  compci entes  uma  re¬ 
presentação  virando  os  seguintes 
Itens: 

n)  _  Situação  dos  fornecedores 

do  governo  c  repartições  publicas 
t|uc  deram  preço  para  concorrên¬ 
cias  permanentes  o  não  posruatn 
"siocks”: 

b)  —  Situação  dos  fornecedores 
por  contractos  a  vencer-se: 

C)  _  situação  dos  possuidores 
cie  "stocks”  cie  mercadorias  de  pro¬ 
cedência  nilemft,  cuja  importação 
eslft  naralysndr, 

dl  —  Situação  dos  fabricantes 
nneloiincs  que  empregam  matéria 
prima  estrangeira: 

c)  —  Stt.unrão  geral  do  enramar- 
cln  ínvrovtacinr  de  material  ei*' 

I  ctrieo  cm  face  da  actual  crise  eu- 


Afim  do  dar  maior  efticieiicin 
,i  campanha  em  que  se  empenham 
ns  autoridades  visnmlo  cahlbíi  a 
(.nannein  ilus  exploradores  do  po¬ 
te,  i|Ue  pniciirnm  aproveitar-se 
»!a  situação  elevando  astronoini- 
eaoieole  os  preços  dos  gêneros  de 
primeira  necessidade,  o  ehete  de 
policia  baixou,  hoiitcrn,  uma  por- 
•  arla,  designando  o  delegado  Lin- 
nea  Cotta  para  presidir  os  pro¬ 
cessos  contra  os  uçumlinrrndoi ca. 

A  essas  providencias  dn  Poll- 
eiu,  junlam-se  as  do  Ministério 
lia  Agricultura  no  mesmo  senti- 
u»  de  repressão  enérgica  o  tam- 
htqil  o  aeto  do  presidente  ao 
Tribunal  cio  Segurança,  polo  qual 
acaba  de  scr  designado  o  procu¬ 
rador  Clovis  Krnel  de  Moraes, 
que  vão  agir  cm  collnbnração  com 
o  delegado  I.inneu  Cotia. 

Qualquer  reelnmnção  soliro  al¬ 
ta  de  preços  deverá  ser  feita  pelo 
Icleplionc  22 . 2303 . 

Já  liontem,  registrou-sc  um  ca¬ 
so,  t|  vi  o  6  bastante  expressivo  ria 
maneira  como  procedem  os  cura- 
moreiaittes  inescrupulosos,  que 
altentam  contra  n  economia  po¬ 
pular.  Segundo  denuncia  levndn 
ire  :p'  delegado  auxiliar  pelo  sr, 
l'rnnciscn  fioulart,  o  dono  do 
“Açougue  Jardim",  situado  a  rua 
VI Seo n do  de  Santa  Iznbel.  371, 
exigiu  por  um  filet  "ntignon"  o 
preço  absurdo  de  1G$(K)0,  A  vicli- 
mti  lia  exploração  foi  o  proprio 
dctmncianle.  a  policia,  scicnlifi- 
eada  rio  faclo,  entrou  em  acção 
iimiiedlatamcnle,  mas  já  não  con¬ 
seguiu  deter  o  propriclnrio  rio 
referido  estabelecimento,  o  qual 
cvndlu-sc. 

Ileso!  vera  m  ainda  as  nutnridn- 
tles  que  os  inf  radares  de  nacio- 

expul- 


vurrcnlf,  icspecliviimonic,  os  cnpltnes- 
modicoa  «Ir*.  Osvvnldo  Luiz  do  Kosarit», 
Uo  H  M.  S  IV.  por  ter  sido  mno- 
tiailo  completai  n  J.  M  S.  dn  gunr- 
nlção  Uc  Quununa  e  Adorlml  Perrel- 
rn  de  Souza,  por  ter  strlo  classificado 
itnqiteüe  Reslmcntu.  mirando  cm  oUo 
dlns  pnrn  «tm  UistiilliieSo. 

-  O  eoroacl-medleo  dr.  Manoel 
Otietles  Corrêa  Oimtlltn.  dn  reservs. 
1'iimmiinica  haver  passado  a  chefia  rio 
S  S.  da  3."  R.  M..  no  mnjor-modico 
dr.  Jiivmc  de  Azevedo  Vlllns  B6as. 

fixado  o  n:\7.o  m:  i.icsncia- 

.MENTO  nos  SORTEADOS  E 
Vot.t' NTAItlOK 

O  boletim  regional  de  honlem  publi¬ 
cou  o  seguinte:  t  —  O  liei  ncinmcmo 
do  serviço  activo,  ptirn  os  incorpora 
doa  nas-  épocas  iiormacs.  será  Inicia¬ 
do  a  1.»  tlr  novembro  c  terminará  » 
ao  de  «tczembio,  nn  conlornildade  da 
nrt.  117  <•  letra  “a"  do  arl .  152  do 
capitulo  XVI  icm  vlgon  do  Decreiil 
lei  n.o  llí’,1,  de  4  de  abril  do  corren- 
(p  anuo,  11  —  Os  commnndnntcs  de 
corpos  e  formações  de  serviços  elabo¬ 
rarão  setis  planos,  do  sorto  qup  o  11- 
crncinnüniMd  dos  incorporados.  nas  épo¬ 
cas  iioriiuies,  se  imicesse  cm  4  tutt- 
inas  siiccc.-slvas.  tendo  em  vista  con¬ 
servar  a  nccessnrin  rltldiençln  militar 
nos  miidadcs.  e  mm  ultrnpussiir  o  li¬ 
mite  de  lolernuebi  de  que  trata  o  Avi¬ 
so  11.0  35H.  d  4-V-í*:«l.  III  As  IIU- 
ii! ns  n  lierneiar  deverão  ser  eonsti- 
iiitdus  na  cnultirmaladii  dtis  mdlenções 
segiiliiles:  l.‘>  TURMA:  -  1.»  de  no- 
vembru  —  20'-  do  effeeltvo  total  a 
llcenri;!  r.  compreheudciido:  1  os  vo- 
limlnrlos  -de  uiellmr  comliicla  e  de 
mulor  aprovcttiimenlo  nn  inslriicção: 
2.°  os  sorteados  do  uiellmr  condoera 
u  iiproveiia mento  na  tuslrucçno.  tendo 
precedeiictn  os  casados  com  íllhps.  se¬ 
go  mlo-nn  os  casados  sem  flllios.  os 
•olieiros  das  clnRSCs  mais  unllgiis  a 


mnr  fel  efelriuniio 
menle.  um  anno.  serí 
ufflciiilmenle,  pelo  e 
vento,  u  grande  nffi 
dição,  mitchiniis  e  f' 
esl  á  efficientoment  t* 
pnrn  supprir  ns  «cf 
se  vinham  sentindo  n 
eonstrucçôes  nsvnes. 

Rasas 

pelo  euinmit 
nhn  Torrer.fio 
que  esteve,  durante 
na  Allemnnha. 

A’s  snlemnulades 
rio  presentes  .i  chef 
ministros  de  Rslndo 
Irs  dn  Rxereito  e  ria 
viria  dos  espeeiac» . 

O  l»ROCKAMMA 
Ris  o  pvogrummn  official  : 
A's  11  horas  —  Chegaria 
presidente  dn  Republica.  \  isita 
navio  mineiro  “Carioca". 

A's  11.2(1  horas  —  Visita  n 
ficiim  (1  (fundição),  Corrida 
aço. 

A's  12.  lõ  horas  —  Almoço 
Kdificio  da  Artminlstrnção.  o 
reeido  por  s.  ex-  n  tulnislro 
Marinha,  ás  ntdorttlndes. 

A's  13, -15  horas  —  Rntregn  | 
guarnição  riu  encouraçado  “M 
Cernes",  dn  relrnln  de  Mari 
Tlins.  ás  guarnições  rio  “Carit 
e  ‘Tnminén", 

A’s  M  horas  —  Chegada  dn 
sidente  da  llepublien,  no  palat 
proximo  aos  navios  mineiros 
rioen"  e  “  Cnnnnáa  ”  ,  Tnieln  rin 
lemnidnde.  Discurso  rio  mini 
da  Marinha. 

A’s  M.20  hores  —  Tnenrpor 
dos  navios  mineiros  "Carioca 
"Cananén” 

A’s  i.|.4(1  hoias  —  Os  navios 
neiros  "Carioca”  c  “Canai 
lnrgtim  rio  cáes. 

A's  15.1  S  horas  . 
navios  rni  ueires 
'  "  Paravellas"  ■ 

A’s  10.17  horas 
ao  mnr  rio  nnvlo-miiiciro  " 
qtinn”. 

A's  10.30  horas  —  O  pres 
da  Republica  b  demais  nutor 
reliram-se  do  A.  M  1.  C 
s  AVISO  AOS  CONVIDAIl 
O  gabinete  do  ministro  il 
I  rinliii  determinou  que  o  in 
dos  convlrinilos  ás  solemu 
r’  na  ilha  das  Cibrns.  seja  fc 
seguinte  maneira:  pnrn  os  q 


of  fiei  tias  foram  mc 
ntienle  Adolpho 
engenheiro 
vários 


Em  conferencia  com  o  Ulular  da 
Marinha  cstivcnini.  hnntcm,  os  nlml- 
rnnlcs  .losò  Machado  de  Cnslro  e  Sil¬ 
va.  chefe  do  E.  liidn  Maior  dn  Armada ; 
ra.vmmidn  de  Melle  Brnpn  de  Menrlon- 
ea.  dlrcelor  cerni  da  Fazenda  e  João 
Francisco  de  Azevedo  Milnnez,  dirretor 
geral  rio  Pessoal. 

ACPROVAIIOS  coai  IJISTINCÇAO 

Kos  exames  rio  Curso  de  Communt- 
rnçúcs.  encerrado  ha  pouco  na  Mnrl- 


fl  —  Suggcmtão  de  medidas  atr.1- 
n entes  n  evitar  pânico  no  mercauo, 
nlins  exnggerndns  nos  preços  e  pre- 
Jlllaos. 

Picmi  encarregado  dc  redigir  o 
memorial  o  director  dc  expediente 
<io  Syndieato.  devendo  renllzar-se 
tm  pro.xlmn  segunda-feira,  ás  15  no¬ 
ra".  na  sídc  social  do  Syndieato,  ft 
Prnen  Cetnllo  Vargas  n,"  2  —  (Edi¬ 
fício  Odconl,  11."  andar,  sala  nu¬ 
mero  1.112.  uma  nova  reunião  pa¬ 
ra  nuprovação  do  mesmo. 

Pura  essa  reunião  n  directorln 
trr.  convidar  ns  prlncipncs  casas  do 
ramo. 

O  M  (I.MI.NTO  M  RII  U  AIIO  NO 
pjtl-ir  ti  uns  tXVCKSOS  (1ENE- 
mis,  EM  VÁRIOS  ESTADOS 
(Jcqiuidn  cDinimiiiiração  recebida 
dn  Agcitcía  di>  Serviço  do  Economia 
Kural,  em  Suo  Paulo,  cinde  descia 
l,--jn  os  |md(’!'vs  rstaclitr.es  tomaram 
r-  mrtlidtr-  Imilípensnvcls  n  man¬ 
ter  o  equilíbrio  do  merendo  e  cvt- 
icr  injustificáveis  nuginentos  nos 
grncrcíi  dc  ccnsunio  forçado,  vert- 
ricütt-se  uca  de  a  primeiros  dlns  do 
setembro,  entre  outras,  as  seguin¬ 
tes  elevações  de  preços  na  capital: 
—  Fnrinba  de  trigo.  8  a  11%;  ba- 
nhn.  22'l;  oleo  do  algodão.  11%; 
ano»,  11  n  12%;  feijão.  17  a  21%; 
batata,  10  r  30%  o  milho,  13  a 
l!i%.  A  carne.  Inclusive  dc  suíno, 
não  tem  saffrldn  alteração. 

No  Estado  dc  Mntto  Grosso  so¬ 
mente  a  gazollua  e  o  kerozene, 
por  dtrriculdatíes  de  transportes 
üi  iisequeutca  da  secctt  no  rio  Cuia¬ 
bá.  nccusuram  de  elevação  nos 


pouco  nn 

uhn.  fortim  approvaiios  com  rilsttncção 
oa  srRulittes  ofdclae:-: 

Aiilnnlo 

caplláo-tenenii!  Jov< 
— .  capl- 


irias  regula luentnríbr,  assum- 
, -a  rrsiitnçáo  cra  aguardada 
i>  interesse,  acabam  de  ser 
-nhis  pelo  general  Silva 
i 'mtuundnnte  da  1."  Ile- 
.Milltar,  tpu»  nutoriznu  ns 
.. Muiiitrz  <ie  coiqjO-v  o  chefes 
iriiçài'  e  estabelecimentos 
u.t  iru.in  a  concederem  fõ- 
í-i  subordinados,  de  ac- 
:.l  o  q|;e  prv.-creve  n  R  I. 

I  i-uil-i  sor  observadas  ri- 
.r.  mi-  is  nriígas  328  e  335. 
plrtno  do  que  tmtn  o  li.  1 
'.'K.  será  prevista  n  poesi- 
i  ,-ev  ui  suspensas  as  fc- 
:  i,  .  ns  ufficlnes  contlvt- 
•I  I  i  iroinamenlo  e  rcnlt- 
i  |..i  .ui  i  <l"  15  <lc  Novent- 


dos  genoros  de  primeira  necessi¬ 
dade.  exercendo  acttvidnde  espe¬ 
culadora  cm  prejuízo  dn  popuia- 
çílo.  esta  Delegacia  Auxiliar,  para 
melhor  cfflclcncio  desse  serviço,  so¬ 
licita  do  povo  o  seu  concurso  nes¬ 
se  sentido,  devendo  ns  pessoas  exer¬ 
cer  no  caso  a  própria  fllsentizacâo 
ao  cffecUiarcm  "ns  stuus  compras, 
exigindo  dos  vendedores  a  compe¬ 
tente  nota  das  compras  feitas  c»m 
a  data  e  os  respectivos  preços,  cran- 
municando  a  esta  Delegacia,  dirc- 
etamento.  ns  lnfrncções  verificadas, 
nflm  dc  que  se  proceda  do  ennfor- 
mldtule  com  a  Lei  de  Segurança 

Rio  do  Janeiro,  15  de  setembro 
de  1930.  O  terceiro  delegado  atixt- 
ilnr,  l.lnucu  Cn((«i." 

o  ci  sto  T»n  matekim. 

EI.KCTKICO 

Reallzou-se,  hontem.  na  sedo  io¬ 
dai  do  Syndieato  dns  Commcrclan- 
tes  e  Installadores  de  Material  Elé¬ 
ctrico  uma  reunião  extraordinnria 
da  directorln  para  tratar  da  ques- 
tfto  dos  preços  de  material  eléctri¬ 
co  em  face  da  actual  situação  eu- 
ropfa. 

Presidiu  os  trabalhos,  que  tive¬ 
ram  lnlclo  As  15  horas,  o  sr.  Othel- 
lo  Cardoso  Pinto,  achando-se.  tam¬ 
bém.  presentes  os  senhores  Elrnn- 
no  Pinto  Pereira,  vlce-prcsidcntc: 
Cari  Adolf  Nurcmbcrger,  primeiro 
secrotnrlo;  Gustavo  Merkcr,  segun¬ 
do  secretario;  Marccllo  Lins  Mnr- 


Borccs 


Silveira  Lnbtç 

Faulb  de  Albuquerque  Gulllobel, 

Farta,  capllão- 
.liinJor, 


tão-Utleillc  Alrtiiilo  di: 
lencniB  fãuwc 
capltfto-trnenie 
>-npltfto  tenonte 
Cnmpor.  E.-poscI 
tinir  orlnmhi  d 
»u'ute  Amnrilio  Alves  Teixeira 
re-tenente 

(tarrel o.  ciipltáo-tvncnlo 
va  Surtiibhii 
Mcmics  Ural  da 

CHAMADO  .V  DlltECTOHlA  DO 
rn.ssoAL 

EstA  scnilo  chamado,  pela  Dlrccto- 
rla  rin  Pessoal,  nilni  do  prestar  escln- 
reclmrnlo.v  na  Sexta  Divisão,  nn ^  seu 
Interesse*  e  no  ri»  serviço:  3.”  SG-CA 
Pedro  Bernardo  da  Silveira. 


Cunha 


Luiz  da 
José  Gossens  Marques, 
ayme  Carneiro  dc 
capllão-lcnente  Ar- 
GiisinãO.  cnpltno-tc- 
prlmel- 
vlo  Mario  Guimarães 
•  ■  Ollvnr  dn  Sil- 
cnyill ão- 1  buciUv  Antoiilu 
Silva . 


UI»  <,  'lA.mrt  n  CAPITAO 

pinto  ri:sso.\ 

■i  .-!»■<■  no  [nisto  lie  major, 
tm  ntM  o  i-ipUÁn  Paulo  i;o- 
l» E  v  official  qut» 
.  a  raia  dc  artilharia,  tem 
..  .:.is  mai>  diftmctns  e 
,)■:  r.h.rlo  importantes  coin- 


Àté  março  de  1940  não 
será  augmentado  o  custo 
do  papel  americano  para 
a  imprensa 

NCVA  YORK.  15  (United  Press! 
—  A  “International  Paper  Com- 
pany”  dett  A  publicidade,  hoje. 
uma  nota  em  que  fixa  para  os  tves 
primeiros  niezns  de  1040.  o  actual 
preço  dc  clncoenta  dollares  por 
tonelada  de  papel  para  Jornal,  en¬ 
tregue  em  Nova  York  ou  Chicago. 

O  presidente  da  Companhia,  sr. 
n.  j.  Cnllen  declaro.-* : 

“Era  vista  do  Inventario  que 
acaba  do  ser  feito,  podemos  nn- 
n lindar  que  os  preços  nctuaes  se¬ 
rão  mantidos  sem  variação,  nos 
tros  primeiros  mezes  de  1949’*. 


'  !  S1..:.!A»  I)  (  OKO.VEL  a 

r,0  nuitOES  L 

l  d  .  11U  .1I.1  a  1.1  >  .ilj-chelln  da  7 
Mii.tii  úd  Exercito  pnra  o  te-  í 
..-.iruni-l  eviediir  1  vc>  Dorges  com-  , 
ii  .'ítitgio  quu  (ôrii  interrompido 
,  .  .1  m  superior. 

i  M  !  rxcnoNARio  da  fazenda  ( 

li;  I  DU.MISS.U)  NO  MINISTÉRIO  DA  ! 

t.LCltUA  I 

F.a  riv-.iqiuidv  o  t-,  cripiurnríi»  Munccl  1 
>  *  ••t-,  ir  »  l»uitu  Uiirrulu  paru  exercer,  1 
i  i  Muuiivrio  Ou  Guerra,  a  eoramia-  , 
r,.o  de  reprvtcutuntv  Ou  fuzeuciu  Nu* 
eínnal  nua  ni-ípccções  iU-  uiiude  para 
uperuludiirta,  tm  substifiilvuu  uo  svu 
ceilegu  Alberto  Ge-tiLlle.  A  rieipello.  o 
nilniMi  o  da  Guerra  rccebcu  eeinirtunl- 
cação. 

I  MA  I  LTtaiA  DE  Al.FMNOS  DA  ESCO¬ 
LA  TECUNICA  EM  CUBATAO 

Em  viagem  de  estudo,  seguiu,  hon- 
trm.  par.i  Cubntfio.  Estudo  de  Suo 
Paulo,  uniu  turmu  de  nlumiios  du  Es- 
.  „*U  fvchiueii  do  Exercito,  do  curso  de 
i  >  tr.riiladc,  «lim  de  visitiir  as  usl- 
i,  du  L:ght,  situadas  naqueUa  locall- 
f  *  u  airmn  seguiu  sob  a  dlre- 
-  ilo  major  Armando  Dubots  e  es- 
i  de  volta  na  próxima  segnndn- 
:.  ia,  1S  do  corremc. 

ft:R  MISSÕES 

O  minisiro  du  guetra  perilltMlu  que 
,  i-iito  LoiqunU,  Rumos  Culudo 

i  ,...00  13."  U.  0.  I.,  vA  n  Súo 

. qin.i:  1'Speeiiilidudes  dc  íns- 

IJiivsIv.i.  Ij  Seeletnrio  geral  llu 
il.i  r.ueiiM.  pui  Mia  vez.  «••»!»- 
[I  .  ,.u.  uo  eapitun  Manoel 

o  .Viuiijn  Cl.ie- .  jiara  vir  u 
.d.  u. *im  lo  de  ona  dias  de 
Ve  leui  dneiio  por  lalleeimi  n- 
,  pnueiinnl';  ao  1."  teiipiiir- 
, as  ,lo  Larerdu  Mniin,  do 
i  pura  gnsúir  li  iDua  d“ 
Piiiilo;  no  2."  sargenio 
1  .  i ,x  liurlui-a,  do  fí.  M.  U 
paru  vir  a  c.Mn  rapltel 
..  pi  ii :  u  do  serviço  quu  lae 
dl  ia 

i!l  \  ISTA  DO  C  ,  T.  O  R. 

uau  o  numero  du  setembro. 

.  |  lulu,  iii.u  :A  pe.los  ele  me  lll  US 
i  ,  rio.  muni  lambem  por  lodo 
.  i.i.i  |litele:.:,e  por  IlíSlimplOS 
, ;  i  i|,.vr  no  terreno  da  teeiuilcu 
)  ,  ilu  pr.nleu.  Aiiresmilu  eullu- 

s.iIiohi,  a  qual  não  se  limita 
une  ii '  i ..  das  Ires  armas  — 

:  ,  eavullurln  e  artilharia  — 

i  e  inliem  a  avlnçfio,  tratadu  com 
I  .1,1-  'tiNretse.  A  revista,  furlu- 

i  li  .u-v.  ada.  uMA  Impressa  rm 
-l:n.  pupel  "collcliet". 

DIICA  rUCIA  DE  AERONAÜT1CA 

'  I-  i-uluraiu-se.  hoitlem,  a  esta  Dl- 
Ciipiiiln-mõillvo  dr.  Benedle I o 
i  Fleur;-'.  do  N,a  it.  Av.,  por 

i  .  .  d-r  fae  Paulo  por  ordem  sil- 

t  .  :  | •  i .  Fausto  Auiaho  du  Sll- 

i  .  ii,  rje  do  1."  R.  Av..  por  ter  i:l- 
n  :  ii.  ,  ia!  i  j ,o  tenente  O.sivnklo  do 
l.eal.  do  N  2.«  H.  Av..  por 
i  ...  de  -São  Paulo  U  rerviço  do 

i  , .  e  de  sua  unidade;  2.u  le- 

t'.,:la>  Alberlo  Ferreira  Lopes. 
i  t:  Av,.  por  Içr  vindo  de  Porto 

•  i  i  .-o  saibi  hontem.  ludo  n  ser- 

>  i  AM  ;  2.0  lemrile  Rayinun- 

i)i.  Rego  Burros,  do  3.°  R. 
n  1 1.  r  -i  vindo  a  esta  capital  a 

l  ...  F  A.  M.  e  ter  de  s» 

i  .  a  i:::  pccçiio  do  siiudc. 

* j  u..uti:ro  du  Uuern»,  era  aviso 
o  l  ,  De  II  do  corrente,  autorizou 
'  H,:  r  :ni  u  runceder  ao  l.°  te- 

o  i-avnulor  do  Exercita  Argentino, 
I  .1  Jiuirrguifccrry,  o  diploma  nii- 
i  i|.  a.iveaçao  oerea,  "hmiorls  cau- 
-ui  atiemári  no  vóo  riosse  oífl- 
1  ! ro b  -iivrl n ndo  ila  argentina  par» 

e  i .  pi’,.l  um  avláo-cacola  offerccida 


Baptismo  dos 
rabodello”  e 


das  ncarns  rorçr.s  armatlas.  garan¬ 
tia  rmnltunentnl  (ia  sranninça  da 
Patria;  A  visando  uma  pcrsisinn- 
ela  tl“.xsa  [loiltícn  tio  defesii  nacio¬ 
nal  que  n  chaltCeller  se  Inçllini 
pela  candldaUini  Mevnnxt  da  Fun- 
spcii.  fugindo  a  (jualqucr  objcctl- 
vo  pciltico  o  desejando  apatias  o 
engrandecimento  da  Torça  militar 
da  Nação,  A  longa  lista  dos  ser¬ 
viços  de  Rio  Branco  ao  Exercito 
foi  lembrada  pelo  sr.  Affonrci  de 
Carvalho,  que  cunclulu  sua  eoii- 
fereucia  a f firmando  que  o  Exer¬ 
cito  não  esquece  nem  põdo  esque¬ 
cer  quem.  como  Itío  Branco,  tanto 
trabalhou  pelas  suas  condições  de 
appnrelhamento  e  eíficacia.  Assim, 
o  Forte  de  São  Luiz  tomou  o  nome 
de  Forte  Rio  Branco  e,  ã  entrada 
dit  barra,  dcfinntnndo-se  com  o 
Forte  Duque  de  Caxias,  encontra 
o  Viajante  que  chega  uma  Indica¬ 
ção  soberba  de  dms  valores  extra- 


ESTADO  DO  RIO 


itaria  das  Finanças  —  Melhora- 
tenciaria  —  A  educação  physicn 
Para  cumprimento  da  moratoria 
agrícola 

casa  ilas  unias  ficará  a  crité¬ 
rios  professores; 

—  Deverá  ser  enviada  A  Dlvl- 
logo  que  tenha  sido  íelto  o 
ifimeiito  dos  alumnos. 


O  México  com  memora,  este 
anno.  a  sun  data  nacional,  que 
passa  hoje,  em  um  dos  momen¬ 
tos  angustiosos  da  vida  da  hu¬ 
manidade.  Omo  os  demais  pal¬ 
res  americanos,  entretanto,  co¬ 
mo  n  Rrasil.  que  celebrou  a  sun 
lia  poucos  «lias.  n  grnnde  Repu¬ 
blica  do  norlc  (em  n  felicidade 
de  poder  se  eid  regar  nos  seus 
feslojos  com  a  serenidade  e  n 
nllii  ronscienrta  ilo  sen  dever, 
que  não  faliam  nos  paizes  novos, 
emqunnto  os  velhos  se  riehnlem 
em  dirficiildades  ireinendiis.  O 
México  (em  no  Tlrasil  um  dos 
seus  grandes  amigos,  apesar  dn 
distancia  geogrnphica  que  os  se¬ 
para.  Todas  ns  lulas  internas 
e  ns  suas  glorias,  desde  tempos 
recuados,  são  arompmihadns  aqui 
eom  a  sympelhin  que  está  na 
linse  das  grandes  rompreiiensôes 
entre  ns  povos,  Ao  registrar, 
assint,  a  iiassiigeni  do  19  de  se¬ 
tembro  mexicano.  ínzemol-o  rum 
a  deferencia  que  sempre  nos 
mereceu  esse  admirnvel  pniz. 


;nou  as  seguintes  purtarias: 
lenninando  que  continuem  ^  á 
t  posição  do  DepaiTainento  Rs- 
lual  do  Rstalisticn  os  ngenles- 
;l-:ios  ilo  .|»  classe,  Affotiso  Cel- 
il:i  silva  Mafra  e  Lauder  Ri- 
iro  ilu  Silva,  designando  o  con- 
iii n  Manoel  Sinmn  Rnlirinhn  pa- 
servir  como  porleiro  dn  elas- 
|),  nn  Ueeeliedorla  de  Itnperu- 
i  alô  ulterior  deli  lie  inçáo. 

MRL1IOR  \ MENTOR  NA 
PENITENCIARIA 

O  director  da  Penitenciaria,  dr. 
bristovão  llitrin,  fará  inaugurar 
•eve mente,  nesse  reformutorio, 
mu  escola  que  se  chamará  “Al- 
>rlo  Torres",  em  hoineiiagem  ao 
luinlp  soeioiogu  o  estadista  flu- 


n  rela-  I 

ção'  eontoiulo  o  numero  cie  turmas, 
horário  rio  trnhnlho,  tinltormc  usa¬ 
do  pelos  alumnos,  e  espaços  ou  tus- 
lallações  tpte  dispõe  o  estnbeleri- 
tnenio  para  os  exercícios  physlcos; 

8)  —  a  caria  turma  deverão  ser 
ministrarias  pelo  menos  3  (trest 
nulas  rie  Educação  Physiea.  por 
semana; 

7l  —  o  regímen  rie  trabalho  phy- 
aico  dos  alumnos  obedecerá  n  pia¬ 
nos  rie  lições  qulnzenaes,  organl- 
v.arios  pola  Divisão,  os  quacs  serio 
realizados  rie  accôrtlo  com  as  pos- 
Kihiiirinrie.s  locaes  c  nmterlacs  rio 


pelo  píivcmn  linqiieila  republica  Irmft 
ii  Aeriiuaiitiea  »li»  Evcelto. 

Dllil-irrOfCIA  DF.  F.NGFNIIAIUA 

Apreaiuilimim-SB  a  estu  Directorln 
es  s,-Btiuiii->  ofliclae.s:  major  Anii.nio 
ilualtis,  (la  II.  E.,  |>ur  I i-i*  slilii  ilesl- 
cii.uln  para  i-xrrcer  as  luuecfies  rie  ehe- 
le  ilu  i.i»  Mib-secção  ria  3.»  Sccç&o  rin 
ti.  E.;  2.0  Inenld  mnvocatio  Fi-lix  Gr.n- 
celçao  Jlllilnr,  riu  2."  Btl.  Fv..  pne  ter 
ele  se  recolher,  tt  17.  n  sua  nnlilnrie; 
trráeiitc-curolirl  Luiz  Sylvestrc  Gumr-z 
(tqellio.  t'or  ler  tido  sortemlo  Juiz.  em 
uni  Conselho  de  Jusl  !<-»»  e  rli-ver  Inl- 
vlnr  ris  tcubalhox;  eiipltão  Anj-eto  Ahi- 
gnlliáes  Cosia,  ria  C.  C.  N.  E,  M., 
por  ler  vimln  n  estn  cnpilal  n  serviço 
iln  ineMim  CuiiimliiMui  e  ler  de  regres- 
i-nr  n  lii  dn  eorreiite  a  Itezi-nrie;  í.o 
tenente  Anlonlo  Mendes  Loprr.,  uddlrio 
n  D.  E..  por  ler  «ido  prmnovltlu  n  esse 
posto  e  ter  sido  elíissiíicnrio  ao  2.° 
Utl.  1-ilv. 

DIKECTOBIA  DE  SAUDE  1)0 
EXERCITO 

Apresenlnrnm-sc.  liontem,  n  esta  Dl- 
reclnrin:  coronel-meriieo  Ur.  Cittuhrio 
Piirlelln  du  Co:, La  Eoiiies,  por  ter  sPio 
liniinovtdq;  U-neiite-toionel-iilmrmaeeii- 
tlco  Manuel  Vieira  da  Futisrcu  Junior, 
du  II.  C,  E-,  por  ler  sido  rieslgnado 
pnra  fazer  parle  ria  ennnnifisão  que  vno 
rever  a  tnbella  de  nieriicamentos;  ma- 
Jores-medlL-os  tira.  José  rie  Azevedo 
(.'amara,  por  ter  sido  promovido.  Luiz 
ile  Castro  Vuz  Lobo  du  Cainara  I.ral 
ria  D.  a  E..  por  ter  sido  designaria 
parn  tliucciolini  na  sessuo  ilc  14  ila 
J.  S.  S.  e  phartmicetUlei»  Itmneii  Mo- 
relru  «Ir  Amorlin.  do  L  Q  F.  M  .  por 
ler  sido  designado  paia  a  comm u-zii U 
de  revisão  das  tabellas  de  mprtlCttiuWí* 
lo«:  copiiãn-inedico  dr.  Lmz  Pttutlno 
de  Mello,  da  D  3.  E..  por  ter  sido 
designado  para  n  eominíssáa  de  revt- 
são  das  tabellas  de  modinunemos:  1“ 
leticille-merlleo  dr.  Tilo  Aseull  de  Oli¬ 
va  Mala,  rio  E.  C.  M.  I.,  por  In 
regressado  fie  São  Paulo;  enplUio-ine- 
riinn  lir  All-JUStO  1'CITCl  1 .1  Ü5  Paillli, 


Na  iiiesmii  [leeasião,  prosseguin¬ 
do  na  série  tle  iiiellinramuntos 
que  vem  jiitrmluz.llHÍo  nn«|ue!lc 
estabelecimento,  »>  >lr.  Christo- 
vã o  Un rin  fará  inaugurar  o  re¬ 
feitório,  extinguinrto-se,  assim,  o 
annclivo  nico  syslemn  de  marmi¬ 
tas. 

0  director  «In  Penitenciaria  or¬ 
ganizou,  ainda,  uma  série  dc  con¬ 
ferencias  educativas,  ns  quites 
serão  ministradas  aos  detentos 
por  figurns  de  projecção  em  mis- 
nus  meios  intellectuaea. 

A  prinielrn  dessas  conferencias 
rerá  feita  pelo  dr.  Guaraey  Bou- 
lo  Mayor.  que  »rn  responde  pelo 
expediente  da  Secretaria  rio  In¬ 
terior  e  Justiça. 

EDTCAÇAo  PIIYS1CA  NAS 
ESCOLAf 

0  ilinretor  ilu  Divisão  rie  Kiln- 
ei.cãn  Phvslca.  «Ir.  Tobins  Ma- 


riecerá  ao  tempo  nitulmo  cxiguio 
pnra  cntla  ciclo  o  grao; 

9)  —  O  professor  6  obrlgnüo. 
quando  em  aula  pratica,  a  usar  o 
respectivo  uniforme.  O  untíornvJ 
dos  alumnos  será  o  mesmo,  nos  es¬ 
tabelecimentos  que  JA  o  nriopta- 
vam  pnra  os  exercidos  physlcos, 
devendo  os  demais  seguir  o  plano 
estabelecido  peln  Divisão: 

10)  —  A  endn  professor  compele 
ministrar,  no  máximo  4  (quatro! 
tutlns  praticas  por  clin; 


Iniciada  a  exportação 
de  abacaxi 

Peln  navio  jnpono/,  “Iamazon 
Mnru”'.  foram  embarcados  de 
Pernambuco  para  n  Republica 
Argentina  2.00(1  caixas  de  aba¬ 
caxis. 

Essa  partida  marcou  o  inicio  «la 
exportação  de  abacaxis  brnsiloi- 
•  <is,  nn  corrente  anno. 


Alèm  do  Cartão  de  identidade,  os  operários  cujas 

rigam  a  entrada  em  casa 
res,  distinguem-se  pelo 
chaDa  numerada. 


ções  referentes  A  frequência  cios 
alumnos  e  synthese  dos  trabalho* 
executados,  ficam  os  professores 
dispensados  da  permnnencln  noa 
estabelecimentos: 

12)  —  Quncaqucr  dUllculdane.- 

surgldns  paru  o  exercício  dns  tvn- 
gçôPs  c  funceionameulo  do  serviço 
do  Educação  Physlcn.  deverão  --er 
emnmunlcadns  A 
que  sejam  ns  mesmas 


s  consumiac 
uniforme  e 


Uma  reunião  extraordi¬ 
nária  domingo,  ás 
15  horas 

PrcuUlhlfi  peln  cardeal  Legado, 
rea 1 1 zrl r-ae-á .  no  pruxlnto  domin¬ 
go,  ás  15  horas,  no  Clreliin  Ca- 
thr»lli*n.  tinin  reimiãn  eollliincla  da 
t.lonf)  ileiúçfii»  CaUiulu-H  (Mascull- 
•  n  c  Feminina). 

Citin  »'s>,i  reunião,  foram  .lis. 
t-ll).iii|.i;  coiivlt»'.-)  no  clero  rogu¬ 
ei  r  p  seonlitr.  As  illre«!lr,r‘Ã5  dns 
i»))i,"  a»/ies  cittfviIrniiU.-i  A 

Aci  õri  Ciilliolii-n .  Os  ass.ininlos  a 
serem  Iratinlos  são  tle  flugraolo 
Aeluilildade.  A  isso  raijHtlIu. 
inoiis .  Lenviglldo  Franga,  «tssls- 
Irnle  e«-i|e  litsllco  <ln  Aeção  Cn- 
tliolirii  «Uslrlbtllll  a  sr-ginnte  nota 
offíirinl : 


Divisão,  nllm  de  | 
removidas 
KM  Cl  MPItl, MENTO  A’  LEI 

|)A  .MORATORIA 
O  sr.  Rnmos  de  Freitas,  delega¬ 
do  de  Ordem  Política  e  Social  deu 
1  nstriicçôee  aos  (uiicclonaiio*  sou 
-um  jurtsdlceAo.  sobre  o  modu  civ 
agir  uo  sentido  dc  não  pcrmdtu 
que  sejam  effnctlvadns  ns  possíveis 
nmeaças  de  apprcbcnsão  n  rcUrnda 
dr  appnrollios  e  innchlnlsmo-,  do 

usinas,  fabricas  ou  outros  estabe¬ 
lecimentos  ngro-lndusmncs.  para 
cobra  noa  de  dividas,  sob  qualquer 
pretexto,  em  desrespeito  n  lei  cu 
economia  pooular  e  ã  moratoria 
prorogada  até  31  de  dezembro  pm- 
xlmo.  de  acròrdo  com  a  Clrctuat 
u  ••  eH5,  de  23  de  agosto  ultimo, 
da  Procuradoria  do  Tribunal  dc 
Segurança  Nacional. 


Em  (aso  de  duvida 
telephone  para 
A  A  G  E  H  C  I  A 
MAIS  PRÓXIMA 


Para  Crianças  Instáveis  e  Atrasadas  Escolares 

1’ei'onnatorio  .Meclico-Didactico,  para  retardados  escolares 
portadores  de  perturbações  glandulares,  da  nutrição, 
i  rcsriincnto,  attenção,  linguagem,  audiçao.  1  rata  mento 
liiiilogieo  e  physiotlicrapieo:  Solário,  gyin nasltra,  piscina, 
'Inchas,  raios  violeta,  ondas  eurtas.  ionização  cerelual 
i.titu ação  escolar,  tcchnotnanual  e  domestica,  pelos  mais 
iioclcnuis  methodos  psyeho-pedagogiocs.  Direcção  dos  D  rs 
\.iUi;i!  DK  OLIVEIRA.  CAKMELLO  MA. MA. NA  c  das  Kc- 
Dgiosas  Irmãs  tle  Notre  Dame.  Grande  chaeara,  <ü  mil  Ri¬ 
de  ma t tas,  hortas  jardins 

MAiioITr/.  ni;  s  VICENTE.  UH!»  —  (iAVEA 


Marq.  de  Abrantes,  3 
Pra(a  Jotê  de  Alentar 
TELEPHOHE :  25-0595 


Rua  Copacabana,  659 

Copacabana 

TELEPHOHE :  27-0378 


R.  Teixeira  Soares,  38 

Prata  da  Bandelrt 
TELEPHOHE:  28-3008 


"Ka*;o  publico  »|tie  tlomlngo  pre»" 
kImii».  17  »ln  ciUTont*,  pi»i  *lpM»r- 
minni,;»**  ‘In  h.  emHn,  o  ^r.  <"u*- 
•  1  •  *:« I  Hr«  rlilHpn  1|iivc*i*A  =tr-.  *A  i  con- 
piitchi  tpi  n<*i»fc«lor7M:An  ColliolbM 
t  MhsciiI  iiim  *:  Kcnimiim  i.  rv»  Clr* 
«  t|ln  <  *;i f  litiMi  n,  /»  ir>  hnl  u  i . 

ct  n*i  i  •un pu ro^ci  i»  ilm» 

I  Hj  i;t  <|.  Iti-lít  .11  A  .1*1  l.iciM*  * 
<  "•  «II I  •••!••!  .1  *J.l  f  m  in.lint  •»  'Hl'»  IV 


h«0  MH, 


OCULISTA 


Rua  Asscmblca,  9? 

(entra 

TELEPHOHE:  27-7620 


R.  Arlstldes  Calre,  15 


RUA  AI.VAIt»  ALVIM 

fMlIr-Dj  Kex  itr  -  Sala 

Dia ri.Tnfntc  das  li  as 
Cons  8O5IIC0 


DR  OSWALDO  DA:1!!  Ab 


TEME  RO  DE  103!) 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PARA  A  CONFEREN¬ 
CIA  PAN-AMERICA¬ 
NA  DO  PANAMA' 

r.AHTKM  hojk.  DKI.A  l*AN  \ lli 
Df>|S  UELEGAIíOS  1»0 
BK  ASM, 

1'iiss.itrrfro?  il«<  “ *•  ti | i|»c>r ”  fl-i  |> 
iihn  iniorniicloiial  fln  fnn  A > t  •*- 
riciui  Airways,  partvm  hnjc*  n  .  . 
n  P.niamn.  via  P"il  of  Si>»:n  -s 
i  rs.  dr.  Aliotaido  líuenn  <:■•  la- 
rln  e  dr.  .Inifnmp  Reiomri:-  t 
•ar.  merobrn  da  clclçjrnç.i" 

>iin  n  Conferencia  11”!=  i  s 

Americanos  a  rpnnir-M!  d- 
poucos  dias  nri  rniiil.nl  da  Repu¬ 
blica  dn  Pana  má. 

O  seu  onihsrque  n-slÍ2ut--e-  i 
«>  fl.O.n  horns  dn  manhã,  na  £  • 
'.-áo  iíi*  Hydrns  «ta  Aeroportii  San¬ 
tos  IJtimriiil . 


CONTINÚA  O  DEBA 
TE  SOPRE  O  CAR¬ 
VÃO  NACIONAL 


mr-EPTOR 


REUNIU-SE.  MONTEM.  O  CONSE¬ 
LHO  TECHNtCO  OE  ECONOMIA 
K  FINANÇAS  -  NOVA  REUNIÃO 

.MIUI  DltiN  A.  SM.INUA-I1  V.tlt  \. 

PARA  CONTINUAR  A  DIS¬ 
CUSSÃO  DO  PROBLEMA 

Snb  n  presidcnein  do  ministra 
da  Farerida,  esteve  reunido,  hon 
lera.  á  Inrcle.  o  Conselho  Tcehniço 
de  Economia  e  Finnnçns.  com  .1 
presença  de?  -eiisilheiros  Gnilber- 
me  Guinle.  Mario  Ramos.  Pedro 
Rrche.  Guilherme  ilu  Silveira.  Ro¬ 
mã  ro  Estellítu  Luiz  Boliin  Paes 
Leme  c  Alutzta  de  Limu  Campo*, 
deixando  Hp  rumpiwr.  por  mu 
livo  jittdificidn  o  sr.  Ahelarile 
Vergueiro  César. 

Or  trahuHios  foram  secretaria 
dr?  pelo  sr.  Vnlenthn  F.  Rouçus 

A  sessão  d"  hontern.  como  »  c 
nntc-honlem.  a  noite,  foi  eoiiv.a-ra 
dn  ao  estudo  dr  producção  «  con 
sumo  do  carvão  nacional.  A  rm- 
teria  «onilnnn  senrln  Hobatlda  c 
constituirá  objecto  dn  nova  re¬ 
união  marcada  para  a  próxima 
segunda-feira.  As  21  horas. 


Essas  airas  assim  se  Asirnicm:  dc  jancir» 
a  abril  de  1  importaram-se  nos  Estados  Uni¬ 
dos  154.028  quintaes  métricos  de  oleo  de  Uing 
( UJO  kiius  pnr  qviiRlal).  ao  passo  que  nos  mos. 
mos  quatro  iríezes  do  1038  as  entradas  sonuua. 
ram  275.407  qumtaes  métricos;  de  modo  que  a 
difierem.-a  na  importaria  do  oleo  climez  com¬ 
petidor  da  oiticica  foi  cie  44%  a  menos  no  allu- 
ilido  período  tio  atmo  em  curso. 

E  qual  a  posição  acttinl  do  nosso  oleo  ve¬ 
getal  (o  único  capaz  de  substituir  o  tung)  no 
mercado  vankee?  Infelizmeiite,  o  ultimo  bole. 
tim  da  Estatística  Commerciat  do  Ministério  da 
Fazenda,  concernente  ao  pnmeírr  semestre  ües- 
te  atino,  não  especifica  a  oiticica  na  exportação- 
nãu  obstante  especificar  o  babsssii  e  a  mamo¬ 
na.  E’  verdade  <suo  designa  "oleos  vegetaes". 
mas  em  contuncto. 

O  Boletim  dc*  hscripiorio  de  Nova  York  ape¬ 
nas  informa  sobre  as  importações  americanas 
dc  oieo  dc  oiticica  em  junho,  e  dá  o  lotai  de 
3,6(11.394  libras-peso.  dizendo  ainda  que.  com 
a  cotação  média  do  15  centavos  por  libra.  0  mer. 
cado  estava  firme  e  havia  búa  procura. 

Conseguintemente,  de  tudo  se  infere  que 
são  muito  auspiciosas  as  perspectivas  abertas 
pelo  coliapso  do  nosso  concorrente  oriental  4 
exportação  do  oleo  seecativo  brasileiro. 

Mas,  estaremos  habilitados  a  occupar  even. 
tua  mcnie  no  mercado  industrial  norte-rmerb 
cano  o  lognr  do  tung  bloqueado  contra  os  chi- 
nezes  e  relido  contra  os  iaponez.es.  ou  a  substi- 
tuil.o-  ao  menos,  em  sua  maxima  parte? 

Qual  a  situaeão  exacta  da  oMicica?  Qual  a 
capncidaoe  maxima  ou  minima  de  producção  dos 
oiticicaes?  Como  se  acham  organizados  a  in¬ 
dustrialização  c  o  commereio? 

Ueante  dn  que  oceorre  nos  Estados  Unidos, 
parece  conveniente  urn  largo  e  immediato  in¬ 
quérito  official  nos  centros  produetores  do  nor¬ 
deste.  para  conhecermos  as  possibilidades  exac- 
tas  de  uma  exportação  coiihnun  mente  maior- 
porque  não  parCCe  que  esteja  para  findar  jà  a 
luta  na  China- 

Devemos  necessitar  dc  grandes  usinas  dc  be- 
neíiciancnto  da  oiticica,  de  fixação  do  pessoal 
instável  das  colheitas  e  de  recursos  para  finam 
ciar  as  safras.  De  posse  aos  dados,  tão  com¬ 
pletos.  quanto  jdoneos,  não  seria  o  caso  cie  bus¬ 
carmos  interessar  o  Hanco  de  Exportação  c 
Importação  nos  negocios’ do  nosso  o'eo  scccan. 
te  e  até  mesmo  no  de  todos  os  demais  oleos  ve. 
getaes  brasileiros  exportáveis,  pois  que  só  em 
1037  os  Estados  Unidos  importaram  e  consu¬ 
miram  gorduras  e  olens  vegetaes  no  valor  de 
334  milhões  de  dollarcs? 

São  perguntas  que  têm,  talvez,  quando  me¬ 
nos,  o  mérito  da  opportunidade. 


PARA 

IODOS 


Precisamos  dc  estar  muito  attentos  ao  mer. 
cado  norle-americano  de  matérias  primas-  im¬ 
portadas  para  alimentar  a  colossal  industria 
yankee. 

A  proposito  do  oleo  de  tung.  do  cobre  e  dc 
outros  produclos  indispensáveis  ú  producção 
industrial  norte-americana,  acab?  de  occorrcr  nos 
Estados  Umdos  um  facto  que  merece  ampla  di¬ 
vulgação  c  justifica,  de  nossa  parte,  as  provi¬ 
dencias  que  as  circumstancias  aconselhem. 

O  facto  vem  exposto  uo  excedente  Boletim 
do  Escriptorío  de  Propaganda  do  Brasil  em 
Nova  York.  e  vamos  aqui  condensnl-o. 

Em  janeiro  do  corrente  anno,  o  Banco  de 
Exportação  e  Importação  emprestou  ao  governo 
nacionalista  da  China  a  importância  de  25  mi¬ 
lhões  de  doilares-  afim  de  facilitar  n  commer- 
cio  de  produetos  estrannos  ã  producção  dos  Es- 
fados  Unidos  «>  de  que  estes  imprcscindem . 

Como  parte  do  plano  então  elaborado,  or. 
ganizuu-se  em  Nova  York.  com  o  capital  de 
500.000  doilares,  uma  companhia  chineza  en¬ 
carregada  de  provèr  o  mercado  yankee  de  oleo 
de  tung  em  particular  e  de  certos  minerais- 
como  o  cobre  e  o  tungsténio.  Com  as  entregas- 
dessas  matérias  primas  deveria  ser  pago  o  debi¬ 
to  contrnhido  de  25  milhões  de  doilares- 

Aconteceu,  porém-  que  a  guerra  mppo-chi- 
neza  creou  sérias  difficuldades  á  exportação 
da  China.  Eis  o  que  escreve  o  Boletim  citado: 

“Noticias  recentes  dão  como  praticamonte 
bloqueados  os  embarques  de  oleo  de  tung  prove¬ 
nientes  da  China. 

“Essas  noticias  se  revestem  de  nnportaucta 
para  ns  produetores  dc  oiticica,  uma  vez  que 
todo  o  oleo  de  tung  —  cuja  applicação  é  a  mes¬ 
ma  daquelie  nosso  oleo  —  consumido  nus  Es- 
tados  Unidos  õ  proveniente  das  provindas  chi- 
nezas  de  Szechwan.  Hunan  e  Kwaugs,  ro  in¬ 
terior.  e  Chekiang,  na  costa. 

“Segundo  ainda  as  referidas  noticias,  o  go¬ 
verno  chinez  não  permittina  que  o  oleo  calusse 
nas  mãos  dos  japonezes”. 

\rerifica-s<>,  pois.  que  os  suppnmentos  de 
tung  á  industria  norte-americana  se  acham  du- 
plamonfc  difíicuitados  pelo  bloqueio  do  Japão  e 
pela  refensáo  na  China,  de  modo  que.  prio  me¬ 
nos  até  as  ultimas  datas,  e  quanto  ao  meo. 
o  empréstimo  de  25  milhões  de  doilares  para 
facilitar  o  commereio  exportador  climez  não 
alcançou  praticamente  Iodos  os  seus  nhjcctivos. 

Prosegue  o  Boletim: 

"Tem-se  enfraquecido  a  posição  do  tung  no 
mercado  pela  falta  de  supprunentos.  As  impor¬ 
tações  cahiram  quasi  para  a  metade  das  do  anno 
passado-  conforme  ns  cifras  publicadas  pelo 
Bureaii  of  Foreign  <S  Domesfic  Affnirs”. 


a  Rússia  —  Avanço  progressivo 
iasia  e  a  realidade  da  guerra 


,i  SITl  -K’AO  n:i  frenlv  oricuinl  |»tir«*ri*  i'-.tni  se  loriniiiilíi  «•ainstin- 
í\  (iliini  |>;mi  a>  tliOriixiri-s  pKlimiw*.  V|!i*>ar  «In  riicnriilçinlti  nni- 
*  tila  ilii  sim  iTMMpm  i;i,  ,|nt.  imio-  d*  •Iv-.pu.clti»*-  pó»*iii  *'in 

ilevtiiqut"  <•  (|iic  o-  M-u-  .ui vi.i>:ii lu-  «i*  prliuiOriis  ii  r«,«-oiilu,rer.  o 
nviiiiçii  Ki*rint»«i •«•««.  iclnnliuiu  n<|in  c  nll.  pniM^ni.  em  i'«ii,|iiririn  <-.> m 
num  r!i|iiilcz  gup  In/  uilmiilir-H  ;i  |im\tiin<lnil<*  ili*  mu  <li,M,nl:i«,u  \s 
mfiinimçiVrs  ilr  luuilnii  <-xi .«■•«- it*<  mm  iniiii  llruirz;i  i  im--lili-i'iiii-l  ila  il.*- 
fansixti  mi  zim»  «*enlr»i  |>arll<-iiliii'iii<,iili'  jmii  \íii'm>vI;i.  qiu*  fui  «i  pn- 
iiii*irii  iil)|<-rll\n  "i-iul  (hl  liivnséi.  :< I It-itlA,  ili'|i<>l-  çui-  <>>■  -•(•ii-  *»*■ 

piihh-Siit.hii  «•oiirli  ti-rriimiii‘-  ix>iviiidi<-iiilu*  |»i-hi  i-lmii<<‘lli>i  llltl'*r 
Eu*  li-l-l  (lls-o.  riTniiln-i-Piiilri  íi  i I lil:iilf  i|o  riinl intuir  n  |»ro- 
srriitr  oiiiTf.imt-nif  sotirp  ^  |iim I.  o  riiiiiiiiiiiniii  cennuiiifii  i'i,m»Iu,ii 
l*enll/.:ii  iimti  itiii|i!:i  tii:tn«Ur<i  <l«-  lllieiiln  Ou»  illla*  nln*  pnlimi'- 

zii*-.  «i  i|in-  ptiivri-  r»iur  m*ikIh  i..n-t'"iihln  <4*111  •llifieiiMuili’*.  IHMi|i«,rii- 
<fls.  \-*|m,  rimptiini.i  1  tti.i  r-iiiimhi  iiiuciiiili*  -r  :i|i|>rn\ittiii  ilr-  ltr<—i- 
l.irnvvh.  leniiii  ilwitln  <l»i  nui-ii-  a  ufa  (llrviia  ruça  pi-tn*-  proNlmlUarii * 
«In  Iriiiiteuii  niini-iitt.  Jti  t t-mlc>  -iüit  axxigiuiiniui  perlo  de  Siaiuslinnv 
l.s-M  anninti-Ma  m-niiihra  <|e  emoli iii.euli*  paivre  eoinl>liini'--«c  lainheui 
eoni  num  tentiitlvn  ile  ruptiirn  eeoirni,  pol.*  n«  leleçraiuma-  ro  referem 
U  11  m  .lUliieo  pela  ee.nl rit,  ao  sol  «le  \:llsmln,  irnilii  sido  ••orlililaf.  :is 
eoiiiiininiençiies  entre  esfa  eidade  e  l.ulilln.  r  «-ujti  illrciçm  seria  Igual- 
mente  Brer,l-Lltov.sk.  l*or  ex-e  pruee-so  os  alleiuâes  esperam  «•oiupieliir 
em  iireve  o  eereo  dos  exeredos  poliine/e*.  do  centro,  o  ipie  altá<  os  seus 
eiioioniiiienrlo.s  <|<>  aole-hiiiiiem  Já  davam  coinn  feito.  Em  Indo  etn-n. 
o  enniiiitinilo  pnloitez  declara  «jm*.  eomplelmio  esse  «.erro.  mio  llie  seila 
dirro  ii  iompel-o  em  mal*  de  nin  poolo.  em  vWii  ile  <|ne  a  enorme  e\- 
tensáo  tornaria  multo  lenne  n  llnlia  atacante. 


O  decimo  qunrtn  rtalal- 
laiiul. 

-Madaine  Bovart”  110 
tlientrn  russo. 

A  pesca  do  ntum. 


0  DECIMO  qiAKTO  UAL.1I- 
I.A.MA.  —  Cm  telegramma 
d  J«n-Tfheú.  nn  China,  para  a 

li  en»n  de  Londres,  annnnriou 

nntmntnente  ter  sido  riescidierto 
«  decimo  <|  na  rio  dnlni-lnma  (rne- 
fe  supremo  da  religião  Inttlliis- 
*0  nn  Thlhet).  em  Tnerssott,  uma 
eidade  santa  rtns  padres  hndiiia- 
ta*.  situada  ao  sul  de  Knknnor 
F>sa  noticia  pnreeera  estranha 
■  ns  nossos  leitores,  mas  n  e\pn- 
eaçíio  é  facil,  O  decimo  çuarto 
«nlal-lama  estaria  perdido?  NAo 
B'  i|tie  todo  "papa”  Inidlitstn.  ao 
tniieeer.  niitomntleamente  se  re- 
lm«rnn  nn  corpo  de  uma  crian¬ 
ça  «|iie,  naturaimente,  ninçueni 
*ahe  qiifm  6.  Em  virtude  desKt 
Isnoranela.  o  throno  do  auminn 
pontitiee.  re)iresentantc  de  Kiiltna. 
flea  numn  especle  de  vacanctn, 
■te  que  o  novo  dalal-lama  "se 
revele",  itn  rlnro  annns  durava 
Isso,  até  que  foi  apora  descober¬ 
to  «>  siiceessor.  O  novo  eteltn  nn 
çtiHt  o  grnnde-lamn  "liistaliou'' 
■  sua  "resldenela"  tem  clncu  1111- 
rms  de  Idade.  t)iz-se  que  seus 
tdlms  *Sn  muito  vivnS,  sen  tem- 
pernmcnto  calmo  e  seu  porte 
cheio  de  dl~nldude.  Usa  o  nnbi- 
l<i  dos  Jovens  lamas,  eflr  de  aira- 
re-iim.  e  nAo  se  mostra,  constran¬ 
gido  em  presença  dc  estranho». 
O  futuro  chefe  religioso  do  Thl¬ 
het  Jà  partiu  da  san  cidade  natat 
pfcrn  Lhassa,  síde  do  seu  ponti¬ 
ficado,  rodeado  dr  grande?  no- 
menagens. 


Regressou  a  São  PauH 
o  sr.  Adhemar  de  Barri  r, 

rtcarr-mr.l,  nantr.m,  I*  S  P*'ilc  0 
s?KHl|íle  nvifin  da  rvrrcoa  .la  V11  .■ 

er  Aohcmnr  cie  Darros.  que  vni-vi  m 
rompsnhia  dn  cnpitno  Perrn /  Ftih..,  ■  h-. 
te  cia  sua  va  n  miliinr.  O  uiier’ 
paulli-fs  teve.  naqucll»  rnpltnl.  ror  ■ 
rirlo  desembarque,  havrndo  compare  :  - 
ao  aeroporto  toeal  Iodos  or.  *.ocr»  c  . . ,  < 
ri.  E'lado.  o  represcnti*n>e  do  corr.  n.i  .- 
flBior  dn  Rcbiíío  e  outras  altas  auiorl- 
dudes. 


Decretos  e  editas  de 
concorrência  publicados 
no  “Diário  Official” 


A  g:avtrla:le  cia  situação  poíoneza  faz  approximar-se,  segundo  os 
telBgrammns.  o  momento  :,n  definição  cia  altitude  russa.  Depois  tis 
zt  ter  recolhido  a  nm  seguncio  plano  relativo,  rum  a  asslgnotura  tio 
pauto  dc  nílo-agitrossâo  com  o  Relch.  esse  paiz  voltou,  a  se  coilocar 
em  foco  no  uoileiario.  com  »  sur.  mobilização  parcial,  cujas  cifras,  se- 
ijundõ  alsumas  tomes,  sobem  a  quatro  milhões  cie  homens,  o  com  uuu 
ImthediftXa  coneen tração  tle  foiças  sobre  n  tronieira  potmiezn.  -Ví 
agora  não  ha  um  so  homem  de  E-taclo  europeu  e  um  só  observador 
que  sc  m‘gue  habi.ltaclo.  em  Londres.  Paris  ou  Berlim,  a  avançar  uma 
nypothesn  positiva  sobre  o  sentido  e  os  ob jecllvos  dessa  movimentarão 
ctc  tropas  russas.  Teleuratumas  de  Berlim,  alludindo  a  um  artigo  *io 
"Pravd.n”.  deernram  que  os  seus  rennos  agrtulnram  muito  aos  círculos 
nazistas,  pois  ndmltie-se  ull  que  n  Rtissia  esteja  disposta  u  collaborai 
com  o  Relch  em  uma  divis&o  da  Polonln,  Nessa  divisão  a  Atlemauha 
ficaria  eom  os  territórios  r,ue  lhe  pertenciam  até  Versalhes,  a  Rússia 
recuperaria  uma  pane  dn  ükrnnla  »  uma  zona  bnnitndn  por  minorias 
de  russos  brancos  e  seria  crendo,  entre  uma  e  outra,  uma  especle  cl? 
Estado  tampão.  deíUnacio  a  separar  na  suar.  fron leiras.  Em  Parts  P 
Londres  receia-.se  n  mesma  coisa,  mas  argumenta -se  lambem  que.  0 
nrttco  tia  "Pravda"  se  limita  a  altudir  a  uma  situação  tempestuosa, 
no  occlílnnie.  o  que  obrigaria  o  exercito  soviético  a  m  manter  de  sobre¬ 
aviso.  A  totalidade  das  noticias  relativa.?  n  este  assumpto  Insiste;  c-ti- 
trptanto,  na  proximidade  de  uma  decisão.  E  muitas  continuam  n  »•«- 
Ue.ntar  os  diverso»  ant.igom.smos  que.  não  oteinnto  o  recente  parla, 
cont.tnuam  a  separa r  o  Releh  da  Rússia. 


O  “ülarín  Olíiciol"  publicou,  bonina, 
j  u-xlo  do:-  jegihmfj  decretos  üo  ckot? 
rio  governo: 

ViAÇAO  -  N.  3.61.5,  de  13  de  m.tr;o 
approvando  projectos  c  orçamento.  ?a 
r.:  a  cotvslriieçBO  de  quatro  annazen-, 
nu  zona  po.luann  de  Parnnasuá.  tical .- 
mulos  u  goardu  de  madeira  para  expo>- 
lação. 

AGRICULTURA  —  N.  4.S33.  da  6  Oe 
ceiembro.  aulonzando,  &  tlUllo  proviso 
rio.  a  Suciednde  "Magnesmi  Limitada’ 
a  pesquisar  moynrslla.  nu  "Serra  riu-. 
Eeuas".  municiplo  de  Brumado.  Esletío 
dn  Bnhia;  n.  4.636.  de  0  de  soitfirui-j, 
auloriznndo.  o  Ululo  proviíorio,  a  So¬ 
ciedade  Mannesltiv  Limílndu.  a  pesquisa r 
rmipneiUa  em  arcn  locnUcoda  no  ser¬ 
ra  rins  Éguas,  município  d«  Brumado, 
Bahia:  n.  4.631.  de  6  de  setembro,  au¬ 
torizando,  a  titulo  provisono.  n  Socie¬ 
dade  "Mngneelta  I.lmltari»'  a  pesquisai 
magnésia  numa  rrea  lovnUzada  ua 
Serra  da*  EçunV.  município  de  Gru¬ 
mado.  Es  Ml  ri  o  do  Hnhin:  n.  4.63!>.  de  6 
du  setembio.  autorizando,  a  titulo  pro- 
vljnrln  .a  Sociedade  Magnerllu  Liniita- 
da''  a  pesquisar  eí.inernidor.  numa  nr,  a 
r.ltuada  na  "Serra  das  Eçuas”.  inuUrl- 
plo  de  Brumado,  Et-iadn  dn  Bntím;  n 
4.631.  de  6  de  setembro,  ouiorgnmio  o 
Cr.mp.mbls  SnnJoaner.se  de  Electricida¬ 
de  concessão  para  n  aproveitamento  dn 
energia  hydrnullea  dn  quéda  da  agua  c>- 
nomiando  "D.  Latira"  no  município  de 
3.  Joüo  da  Búa  Vssla,  no  EsMido  de  "So 
Paulo. 

EXTERIOR  —  N.  4.066.  de  13  de  se¬ 
tembro,  fazendo  publico  o  deponho  do 
Instrumento  de  ractlVicaçAo.  peto  go¬ 
verno  do  Guulemiila,  da  Convcnoio  ps  - 
ra  »  uniticaçúo  dp  certas  regra»  n:la - 
tivas  ao  sequestro  preventivo  de  aero¬ 
naves:  n.  4.661.  de  13  de  setembro,  l«- 
eendo  publico  o  deposito  do  instrumen¬ 
to  de  raetlflcação,  por  parte  da  Repu¬ 
blica  do  Panvguay,  dn  Convenção  rela¬ 
tiva  uo  Codljro  Sanilttrio  Pan-america¬ 
no.  lirmndo  em  Havnna.  a  14  rtt:  no¬ 
vembro  de  !J24:  n,  4.C6B,  de  13  de  sp- 
li-mbro,  fazendo  publica  a  adlieaíio  do 
Chile  ti  Convenção  Internacional  par»  u 
salvaguarda  da  viria  humana  nn  innr, 
firmada  rm  Londres,  em  31  de  maio  do 
11*23. 
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centuado  reflexo  da  situação  m 
mercado. 

O  levantamento  dos  "stocfcs",  o 
rueiolro  das  osclllações  do*  pr-' 
nos  prlnclpnos  mercadas  rio  p.i  - 
de  nccordo  coro  instrucçõr5  ü  > 
ministro  Fernando  Costa,  v:te  si  .i- 
dt>  feito  com  reiruarldade.  etnp-:- 
nhando-se  nosso  trabalho  nSo  -3 
nfi  repartições  do  Ministério  t-a 
Agricultura  como  os  oraâoa  esn- • 
ctnl.z.ndos  elas  adtnirk-trarét,?  ■•■.•••■ 
rndüars  p  munSrlpaes.  antctiUn 
cm  estreita  e  permanente  collhou- 
raÇSo. 

At  Tt  Mios  FM  «  PAULO  \  AR  to* 
ESPKCl  I. ADORES 

SAO  PAULO.  J5  IA  NI  —  O 
tt.  Mac  Dowell  da  Cos  tu,  pror::r,  • 
dor  geral  do  Tribunal  de  Seguran¬ 
ça,  realizou,  hoje,  novas 
elas  em  casas  commcrctncs  de;-M 
capital,  autunndo  em  ílngrnnt-  vá¬ 
rios  especuladores.  Aeompnnh:id'i 
«te  autoridades  da  Delngncsu  E-p 
ciai  de  Segurança  Política  c  S;> 
fiai,  n  procurador  esteve,  em  pri¬ 
meiro  togar,  no  Eraporlo  Syrlo,  ama 
das  grandes  casas  do  centro  da 
cidade,  constatando  nhl  considerá¬ 
vel  auçm enlo  de  preço  era  diver¬ 
sas  merend orlas.  P«*r  este  mr.ti"f 
foi  ordenada  a  prisão  immedlva 
de  um  dos  jiroprlctarlos  do  c#tã- 
telcclmento.  O  sr.  Mac  Dowc-tl  da 
Cc-stn  esteve  lambem  no  bninu  cie 
San i’ Arma.  ondo  visitou  diversas 
casas  commerctacs.  A*  vista  da 
nllegaçno  dc  ftlçvtns  commereinn- 
les  de  que  os  preços  haviam  sido 
majoradas  petos  atacadistas,  o  pro¬ 
curador  determinou  a  appreher.são 
de  numerosas  facturas,  para  ave¬ 
riguação  do  responsabilidade. 


UVCADAME  BOA  AR  V  NO 
IT1  THEATRO  RUÍSO.  —  Tcn- 
tou-se  reçentemente  na  Rússia 
transportar  para  o  ttientro  o  ce¬ 
lebra  romance  de  Gustave  Flsu- 
bert.  Um  dramaturgo  moscovi¬ 
ta.  Xrachentnntlcov,  fez  represen¬ 
tar  em  Komsic  uma  ''Emms  Bo- 
vary”  em  21  quadros.  Mas  a  ini¬ 
ciativa  nSo  teve  exlto.  Os  críti¬ 
cos  theatraes  de  Moscou  conside¬ 
raram  a  peça  "cacete”,  longa  e. 
■obretudo,  contraria  ao  espirito 
do  romance.  O  autor  limitou-se 
a  seguir  *  Intriga  Interior,  o  en¬ 
redo  superficial,  e  a  sua  obra 
desceu  ao  nlvet  de  um  melodra¬ 
ma,  explorando  um  banal  adul¬ 
tério.  Equlvocou-se  ainda  eobre 
certos  personagens  eplsodtcoe  co¬ 
mo  Homals.  de  quem  tomou  mul¬ 
to  a  sério  os  accaelanismos  ridí¬ 
culos.  Mas  um  dee  críticos  so¬ 
viéticos,  analys&ndo  a  seu  modo 
as  Intenções  "aoolaes"  de  Flau- 
bert,  escreveu,  a  seu  turno,  phra- 
ftt  Como  estaa  sObro  "Madame 
Bovary":  —  "B1  o  typo  de  um 
sèr  humano  que,  não  querendo 
ser  deflnltivamente  mutilado 
pela  realidade  capitalista,  prefe¬ 
re  auccumblr  na  luta  contra  esta 
•ultima.  O  romance  de  Flaubert 
é  um  dos  mais  encrglcos  requisi¬ 
tórios  que  se  podem  encontrar  na 
literatura  mundial  contra  o  capi¬ 
talismo."  Como  se  v8,  não  fal¬ 
tou  multo  para  o  critico  de  Mos¬ 
cou  "annexor”  Flaubert  ao  mar¬ 
xismo  . . , 


UMA  OPPORTUNIDADE 

"A  opport unidade  da  mamona”  foi  o  tllulo  fe¬ 
liz  dc  uma  local  de  liontem  uo  DI.AHio  DE  noti¬ 
cias,  relatando  a  reunião  havida  uo  gabinete  du 
ministra  da  Agricultura  para  s>e  assentarem  medi¬ 
da»  em  prVil  da  expansão  commerclal  daquelie 
produeto. 

Jit  não  era  sem  tempo. 

Entre  os  voínmentoríos.  advertências  c  sugçc.?- 
tões  que  não  cessamos  de  fazer  iiestn  folha  em 
torno  das  inniiancloes  desuprovelindos  on  mui  apro¬ 
veitados  dc  nossa  riqueza  economicn,  temos  con¬ 
sagrado  bón  parle  ns  plantas  de  oleo.  ncceiituan- 
do  Sempre  n  enorme  Importamda  >la  mamona. 

Coro  rlseo  de  no?  tornarmos  monntonos.  vimos 
eoiit.iniiainenle  solicitando  o  mais  dlrecio  interes¬ 
se  do  poder  publico  para  «  precioso  vegetal,  qno 
nasee  ns  inals  das  iezes  sem  qne  o  homem  o  se¬ 
meie  e  que  se  propaga  inpiila.  e  alitiudanlemcme. 

Nós  estames  no  século  du  aviação;  pois  iicini 
o  lubrillcniite  mais  preferido  para  as  niacliinas  de 
voar  (e,  em  geral,  pura  os  motores  de  explosão)  é  o 
oleo  de  mamona. 

Fóde-sc,  pois,  fornrnr  um  Juízo  Imnicnsitmcmc 
optimista  sobre  ns  possibilidades  de  consumo,  pre¬ 
sentes  e  futuras,  desse  material  Inestliiuivcl,  ile  que 
são  maiores  fornecedores  miiiidlaes  ns  Indlns  hrl- 
tannleas. 

Nós,  que,  a  despeito  «le  tudo.  Jã  oecupãmos  o 
quarto  lognr  entre  os  produetores,  nlnria  exporía¬ 
mos,  em  nmlorin,  a  mamona  cm  bagas,  quando  o 
de  que  necessitamos  «•  de  Instiillar  usinas  para  ex¬ 
portar  sómcnle  o  oleo,  multo  valorizado  agora  nmi 
n  nova  guerra . 

As  providencias  que  promelle  tomar  o  Minis¬ 
tério  dn  Agricultura  —  larga  dlsrtlhnJçãn  dc  se¬ 
mentes  sclecclomtdas,  Intensificação  da  producção, 
nrteniação  teehnlea  aos  produetores  pelos  ngrnno- 
mos  ofllehitb*,  ele.,  —  véiti  mpltn  11  proposlio.  por¬ 
que  hoje,  mais  dn  que  nnleriormrntc,  é  a  oppor- 
tunldnde  mundial  da  mamonn. 

■lã  ella  nos  rende.ii,  só  em  bagas  exporlallus, 


NA  TERRA  POTYGUAR 


Os  dirigentes  do  Rio  (irnnitc  do  Norte  eslfto 
revelando  uma  e.xachi  comprehensão  tio  valor  uo 
verdadeiro  rooperatlvlsmo  e  ilão  dess’arte  um 
exemplo  que  merece  ser  louvado  e  seguido. 

a  nsnsrencia  cooperativista  bem  eomprencu- 
dlda  e  hem  prntieadn  acha-se  opta  n  produzir  os 
melhores  resultados  prineipahnente  num  pniz,  eo- 
mn  o  nosso,  onde  o  credito  haiirarlo  ft  producção 
—  no  sen  legitimo  sentido  de  estimulante  da  ri¬ 
queza  agrleola  e  do  bem  estar  social  —  se  encon¬ 
tra  ainda,  roais  ou  menos,  pnrnnnvaitnentc,  nn 
phnsp  dn  discussão  e  da  ennjcelura. 

A»  cooperativas,  Jã  ereadas  no  Ktn  Grande  do 
Norte  mostram-se  prósperos  e  seguras,  não  so  por¬ 
que  o  povo  vae-se  educando  para  melhor  cnm- 
prehendel-ns  e  siistental-ns,  como  porque  os  go¬ 
vernantes  regtnmies  nao  esmorerrm  no  amparo 
qne  lhes  drdlrnm  e  na  orientação  rom  que  a* 
guiam. 

Nesse  sentido,  a  Secretaria  fla  Agricultura  no 
Estimo  desenvolve  uma  nctivldude  nltniuente  me¬ 
ritória.  mesmo  porque  ella  levantou,  urnmpanhuan 
iie  niteiligentc  e  perseveranie  propagiuiua,  um 
bello  programum  de  cooperativismo  efficlente. 

O  movimento  tende,  por  Isso,  a  nmpltar-se,  e 
u mu  repartição  impceint,  servida  pnr  teenmcos 
competentex  e  devotados,  empenha-se  na  divulga¬ 
ção  de  conhecimentos  e  em  nutras  formas  fle  capta¬ 
ção  de  adcpUis  que,  suggcstioiiãrto»  peia  eruznun 
ciliic.illvn,  propagam,  a  sou  turno,  por  toda  parte, 
os  princípios  cooperativistas. 

Assigiuil-a  verdadeiro  eol huslasinn.  que  vae  ga¬ 
nhando  as  zonas  sertanejas  mais  afastadas,  do  qne 
tudo  resulta  n  generalização  de  uma  espectativa 
do  mais  cmtfinnle  optimlsmo  nos  círculos  do  tra¬ 
balho  c  da  producção  na  terr»  potjguar. 


O  mejmo  "D tu  rln"  publica  eriitses  rta 
foncorrenda  ria  E.  F‘.  Central  rio  Bra¬ 
sil.  pnra  o  torneclmento.  respectlvamen- 
r.e.  de  blgornns.  Inrnos,  ete;  e  de  trucks 
liucgrae»  para  vagões. 


O  ministro  d»  Fazenda  esteve,  hon- 
tem,  em  demorada  conferencia  com  o 
titular  da  VlaçSo,  que  tnmbem  recebeu, 
em  acu  gabinete,  os  ara.  S.  Hnyas.  se¬ 
cretario  do  embaixada  do  Japão:  coro¬ 
nel  Vttlírcdo  Rei»,  coronel  Fernandes 
Cierpes.  major  Luiz  Corrêa  Barbosa,  co¬ 
ronel  Perdigão.  Antenor  Miivrink  Veiga 
R.  Vnsconcellos  I.cssa. 


All, -manha  «shegiiron  «ns  Estu¬ 
do»  nnéiUeos  que  pjuierão  conlt- 
niiar  ronlnndo  eoué  o  funuyl- 
monlo  rio  earvAo  jsilonez.  ilosrio 
que,  pivf  sim  parte?,  mantenham 
rolneôi*»  cnmmoiTines  nwrmnw 
f«íu  íi  All*  iiuinhu.  'le  «ecordo  com 
suu  iiii  efpeetaçflo  du  neutralida¬ 
de  CLortomioii,  mas  ,?e  sc  nega¬ 
rem  a  lhe  rorn^-er  mineriies.  e.^i 
roec-bt rfio  carvão. 

Generalizado  o  re 
ceio  sobre  a 
Rússia 

Suppõe-se  que  preoccupn,  tam¬ 
bém,  profundiinicnto  os  Estados 
liBlticos,  escandinavos  e  balkanl- 
cos  n  mobilização  russa  e  a  In¬ 
cógnita  das  Intenções  de  M oscou. 
A  falta  de  informação  official 
acerca  das  condições  do  oeeordo 
russo-permanico.  deu  motivo  a 
toda  a  sorte  de  rumores.  A  Im. 
pi-er-bfto  roais  g.meratizndB  é  do 
que  a  Riissin  mobilizou  sun ?  for¬ 
cas  para  sc  .-ipoderai  da  presa  da 
çib.Trn,  ctijn  dl  visão  teria  combi¬ 
nado  com  n  Allcmanhu.  Assim 
seniic*.  prestime-sc  que  n  União 
Rovletlca  rc.iiper«via  innls  on  mo¬ 
nos  -ua  untura  f rnntejrn  He  1314. 
com  o  tumipaçAr*  da  Eslhonia  e 
Letloiil»,  a  parte  oriental  Ha  r*< i- 
loma  bHbitada  pr.-r  russo»  bran. 
eos  h  ukniniancs  e  cvenl naliricii- 
iv  a  Bcssarrobin.  que  hoje  piM 
lenre  ã  r:>imnnl«,  ildxnndo  a  Ll- 
ihuania  e  n  Dolrmta  mutiladas 
como  E •  lidos  r .-impões  Inlerme- 


( Conclusão  da  1-*  pagrina) 

clcií  receber,  salvo  por  violação 
ilos  compromissos  dp  neutralida¬ 
de,  por  parte  de  seus  vizinhos, 
novas  pnrtldus  de  borracha ,  mer- 
r  uri  o.  es  tu  nho,  c-liumho,  nivkel. 
cobalto,  lã.  algodão  e  matérias 
graxas.  Em  Indicio  claro  de  que 
jã  se  começa  «.  sentir  na  Alie. 
manha  u  escassez  de  certos  pro¬ 
duetos.  i  fornecido  por  um  des¬ 
pacho  de  Zurirli,  Informando  que 
«s  autoridades  allemãs  pediram 
a  lodos  os  cidadãos  a  entrega  de 
cobertas  de  automóveis  velhos  e 
outros  «rtigos  de  borracha  que 
não  estiverem  msls  em  uso.  Esto. 
disposição  é  interpretada  t*m  Pa¬ 
ris,  como  Indicio  dc  que  a  pro- 
ducção  de  borracha  synrhetica, 
que  os  nllcmãiis  chamam  "Buna”. 
nfio  chr trn  para  ns  necessidades 
dos  oxerçltos  em  cnmjíanha. 

Accumulados  gran¬ 
des  “stocks”  pelos 
al  liados 

Os  allmdos.  pc-in  conirario,  sc- 
cumularam  Immensos  sloclt3  de 
todas  ns  matérias  primas  essen. 
cIops  e  seus  recursos  financei¬ 
ros.  assim  como  seu  cruiiploio  do¬ 
mínio  do  mar,  lhes  penwtie  con¬ 
tinuar  «ortindo-íc  dns  nu^ma 
sem  maiores  tropeços.  Numero¬ 
so»  vapores  do  f.atgu  frnncczes 
e  ingiezcs  estão  cnlrnndn  em  seus 
respectivos  portes  nnclnnaes,  on. 
tle  permanecorão  iilguns  dln..  até 
qno  Pe  nrç.mizc  «i  rysltlcmit  de 
navegação  em  comboios.  para 
poi-os  a  salvo  dos  ataques  dos 
submersíveis  allemães, 

Di's«|e  que  começou  a  guerra, 
.is  rnnrúilnis  mercantvs  alhada» 
perderam  apenas  um  rolai  <|o 
sessenta  mil  toneladas,  segundo 
informações  colhidas  ern  fontes 
tornes  competente»,  cmquumo  du¬ 
rante  n  Grande  Guerra  a?  per¬ 
das,  somente  da  marinha  mer 
vante  alleinà.  alcançaram  uma 
media  de  quntrnrmtn.»  c  d rz  mil 
•  i  nvlnrla-  men«a"s. 

Mais  affectados  os 
paizes  scandinavos 

Os  primei  roa  wiínrmey  recebi¬ 
dos  em  Paris  .«cercn  dos  effe|. 

I OH  do  rígido  bloqueio  ruiu  li  te¬ 
cido  polciii  ajlimlos  intibam  que 
os  estados  eseundinii vos  são  os 
mala  afíci-tados,  Nnrimilinente  os 
Estados  OHcnndtnavriK  <•  do  Uai- 
tico  recebiam  nove  milhões  i. 

lon*  Ilidas  d*,  •■arvflo  da  Grã  Hn 
lanha  e  sen-  ruilhnes  d»  Po|onri. 
As  mina  -  polone/jis  e--téo,  uu*  i.*i 
erq  f  -  -  •<  |  <  f  i|o-  .illeimlf  .  r  ,1  I  ;  ]';1 
Brelanhn  tilo  tn«q,  entrega  u 

vão  pelo  itiar  lli  m,-  -uo  rt'  -  i < • 
t  iram  -o  n  ii»-i-.  .  uri....;,.  .<•• 


trlnge  a  navegação  e  os  credttna 
tu *s  palv.e.?  belUgerantcs. 

Com  effeltq.  o  sr.  Hitll  notifi¬ 
cou  n  Cirã-Bretanha  e  á  Aliemanha. 
quo  ta  es  rnectlilns  são  apenas  uar- 
claos  e  talvez  sõmentc  tempon- 
rlas.  porque,  .segundo  rea.çou.  c? 
Estadas  Unidos  empregarão  esta- 
restrleções  voluntnrlas  sómente 
o  Congresso  dccicllr  ontra  norma 
de  aerão. 

Por  outro  lado,  o  sr.  Cord*-!! 
Hull  suggeriu  aue  essas  ilwitaçr  * 
que  os  Estados  Unidos  se  iiopu- 
zcrniil  não  significam,  de  rrode 
algum,  que  o  dito  pniz  nbnndimr, 
por  esse  motivo,  os  direitos  fu  i- 
damentacs  dos  neutraes.  que  du¬ 
rante  séculos  vérn  sendo  cada  vo« 
mais  reconhecidos. 

Alguns  observadores  aeredlía  t 
que  n  secretario  de  Estado  insi¬ 
nuou  que  espetava  ?e  vcrfficas?“-a 
mudanças  nolnveis  ns  Lei  de  eu- 
trnlidnde,  qunndn  o  Congresso  -i 
reunir  em  sessão  p  qnc  *5  prova 
vel  que  seja  aludido  totlilmen'" 
o  estatuto  da  neutralidade,  cot  < 
foi  recommendiidn  por  pequeri 
oiimain  dc  leaders  políticos.  Fr-  > 
abolição  devolveria  nos  Estm’ 
Unidos,  o  plenu  -xorcicio  dc  sc  -s 
direitos,  de  aernrdn  c«m  n  es» 
bcleejdn  pelo  direito  inlcrnar  - 
nnl. 

A  r  «acção  po!iiii-n  e  porrahm 
9*1.11110  ao  projecto  do  pvosider.* s 
Ruosrvtli .  de  convocar  a  sos-vi  • 
esjiocinl  dn  Eongresso,  ntc  ago*  1 
A.  de  u:n  modn  geral,  favorável  ■»■» 
eVefe  <!y  nação  sendo  que  pnjiticr.* 
pxlierimcntados  são  de  ojliniã-»  q  u 
o  sr.  Hull  se  aventurou  a  iltshiu.il' 
ãs  chnncrltarins  do  mundo,  eu 
sua  declaração  que  poísivelniente 
anles  do  que  sc  espora,  os  Fstad-  • 
1'imiIos  exercei  -»<i  todos  os  seu» 
direilos  de  nnçõn  neutral 


JUSTIÇA  MILITAR 


A  PESCA  DO  ATUM .  —  A  pes¬ 
ca  do  atum  como  spnrrs,  nn 
Canndã,  data  da  1871,  e  tortos  os 
••rernrds"  de  pescarin.  tanto  os 
aicnnçaiioB  por  pescaflores  ama¬ 
dores,  corno  os  pelos  profissio- 
naes,  nos  ultimo»  trinta  annos. 
eom  uma  nnlea  excepçAn,  fnvnm 
obtidos  ao  largo  das  pratos  do 
sul  da  Nova  8cotIn,  no  léste  da 
Uomlnto.  Em  1937,  par»  mftls  n« 
890  dos  gigantescos  peixe*  cha¬ 
mados  “de  sport"  foram  pesea- 
dos  a  eannlço  e  carretilha  pnr  ar¬ 
dente*  pescadores  desportistas 
vindo»  de  todn*  »»  paries  do 
ninniti». 


O  CAPITAO  E  O  TENENTE  VAO 
CONTINUAR  PRESOS 

O  cuplláo  Vitral  Joppcrl  e  o  I.»  te- 
imme  Joãu  Kimgriio  Gume»  tlverauí 
buuum.  os  seu»  pedidos  rie  huoeiis- 
forpns  nteudos  pclu  Supremo  Trlbunol 
Militar.  É*fPs  tifliciaes  se  nucamniin 
presos  por  determinação  rio  commtui- 
dante  do  32. o  Butalhão  rie  Ciiçudorca. 
de  Bhiraenau,  Estado  de  Santa  Ca- 
tharlnn  a  eatão  accusados  de  lalsldu- 
de  administrativa,  achniirio-se.  por 
Isto,  Umüem  afastados,  rospect ivnmen- 
le.  das  íimcçôes  de  tliesmtrelro  e  al- 
moxarlte  daquelie  bnlalUAo.  Esse*  ha- 
beas-corpua  relatados  pelo  ministro 
Bulcão  Viannu  foram  negados  pm 
unanimidade  oe  Volos  dos  ministros 
daqnella  Alta  Cõvic  de  Justiça. 

O  TENENTE  UCAIIYBA  NO  TRI¬ 
BUNAL  FEDERAI. 

O  tenente  Guahvbs  Corria  Silva 
n&o  conHcguIndo  ser  poslo  em  liber¬ 
dade  por  Intermédio  dos  ires  pedido* 
de  habeas-corpu*  impetrados  ao  Su¬ 
premo  Tribunal  Militar,  recorreu  hon- 
tem,  por  seu  procurador,  dr.  Arman¬ 
do  H.  dos  Samoa,  da  dceisfto  deno- 
gatcrln  comida  no  ulllmo  daquelie* 
Ires  pedidos  para  o  Supremo  Tribuna» 
Federal,  Juntando  ao  recurso  longa* 
rarõrs  de  delesa,  nas  quori-  diz  arhar- 
sc  rerolbldo  ao  estado  maior  do  7.° 
batalhão  de  cacadore*.  em  Porto  Alt 

çre  ha  matí  dr  63  dlos,  som  r _ 

íormndis  e  nem  ter  sido  preso  em  , 
grame. 

Deu  lozar  a  prisão  do  icncnlr  Ou» 
hybs.  n  I9V10  «Se  se  achar  ellc  aceusa 
no  de  vulleso  desfalque  e  o  luoueni- 
a  que  respondo  está  pr?--ldido  pelo  pe- 
ners)  Milton  de  Freitas  Almeida  eom- 
inrmdantfc  de  uma  «ilrisAo  de  cavnIVn- 
ria  da  guarnição  do  E.iiado  do  Rio 
Grande  do  Sul . 

Al. VARA’  Df.  SOLTURA 

O  auditor  Ranulpbo  Cunho.  Ulular 
Ua  3  *  Audiionn,  por  aclo  dt  liontem 
exnrdiu  alvarã  de  *oltnrn  em  favoi  do 
mllilar  Hcreal  Munlz.  pertencetite  ao 
l.o  G.  O,,  que  conclue  amanhã  a  pe¬ 
na  de  sei*  mexes  dc  prisão  com  tra¬ 
balho  t  que  fAra  condomnndo  romt. 
meurio  no  crime  de  deetreão. 

IlAGEAS-CORPUR  CONTFDIOOS 

Na  sessão  de  hon  tem,  o  Supremo 
Tribunal  Mlllticr  cunredeu  liabeni-  roi- 
pu»  ■  Archanlo  Canta  relia.  Anair  ,1o. 
sé  da  Rosa.  Albcrro  Thr.ubaldo  Wil- 
dnnr.  .los*  Calvi  t  Lsnz  dc  Avellai 
Garcia  ,'odn*  para  i.-enlal-oc  do  pro¬ 
cesso  de  imubmtsafio  vimo  páo  urrem 
•ido  noMHcarios.  tendo  que  n  ulll 
mo  foi  tamben  «lo  incorporação  por 
ver  maior  de  mm»  anno». 

«TRTIFICAnO»  DE  RESERVISTA 
lAISiriCADOS 

Paia  proce-::ar  r  Jotqnr  vario*  ci¬ 
vis  nrrufnrior.  como  responsáveis  prl» 
falslflcpedn  dr  crrtiftrndo*  rio  iffer- 
vu-tns.  foi  sorteado  nu  2."  Aurilnirio 
■le  C-iicrva  mn  Conselho  rie  JtiMlc» 
que  Mrou  cnnstuiililn  dos  srqulmc*  «>t 
lichies:  coronel»  Ktnalo  ria  Veiga 
Abreu  e  Carlos  Sanlimio.  «ritíldos  a 
R.  G,  M  rt.  e  trnc.nl I1*  coronel*  Car¬ 
los  PfntZeralf  Rrastl  e  Theortnro  Pnchv- 
ro  Ft-rmra.  aquellc  rio  1  "  R  Av 
e  esle  rlo  2"  O  A  C  o  compiomls- 
sc  c  posse  dos  novos  juizes  esla  mur- 
cmlo  par»  o  dia  22 


cprro  tle  80.990  conto*  cm  1338  e  mal»  dc  109.099 
cm  1037. 


PAGAMENTOS  NO 
THESOURO 


Decretos  assignados  nas  pastas  da  Educação,  da  Viação,  da  Fazenda  e  do 
Trabalho  —  Nomeações,  promoções,  aposentadorias  e  exonerações 

3  chefe  do  governo  aerlgnou  os  se- J  Fca  pnr»  collector  d»  mesma  exacio-  de  Oltvclra  Açaplto,  escrivão  d*  eol 
tntes  decretos:  rln:  rm  Himplielo  Mendes,  no  Pmuhy,  lectorla  federal  em  Ubá.  São  Paulo:  » 

...  Longulnhn  dc  SunfAnn»  Ferreira  para  ao  contlnun  rio  Thesonro  Nacional 

pasta  da  Cilocação.  collcçtor  da  collecioria  em  São  Ray-  M*noel  da  Silva  Gomes. 

—  Nomeando  o  bacharel  Paulo  Se-  rtiundo  Nnnalo.  nn  mesmo  Kstario:  e  Na  pusla  rio  Trabalho: 
nbrlno  de  Carvalim  cruz,  interin-i-  rtn  Enlre-Rlo*.  na  Bahia.  Franrifco  —  Concedendo  exoneração  »  Frnn- 
nte  c  em  cemmlssán,  Inspertor  te-  Lanller  Araújo  Sobrinho  para  cpllç-  cisco  Aniello  Ciara voio,  dn  rnrço  d: 
al  de  etUbrlecimemos  df  ensino  c,f>ria  Malta  de  Sán  João.  no  rnfe-  classt  F  para  »  carreira  de  daetylof 
undano  no  Rlo  Grande  do  Sul  rld0  Fslado.  |  cpplsra:  e  nomeando  para  «s  mesma» 

—  Cnncedondo  aposenlsdorl»  s  João  ’  funeçõ*»  Nnglt  Leite  de  Souza. 


N'«  Pagadoría  Ho  Thesonro  Na- 
•■tonal,  serio  pagas,  hoje,  as  ae- 
Enintes  folha»,  tabellada»  no  15°. 
éla: 

—  Montepio  Civil  da  Justiça, 
He  A  a  Z,  Montepio  Ha  Afrrieui- 
tpra.  de  A  a  Z,  #  Ponsões  da 
Viação  (Desastre),  d«  A  a  Z. 


A  EUROPA  E  O  PA¬ 
PEL  DE  IMPRENSA 

DlRIGE-SE  AO  PRESIDENTE  DA  A. 

B.  I.  A  EMBAIXADA  Ai, LEMA 

O  presidente  do  A.  B.  I.  rocebeu 
Hb  conselheiro  de  embaixada  da  Alle- 
manha  a  segulme  eaAa:  —  "Prezado 
•r.  previdente  —  Diveraou  membros  da 
Imprenia  brasileira  pediram,  me  ma. 
nlfestas-.c  a  respeuo  da  questão,  ac  a 
Aüemanhn.  em  vista  dos  actuaes  con- 
flictos  europeus,  faria  dlfílculdadeo  A 
Importação  do  papel  para  o  Brasil. 
Devo  dar  a  vosa*  senhorio,  como  pre- 
Jldcnte  d»  Assoclsçáo  Brasileira  de 
Imprensa,  a  asseverarão  de  que  ■  Al- 
lrmanha  nío  tenciona  obstruir  de 
qualquer  maneira  s  Importação  brasi¬ 
leiro  dc  papel  para  Jornaes,  mas  sim 
estú  tíloportii  a  fcmcntal-ft  o  quanto 
estiver  cm  seu  alcance.  Com  multa 
ezlinio  e  cárisirierBrSo.  las.i  w.  Le¬ 
vei  soa*' . 

Em  reiporta.  o  presidente  d»  A  B. 
f.  en-mu  eo  con.silbelro  da  embnlxa- 
d»  da  Allemanh*  a  segnnle  carra:  — . 
"Tenho  n  honra  de  ccnunumcando  ter 
sido  a  curto  dc  l<.  dessa  embalxad». 
dlvclgeda  tio  depressa  a  recebi,  vir 
«Ifrnlfieer  s  v  ex  .  em  nerac  da  As?n- 
iriacáo  Brssllelra  dr  Imprensn,  o  quan¬ 
to  #  todos  tranqnlltizoil  a  offlrma'!- 
v*  de  v.  ex  d'  aue  a  Allemanha  não 
teiiclnrm  obstruir  rie  qualquer  maoet- 


Reuniu-se  o  Conselho  de 
Immigração  e  Colonização 

Nova  orientação  para  as  actividades  desse  orgão, 
em  consequência  do  estado  de  perra  na  Europa 

Rouniu-.sc*.  hontiMii.  no  Hamura.  iivolilemns  Je  pnpulaçin  e  volími- 
ty  n  Con-*elho  de  Imniigrnçõo  e  rnçno,  o  a  promover  pesquisas  que 
Uoloiii-  -Çlo,  sob  a  presidência  Io  preparem  n  rerreno  para  o  8pi’o. 
vonsiii  j-  r«l  Jrii'1  Cario*  Munir.,  vcitanienin  dn  immigração  futura 

íj’^':n«eri,,:r^'cori-,íiurVnivou  a  res' 

a  examinar  o  expediente,  toma,, 


Entretantu  om  r^-tirans  capiio- 
rn*  desta  capital  ar.r  rijtr.-sc  que  a 
presença  dp  oitenta  rllvisõe.*  nis- 
saa  do  longo  dn  fronteira  urleuta: 
polonezi  perturba  a  Allemanha 
tanto  roino  no*  iieutrne.*.  porqunn- 
in  qualrjner  nceôiflo  cscrlpio  não 
é  senão  uma  procoiln  sal vflgtinrilã 
rcinrr.i  o  pertTO  que  representa  se- 
inelhftttie  roren  nnnadn  piouvua 
P4|-a  entrar  ern  arção. 

O  ponte  de  vista  dos 
Estados  Unidos 

WASHINGTON  [ã  ,u.  p  ,  - 

A  rlrrlarncão  liontem  feita  pelo  se- 
çrcuirio  ile  EM. i rln  Cordc.l  Hull 
no  siintldii  rie  que  o*  Estaclo*  Uni¬ 
do*  se  re.-iTvnm  em  principio,  to¬ 
do»  ns  tllreltu*  de  pniz  ncutm;  r» 
que  adonMr.in  inedlclus  muito  pri- 
Ueiii  em  tlMe.-n  tle.*.- e*  dlreltoa  :,d 
capo  r|r»  serem  vlolndii*.  ,j,n,  ,m. 

profs-ãn  nos  vin.uihw  rltpl-im.itir  > 
de  le;  u  |n.  em  primeiro  logni  h 
finullllaile  rte  ndveitli  n  llrã-Brz- 
tnntia  e  n  A  h-nifiuha  r  rm  argtiu- 
fl"  log.il,  rte  •ema,  ,m1  I 


O  transito  de  mercado 
rias  entre  os  paizes  qu<: 
participaram  da  Confe 
rencia  de  Ministros  da 
Fazenda 

T.xnA  rvMTcwi  no  niírurTO  t.r 
<|i  i  nisPiii:  snitRr  o  i>M  'irr»i 

t*)R\'l  OAIXAIIVS  INSTRlflóIS 
I  1.1.0  TITULAR  DAS  FINANÇAS 

O  miniMrn  ria  Fnri-ttdã  bnlxuu."  f-’r 
tlatn  ri»-  14  rio  corrente,  «*  In-Tucr/.- 
para  rx"cuçáo  do  dccrcln-Ii-i  n  "  l  é.T 
que  upprurnu  a*  reconimeiuh: r' » 
i  ommlván  Fermniienli  AditRiu-ira  í- 
jmilta  hçMii  caplt.il  t|e  S  a  12  rir  In¬ 
ibo  uliimo 

Hrfrri  ni  "c  c*5n*  TnMruecõ.  f  a  » » 
rt”1’1'-  ãii.  luiptu  laeãu,  irauMto  nu  ba- 
rioiiçap  dr  liiiTcarioria*  rraliznri.i'  r»  » 
urna.  ti-rrc-.tre.  fluvial  I-U  nialt 
,  riuá  i"'!o*  portos  nai-irmnc-  rn  n»» 

Irnoietrn-  Ct»m  n-  pai.-,--  . . ■, ■ 

liatnVrim  o  regímen  d"  "itn  i  ,:»i  » 
j11  I"  !a  Cotitrrruit.i  «p-  m  n* 

to  i.n  ra.-rel.i  reunida  ,.ni  Mm'-* 


Armando  da  Silvn  Job  c  Firmo  A  da 
Silva,  pera  de.spnch anles  aduan-lrns  dn 
Atíandzga  de  Porto  Alagrc;  o  ex-*v- 
crlváo  da  rollectorla  fcrieral  em  Tma- 
ruhy.  em  Santa  CHh.iripn.  Thlogo  rie 
Mattá»  pnr»  o  referido  loaar  oue  -- 
acha  vaso:  pira  r-crh*e«  d-  collccto- 
ri»»  fedarnes-:  Geraldo  Cnstclln  B-nn- 
co  RnchB,  em  Sirr.pliclo  Menric*-  no 
Plauhy:  Amnnin  de  Limu  e  Moura, 
om  Jalahy.  tíáo  Paulo;  e  Beruarrto 
Espinheiros  Mesr.laí.  em  Tnperoa,  nn 
Bphla;  >  servente*  pnra  o  Thc*ou,n 
Naeomsl:  Florlnnn  Ferreira  rtp  Lim», 
Cario*  Samuel  rio»  Santo»,  Nelson  lria- 
llhd  Merielros,  Paulo  Henriques  Natal  e 
JnEÍ  E»plrirtlão  rios  Snnlns 
—  promovendo:  n  collector  frderal 
em  Uiililn.  no  Cfnr.ã,  AlovHo  Bnrbo»a 
dr  Carvalho  par»  eecriváo  da  cclle- 
etorla  federal  em  Crato;  e  o*  escrivães, 
em  Taperoii.  n.i  Bahia,  .lo-á  Coutlrihv 


No  M.  do  Trabalho 


Foram  recebidos,  homem,  pedo  mlnlx- 
( r«  «In  Traoilhn.  em  coufcrrmlH.  o*  sr*  : 
Interventor  Arihcniir  «lc  Burros,  D.  Pio 
ültoHi,  Rtnato  dr  Alencar.  Armando  Al¬ 
meida  CouJo.  parirc  Josi  Mngnlhãra 
Cllerrr  MureTru.  Sterrio  Come'..  Aiitantn 
ClirvsoMomii  de  Oliveira  c  lul?  Oiillher- 
me  EMeilUn  e  em  «tespaclio.  o  «lirei:* .ir 
du  Dapariuwanio  N.  ri»r  frahalho. 


No  M.  da  Fazenda 


r.'*Uf*rnm.  no 

mJnufrr  Fiv*ti'ln  f)\ao  r» 
Mm  nr  Ai'h  ir  r\*  Kn.j.  a  Cnitn, 
'"orlon  fu»  prr»ir?Muf  n.»  c\n. 
r.«.ni:ra  1  <|a  |?.f  tqn« 

I  rijjr  t .  nrr*j,ímf'  <!  |> 

5J»*r.  |« 

*■'  J  ftdiHimfliT  dirr  ioi  « 
«<*  t  (t.rnTirfMi^r  <•  K" 
f**  O’.!*  a  E?*.ü.g  «|r  Kfiuà)  A.tr.i 
v.  r-e  1.3  Cfíntí.o 


No  Palacio  do  Cottct 


Hâilurln  Monro». 
rnln.btr*  >j*  ,f 
Av<  !tr.  -  d>rr  • 
•;ti  tse  Di/  ,  »« !« 


,-r  .Tní>«p*ne 
#♦/*  r»  «r  » 
d»  lüivm*  f 

ItJertl. 


SABBADO,  16  DE  SETEMBRO  DE  193? 


VAGINA  CINCO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


históricas  e  de  ordem  technica  e  estra 


Como  o  presidente  do  D.  A.  S.  P.  -spoz  ao  chefe  do  governo  a  “situa¬ 
ção  de  desigualdade  dos  funccionarios”  ora  divididos  em  duas  grandes 
categorias:  a  dos  que  trabalham  sob  as  ordens  de  “chefes  conscientes’ 
e  a  dos  que  trabalham  sob  as  ordens  de  chefes  “que  permittem  que  os 
mesmos  se  transformem  em  pensionistas  do  Thesouro” 

Fui  a  seguinte  a  exposição  dc 
motivos  tio  presidente  do  Depar¬ 
tamento  Administrativo  do  Ser¬ 
viço  Putdico  qne,  Opprovada  polo 
chefe  do  poverno,  deu  oriteem  ã 
circular  nn.  9,  de  8  do  corrente, 
da  secretaria  da  presidência  lia 


rc.-  o  os  empenhe.*.,  sem  capacida¬ 
de  cto  direcção,  sem  amor  ao  Ser¬ 
viço  Publico,  toes  chefes  preferem 
distribuir  lavores  —  verdadeiras 
propinas  —  á  custo  dos  cofres  etn 
Noção,  ,i  serem  molestados  no  seu 
curamcdismo,  n  resistir  a  preten- 
eões  descabidas. 

8.  O  orcnmeuto  vigente,  somen- 
tj  para  cecom-r  ao  pagamento  de 
gratificações  péla  prestação  de 
serviços  extraordinários,  consigna 
dotações  cjue  se  elevam  n  mais 
do  eluco  mil  contos,  quantia  maior 
cm  r.i)  %  do  que.  o  credito  orça- 
montiirics  de  1937,  paru  o  mesmo 
fim,  e  em  20  %  sobre  o  do  anno 
passado. 

9.  Sallenta-fiC,  ainda,  que  essas 
ponderações  são  feitas  unicamente 
á  margem  dos  créditos  orçamenta-  | 
rios.  que  no  currer  do  exercício 
crescem  e  multo,  addicionando- 
siMhes  cs  supplementares. 

10.  Tudo  isso  mntor  significa¬ 
ção  não  teria  se,  de  fncto,  as  reaes 
necessidades  dos  serviços  exigis¬ 
sem  dos  funccionarios  trabalho 
DXtraordlnnilo,  para  at tender  acra 
reclamos  da  administração,  ao  in¬ 
teresse  doquellcs  que  têm  nego¬ 
cies  com  o  Governo. 

11.  A  verdade,  porém,  é  bem 
outra,  muito  dlfferentu,  e  a  com¬ 
provam  os  factos  da  todes  os  dias, 
as  observações  de  todos  03  mo¬ 
mentos.  Em  regra  geral  e  em  pro¬ 
porção  sempre  crescente,  tudo  6 
consequência  da  falta  de  íisca- 
liznçáu  da  producção  Individual, 
cia  falta  de  pontualidade  liorarla 
e  da  permanência  do  tuncelonarto 
n.  serviço,  durante  as  horas  nor- 
maes  cie  expediente,  das  entradiu) 
tarde  c-  retiradas  cedo.  da  ausên¬ 
cia  do  comprehonsáo  do  responsa¬ 
bilidade. 

13.  Jmpôe-.-e.  portanto,  A  vista 


( it-.ninrla.eeni  tia  A< 

. a.  de  procedências 

tVieairo  da  guerra 
jrr  a  a  gianfle  açtividade, 
i:,  aniiçn  e  famosa  linha 
•  ,|  .0  defende  a  fronteira 
p., ;  iiiivm,  como  na  recen- 
(,  ,  n«o  tneiies  famosa  linha 

gir^tri.  1  «,ue.  face  a  face  da- 

qUpi «,  . eiulc  u  fronteira  ocei- 

dini  1.  1  'erra .  No  Intuito  de  ea- 
{lauver  •’  publico  e  respeito  de 
i??Jtitpt  de  caracter  technlco, 
retal!'-"?  A  guerra  moderna,  va¬ 
mos  r  digir  aqui  alguns  dados  sn- 
brj.  «s  .Tias  maiores  linhas  de 
fcrtlí»  ações  que  a  chronifa  mi¬ 
litar  n,->  inundo  conhece. 

Um  pouco  de  historia 

A  Fnnça  de  1871.  esmagad.- 

t  Tratado  de  Franef ort,  conhe¬ 
ceu  s  teu  pryneiro  Maginot  na 
pcriorftiulfide  cto  general  Serré  de 
jtjvierr,  que  procurou  dotal-a  dos 
m*lí  ,1-pcrfciçt.ndoB  meios  de  de¬ 
fesa  ?nntfi  quanto  permlttia  o 
desenvolvimento  militar  da  época. 
A«slrr,  ns  cidades,  nas  proximi- 
dalrs  da  fronteira  teutonica,  con- 
eirteraia?  como  objectivoa  estra- 
tegres,  se  transformaram  em 
Praça?  Fortes,  verdadeiros  bas. 
bôer  rin  narionaUdade,  povoadas 
í»  cr.rnir.atas  dc  alvenaria.  Ao 
(crés  ria  uma  linha  continua  foi 
•doptado  um  systema  de  duas 
barragens.  A  primeira  estendia- 
>■  brr  as  grimpas  da  Mosela, 
d-  R-ifort  a  Eptnnl.  A  segunda 
*r?mpanhava  os  Hauts-de  Nen- 
ae.  de  Toul  0  terminava,  em  Vcr- 
íliis.  A-vinais.  sobre  esses  du- 
xraioí  iti.otnetros  de  “front”  cor. 
Tsv  duns  línlias  de  trincheiras. 
Ag.rlo  desta  maneira,  a  Tercei- 
rn  Republica,  «uso  fosse  invadido 
«cif  •  nitorio,  visava  fechar  o  ca- 
nun1'  30  inimigo  e  dar-lhe  com- 
hv?  .‘111  lerrt-no  preparado  e  co- 
chcrólo  • 

F.rti  WH,  porém,  todos  estes 
pi  a  ti  05  se  desmoronaram.  O  Es. 
tsd'.  Mnior  do  Kaiser  conhecia 
muito  bem  tal  systema  de  defe¬ 
ca  »  com  n  de-seovolture  de  Gór- 
du*.  resolveu,  com  um  golpe,  o 
problema  do  nô;  tomou  o  cami¬ 
nho  da  Bélgica  e  ameaçou  Pa- 


•lofue  e  mais  tarde  sob  a  do  ge¬ 
neral  G.-illIainnot .  £,  assim,  oni 
192fi.  o  Conselho  Superior  do  Mi¬ 
nistério  da  Gcurrn  recebe  das 
mãos  dessa  commissão  o  primei¬ 
ro  relntorio  com  todos  os  catu- 
tlos  realizados.  Como  por  essn 
época  reinnsse  n  paz  nn  Europa, 
a  solução  do  problema  foi  adia¬ 
da.  Só  muito  tempo  depois,  em 
1928.  com  o  general  Maginot.  A 
frente  do  Ministério  da  Guerra, 
é  que  o  problema  entrou  nova¬ 
mente  oin  fóeo.  Em  14  de  janeiro 
dc  1930.  a  Camarn  dos  Deputados 
votou  umn  lei  sobre  a  inaterln. 
pela  qual  ficava  aberto  pnra  um 
período  de  quatro  annos,  um  cre¬ 
dito  de  dois  billiões  e  novecen¬ 
tos  milhões  de  francos.  Sem  tar¬ 
dança,  inicia-se  a  obra  cyclopicn. 
A  principio,  o  extrnordinarlo  sys- 
lema  defensivo  estendia-sc  sobre 
cento  e  cincoenta  kilometros  da 
margem  do  Rheno  e  continuava 
depois  até  a  fronteira  da  Bélgi¬ 
ca.  Com  o  declaração,  porém,  da 
neutralidade  da  Boigiea,  poste- 
rinrmcntc  ella  avançou  até  n  Pas¬ 
so  de  Calais. 

O  que  é  a  Linha 
Maginot 

Pôde-se  nffirmar,  sem  Tceeio  de 
exaggero,  que  a  Linha  Maginot  é 
um  verdadeiro  mundo.  Ella  se.  ox- 
tende  através  de  uma  campina 
de  nspecio  pacifico,  na  frente  dos 
mais  importantes  centro?  indus- 
triaes,  que,  por  um  capricho  geo- 
grnphico-nconninicn,  se  situam  na 
zonn  mais  nmeaçada  da  França, 
numa  linha  de  praças  Fortes,  em 
alguns  pontos  a  muitos  melros 
abaixo  rio  solo.  Yfieni-se,  nli,  for¬ 
tins  considerados  inexpugnáveis, 
casamatas,  pontos  de  observnção, 
ninhos  de  metralhadoras,  canhões, 
etc,  São  raros  os  pontos  dessas 
fortificações  que  sc  mostram  al¬ 
guns  centímetros  acima  da  su¬ 
perfície.  Nos  lognrcs  onde  é  ne¬ 
cessário  que  estejam  mal»  ele¬ 
vados.  dominnndo  umn  extensa 
zona  de  Forte?  secundários,  cons- 
troem-se  collinns  artificines.  Os 
pontos  de  observnção  e  ns  casa-  , 
matos  estão  dissimulados  com 
bosques,  ondulações  do  terreno, 
etc.  Aquelles  e  estas  communi- 
cam-se  uclos  tunneis  que  estabe- 


t uhlerraneos  que  compõem  n  famosa 
Irou  r/f*  profundidade .  ('.amo  se  vê, 
v  dn  missão  que  lhe  estão  assipnala - 
firma .  é  hem  suppnrtarel 

1  as  montanhas  cie  Eifel.  0  syste- 

.ncCO-  mji  montanhoso  A  esquerda  e  A 
direita  do  Moselln.  u  Kunsruck, 
n  Odenvrald  e  os  contra-forles  n 
!l  dc  Maio  Oôst.e  da  Floresta  Negra.  Essua 
manha  sc  fortificações  coiuprohendeni,  além 
■  deffensi-  disso,  uma  segunda  linha  que  se 
e  ás  in-  estende  do  T«m:s,  través  de  Oden- 
u  Inglalcr-  w«l,  em  direcçõo  ao  vallc  dc  Ne- 
sentido,  o  citar. 

h  reconhe-  A  concepção  estratégica  da  or- 
marchar  ganizaçáo  defensiva  alleniã  sc- 
11a  ameaça  ria  esta:  deixar  penetrar  0  exor- 
fléste.  As-  cito  írancez  na  Atlemnnha  para 
iprovisnrto.  esmagal-n  a  seguir,  como  numa 
)s  mii  ho-  ienaz,  no  quadrado  constituído 
v  fortifoca-  pelas  fortificações  de  Treves.  Co¬ 
ta  do  Rhe-  blença,  Maionça  e.  Knrlsruhc. 
Imente.  A  Aponta-se  como  Índice  deste 
psrno  Bn„u  plano  o  facto  dos  nazistas  renun- 
o  decorrer  ciarem  a  fortificar  o  Sarro  e  se 
is  margens  lerem,  notoriamente,  despresado 
rdon?  para  tts  fortificações  dc  Sarrelouis. 
trabalhos.  Sómentc  acontecimentos  ulte- 
ccreto  oro-  riore?  poderão  dizer  a  verdade. 


Cárie  verlical  de  um  di 
linha  defensiva  da  Frnnçt 
nada  lhe  falia  para  o  des 
dos .  E  a  vida 

nados-  Tnes  systemns  de  fortifi-  . 
cações,  que  os  engenheiros  frnn-  ! 
cezes  denominam  de  “trincheira^ 
gigantescas”  custam,  um  por  um, 
perto  de  cem  milhões  de  francos- 
Com  o  fito  de  se  não  omittir  nem 
um  só  detalho,  quanta  n  protec. 
ç,io  e  defesa  contra  possíveis  ata. 
ques,  foram  construídos  formidá¬ 
veis  paredões  da  rimento  armado, 
cm  fórma  do  rampa,  a  escarpadas, 
contra  0  avanço  dos  curros  de  as¬ 
salto. 

Esta  cadeia  de  fortificações  se 
osiende  ao  longo  de  tod  fronteira 
allcmíl.  desde  0  Luxemburgo  ntó 
Basiii-a,  num  percurso  de  trezen¬ 
tos  e  vinte  kilor-etros-  Ao  mesmo 
tempo,  com  0  cuidado  de  nada  se 
deixar  íio  arbilri  dn  sorte,  cons. 
truiujSp  também  n  que  se  chama 
0  “arque  movei”:  nm  systema  do 
fortificações  “sobre  rodas"-  Gra¬ 
ças  ás  linhas  de  estrada  de  ferro 
e  aos  progressos  cia  mecaniea. 
preptirRm-se  peças  de  defesa,  em 
séries,  as  quaes  podem  ser  trans¬ 
portadas  para  qualquer  parte. 

Tnl  ê  o  principio  das  poderoaas 
fortificações  tio  Lèste  da  França. 
A  Unha  Maginot  com  os  seus  tros 
grãos  de  defesa  flxoa;  casamatas 
Isoladas,  ninhos  de  metTnlhadorns, 
canhões  sob  torrinhas  é,  além  dis¬ 
so,  completada  pela.s  fortlflcnções 
de  campanha  que  devom  abrigar 
segundo  as  necessidades  as  tro¬ 
pas  de  sectores,  em  pontos  cuida¬ 
dosamente  organizadas  de  ante¬ 
mão.  Este  apoio  de  elementos  de 
manobra  confere  ao  conjunto  for¬ 
tificado  uma  flexibilidade  Indis¬ 
pensável  e  o  colloca  em  estado  de 
resistir  a  todos  ns  tentativas  do 
Inimigo,  sustando  quniquer  iníil- 
trnçAo  nns  linhas  cie  defesa. 

A  Linha  Siegfried 

A  Linha  Siegfried.  comquanto 
nova,  tem  uma  historia  antiga. 
Antes  mesmo  que  o  Tratado  de 
Versalhes  começasse  a  soffrcr  re¬ 
sistência  por  parte  da  diplomacia 
da  Atlemnnha,  isto  é,  em  1923.  Já 
o  Estado  Maior  do  Reich,  sob  a 
direcção  do  general  von  Secckt,  o 
organizador  do  Roichewhr  ctedica- 
vn-se  ao  estudo  de  um  program- 
ma  de  defesa  dns  forntelrns  ger¬ 
mânicas,  Este  programma  devta 
comportar:  a  constnicçõo  dc  nu¬ 
merosos  fortes,  o  estabelecimen¬ 
to  de  depósitos  de  viveres  e  do 
munições,  n  constucção  de  aero- 
riromós  subterrâneos,  de  auto  es¬ 
tradas.  de  vias  ferreas  com  "garoa” 
para  desembarque,  etc.  Realizadas, 
deviam  essas  obras  todas  receber 
0  nome  de  Linha  Hlndenburg. 

Os  nazistas,  mais  tarde,  ao  mes¬ 
mo  t«mpo  que  decidiram  restabe¬ 
lecer  o  serviço  militar  obrlgntorlo, 
após  a  recupernçfio  da  Rhennnina, 
puzernm  este  plano  em  execução. 

A  Linhn  Hindeubure,  que  não 
pnssnvn  dc  um  projecto,  tornou- 
se  uma  realidade  de  ferro  e  nqo, 
sob  a  designação  de  Linha  Sieg¬ 
fried. 

Dn  Hoilamla  A  Sulssa,  os  traba¬ 
lhos  foram  levados  a  cabo,  traba¬ 
lho®  considerareis  que  comporta¬ 
ram  n  execução  de  mais  de  cln- 
coenta  grandes  fortes,  dc  cenle- 


Imprensa  Carioca 


Commemora-se,  hoje,  mais  um 
anniversarlo  da  "A  Patrla",  o  ve¬ 
terano  jornal  fundado  por  Jofio  do 
Rio,  e  que  tanta  actuaçSo  teve  na 
Imprensa  carioca,  em  um  dos  mo¬ 
mentos  rrmis  importantes  da  sun 
evolução  technica.  Tendo  depois 
passado  por  successlvos  dlrectores, 
um  dos  quaes  foi  o  saudoso  depu¬ 
tado  mineiro,  sr.  Francisco  Valla- 
dares.  "A  Patrla"  circula  hoje  sob 
a  chefia  do  nosso  collega  de  im¬ 
prensa,  sr.  Antenor  Novaes,  que 
tem  sabido  imprimir-lhe  um  ryth- 
rno  de  dynnmismo  correspondente 
A  trndiçRo  do  seu  passado.  “A  Pa¬ 
trla”,  por  diversas  característicos 
que  orroncam  do  seu  npparcct- 
mento.  tornou-se  um  doa  Jornaes 
nutis  tnpicos  e  interessantes  da 
Imprensa  do  Rio.  O  sou  annlver- 
«trio  conslitue,  assim,  um  motivo 
de  regosljo  geral. 


Fruto  de  dura  ex- 
f  pertencia 

Por  ostA  razão,  a  formidável 
Linhn  Maginot  é  filha  da  expe- 
riencta,  da  dura  experiencla.  Os 
çhefe?  militares  da  França  veri¬ 
ficaram.  sem  esforço,  que  não 
era  pnpslvél  dtixar  ao  abandono, 
passível  de  facll  destruição,  zo¬ 
na?  índ Li?iriae.H  riquíssimas,  como. 
to-  rxcmpln.  a  da  b&cia  do  Briey. 
If.Trn  portanin,  tnodlflcr.r  da 
"fond-en-comble”  o  syslemitt  de 
frrilf ''-ações  dessa  região,  não  só 
t'?ln  sná  proximidade  com  a  fron- 
leira  mas  lambem  pela  possibl- 
IMa.de  dc  resistência  o  os  obuzes 
ri?  groaso  calibre.  As  fortalezas 
«onsiruldas  no  ultimo  cartel  do 
»?r-ilo  passado  longe  estavam,  JA, 
d?  (•«•rresponiler  ás  necesHidades 
erradas  pelos  tempne  presentea. 

iVtiaí-ani.  em  primeiro  logar,  os 
tethnlços.  As  opiniões  se  dividi, 
ra-i  em  di. Is  cnmpoa.  Num  se 
c"  I  .<•  nrum  0*  prcconisadores  de 
>ima  rõilc  d--  Irinchelrns,  prepa¬ 
ra-las  i.tii  i cm pn  de  pnz,  abertaa 
a-i  *.^f'  ãa  fronteira.  Noutro,  os 
q'-í  jarga-.nm  o  cstabpledmento 
ce  -mi  systema  de  constrttcções 
pç/i-Tosi?s:mas.  agrupadas  em  ro- 
giõ*'s  fortilifadas, 

Fredóininaraiii  estos  últimos. 
fl‘  riixinninontos  da  Grande  Guer- 
Tl'  dcnionstrariiin  que  a*  defesas 
rir  arnmf  furpado  nada  maia  vn- 
1  «m  '•tu  face  tios  progreasos  fei- 
N1  ia  artilharia  pesada,  da 
I tbt( II ipliçaçáo  dos  obuzes  gazosos 
f  do  -fitrncin  em  geena  dos 
* t n r t:  Ern  vista  disso,  tornnva- 

,f  nustér.  pois,  oppõr  a  seme- 
Ihsr-ft  merhodos  defensivos  uma 
..-Kyuo  de  fortificações  ?ub- 
t<- ••.v.-ny,  construídas  laes  quae? 
'■orr-i  e,  ro  mesmo  tein- 

t;  d  vpnndo  de  lodos  os  recur- 
?o<  de  K-vhiiica  moderna.  A  guer- 
va  de  .irr  umn  arte  pnra 
»'■  irnr.r  Uiiit  sdencia.  Assim, 
gfntlti,  de.ia-re  empregar,  em  seu 
prr,v<iiii.  todas  hs  descobertas 
»r lenti f H  j,s  de  que  carecesse. 

Nasce  a  Linha  Maginot 

•‘ora  examinar  0  problema,  no- 
»eia.?p.  a  principio,  uma  cotnmis- 
•" •'  indítur  que  trabalha,  prirnet- 
ranvrnte.  snp  a  presidência  de 


Céu»  hablllladissimo,  diplomado 
pelo  Instituto  henjamln  Constant, 
oflnR  desde  1*500(1,  Tel.:  Cit-OUaH. 


Cada  minuto  dc  sua  vida 
era  um  “rendez-vous” 
frustrado  com  a  .Morte! 


A  historia  real  da  mais  famosa 
espiã  de  todos  os  tempos'- 


gr.  Trnjnno  Uhnnibn.  ch<-fc  rio  Serviço 
ric  Flr-cnliznçi.o  rin  Fiirmhu,  declarou  A 
ImprpiiM#  q-.i?.  di-pu:.  fio  leviinismcnto 
rio  "stoçft"  dn  fiirliilia  rir  Itlvo  -  dn 
ti:«n  narlona)  csb-i-nto  nn?  varlos 
niiiinliex  rio  catado,  s-  vcrllli-cii  n 
exi-.t .-nem  rir  t.l  nn  nun  kiin?  nc  i»n- 
n|-o  r  rl-  trigo  mi  «roo  n.-o  havenrio. 
po|.  n  prriço  do  aUBIUi-aiii  dn  preço 
do  pân. 

NAO  IKU  VE  MOVIMI.NTO  Al.ITSl.V 
i.vi  TOK.vo  no  r-ULCo  no  vuttoz 
FOtlTO  ALEÜflE.  |h  iD.  N.l  -  O 
tustltiitri  do  Arroz  ui ícrtnou  no  go-.i-r- 
ne  do  E.-ijcId  qoe  min  hniivc  movimen¬ 
to  altista  cm  loino  tln  preço  do  ur¬ 
ro?.  explicando  que  o.  preço?  v(ço- 
raiii c?  i-rnm  baixos,  u  proprte  insti¬ 
tuto  inlorvlorn  nn  mercado  medlnnte 
o  [mnncinmcntc  dn  saíra  uvalludn  po¬ 
lo  covorno. 


tmllgnario  por  não  lhe  baver  tacado 
coisa  ulçuma  dn  herança  rtr>  cunhado, 
o  Indivíduo  Ocralrio  Dento  aesasílnoo 
»  nun  nrnprla  Irmã  viuva,  desíechan- 
dn-lhr  rlnon  tiro?  de  revolver.  Nfto  ?•- 
Il.-fettn  rom  o  nun.  n  nesaj-.lno  ftlnda 
vibrou  :,olr  (nradãn  no  corpo  de  su» 
v;c'lmn,  ri-tnlhnnrio-n  em  varies  IA* 
gares. 

INVI  CllRAtlA  I  MA  ESTAÇAO  FEBKCV- 
VIAR1A  EM  TOCOS  PE  CAEOAS 

ItELEO  HORIZONTE.  1.1  lA.  N.)  — 
Foi  liinUKuradn  a  novn  ertaçAo  dn  RA- 
de  Sul-MInelra  nn  cidade  do  Poços  d« 

Citlria.*. 

NOTICIAS  no  ESTADO 
NOTICTAS  DE  MAR  DE  HESPANOA 

MAR  DE  HESPANHA.  13  -  (Do  COÍ- 
rceponrtrntel  —  Fez  nnno?.  no  din  11  do 
corrente  mez,  o  sr.  Svlvlo  de  Alhuquor- 
líUc.  cnmmlsMirio  deatn  cidade.  O  nnni- 
vi-r.-arlnntc  ofternceu  nos  seug  amigos 
1'Uto  laula  meia  de  riocen. 


rio  recentes  estatística®  orgnnizudus  pem 
Dcpartamenlo  dc  Estatístico  e  Publi¬ 
cidade.  está  a  producção.  nata  o  an- 
no  civil  de  1319  devle  Errado,  e^ti- 
msdn  nn  seguinte '  Alçodíio  cm  plmmi 
—  ti.titio  toneladas:  milho  sit  oon  rat- 
ror  dc  «n  kilo::  ínrlnlia  de  mnndmra 
5?fl  R00  SHCCor  ric  M  kilog.  mnmoru 
1.090  lonUndur.  cánnn  dc  assuen.* 
r.95  700  tnnelprins;  r.iMienr  :I71  700  tae 
cor  rie  ?n  kítor  <•  abacaxis  e  nutror 
triltos  5  SCO. 000 


Pará 

rTtivjPHio  paocF.sso  de  re- 
I  lOAt  .VO  nr.  (  AMAMENTO  RE- 
I.T.TOSO  NO  ESTADO 
'  |V  i  a  .  Mi  —  Corre  pelo 
'  :'>-n  n  prlmctrn  prócer. sn  ot 

.'sei*,  rir  ení»mrnto  religioso  no 
miben-es  ti n  Cirlaco  Vlrgi- 
•  7 -  i -  -  Trlrtorn  Maria  da  con- 
*'  .ico  eeroii  -»eto  niortlx”. 
'*'*  f-fin  rgnra  a  reralidavAo  rio 
Ir;--  rr|-,siorsment.r . 


Usará  dillftcnclas.  ho)c.  cm  varlor  balr- 
tos  ria  el-jade. 

Ale.rtn  ern  proícgiilmcitto  áauelln  cam¬ 
panha.  o  rr .  Mac  Oowell  ria  Corta  íft- 
rá  uma  vlagcin  no  interior  do  Estado 

Gccunrid  Dt-ciniaçécft  do  nrolurarini 
cln  T  3  N..  Of.  produeto?  phormu- 

ccutlcos  baixnrnm  de  preço  cm  ccm- 
-  quencln  da  campnnhn. 

Paraná 

INACtirnACAO  DOS  SERVIÇOS  DK 
AOtiAS  E  ESGOTOS  UE  JACARE'- 
7.1  MIO 

CimiTYUA.  U»  lA  N,1  —  Devera 
rcallznr-so  nmnnliA,  nu  rldode  rlc  Jo- 
cnríztnlin.  n  rerrmonm  dn  Innugura- 
çãn  do  aervlço  de  agua  e  csitntns  e  do 
ninnln  edifício  rin  qymnasio  locnl.  coo.*- 
trrildn  pelo  governo  do  Eriado.  Atuo 
de  ii-irtir  Ar  jolemnntade»,  regutu 
pnrn  nquelln  clrlnili  o  Inlcrvcntor  Ma¬ 
noel  Itihrif  devendo  foeel-o  tnmbeni  n 
dlrector  urrai  da  Etiucncftr)  e  outrns 
iriitmldárlr* 


fjrineel  Ribeiro.  A  nerns  foi  rapldi,  não 
tenrio  havido  a  mínima  Juítlfcinltvn 
pnrn  a  bnilal  spgressrio. 

O  crimlnoro,  José  Pmholrn  Paer, 
conseguiu  eviidlr-re.  ameaçando  lam¬ 
bem  um  soldado  que  tenta vn  prenrtcl-o. 

O  cammercíinie  Clenccl  Ribeiro  ti- 
cou  ferido  mi  pcrn.-i  esquerda. 


cock-tad  por  seu  gerente  sr.  «tose 
Ribas  Carneiro 

NOTICIAS  DE  MIMOSO 

MIMOSO.  12  íDn  eorrespondeulei  — 
Perora  brilhantíssimas  as  cnnimemora- 
ci'»-s  do  7  de  Setembro  nesta  cidade. 
Pol  organizado  um  nptlmo  programma 
que  contou  com  a  collaboraçáo  do  Ins¬ 
tituto  Mlmc.scnre,  Grupo  Escolar  "Mon- 
tclrn  Ha  Rltvn"  e  Liga  Municipal, 


parn  os  rrabalhor  oue  estão  zendo  cxr 
cutatíns  no  nn  33o  PrancUTO,  entre 
plabussii  e  Flianhas  Nolleiendo  rrse 
farto,  um  tio?  matutinos  Jocans  nccen- 
tua  n  sua  Importância  para  a  econo¬ 
mia  de  AlngOns  C  dc  Sergipe 


Pernambuco 

DERRtTlADAS  VARIAS  CASAS 
EM  PF.TROl.lNA  POR  VIOI.EN- 
TO  TEMPURAI. 

I  RECIFE.  IS  ID .  N  i  •-  Notlcln?  de 
l  P.-uolIna  Intormam  e|uc  nn  noite  tic 
t  para  5  do  corrente  rnez  denntuii  ni" 
i  iiíli  fortrs  chuvas,  derrubando  casns 
rau.-.r.nrlo  enchentes  e  Inir-rromp-iltio  o 
:  uufvqo,  nua  esuiidnx  de  rodagem 

I  I.ANÇAMENTO  DA  PEDRA  fCN- 
OAMENTAI.  DA  VH.I.A  DOS 
I  ERKOVIAIUOS 

I  RECIFE,  IS  iD.  N.l  —  Eerrt  lan¬ 
çada  don-lngii  proximo  a  pr-rini  lundu 
1  mental  tia  VilT»  doa  Ferroviário?  no 
iirrobalde  r)e  Arem? 

Alagoas 

TRAtlU-HOS  DF  DRAGAGKM 
Ml  IIIO  .«  FRANCISCO 

Anuunrin- 

V  ti r%ti 
»  <  f  0  v  a 

rin 


Ceará 

•'  tilEO  DE  OITICICA 

POiTTAir.ZA.  IS  ID.  N.i  —  A  cu- 
ri o  r><(-r>  rir  oiticica  nleançou 
,n  mercado  desta  rnpital  o 
Preto  mr  jirr.t,  tic  7|000  o  kllo. 

Rio  Grancla  do  Norte 

NOVO  DEZKMRARGADOit 

.  '"'Al  l  .  N.i  o  Interventor 

e'--rr,i|  v m,  f,,|  Dcr.i  mburgador  du  Trl- 
'-•-«1  ri  Appctiação,  o  Juiz  dr  fie- 
p«lrv'ar“'0  '  1  C-mnul.  Er.  Regulo  rin 
Mins  i  ,  fniocn  ha  vaea  aberto  eom 
í- ‘  r.u  do  llrzrmbnrgatior  Ho 
i  D.nr  a  iiaMracão  íol  reee* 
",  f  ''  u-'iior  vmoathis  nos  rir- 
St.  •  or.de  o  nove  tlerem- 

“  a-  :  ■  u>  merenda  ronrcitu 


O  TRANSPORTE  DOS  GENEKOS 
DE  PRIMEIRA  NECESSIDADE 

BAHIA,  15  l  Agencia  Vlctoriol  — 
“Alim  de  taellllar  o  transporte  dos 
priiicipues  geenros  tic  primeira  necca- 
sldndc  tia?  zonn.?  produclornn  para  a 
conltul  o  Interventor  l.nndulpho  Alv.  ► 
(Irtcrmlnoii  ao  Departamento  de  Er.tia- 
don  de  Rodagem  n  inlBiisIflcnção  U.is 
iibriu  cm  unriamenlo  e  a?  providi-n- 
rlan  pota  a  rrmxTvm-àn  e  reparos  em 
iiiilri-i  ar.  rodovias  ri.)  Estado. 


São  Paulo 


NASCERAM  QUATRO  C.EiMEOS 
EM  PENNAPOEIS 

8AO  PAUI.O,  15  (D.  Nl  —  Noti¬ 
cias  de  Prminpnlis  Informam  quo  na 
fazenda  “Cnacntiiiha”  daqucllc  muir- 
ctplo  nnsci-rum  qilalro  gi-mcea.  dois  du 
sexo  miiscullnri  c  clnls  do  sexo  fcmlnl- 
iio. 

Os  quatro  grtr.ror.  r.irrão  Irenspuriarto? 
paru  ti  Hospital  de  Pcnnopnli- 

INTENSA  CAMPANHA  COM  KA 
O  ACr.Ml  NK»  DF  PREÇOS  DF- 
TODOn  ns  CEM  KOS 

aAO  PAHin  n  iu  n  •  fm--- 

guindo  n.i  rempanh*  e«n*ra  s  alta  dn? 
retieror  «J*-  piirnetre  nere?r1r1ii'i*.  *i  >r 
\tr^  f »-«•» rlt  a?  Ç<vii*  pr,-< -rr «ri,.;  t\* 

Tribunal  d»  Per  ir»i.  ,  Ni-[..rti  r?4- 


Rio  de  Janeiro 

NOTICIAS  DE  CAMPOS 

CAMPOS.  !5  /Do  CorrPhponrtcnte)  — 
Nn  kilometro  J30  da  linho  CoronRoln, 
p«*rto  riu  r»1iiç:U»  Giiondu  n  f?.xprC5iiO  ri/- 
Uopemlriin  mirou  lonR»;  um  auto-un 
minliün  dirigido  pflo  frn  propr*f*» nrm 
rr  «ln>^  Vlnnrut  fnmirlelro  rm  Dlvii»n 
•In  CnMiltnoln  Flrnu  frilflo  o  i-eii  n J\» - 
ilíinle  Um  nu»rn  ni«s«?“rlrn  <ln  «uirM 
UbAfj  roUftPCuiu  r  rapar  Ule-.n. 

NOTICIAI  pr  CAMrOK 

campos  n  /Dn  rot I  • 
Omr.dt»  n4».n’«  p*l»  i*ttn  Mor- 

»•,  fm  \  *  Jja  o  rnnm»r'|i*r^ 


Minas  Geraes 

NOTICIAS  1)0  EST.\I»C 

nKLLO  t!OIUr.ONTK.  15  Pn  Mieriir- 
jir»l  «lo  PIAHIO  iiK  Ní)ITc;|A6»  —  Fal* 
n*  s)ti  cni»l)  :!  »•  ili  JnLo  |p. 

Iieii »t  VtHiiiiM.  tln  '1  i  Ui-  Ki^ndi'  r»*r.o* 
m-  :m  F  t:<i!o  •  r  «I-  vnrihn  nhrni 
)«i'  mui'  ••  «'*"•  '  •  rin  imo* 

Cl-  ÍHIIIO  niMUiil  : 

o  »lr  N  hrjiti  VI  «uno  fr?  IfOict* ; «-  nir- 
r*  -  -i*-  »in  ' t 1 1 > i>  •-  in  AlVm.\  ii,  i  i 
ru  Are»  “ti?  i 


íNAVCif  |{\CAo  ha  rsfVA  ni  r  iNiri- 
v.\  »•  Alt  A  I  OKNI  CIMFNTO  DF.  U7.  A 
I.OVAMA 

OOVANIA  \S  ip  N  I  —  A  lm- 
pi*  v  :i  (nr  ({  itmicla  <v»f  rkrtro  »i* 
r r  ar»  i?  djr.  i  inüusur^dn  *  um  nn 

•'  ntt  l-..i  n-ir  l*ir  e  (Cirr«i  « 

»  •  i  ''*}'!♦■'!  F.jn  |n  df»M 

n  hrdrro  ft* 

’.t \  íi:.>  mflhorrl*. 


Espirito  Santo 

.\01ICVz%S  OF.  MIMOSO 

MIMOSO  IS  ‘pr>  «i^rre*pord»n!/*<  * 
In’»iiSMin-Ar  ríAjti  riflufl.i  n  Ae.rncl* 
étri  rt-infr»  r*ir.rft*rr\f%  *  tndUMMA  Ar 
Mu  -nm  t\  Tirr-gp^â  d»  Titl- 

Ipf/Mi*.  pff.ni*.  Y*n  fll  Irr  ••••t/ío  fl?r. 


MA<  ElO 
r  rs"*  1 
prnximn  .1 


Bi 
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SABBADO,  16  DE  SETEMBRO  DE  1939 

OS  QUE  ACERTAM  NA 
LOTERIA  FEDERAL 

1,930  contos 

PARTE  DOS  PAGAMENTOS  DE  PRÊMIOS  MAIORES 
i  NA  2.'  QUINZENA  DE  AGOSTO 


DIÁRIO  DE  NOTimS 


AGINA  SEIS  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


Noticias  da  Prefeitura 


Ccmpareçam  á  Secretaria  de  Finanças  —  Paga 
mentos  —  Despachos  dos  directores  da  Fiscah 
zação  e  da  Despesa 

A  Srerctam  Gorai  cie  Finanças  Moraes  (31.813)  —  Marques  Moi 
baixou  um  editai  declarando  C|UC  lelro  (31 .815) — Manoel  de  Aline 
em  nbedienclu  ao  artigo  primeiro  tia  (31.801)  —  Nlrnla  CiMaillli 

clo  derreto  n,“  6.405.  sào  convida-  cil.sno)  —  Pnlarcle  Valença  S.  . 
do.,  a  comparecer,  hoje,  ao  gltblOe-  (31.799)  —  Klnirilo  Mtissallr  e  ui: 
!••  =i  crelarfo  geral,  os  serven-  iro  (:tl  .»l  I )  —  Itapliael  Alexnnrti 
tna"io«  com  missionados  nesse  cubi-  (31.798)  —  Tovarina  Tovar  li,  i 
In.,  m.iuidns  rie  carteira  cic  rs-  rnsim  ('*9.3111):  —  Cumprida 
se".  i  :.<  ou  ccrttlTcndo  militar;  car-  inUma-ão.  voltem, 
tci:  i  rli  identidade,  carteira  tunc-  M.  Soares  de  Aniorlni  Ar  Cln.  I. 
Oion.V.  c  copla  do  ultimo  cheque;  imMimIii  (31 . *i II») :  —  Cancetlc-se 
dc  pagamcnln.  intimação  em  face  da  Informaçn 

Ia  \(i  UIIMIIS  dn  O.  F.  O.  I. 

Herão  pecnV  h't".  a,  seguinte*  "ESPAflIO. s,n o  mitEU-TOl» 

folha- :  O  dlrector  da  Despesa  despacho’ 

Vi  i*  I  ••••li. t  secção;  —  luto»  hontem,  o  seguinte; 

na  :  83  a  89.  Flavlo  Maria  Melga:  —  "Con 

Na  segunda  Secção:  —  Livros  parpçn". 

ns  :  239  —  241  —  242  —  244  a  246  ,|„f|n  Sonimer  —  (Processo  nu 

—  nna  a  212.  mero  15.031.  de  1939):  —  “Levai 

DESPACHOS  DO  I ) I U M  roK  j.0  R  presumpçSo.  Prosiga-se" . 

DA  PISCAI.  1/.A<,' AO  Oscar  Man/aiio  —  (Processo  nt 

O  directcir  da  Fiscalização  despa-  mcro  j5  886  f|c  19391  —  Mar 
chmi.  hontem.  o  seguinte  expe-  narroso  da  Silva  —  (Processo  nt 
Hemc;  _  mero  15.888.  dc  1939):  —  “Dofcr 

l.iilx  Vnlunlo  Telvclri»  (3.i . 8H9) :  nccftr{(0  com  as  lnfornu 

—  Não  tem  o  que  deferir.  A  11-  ç6rs“. 

ceivca  especial  não  foi  paga  peto  ‘ 

renuerente.  Angelo  Soares  -  (Processo  nu 

Delplilm  l  aivallio  (29.772):  —  mcro  9  463-  dc  —  “Quant 

Redurn  a  quarta  parte,  pagando  no  «os  vencimentos,  nada  ha  que  d( 
prazo  de  H  dias  se  ainda  não  estl-  ^rlr,  temlo  cm  vista  as  Informi 
ver  lu  -iulo  ções.  Qunnto  ã  restituição  do  tltt 

Manuel  Maria  Muni*  Freira  I(*  aposentadoria,  aguarde  a  u 
(Meui.  |I>8)-1.  II.  o.  I*.- 4 .8 18):  Umaeflo  do  processo." 

—  Recluso  as  multas  a  1/4  parte.  NWmta  nrasll  (  ordelrn  de  Hiri 

se  pagas  dentro  de  oito  dias.  -  Companhia  Auxiliar  de  Ol.rns 

(inhrlella  l.  Pinheiro  Uiiliuame»  '  larsin  —  Antnnln  P.  Fontes 
(2-,  sis,;  -  cnucrlln  o  auto.  «'laudlna  SlinpHclo  dos  Santos  ■ 


sc s,  8J  e  Jornni'K  05,  Dcnlrc  os  trii 
linlhtt*  coiiNUltHtin*.  crnin  «^cripio  err 
pnrtueiirv  567,  cm  liamre?  HU.  cm  iri 
i;!c/  11».  cm  Tllrmno  87.  i»m  ltalian*- 
8a.  cm  hrspnnhol  2HÍ».  o  cm  litMm  , 
N i«  saiu  rir  IriHirn  rio  criihcic-  ri»  Pvnii» 
Vcrmclhu.  fnwm  ni.cncllrio*  20h  lei 
inrrs.  que  cnh^ulinrnm  nfornj»  #m 
Ijru  iiicucz  16  cip  íriincpy;  77  cm  tnulr/; 
11*  cm  Uullnm*.  Kl  cm  hcsttnnho*  r  »• 
rm  nUcmAn. 

A  Blbbolhccn  Nnrionnl  clo  Dtrrllo  ii< 
icnrlcu  H  570  icitorr.s,  que  fOllrMnrnir 
7-1 H  ntjMv  cm  I  -107  volumes.  Icnrii 
rlln  rcrcblrio.  por  dn;»mo.  55  obras,  rm 
70  volume*;  o  cl n  Enrolii  Nacional  cii 
Fnnnthnrin  foi  consiiliacln  pnr  2<P  |c>* 
torrs.  que  pnrn  Isln  rcqulsiinrnm  235 
citorn*  cm  3-17  volumes:  c  nu  ria  E>ro* 
la  Nncloiml  rir  Bollns  Artr,v  mraoi 
coní-uirarius.  pnr  193  Iciiorc*.  143  nbrm 
n*n  150  volume*  c  41.7  rrvIHP*. 

Concurso  para  professor 


Congresso  Universitário 
[,  Brasileiro  de  Sports 

/  ORGANIZAOO  PEIA  I- MII.KAi  A» 

'  UNIVERSITÁRIA  PAULISTA  DF. 

rsroirrs 

Resnlicu  o  nltlrr.r  Conselho  <!*  União 
Nacional  rios  Estudantes  promover  ii 
renhritgâo  de  um  cmielnte  das  leriore- 
çóe*  unlm-xllnrlns  esportivas  de  lodo 
n  pe í/r,  que  ficou  n  cargo  ,1»  Federa¬ 
ção  Uri I v rr.Miorln  Paullxln  de  Espor¬ 
tes.  assim  como  irpnlnr  a  rcnlização 
tln  n  Ol vrnpind Uirtveridlarin.  nrira- 
id/rtdn  por  rsla  mesma  associa  cão  cs- 
nnrllvn . 

Heuiilnun-se  cm  S.  Paulo,  em  llils  do 
tnez  parara  rin,  npitrovtut  a  Dlrecldrh* 
rln  Uttlnn  Noelnnal  dos  Estudantes  os 
preparativos  fellus  pela  F  U.  P  E 
para  n  renllxaçãn  dn  conclave  de  SB 
a  30  dn  corrente  me*,  na  cltlnde  dc 
S.  Paulo 

O  fim  primordial  tio  Comrrrssn  Unl- 
verrllnrin  Brnstlelra  de  Esportes  d  n 
lundneío  ria  Confederação  Universitá¬ 
ria  Brasileira  de  Eesporics  e  n  elei¬ 
ção  de  sua  dlreelorla.  bem  eoaio  n  rp- 
gulsmeniarãii  dos  Jogos  universitário» 
e  a  sua  denomlnnção. 

Dlícuilrã.  lambem,  o  ropçresso  es¬ 
portivo  a  dnin  da  rrallrarão  da  2  a 
Olvmptada  Unlversilarta  BrnsUcira 

Participarão  tio  conclave  represen- 
lanles  rins  federações  esportivas  rir  ra¬ 
da  Eslnrio  ou.  nn  sua  nasepeln,  dos 
Dlreciorlos  Cenlraes  ou  delecaeâo  ria 
mntorla  tios  reniros  representativos  rins 
corpos  discentes  dos  escola»  supcrlo. 
res. 

Os  rapreseul antes  an  Congresso  se¬ 
rão  hospedes  offlclaes  do  Estado  rie 
S.  Paulo. 

Instituto  dos  Profes¬ 
sores  Públicos 


roressores  para  os  Lt 
sos  de  Educação  de 
Adultos 

( '  tNIIIIlA  lOiv 


(  HA.MADOS  A- 
IIIKLt  T  Oltl.A  |>L  Pll  l  t  .SAU 
UtT.TURAi.  f  tit  i:  ni;  .  I 
AlIUi  I  os 

Comrttunlcam-nns  clo  Serviço  dc  Pu- 
lUiftoniit  nr,  >-i  i, ,  1 1 a . . ,i  s.i  t ■■ .  iu  I,  .ti* 
cação  c  Uultuíft  "Estão  chamados  a 
comparecei  ,-oni  iirgcucu  an  Gahureie 
do  Dtieeltu  dc  Educação  de  Adultc/o 
llecco  Manoel  do  Cnrvnilio  mumuos 
ui-  prnta  de  rpimiçán  do  Serviço  Mui 
In.  os  scRiimtcs  cunmilntos  ao-  eut- 
rtus  de  orolossor  dos  Cursos  di  cimti- 
uiiação  o  ApeiTelçon  mento  e  Educu- 
ção  Eliipen lar:  Manoel  Miguel  da  Sn 
va,  Paulo  Rezende  Portugal.  Elrsto 
PareliH,  Aivnto  Affortso  Jlebello.  Jocoi. 
Teixeira.  Jonns  WainsieccK  Miguel  ol 
A/.cvedo  Filho.  Eduardo  Correm  tln  Sil¬ 
va.  JosC  WHndcrlpy  Lima.  Nelsoi.  Pum- 
ça  rla  Silva.  Roberto  Fernandes  Nas 
Oscar  Hcllum.  Vlctoi  Josc  Cnstello  Rui* 
or  Azevedo.  Jo  é  Brandão  Ferreira  d> 
Azevedo.  Hcnninio  GulnuiiRes:  Octa- 
vlo  Maurício  ria  Silva,  Hildc-brnnao 
Calixlo  da  Silva.  Ivan  Oe  Souza  Men¬ 
des.  Ibciu  Reis.  Roberlo  Alves  Torres 
Adhemar  de  Souza.  MnuriUo  Sa  Karp. 
Adahyl  Coelho  dos  Santos.  Demesihe- 
nes  de  Oliveira  Dias.  Arv  de  S:i  Mon 
lelro,  Deeio  Chi  doso  de  Amorim.  Dnl- 
Inn  Aiitonio  Pinm  rir  Miranda.  Jo.-c 
Rosa  Giillhnn.  Mario  Borges  de  Araú¬ 
jo.  Lictnlo  Roso  Rlbelrn.  Josc  Toisel- 
rn  de  Oliveira.  André  Gomes  de  Atno- 
rim.  Cândido  rtc  Almeida  c  Enlo  Vcl- 
lojo  de  Faria. 


ias  dp  servlro  de  um  scrvei.lri 

-  o  expediente  nos  cscnlar  ele- 
mmiares  idiuvnasi  será  cmtslderarto 
o  regiiiiilr- 

ai  nas  escolas  tlc  um  turno  —  seio 
jinrns: 

pi  nas  escolas  de  dois  e  de  tres  lm- 
iuis  —  doze  horas: 

-  As  escolas  de  dm»  ou  rie  ires  tur 

|  nos  terão,  no  minlino.  dnlx  serventes. 

-  Nas  escolas  em  nur  funcclonnren» 
cursos  elementares  paro  adultos  ou 

j  cursos  de  com  Imtaçãn  r-  aperfeiçoa- 
inenlo.  n  dliéceâo  dn  escola  organl/a- 
vá  o  horário  de  forma  que  um  dos 
serventes  possn  ntteiidcr  ás  necessida¬ 
des  desses  cursos,  terminando  seu  ti» 
pcdlcnte  as  22  1  ti  horas. 

-  Os  servetnes  em  exercício  em  es¬ 
colas,  não  poderão  ser  afastados  das 
funcçftex  do  seu  cargo 

-  As  guardiãs  ou  Inspeclorcs  de 
alumnos  só  sernn  designado»  para  as 

1  escolas  que  tenham,  nn  nilnimo.  14 
1  teurmns.  podendo  no  tnttximo  o  nume- 
í  rn  desses  serventuários  ser  igual  an 
[  quociente  da  dlvls.no  do  numera  rie 
turmas  da  escnlii  por  14. 

Paragranhn  tlnirn  --  Para  ronvenlen- 
cin  do  "Servlro  de  Mereiuln".  o  dlre¬ 
ctor  poderá  tfesiaenr  um  Inspretor  de 
ulnmnos  ou  guardiãs  para  nliender 
ém  especial  a  exes  serviço  e  lhe  dar 
horário  mlequntlo. 

—  Exceptimm-se  das  presentes  “nor¬ 
mas  dc  disl  rltnhcão"  n  escola  pre- 
vm-aclonnl  “Frrrrlrn  Vlannu”  e  ou¬ 
tras.  nmlo  linfa  regime  de  Intemntn 
i  que  receberão  ns-  sr-rveiiliiarlns  neces¬ 
sários,  segundo  critério  tio  dlrector  do 
Depailamenin.  s  I 

Nas  bibliothecas  dos 
Institutos  da  Universi¬ 
dade  do  Brasil 

ESTA'  SENDO  ORGANIZADA  A 
lllltLIOTHCCA  DA  FACULDADE 
N.  DE  PlIIt.OSOPIMA 

No  rclnlnrln  de  ngosln  pruximn  fln 
do.  apresentado  ao  ministro  da  Eriuca- 
I  cão,  pelo  Rrilor  rla  Universidade  dn 
Brasil  figuram  ns  seguintes  dados  re- 
Inllvos  ao  movímeiUn  rias  hlbllmliecaf 
dos  Institntns  da  Universidade,  duran¬ 
te  o  «Iludido  período 

A  Bllillolltera  dn  Rrllnria  recebeu 
por  doação,  76  Volumes,  sendo  17  cm 
pnrlugtiez,  32  em  hespanhol,  21  em 
irancez  e  6  cm  ittglrz,  e  pnr  ocqulsl- 
cãn  sn  obras  rie  milore»  btcMlriros  em 
nt  volumes,  hnvenrto-se  realizado  a  en- 
radentneão  ou  reslnurnçSo  de  72  vo¬ 
lumes. 

Nn  Blblinlhecn  tln  Fneuldndc  Nacio¬ 
nal  de  PhUoíonhln.  deram  entrada,  eti 
vindos  pelo  Chefe  dn  JJIbllr.tliecn  do 
Mihlslnin  2.037  volumes,  dos  tpine» 
234  em  portaguez.  2.703  em  fraueer. 
fi  em  íhglcz.  e.  00  volumes,  por  dnn- 
çfio.  eomprehendenrin  13  envtmlos  pelo 
ministro  ds  Edurnçéo.  7R  pelo  reitor 
da  Uplverslde.de  e  8  peln  EmhnixniW 
dn  Franca  A  mesma  blbllolheeu  rs' A 
sendo  organizada  peln  bli>llolheear',i 
ria  Rellm-ln.  D  Julln  Cabral  Barreira 
Crnvo,  esaeclnlmente  designada  pelo 
ministro  Cnpnnrma  para  executar  esta 
tarefa . 

A  Blbllotbncn  dn  Faculdade  de  Meril- 
clnn  ínl  procurada  por  1.733  leitores 
que  consultaram  as  segulnl.es  obtus. 
rrirneins  pliyalcns  e  chlmieas.  71:  selriv- 
elns  unlurne*.  07:  selrpcia  niedtcas 
058:  srlenclns  ctnlrglms.  ftlO-  trieprlas 
obsi  cl  ricas  e  Einccologlens.  316:  ihe- 


O  bilhete  n.“  23.287,  premlaii) 
com  300  conlns  rie  reis  na  extij. 
cçAo  dn  dia  23  dc  agosto,  foi  veg, 
dirlo  ora  Curilybn  pelo  azentr  Pag, 
In  de  Oliveira  Monteiro  e  p.,ru  l; 
Wnlicr  Kninann.  Frcdtneo  Mi.zt, 
Fcllciiino  Narciso  Vaicrnim  Paulo 
Zlmer,  José  Kungcr,  dr.  Oliiito  6» 
Campos,  promotor  publico;  f.v.a 
Skroch  e  Ervlno  Czernny 

O  bilhete  premindo  com  500  :w,. 
los  nn  extntcçíio  do  dia  28  rie  a;r,s- 
to.  foi  vendido  nn  R:t>.  pe  ■;>  Casa 
Fnsbliello.  e  pago  a  Theodnrh  Cnr- 
rett,  estucador,  rua  Bento 
., ..  Hg;  a  Casa  Bancarm  Ciiiimj. 
rnes  Ltda  ;  Eduardo  Ollvr-iru  Fer¬ 
nandes.  operário,  residente  á  P-». 
rn  Maria  Nnzarcth  n"  4f|-  MiçuS 
Mitchnuk,  cominereiante.  r-.i.»  :o- 
neral  Roccn  n.n  455;  Martin»  H?r- 
naní  Affonso.  Ladeira  do  Tn  aja. 
rns.  n-  462:  Osenr  Fraga,  rua  Pa- 
chero  Lcfto  li.»  585. 

O  bilhete  n."  18.550.  piTimadii 
com  300  contos  dc  réis  na  ex-.rv 
cefio  do  dia  30  de  agosto,  foi  ven¬ 
dido  no  Rio.  pela  Casa  Fa.-anr  .  ot 
pago  a:  Cnnclido  Soares  th-  Ar.v.i- 
jo.  rua  Souza  Barros  u."  187.  K.v 
genho  Novo;  Jayine  Almer.  ru.i  Jv 
rãn  de  Bom  Retiro  li."  53,  t,u;s- 
nho  Novo:  Vicente  Ciirelll.  ir.  i- 
ristn,  residente  ft  rim  24  de  Mau 
n"  1,065;  Antonio  dn  Sllvn  Sara- 
pulo,  run  Barão  dc  Bom  Retiro  u> 
mero  -40:  A<|Utllho  Lourençu.  ta- 


rie  réis  na  extraér-án  do  dln  16  de 
agosto,  foi  vendido  em  Tros  Co¬ 
rações  (Minasi  e  pago  ao  Banco  do 
Credito  Rca!  de  Mltms  Cierae».  por 
rnntn  rio  sr.  Manoel  José  Duarte, 
funrclonnrio  publico.  resKlonte  em 
Tres  Corações. 

O  bilhete  n.“  6.6 1B  prcmmao 
com  500  coutos  rie  réis  na  ext.ra- 
cção  do  dia  19  rio  agosto,  íol  ven¬ 
dido  no  Rio  peln  Esquina  ria  Sor¬ 
te  (Casa  Guimarães  (  e  pago  ti- 
João  Rocha  Garcia,  residente  a 
Praça  ria  Bandeira  n."  2(|5  —  casa 
n  •’  1:  Armando  Alijei  to  Zurill.  rnn 
Affonso  Cavalcanti  h  ■'  t99;  Alber¬ 
to  Roque  Coelho,  run  Barão  de 
Igúatcmy  n."  15:  Albnno  Alves  Ri¬ 
beiro  rua  Aristlrics  Loho  n.“  217-H; 
Anísio  Cnrneiro  da  Costa,  rtlu  Cas¬ 
cavel  n  ■'  19:  Aristollno  Lima.  rua 
Jullo  do  Carmo  n.»  73.  sobrado. 
Antonio  A.  Praga  run  Mnnteue- 
gro  n.“  177;  Augusto  Soares,  run 
Arlstidcs  Lobo  n  *  248;  Mnrtha 
Maria  Lulzra.  domestica,  rua  Estu¬ 
do  do  Sá  n.“  139:  Antonio  Corrêa, 
negociante  com  quitanda,  rua  São 
Fredorlcn  n  31,  Estnclo:  Oswnldo 
Paiva  Machado,  Avenida  Mcm  do 


res  thermicos 

O  “IIASP"  DEU  GANHO  DE  CAUSA  , 
A  UM  CANDIDATO  CUIA  INS- 
URIFÇAO  IfiItA  NEGADA 
O  chric  dn  u«vrnin  nrnbn  <le  nppro- 
vnr  o  pjircíjcr  rto  prcalrirnlr  rin  ”DASP' 
deferindo  o  perildo  dc  AbrnhAn  T/.ccr- 
solin  nnrn  o  íím  de  consirirrnl-o  Ina- 
erlpío  no  connujfn  pnrn  o  prnvlmeirií» 
rio  cnnxf)  rie  r-nfrs.sor  cnthcrirullen  rin 
Bscoln  Nnrlor^  rie  Enscnhnrln.  como 
nlín.s  propor  mUero.  n  Drpannmrn- 
•  o  Nncionnl  dr  EriucneAo 
A  (Inejsfin  rir>  *T)A5P"  íniiUo  bem 
nrolhlrin  non  ni*'lns  perinco^lfo.'  ort- 
fíinou-íc  do  pnrccer  .«nbmetl  Ido  no 
r-eit  pre*riclrj»1r  ptrin  riirfe  cln  Gnvcmo 
r  nn  qitnl  Abríihân  T/nrksnhn  rernr- 
rio  cln  nelo  rin  Dlrector  <ln  E.  N.  E.. 
que  lhe  nnrnra  ln«rrtnino  no  referido 
concurfn. 

AHcrou  o  rccorrcnlc  que.  nor  moti¬ 
vo  rie  Xorcn  maior,  cheirou  n  :nln  ric 
Jn^rrlpcJio  rin  concurso  qunnclo,  pnrn 
Uh».  J:'i  sr  nchnvn  csuntmlo  o  prn70, 
nn-vlnmomi»  csfnbclcclrio.  isto  ris  17 
bom*  p  8  mlmitoF,  mns  que  o*s  rxem- 
p!nrcs  ila  thcfii*  —  principal  rlfmc»no 
tlc  Inscrlprrlr*  —  rirram  puírnrin  nu  Es¬ 
cola  antes  dn  horu  então  cf*l Ipuladn . 
<17  lioras » . 

Aptpilnnrio  illoiraçõcs  irimllcns.  nn 
tempo  formnlrtrias  pelo  pctlclonnrlo.  o 
dlrorlor  cia  Escirin.  nas  Inforinnvõo* 
pr^larinív  ao  Rrltor  da  Universidade. 
1iiIi?pu-u5  Improcrrinitcs. 

'•E'  proclfo  convir,  porém  —  acccn- 
ItiQii  o  sr.  Simões  LnpPs  — .  que  ou* 
l  rns  clrcirnsi  anelas  brm  mais  rrip- 
viintes  o/sfftn  a  cxiplr,  do  ponto  fie 
vlMn  nn  nprcçn,  nmn  snhleáo  rncuoí 
nuornsa  o  eapnz  rin  funtlfleur.  pknn- 
mornr.  hc*:c  nurMcnlur.  uma  fnlpraii- 
cin  que.  cm  ultima  annlyso.  *obrr  nfm 
pro.iurilmr  o?  rnnclirintos  iuscrlptos,  he- 
ncflciri.  ri*1  rpulfo,  n  riiirinn  o  fp  nlus- 
ln,  pom  picclsão  iin.i,  propor-ltos  tnn- 
rac  c  rrformlnlns  rio  Eslnrio  Novo 
A’  mnrcmturie  rin  nssnmnin  c  ã  fl- 
p.nllriarip  rin  eoncuiv-o,  nbprto  nnrn  o 
prrcnrMnjnpin  rir  uma  cackirn  ria  En¬ 
rola  Nnclnnnl  (!p  Emmnltnrin  rirvr»  cor* 
rc-ponripr  innlnr  nmplIMulp  ric  ncríVo, 
no  sciltiiin,  u«*ln  mruins  i Ir*  rpmovrr  pii 
Irnvr.n  5  adml.-sfto  rie  quantos  quelrom 
crrrirnclnr-’p  ã  tnr«  fiinccôes  cíp  ca¬ 
racter  rinincHrrmcuiP  rspeclallznrio 
Aricmnls.  millin  rm  ínvor  rio  ppilrto- 
Itnrln  o  moMvo  rir  fnr«;fl  maior  Mihrc- 
vinrio.  qnp  rirtprmlnoti  o  prqurnn  ntra- 
70  tio  sni  compircplmcnfo  ã  Inrrrippno. 
para  n  mini  tomara  todns  ns  Inrils- 

pcnsav^la  providencias 

A  rcptPsra  ri:i  AUit  Uiprc  ú  Eí-coin.  nn- 
tes  rin  cxpiracán  rio  prnzo  cstnbrlrclrin, 
pro*a.  ric  maneira  rloqurnlr.  que  fo- 
mrntr  uma  rn-5o  noriernsa  o  Intlcncn- 
fjoirip  rln  ,*n ui  vontnrir.  porieila  tet-n  frl- 
N*  cliPirnr  minutos  riopois  ria  hora  rp- 
qiitpmentar  ã  sala  clor-  rpspecllvos  (ra* 

liP^MãS** 

E.  ha,*  cario  nm  Iiip-  rnmllçôos.  opinou 
qir.  por  pqulrinrip.  Íojsc  ripfrrlrio  o  petll- 
rin,  n  quo  ic  vr  ri  ficou. 


Noticias  da  Central  do  ! 

Brasil  ; 

RENDA  —  A  rcwln  luduzlrlál  da  Cci,  i 
(ral  rio  Brusll  v  c.sl  rada»  ric  Icrto  fi¬ 
liarias.  alliiigiu  no  dia  14  do  cormUe, 
a  cifra  ric  677:5615000 

RKClUEItl. MENTOS:  —  Pela  Dlrcclo- 
rln  dn  Central  do  Brnxll  foram  des- 
baehario»  hontem.  os  seguintes  reque¬ 
rimentos: 

James  Magnos  ,V  Cln  Lida,  —  Cer 
tlflque-sc.  Manoel  José  Martins  — 
Indeferido,  tlc  accortlo  com  o  pnrccer 
tio  sr.  Asslsieuto  Judiciaria.  S.  A 
Ferreira  Guimarães.  —  Pugne-se  n  pre* 
sente  reclamarão  na  Iniporlancln  de 
348SD66,  rorremio  n  riespesn  por  con¬ 
ta  rio  empregado  responsável  çmifor- 
mr  parecer  tio  Trafego.  Tnncreda  No- 
rnnlin.  -  Cerlltlquc-»e.  Maria  Anlo- 
nia  Pereira.  —  Aguarde  r.ppnrlmil- 
datle.  Oswaldo  Ribeiro  do  Prado.  — 
CciTifiqilP-sc.  Joaquim  Edmundo  ria 
Sttvn.  —  Prove  o  que  allcaa  em  sua 
petição.  Manoel  dos  Snnlos  Corria.  — 
Ccrlifiquc-se.  Mineração  Concordin 
Ltda .  —  Indeferido,  em  face  das  In¬ 
formações  Themistocles  Cominho  ria 
Silva  Rocha.  —  çertlflqne-se.  Alice 
Guimarães  Stampa  —  Provada  s  qnn- 
llrinrie  em  que  requer,  crrl  lflqilc-sc 
Francisco  Malala.  —  Deferido. 


Reallza-sc  lroje,  no  I.  p,  p..  As 
16  horas,  uma  conlercitclii  do  prot 
Paula  Reis  subordinada  ao  themn  “Es- 
Iro  e  novas  concepções  poéticas  dc 
Raul  Macltntln". 

Serviço  de  Merenda 

DISTUIIUTCAO  DE  INSPEUTO- 

RES,  guahiiiaf.s  e  serventes 

NAS  ESCOLAS  rUIMAKIAS 

O  Dlrector  do  Departamento  de  Edu- 
ruçÃa  acaba  de  tomar  providencias  <- 
gillamentatulo  n  distribuição  de  Ins 
pretores,  guardiães  e  serventes  nas  es¬ 
colas  prlmnius. 

São  os  seguintes: 

—  Os  serventes  serão  distribuídos 
pelas  escolas  lendo  em  consideração 
os  seguintes  el-.-monlas: 

ui  numero  de  salas  de  anln; 
bi  numero  dc  turnos; 
c>o  funcciounmenin  do  curso  no 
çtumn  nn  edifício  rrcolnr: 
di  o  “Serviço  ric  Merenda-'. 

—  Paro  um  servenir ,  como  base  para 
distribuição  dn.-,  mesmos  pelas  escolas, 
srrã  destinado  num  penedo  de  oiro 
horas  d.-  trabalho  diário  i incluindo  ns 
quih-ns-r  •ira- 1  n  limpeza,  conserva¬ 
ção  e  (lamela*  trabalhos  correlato»  de, 
no  mlnlnto.  quatro  c.  no  mnxlmo.  oito 
salas  de  aula  com  ns  respectivos  an- 
nexos  e  rlepcii  leiiclas. 

Furncrnphn  muco  --  Consideram-se 
como  nnnexos  c  depetulenelas  das  salas 
do  aulas  os  corredores,  gabinetes,  sa¬ 
nitários.  outeos.  lartllhs.  terrenos  II- 
vrrs.  salas  deatlnada»  n  outros  fins 
que  não  ns  de  aula.  e  tudo  urnls  que 
pertencer  no  edlfielo  escnlsr  e  que 


LIVROS  NOVOS 


“Floradas  na  serra”,  Bioali  Oliveira 
de  Queiroz  —  José  Olym|,i«>.  rdílora  — 
Mais  um  bom  romance  acnhn  rie  For 
offerçcido  ao  nublirn  brasileiro  pela 
Livraria  José  Olympln  Edllnrn.  "Flora- 
das  na  Serra",  de  autoria  de  Dtnah 
Oliveira  de  Queiroz,  nome  que  Jã  se 
irapoz  nos  círculos  literários,  desde 
a  publicação  de  sua  novelia:  “A  Se¬ 
reia  Verde” . 

,aA  Ilaibli.v  Vletiirla",  I.ytlon  Stra- 
eltey  —  Verehl  Editor  —  Acaba  nr  np- 
parecer  nas  livrarias  a  trnriurçãn  da 
obra  de  Lytlon  Sraehey  “Qucen  Vleio- 
ry".  traduzida  pnr  Slella  Martins  Pn- 
•Tde  e  editada  pelo  crillnr  Veccht,  Na 
rapa,  uma  bclla  lllustração  dc  Banta 
ltosa. 


0  Juiz  de  Menores  esteve 
hontem  no  Monroe 


Kslevo,  hnnlom,  no  Monrne.  o 
sr.  Paul  tio  Gusmão.  Juiz.  (lo  Me¬ 
nores  tln  Pistricto  Federal. 

O  refei-idn  imigistradu  foi  tra¬ 
tar  com  o  titular  da  pasta  da  Jus¬ 
tiça  de  assumptos  que  sc  rcla- 
çionnm  com  o  Juizado  tie  meno¬ 
res. 


EBAM  CAFÉ  GLOl 

O  MELHOR  E  O  MAIS  SABOROSO 
BOM  ATE’  A*  ULTIMA  GOTA!! 
GUARDEM  AS  CAPAS  QUE  TÊM  VALOR 


—  GUANABARA  —  Tel.  *«-0011 
“Mela  Noite". 

—  ILMIDOCK  LOBO  —  T.  Í2-H61I 
“Ao  Norte  do  ShangliaV  e  "< 
Ex-Presldlarlo". 

—  HÉLIOS  —  Teleph.  4B-0003  - 

"A  Prlncezinhn”. 

—  IPANEMA  —  Tel.  47-0037  - 
“Casado  Com  Minha  Noiva" 
“Vendo  o  China". 

—  JOVIAL  —  Teleph.  2!I-6iíM  - 
"Dlze-tno  em  Frnncez"  e  “Gr, lo 
pamlti  paru  a  Justiço". 

—  MAIHKEIRA  —  Tel.  ín-iHKI 
"Caução  dc  Amor”. 

—  MARACANÃ  -  Tel.  tMI-OIII  - 
"O  Cão  das  Unskcrvillc". 

—  MASCOTTK  —  Tel.  2Ü-IHII  - 
■'Cáts  das  Snnihra»-'  e  “O  V.mn 
le  da  10.»  Avenida". 

—  1MEVER  —  Trlflih.  2ÍI-I.9U  - 
"A  Horrusca''  e  “O  Rancho  Gtan 
dc" . 

—  MODELO  —  Teleph.  211- IMS  - 
"A  Cela  dos  Veteranos". 

—  .MODERNO  —  (Bane  (d  - 
“FOfltball  em  Família”  e  Mclí 
que  de  Circo", 

—  NACIONAL  —  Tclrph.  «-«Itl 
-•Romance  da  Sul"  e  “Trouxa  S», 
blrio-1. 

—  ORIENTE  —  Teleph.  l»-“»h 
"Suez"  e  “Tlicsouro  dn.  I'-  wh 
rus  ".  t.u  e  2."  cps. 

—  PARC  P.RASII,  —  Tel.  "*-WÜ 
"Ununime  de  llm  Trapac ato*  ' 
"Cinco  Dcj-tmo;,". 

—  PARA  IODOS  —  Tel.  goM 
"O:-  lrc.i  M  aAti  inteiro.'.  l,,.u  £a 

. Tcltpllulie 

l'rlrpb.  IS-,. . .  - 

UeV'  e  "Ai.inlU 


Por  Jimmy  Murphy 

(ContlnAs  amanhã) 

e,  aquella  noite,  acharam  o  feiticeiro  morto, 


Uniras  aventuras  de  Lilicn  Vlrnniundi.  (llm  c  Tnk)  snn  piinuea 
qas,  cm  chres.  pelo  "Supplemciilo  luvenll".  (la  terças-felraa 


A  famosa  Patrulha  de  Martin 


PROGRAMMAS 
DE  HOJE 

THCaTKOS 


Meu  pao  tinha  sitio  capturado  pelos  negros,  jior  ter 
morto  tun  animal  sagrado  a  submeUlcto  á  tortura 
por  um  feiticeiro. .. 


Creio  que  é  por  Isso  <|U6 
elle  tlesappiireceu. . .  O  ca¬ 
pitão  acaba  tle  ountar-mc 
o  -pie  soube 
do  caan... 


QtiR  tem  o 
Soares, 

I  Chico? 


Elle  (em  n  ar  (Ir  ler 
perdido  nlgurm  a 
quem  queria, 
Mnrccllo... 


—  MUNICIPAL  —  Tel.  8Í-288.7  — 
Temporad  Oííirlal. 

—  i.lMVV.lilll  —  Tel.  II-RIIHI 

Cia  Delorge.í.  A  s  16  ('  26  45 
Pn.  ,»  -  O  Maltioc  n.°  4". 

—  At.HA.MBKA  —  Tel.  I.a-MLT!  — 
Ceem»,  rie  l’o:r.ediiis  Uulcina- 
Odllon.  As  10.  20  e  22  ho¬ 
ra-,  —  "Nmtrs  ilu  Carnaval" 

—  REPUBLICA  —  Teleph.  27-11271 
Fé-harto 

—  IO.’ll  t  ALr.VNO  —  T.  72-2717 
Cia.  .laiilcl.  —  A  s  16.  20  e  22 
limas.  •  V-rtig,  m“ . 

—  CARLOS  GOMES  —  7.  77-7ÕK I 
Feehadti. 

—  RECUEI  O  —  Til.  22-XKH  — 

Cu  ,i,  (••„n  •<(»,  M-rr,  'lati os. 

_  A-s  16  20  e  22  horas.  — 

“Hep»  Juliana'. 

—  Kit  AL  —  t  clrphniic  22-2721  — 
Fecharto. 

—  REGINA  —  Teleph.  12- 1X3:1  — 

Fechado. 

—  MOIIEK.NO  —  fel.  12-01(17  — 

Uomo  ,1-  Capai'1  “dtl  los  Tuo-os 
MiiMcadn  —  A's  16  20  r  22  ho¬ 
ra»  _  Page  do  Fundão". 


Vnrr  diz  que  seu 
pnv  esta  ImpU- 
rado  num  as- 

íBWIllhi, 

Soares? 


Por  Lyman  Young 

(Coollnún  nmnnbã) 


Olhe  o  hnmiiR-io,  G 
deu-se  uniu  curiei 
foiiios  o  mo  mil  réu 
rn.  Quem  achar  micí 
cladi'  ,1e  .1evnlvel-n 
I  Boiem  —  Edtítit, 


—  IIRO.MitVAV  —  Tel.  22-1(788  - 
•'Bobln  lluiid"  çeiu  Errot  Flvnn 
e  Oltvi.t  (l>:  Havllhitid. 

—  GLORIA  --  Teleph.  I2-IMIII4  — 
“OO  Am  ".',  dc  Glonii:  '  lom  An- 
na  Neagle  e  Ahli*u  Walbinnh 

—  iMPi.it mi  —  Teleph.  42-18163  — 
"Morro  do»  vetiio;  llivatitc»*'. 
cnm  Mcrlv  Obcrmi  <■  I.nwrence 
Glfvtei . 

—  METRO  —  Teleph.  22-illUn  — 
“Tres  Mota»  tle  Amor",  rr.m 
FranriM  ■  Ga  til  e  Frnnrlmt  Tone 

—  ODEO.N  —  Trlcpll.  IMi:r:»3  — 
“Alrte  ■  dc  t (i:.pn  Bronea"  ennl 
B"arrn  Cosia. 

—  PAI.ACIO  —  Teleph.  I7-M(ri0  — 
'Segure  Er-te  Gnrdln".  com  O» 
Irmãns  nuz. 

—  PATIIC-  PALACIO  —  T.  pí-ira-vi 
"P»et‘;-.(lo!;i»  dc  1'imis’’.  cnm  VI- 
viannc  Comam"  e  l.oui,-  Jouvei. 

—  PI. ATA  —  Teleph.  ÜJ-IW  — 
"C;ihi('n  do  ceo"  com  Ircnne 
Harvp’ .  Snnrlv  •-  Hing  Cro  hy 

—  KEX  —  Telephone  12-11111(1  — 
“D-  nl-rtPnhn  na»  Vrntna",  com 
Lupe  Velez. 

CENTRO 


“(1  ii  ii  li  o’  !..  .  Ihi 
7 mu  rrs  só  iui<>  cln 
Ser  fio  tliitts  cg  i  tres 


tíniio  e-  "Pelo 

—  pai:  \lso  — 

"Se  Eu  Fora 
Niy.r.i"  1.»  ep 

—  PI. MIA  —  lelriili.  *IS-*.oi.(.  - 
"l((, -a  do  Uti.ti  Ui'  e  ’  A  r,or 
maca". 

—  PIEDADE  —  Tel.  211-lvn  - 
"DUn*  Vida.-,". 

—  PIUA.Ia  —  relepti.  27-»G3  ■ 
"Uma  Cidade  Qun  Suige" 

—  POI.t  IHEA.MA  —  íel.  2.VIIII 
“Amly  Hardy  Cmv-floj " . 

—  QUINTINO  —  lei.  211  I -l  ^ 
•'Namore,  Mnae.tmdo"  o  "ó  DM 
temido!.", 

—  RI. Al.  —  Trtrpbunr  2:<-ali,*,  ■ 
“ArliU.ii.  Ern  Foíia"  e  *' A 1  * : ; 1 
Luta", 

—  REAEEK.O  —  “Quel.o,  Snl> 
so"  u  "Trevo  de  Quatro  t-  ,  ■> 

—  II1I7.  —  Telrphnne  47-12»'.*  - 
"Deixtte-nos  Viver'  e  “Bii;.uli 
Selvagem". 

—  ROSÁRIO  —  Tel.  ,4S-i.>KV  - 
“Kulm '  t  "Caça  a  H.ipo  ,,' 

—  Rtl.W  —  Teleiihuiie  2,  v.'iâ  - 
"Virluiia  Amarga". 

—  ST  A.  CECÍLIA  —  T.  1X-»>23  ■ 
“Maria  Aiiiontelia"  e  l  " 
incnlos, 

—  S.  I  IIHISIOVAÜ  —  T.  2Vl« 
"J(.  t  Juinca". 

—  s.  LI  lí  —  Teleph.  Sd-iwjl  * 
•■Juiuez" 

—  TIJI  CA  —  Teleph.  48-wU  - 

"Nuiiado  n  Modrrna"  e  trvtl1 
do»  AmigOú". 

—  VAHILIT:  —  Trleph.  27 -■ivtl  - 
"Louiim  -Nova  York  õrru  E;rl 
la,,  c  “Ü  Vnlcnle  d»  10  *  ãrl 
uidu". 

—  VEI  O  —  Telrphnne  2S-D7»  * 
"Unia  Cidade  Que  Surge". 

—  VII  LA  ISABEL  —  Tel.  O-MU 
“G  Juvetl  Dr.  Kitdare". 


E‘  KXTHAOHDINARIO.  COMO 
O  'CUNHO"  UA.  TODAS  AS 
V’EZRSI...  BEM  SERÃO  25, 
EM  49!... 


.  C  Segar 

rConijniia  amanhã) 
|(  U  MIM? 


—  (LNTKNAUIO  —  TH.  l»-3 !«« 
•*Mulhcrri.  F":n  HomciiN”  c  “Rin- 
ln  «ia  Smtcu. 

~  riNKAC:  •  TK1ANON  —  "Do- 
niinrntr:rlo.«",  MVs«r»rrJ.'»ri»,N,'4  “Dt- 
scr.hn'  e  AftiinlirJiiriç". 

—  II.IJOIIMM)  —  TrJ.  M-IHW.'  — 

hPMiirr?iiilia  '  **  “Anior  e  rrn- 
licífi*. 

n.f»ri\NO  -  t ri.  n-nmii  — 

*'A  *u  V»  '  r  iw  *  Pro- 

m"r  '  « 'mniTirin 

--  r;r  I » I.  ’•  •*  — 

"A  ’  •  ‘  I  i**i.i*  .i.ua  cm 


O  mysterio  do  Xipc 


1  UtPlA  GH"E 
VIDRAMOS 
KOI -SE' 


Não  na  pxraler 


IIE1N “ .  . .  CO* A 
BRECA!  UM 
BURACO. 

NO 

BAKCO! 


-  IIIEAI.  I  eirph.  I  Mlflõã  — 
'Muihvl  ( '■  ,,'  rn  M llllll  I  ’  ••  '  Ef- 
irrinlh.. o  (le  Marra  Maior' 

_  iqls  —  lelephnn-  I2.NIII7  — 
O  P.ei  rio  Bairro  Cbirtcz"  e  "Es- 
rf.  da  Sorte". 

-  I  A  PA  —  Telephone  22-2.M3  — 
'Dine-mn  era  Franrcz"  c  "Cara- 

-ra  ftiitnae". 

-  x|EM  DL  SA  —  Tel.  12-niin 

Cf..  1  O-  Braço»  Aberto,,"  o  “Zc- 


NILOrOLIS 


N1CTHEKOY 


1  *  \  liri  nt  1  !*  A  " 
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IIMIII  l\  | 

Kícardo  PINTO 

houver  i's|ieculnção,  haverá  crí- 
mo  a  itunir,  «lo  nccordo  com  n  lo. 
«lo  defesa  da  economia  popular. 
Contra  as  rnlnzatins  «leve  ser  mo¬ 
bilizaria  a  policia,  que  effectuura 
n  prisão  immcdiatn  do  explora¬ 
dor  c  reunirá  as  provas  prellmi 
liares  ilo  processo  ulterior.  0 
Tribunal  do  Segurança  se  encar¬ 
regará,  depois,  da  applicnçáu  <h 
castigo  merecido.  Na  secção 
“Queixas  e  reclamações",  tio 
ÍIIAKIO  DR  NOTICIAS,  ediçãt 
tio  hoiitcm,  figurnm  nada  menos 
de  tluns  denuncias.  Refere-se. 
umn,  no  proprietário  tle  cerlo 
armazém  suburbano,  cabelludo  t 
achnvnseatlo  piltriica.  nnturrl 
mente,  que.  não  satisfeito  tle 
esfolar  a  fre*rttezin,  nintla  diz 
i  aos  caixeiros,  lodo  sntisfeitão.  o 


,1  nlbumtl  tle  Segurança  está  I 
.npctihatlissimo  aa  guerra  ás 
.iiazanas  vorazes,  que  se  infll- 
rsi |.;t th  no  seitt  tbt  commeroio  e 
la  •niltisirin.  Ainda  noutro  dia 
a  prneurrilor  Mac  Dowoll 
, 1 1 ,,  iiu-iimmenilnva  nus  inlorvon- 
eslmluaes.  em  telcgramma 
- •  i  t-uli  i .  reptotlu/.iilo  pela  im- 
reitsa  a  mais  severa  vigilância 
i,i  turno  rio  negocio  tle  generos 
dimralietos-  Agora,  é  o  Triliu- 
,|  mesmo  que  nppclln  para  o 
uuhHcn.  solietlamltt  o  seu  con- 
- 1 1 rstt  itidispetiMtvel ,  A  luta  está 
travada,  portanto,  Figurn,  tle  um 
Indo.  a  chnrnnd.i  justiça  tle  ex- 
•t.pçfto.  devidninente  nrmntln  de 

niv.n  legislação  adequada  ás  cir- 
"iMistaneias:  figuram,  ilo  outro, 
gjinanciusi  s  e  rieshtt  manos, 
I tt iisi  todos  estrangeiros,  nliás. 
Km  Xiethertiy.  já  foi  pilhado  cm 
fingrnrile  «lelíelo  tle  majoração 
istoisivn  tle  preços  um  tlroguis- 
■n  tiesníinsndo.  Kstá  sondo  con- 
veoirtilemotite  processado,  com 
itjgndcs  e  tuiio.  é  claro,  I*.*  pre- 
is  1 1.  todavia.  que  n  população 
iateiva  parti  ripa  tln  campanha 


Sablmdn,  lli  de  Setembro  de  lílllll 


SlitI  U  N  DA  SILVÃO 


U  “iaquary”  bateu  numj 
rochedo  na  barra  da  Ti- 
íuca  e  entrou  fazendo 
agua  —  Rebocado  nara 
a  ilha  do  Caju,  onde  ficou 
encalhado  —  Os  soccor- 
ros  da  Policia  Marítima 


<ln  u  (>«$500,  ujrorn  vnlo  12Ç01M1. 

,.\  deshonest  ititide  eommercinl  é 
evidente,  em  ninhos  os  casos. 
Km  todos  tlois  predominn  n  cupi¬ 
dez  lntlravnz,  que  procura  arran¬ 
car  lucros  exhiirbitantcs,  á  som- 
brn  tle  umn  situação  especial. 
Nenhum  cscnpa  das  malhas  os- 
trcitns  da  lt-gisl.-ção  tle  oincr- 
genein.  executada  pelo  Tribunal 
tle  Segurança.  Km  casos  seme- 
lhaules,  porém,  os  interessados 
devem  logo  recorrer  á  policia, 
afim  de  não  ser  prejudicada  a 
acção  processual  com  chicanas 
prntelntúrittS.  A  policia  rompa- 
rece,  sem  demora,  constata  o 
abuso,  com  testemunhas  idôneas. 
6  Intnenfln  no  xadrez  o  ealhnr- 
t  «i.  t|Ue  ninis  tarde  ainda  sern 
premiatln  com  tuna  sentença  tle 
tkis  a  tle/.  anaos  dc  penitencia¬ 
ria,  A  legislação  em  vigor  ó  tipll- 
m»  e  as  disposições  tios  enear- 
regados  tle  sua  execução,  siio 
espleittlitlas .  O  exilo  tln  guerra 
ás  r:ita/.iiMas  tlepeitde,  enlrelan- 
tn,  da  eol lahoraçã"  ptihlien,  in- 
dispptisirvel  mesmo,  afinal. 

O  leliqihonc  tln  indicia  c  este: 


is  de  te- 
Fernnntlo 
Horizon- 
Estão  Incursos  no 
da  lei  38. 

accitaagão  0 
Azevedo  e  nn  de. 
Mngnrlno  Torres  Fl- 
Metirndo  Dias. 

UM  IX- 


rein  nggretltdo  o 
Bhoring.  juiz  em 
te,  otlt  1037 
artigo  3, 

Funcelonu  rã  na 
tlr.  .lonqulm  de 
fesa  os  tlrs 
lho  u 

.Jlü.GAMKNTO  UI 
TKti  lt.\  1.1SI 

No  dia  30  será  j 
juiz  Peilro  Burges  o 
Antimio  Xavier,  tle 
nu.  Fará  a  «ecmuiijfi»»  o  dr.  Oi- 
I  leit-ti  Filho,  funccitinundu  na  dc 
tosa  o  dr.  Medrado  Dlns. 


A  noticia  correu  relnre,  hniiteiit 
á  noite.  Um  navio  mercante  es¬ 
lava  em  perigo  (i.  entraria  tln 
(itiannliara. 

1’oucu  tlepois,  o  inspuelor  tlu 
Policia  Mnritima,  tlr.  Francisco 
Monteiro,  recehlu  petlitltt  tln  snc- 
rorro  pOra  o  vapor  “Tnquati”.  tln 
Ctimpanliia  Comtiiercio  e  Nave¬ 
gação,  o  qual  siiffrerti  um  ncei- 
tlenle  na  hurra  tia  Tijuca.  Itp- 
mciliataliiente  aquella  autoridade 
tomou  as  provitleiicia.s  tle  urgên¬ 
cia  c  part.io  para  o  local  em  Inu- 
chn. 

Nos  ptoximiilutlfs  tle  "Víllegai- 
giiott",  o  vapor  tle  carga  come¬ 
çava  a  afunilar  Uni  fluente. 

Um  rebocador  do  marinha  já  se 
•ipreslttva  para  saliir  u  holuphu- 
les  da  illia  das  (.'obras  entraram 
em  ut-çáii,  illumliiando  o  local  em 
quo  se  achava  o  navio,  quaiul» 
mu  rebocador  da  Ctiinpanhia  Com- 
ineicin  e  Navegação  tiarliu  mais 
rápido,  em  soeeorro  do  “Taquaú”. 

<)  navio  havia  balido  numa  pe- 
«Ira,  á  barra  da  -Tijuen.  e  come¬ 
çara  a  fazer  agua.  O  eomiunn- 
iliiiilt!  .latiips  Ferreira,  mandou 
«tccclcrnl  as  machinos,  afim  tle 
.-onsegijr  lugar  seguro,  no  por¬ 
to.  Nao  o  conseguiu,  no  eintanto. 
Ao  chegar  no  local  aeitiin  iiulíeu- 
«lo,  parara .  Flnnlinente,  com  u 
própria  força,  foi  aquella  unida¬ 
de  rebocada  para  o  Itnneo  tle  ureia 
da  ilha  do  Caju',  onde  ficou  en¬ 
calhado  para  o  necessários  repa- 


I£m  rortiignl,  garantem:  “Quem  vê  cara,  não  vê 
Itnras  sau”.. 


siisjirilntlo  . 

(  )nlcii;ul« 
tlesfali|iie  cie 
üuinlrs  iijntlaii 
tia  l'« insera  Sa 
tjur  Aiilimes, 
e»  r  Srlinsliãn 
geral  «la  Ka/.emla  Naetomil 
Irai  iva  tios  mesmo». 

O  tlireelor  geral  stispemleu.  prevenlivanieiil»-,  por 
tempo  iiiilelermlmnln,  não  só  aipielles  ajmlanles  tle  pa- 
;,ji<lnr  mr.i»  «»  proprio  pagai lor  «•  um  otilro  ajudante,  nlc’ 
que  se  apure  «»  grão  tle  rulpabilidnilc  tle  eaila  um. 

A'  vista  tln  resultado  das  diligencias  policiacs,  tliri- 
gitlas  pessoal  mente  polo  tlireelor  geral  de  Investigações, 
dr.  (lesar  (íarrez.  e  tlt»  imiuerito  administrativo,  proee- 


laneo  tia  Pagudoriu,  foi  apm-ailti  tim 
ftftiilISbINI,  dislrilmitlt*  entre  os  se- 
pagatlor:  José  Dias  da  (losla,  Kruaiii 
Juvme  (lallteiros  (.olla,  Mario  lleitri* 
■I  Tavares  Pereira,  André  Fano  V afi¬ 
es  Leal,  já  lemlo  sid«»,  pelo  tlireelor 
«leerelatla  a  prisão  adminis- 


Ma  Inglaterra,  affirmams  “Time  is  money”. 

*  *  Hc 

li  nós  ilizentos:  “Vamos  pagar  as  nossas  dividas 
com  o  tempo”. 

*  *  m 

_  \  differença  que  ha  entre  um  homem  e  um 

relogio? 


O  Dasp  tornou  sem  er- 
feito  a  nomeação  e  pro¬ 
videnciou  para  que  seja 
cumprida  aquella  exi¬ 
gência  legal 

Fui  stihmeUiilo  no  estudo  do 
DASP.  pelo  chefe  do  governo,  o 
processo  em  que  o  votorionrio  Os¬ 
car  Fleti iy  Nones  peditt  proviilen- 
eins  nn  senliile  dc  ser  preenchida 
por  concurso  n  3"  cadeira  dc  ana 
iaunia  <los  nnimacs  ilomesticos.  dn 
Esenln  Nacional  dc  Veterinária. 

Allegou  o  peticionário  ; 

a  ^  que,  vcríficmla  n  vaga, 

solieilmt  iinmcrliatamentc,  cm  4 
de  janeiro  do  1U38,  ao  sr.  mi¬ 
nistro  da  Agricultura,  n  detec- 
niinação  dc  abertura  do  respectivo 


_  Um  relogio,  preso  a  uma  corrente, 

caminha,  ao  passo  que  um  homem,  | 
ente,  não  caminha  nem  con.  corda 


O  homem  que  mata  outro  é  um  homicida 
O  homem  tpie  §e  mata  c  um  suicida. 

(>  homem  que  maln  a  esposa  é  um  uxorcic 
E  o  homem  que  mata  o  tempo?  Será  u 


v.v  /itorntlorcs  tln 
"ços  tios  firnvros 
de vv  ser  dirigido 


Decisões  Fiscaes 


Comboiado  por  um 
cruzador  inglez 

Aportou,  hontem,  com  10  dias  de  atraso  o  “Florida” 
—  Fez  escala  duas  vezes  em  Dakar  —  Zarpou  para 
Buenos  Aires,  em  viagem  directa 

Com  um  atrazo  de  dez  dias.  che-  Assim,  o  “Florida”  seguiu  a 
gou.  honleni,  inosperndarneiile,  o  róitt  de  guerra  c  obrigou-se  a  es- 
vapor  “Flnfidlt”,  da  Chnrgeurs  ealnr  «luas  vezes  em  Dakar,  Foi 
Reunis.  Inteirnmente  camouflatlo.  nesse  porto  dn  África  frnncczn  que 
n  trnnsaUnnticc  francez  teve  nin-  n  commnndnule  do  "Floridn".  por 
«In  que  ser  comboiado  por  um  vaso  ilctcrm inação  «•«'  Almirnntailo,  fez 
«ie  guerra  inglez,  até  n<«sso  porln  «ioscnibarrar  todos  os  passageiros 
para  fugir  ao  ataque  «los  submnrt-  de  nacionalidade  nllenta,  em  na¬ 
dos  nllcinncs.  ntero  ilc  35. 

- — - Nn  Rio,  desembarcaram  ccrcn 

rm  IJinft  C  MARTA  POR  ^  vinte  passageiros,  entre  os 
LULIlllH/  L  lTlVlllU  LUI\  fjunes  „  R,  Albino  Casso  Conte. 

.,««  nnr««  antigo  «loputu.lo  hespnobol. 

Para  Montevidéu  e  Buenos  At¬ 
ros,  çotiiltiz  pouens  pessoas,  inclu¬ 
sive  algumas  artistas  «le  varieda¬ 
des.  que  viu»  trabalhar  ern  thea- 
li  os  ançeiit liioz , 

O  “Florida"  rnrpnn  honlem,  ás 
111,3(1  horas,  em  vingem  directa 
nlé  Buenos  Aires. 


CntSo  *  Cia.  Md.  —  N.  38.2M  —  Id 

t».  .1.  tila»  —  N.  31.(121  —  ProccdB-fiS 
pela  tórma  proposta  na  Informação  eu- 

Ilozn  FernamJi^i  da  Silva  —  N.  33.892 
_  Transtlrn-sr.  Multa  de  ÕOSOOO. 

Antnnlii  Ituilripiirs  dos  Santos  —  N. 
31.175  —  Dé-tm  linlxn  a  partir  do  2.°  se¬ 
mestre  do  corrente  cxurnlcip.  Multa  da 

Joaiiufm  Ferreira  PalhSes  —  N.  28.987 
—  Idcm.  „  „ 

Ur.  Itmlrlço  flctnvlo  FP.ho  —  N.  32.833 
|  —  Dú-so  baixa  a  pnrtlr  do  exercício  de 
I9'in.  Multa  dc  '595500. 

_  -  .  . m _  u  nn  nm 


Directorla  das  Rendas 
Internas 

FISCAI.IZAÇAO  l>E  PEUtlAS  PRE- 
CTOSAS 

.  Ihsrnfrjililn  Rlliriro  —  N.  33.103-3®  — 
Knlimmid»»  ftiilorUiiÇiin  pnrft  comprar 
p.Mlnin  prt’c|nsM».  —  “Eííoctue  a  canção 
do  f|nr»  roplla  n  nrt.  lotra  ''b'’,  cio 
<lrrrc(a-lei  n.  4fi0.  cie  4  <le  Junho  dc  I 
1P38.  sub  pciui  cio  íicr  o  pioccsao  nrchl- 
vudo*. 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal 

At  UI. TAS  IMPOSTAS 

Nascimento  Va*  &  Cia.  e  Jnyme  Ornp- 
peu  —  lAolo  352-39 1  —  Imposto  dc  «ou- 
.orno  —  5UUW00  a  cada  um. 

J.  A.  «imlinlio  ,V  t'ia.  —  (Auto  1.753- 
39 1  —  Idem  —  1:000$. 

(tanfeltarta  r  l*a«ilfleaç»o  Princeza 
Ltdii.  —  (Aato  1.509-39)  —  Idem  — 
t : 3723000.  „  _ 

l.numivu  A*  K«-mp-K.*«rrlay  &  Cin.  «»f 
tlruvil  —  lAuto  1.499-39)  —  Idem  — 
5005000. 

l-T-riuuido  Moreira  A  13a.  —  (Auto 
1.333-30)  —  Idem  —  S.tlOOSOOO. 

At  ros  IMPUOMIIIKNTES 

Allirrlo  de  Araujo  ,V  Cia.  —  N.  1.500 
39 

!,«.«*  Voos  —  N.  1.498-39. 

.1.  «.'ri./.emi  .V  Cia.  —  N.  t. 497-39. 

ItUtlUKKIMKNTOS 

Aiitohio  Dias  SiRiiiidn  —  N.  0.119  — 
iian.-.fira-l.i-  ex-utflcto  pitra  n  nome  «1» 
firam  Dias  <V  Sínuo-R  Ltd.  e  env  Mtptltlí 
para  u  «ie  Aiilunlit  Dlns  Segundo.  Impo 


l«e,  nlé  entSo,  se  ncbnvn  vngn; 

d,  _  i|un  o  requerimento  «lesse 

ir" fosso r,  "esgueirnmlu-se  tln  rpm- 
missnn  rle  pfftttlcpein  o  <b»  1  >  A  SP 
fp'i.  uiú  nnnn  «lepois,  «lefcrido. 
leniln  elle  cnnseginiln,  por  essi 
meio,  “.«  provimento  sem  euneitr- 
so  lia  cmleirn  «le  Annlumia  «los 
nnimnes  «lomeslit-os.  em  ftngrnnle 
«lesnecordu  com  o  rcgulnniciito  da 
K seo In . ” 

Opinnndo  peio  deferimento  Ilo 
pedido,  eut  exposição  'Ie  motivo.' 
nppruvndn  pelo  ehefe  «lo  governo, 
o  DASP  f»i  ainda  «lo  parecer  : 

“m  _  que  seja  considerailn  sem 

effeilo  a  tmnsfereiieln  «lo  dr. 
Thntnnz  dn  Uoehn  Lngôa.  profes  | 
sor  dn  sexta  eadeira  —  Pulhologia 
geral  c  semiológica  —  para  n  ter- 
ceirn  cadeira  —  Anatomia  dos  nni- 
m«es  dnmostieos  —  «la  Kscoln  Na 
cionnl  ilc  V’vlefinnt'ia;  e 

bi  —  que  sejam  dndas  todus 
ns  Indispensáveis  proviibrneins  pn 
rn  a  iiheiTurn,  no  mais  breve  es 
paço  «le  tempo,  «lo  concurso  para 
o  provimento  dn  torreira  cadetrn 

_  Anatomia  dos  anioiarx  «luntes- 

lieos  —  ila  Kseoln  Nneioiml  «le 
VeliTionria.  eneaminh’iiub*-se.  pa 
rn  isso,  o  processo  ao  Ministério 
«la  Agrieullurn, 


oltler  proMileuiias  Dnineilmt-.is  «-«ml  rv«  vnüiageiu  nsi-s  roas. 
uoeliiriio.  gtti  titios,  eontin  tos,  ileMespetlos  a«i  ptulof.  em¬ 
ole  pode  o  leitor  teiepltoiuir,  n  t|tutli|uer  Itora  tio  «Ha  ou 
nirao  "Sme.irt.»  Pollelal  tle  l  rgetula".  lelrpltniie:  11-4012. 


Com  o  Ministério  da-  f 
Educação  e  Saude 

JM.p  SAO  «ÍRVTIJITOS.  MAS  NAO 
EXISTEM  —  O  leitor  I.UIZ  An- 
tonio  Alonso.  residente  ã  nm  Paulo  do 
Araujo,  255.  Engenho  «le  Deoiro,  vem 
npieixsr-se  de  que.  sendo  matriculado 
►oh  o  n."  42.783  oo  Ambulatório  Rivu- 
daeta  Corrêa,  toda  vez  que  precisa  rio 
aviar  receitas  na  Pharmacia  «In  Cnlo- 
ii  In  Gustavo  Rirdrl  iRralUitai  esta 
nunca  tem  na  meti Ica mentos  uecivisn- 
r.os  O  queixoso  irooxe-oos  a  ultima 
recctui,  que  elle  teve  rle  aviar  em  «ni¬ 
tra  phurmncíd  e  que  lhe  custou  ape¬ 
nas  a  mipurfmcla  de  3$5I)0  rcn.  S«* 
com  as  trones  baratas,  ê  assim  —  cim- 
clum  o  referido  leitor  —  iinattine-so 
agora  rnm  us  meillrnmimtoa  «I»»  cus¬ 
tem  um  pouco  inata!... 

Com  a  Directoria  de 
Obras  da  Prefeitura 

«()  I  •»  DE.MOMVÀO  NECESSAItIA  — 

11  ‘  Ki-erbi-mie. :  “O  pardieiro  nliun- 
itmuirio.  r-tto  a  Avenida  Amuro  cavnl- 
eanll  n n  31.  Meyer,  au  lario  «la  trn- 
rnssuüu  "Anua  Meyer'.  inriepemhmle- 
mentn  da  natureza  «le  propriedade  » 
que  se  lieoe.  ofterece  o  scROlntc  pp- 
rtEU  ns  pingentes  dos  liolKlcs  "Meyer" 
o  "Boca  tio  Mnlto"  «'Rtãn  sujeitos  a  de¬ 
sastres  de  encontro  ns  paredes  do 
tnenslooaclo  casarão  assobradado. 

O  vetusto  prodln,  ora  localizado  oes- 
(  las  linhas-,  é  o  «mico  naqueUe  tonRO 
I  trecho  de  rua.  qne  está  avançado,  alem 
j  do  alinhamento,  tomando  toda  a  ex- 
•  dn  larao  oassetn  de  uns  3  a  4 


ftuilliermo  Dío  «lo  AJnnrn  —  N.  32.932 
—  Idem. 

F.  Ferreira  *  Cia.  M«t.  —  N.  30.648 

_  Transfira-se  ex-officlo  para  o  noma 

do  Francisco  Ferreira  e  em  seguida  pa¬ 
ra  o  da  firma  F.  Ferreira  ti  Cia.  Ltd. 
Imponlio  a  Francisco  Ferreira  a  multa 
de  125$UOO. 

Banco  tladvista  —  N.  28.6! 
Entrvgue-íc. 

•lanetle  Atagra  —  N.  32.747-5 
tnre-se  a  rlasslflcaçâo  para 
enncertadot"  no  lançamento 
e.xerolcio  dn  1940. 

José  Alamiel  «lo  Outeiro  — 

B3S>  „  fte-laza-se  o  valor  loratlVo  para 
3:120S006  no  lançamento  pnra  o  exercl- 
lith  de  1910. 

Ilmlriço  Ferreira  A  Cia.  —  N.  33.622- 

939  —  Deferido. 

S.  A.  Trlanon  e  oatro  —  N.  35.225-39 

—  Imponho  ao  requerente  a  pena  da 
revalidação  cumgqiuiplrnte  no  sello  de¬ 
vido. 

A.  Violenta  Nalul  Ltd.  —  N.  35.086- 
939  -■  Idem. 

Legai  ti.  tteoersit  Assiirnnre  Soclcty 
Ltd.  —  N.  33.676-939  —  Idem. 

Saitl  Abdala  Tanmiri  —  N.333B1-93J 

—  Idem. 

Cia.  Brasileira  de  Lubrificante»  Ltd. 

—  X.  35.228-939  —  Idem. 

A.  Castro  ,L  Santos  l.lit.  —  N.  35.313- 

939  —  Idem. 

B.  Mattos  &  Cia.  —  N.  35.227-939  — 
Idem. 

X.  Alircn  A-  Cia.  —  N.  35  222-939  - 
Idem. 

Sociedade  Animynia  Bio  F.ditora  — 
N.  33.474-938  —  Idem. 

F.  A.  Carvalho  —  N.  30.839-939  - 
Proceda-se  de  nccordo  com  a  Informa. 
çSo. 

*  .  .  ....  mm • VI  nni*i. 


40.TS  os  c.raos  m 

Pertffm-nos 
•Sã  Estrada  ri"  Ferro 
r-il  .( |i'ir '-i  -v<*  acnr:i  n 
m«ntn 

r^pa ri 

pl.ãllo 

clrirmi^ntn  mo  sr,i 
mermn 
•  pontos' 

m.Ti>  HimaK 
r1<!> 


urào  dr  mrrr»ci- 
rlo.«  ínnrrmnnrlos  n',c  ^rrv^m 
O  rrlterin  n  11  ntlcv. 
rohlrnrlo  an  Ijom  crnxo  o  nn 
fuDcclnnnUsmo.  «Ir 
hJimlllDintc.  «Ir  vrz  que  rw 

f|in*  íhf’.1*  poNSMit)  HsRORornr 
nrnmocftf)  esporadn  ha  10.  15  e 

.  Un  cl.,  fiou  nor-  jovens  un^l- 

ihclrs  dc  serviço” . 

Com  a  Directoria  do 
Patrimônio  Municipal 

)‘HI  O  PlirJUIMC/AIIO  NAO  ilVKll 
IMIIIMM/.ACAO  -  EniTCVOJII-  ! 
i  *'Em  pilneUilo  de  Jiuiein*  d«i 
nir  mino  ruijiPTl,  â  Preícliora,  H- 

pr  i  puni  crm!’nur  um»  modwin  r:»- 

i«h  I.  linhiu  iniln  ]i»'ln  lusIMuio  rl<in 
inrjino,^,  eni  tdrreiio  de  prtt* 

jnUifJ»*  •  i r n  «’i  ru:i  pfrrdr.T  de  Ao* 
-arif.  |53.  MHMço  35.  Depois  dc  Inn* 

’•  mezés  d»'  espera,  n  Prcíellurn.  p*** 
utiu  >erçAn  coinpei  çdIt.  exliiiu-oio, 

ih  prcfoxtn  »lc  nlrtrusimetuo  tln  rua, 
li  (peno  de  4  metros,  tom  n  que. 
uuorn,  roiuorrirl.  Frila  n  avnllnçno 
injinirn-,  dn  Prefrliurn.  sem  ne- 
h*;ipM  uperfcrrnrUT  minhn,  o  que  â 
►•ulen'e,  pa  ba>e  rle  7S-I0n  por  me- 
o  inim  o  que  também  imnirdlatn- 
irn  remordei,  mono  embora  'lvestc 
i  adquirido  caria  metro  por  lZ$nQn>, 
rrrisamriite  no  tempo  cm  qite  eu  pen- 
jva.  npos  .ima  i-uervanie  demora  «c 
itirm  norier  ronstrulr  a  mtnna  cn- 


Cercn  «las  17  liora?  <le  hontem. 
u  trem  «.loctrieo  de  prefixo  F.S.  fib 
colheu  e  matou,  nas  prnximidnrtes 
da  estação  de  Devxlurn,  o  2"  nnr- 
gento  «lo  Kxervito  I.uiz  Amador 
Kauro.  coando,  residente  na  rttn 
Conselheirn  (ínlvüu,  H>0,  que  scr. 
via  no  Itatulhnii  Kscoln. 

O  çoinm  issario  Kspirito  Santo 
dn  dçlegncin  do  2.V  il intriclo,  fe» 
removei  o  ciulnver  «l«>  infeliz  mj‘ 

litjir  pn vn  o  ne-rolerio  «lo  ln-'i. 
luto  Medico  l.egfll,  tumuiul-»  ou 
IriiM  nruvidiTlíin»  «iue  ‘‘  '"as"  exi 


‘ctmpíoa 
parn  o 


Nn  niatihü  cie  hotilen»,  foi  eollll» 
dn  por  um  trem  nn  ealnção  tle 
Actirl.  n  upiTiirlo  Nttrivtil  Mnrliits 
C«i'.ln.  miirtulor  ii  Estrutln  tio  Aonri 
Velho  n  4. 

O  cmlaver  <lo  iiullloso  opernrlu 
foi  remnvtciu  pnm  o  neeruterto  tio 
I"  ll.ulo  Merlteu  Leglll.  Com  guia 
«to  eontmisanrli  cie  serviço  nn  dele- 
cnrin  do  24."  clislrlcto. 


Adiado  indefinidamente  o 
XV  Congresso  Interna¬ 
cional  de  Architectos 


Retomarão  as  suas  via 
gens  para  o  Brasil  os 
navios  da  Italmar 


iilm  ii  ílrnui  UIiin  »St  Sliuòes  Lld.  n  mul* 
la  dc  12SSOOO»  .  „ 

íVrrríru  Piitlo  &  Irmão  —  N.  32.307 

—  Tianflíiru-xc.  Mului  dc  50$000. 

C-.Tfc  Nobre  Md.  —  N-  28.376  —  Trona- 
rirn*r,o  cx-offlclo  pnrn  o  nome  de  «Toso 
relxelru  O  cm  FCRitlda  pnrn  o  di\  firmo 
Cníó  Nobre  Ltd.  ImponbO  a  «José  Tei¬ 
xeira  n  initllfi  dc  12«riS000. 

Jo**í*  AIvCn  Soa  rr*»  —  N.  47.007  -  Tmn/>- 
Hin-NC  cx-oíflcln.  Multa  de  1 2f>SOOO. 

Smi/.a  At  1'ernaitilrs  —  N.  29.070  — 
Trni»-sllra-xc.  Multa  dr  50$000. 

.1.  s.  Jitcob  —  N.  28.Bf>4  —  Idem. 
Yolnnda  Porln  —  N.  28.100  —  Idem. 
Saiim  Aldb  —  N.  27.234  Idem. 

Jiisi*  Alves  d.T  Silva  —  N.  26.734  — 
ídem. 

Francisco  Josc  dc  I.ima  —  N.  2I.4oJ 

—  Idem. 

Cardoso  At  CSiiimarács  —  N.  20.550  — 
Icirm.  . , 

T.  C’on\rnliuo  —  N.  3.533  —  Idem. 

An  ’  oi  lio  Maitnrl  —  N.  17.n05  —  RC* 
rniiNldrrn  n  despacho  dr  5-8-1039,  parn 


Condemnada  a  6  annos 
de  prisão  a  ré  Margari¬ 
da  Silvina  da  Conceição 

Soli  ft  preshleiicin  «In  juiz  Ary  ilo 
Azeveilo  Frnnco,  reuniu-se,  h«>n- 


A  ceremonia  de  hontem 
no  Hospital  Estacio 
de  Sá 

Rei  HwiU-se.  honteni,  nu  nntphl- 
thetllro  Anes  Thits.  «1«*  lluspltnl  Ks- 
tnciu  dc  Sá.  4  ceremottin  «lc  in.« 
Inllnçn»  <l"  t'urs«>  «le  Trnehuinrt  «li 
Depnrtnmetilo  Nneinmtl  «le  Snu 
«le.  «lesliiinda  a  furmitçfto  tle  espe 
rlntislas  na  litlr  ennlril  case  mal. 

A  aula  inaugural  fui  ilacln  pelo 
urufrssnr  ('esnriii  «le  Aiulrndc.  ria 
Faeulitaile  «le  Meriiciiia  ria  Bahia 
«|iip  foral iznti  n»  nn)i«'«'tos  g«'raes 
«I»  prolriema.  iiartieulnrinenle  M«. 
iionlésle  liahinpn.  ha  pouco  vSm 
IpiI#»  |ii*|i»  cniifcrcuirista . 

A  UlPfiU  OSlnVU  ri»D»|mSlM  |M*l» 
innfessor  Sailiurl  I.iliauín.  ilircrlm 
Hm  tle|Uii  tniueiiln  Njm*Ím»ioI  il(*  Sn tl 
•le,  major  Ttnophilo  Kerra/..  rt 
nrrHNitnittv  «In  lii1prvrnlut  •!»•  Sã* 
1'piiln:  Hr,  Kri.nnl  Ajrrirnlo  «li t ü 
etor  da  IHvíhiio  (Ir  Saihlo  |*»il»lien* 
dr.  CosIm  Círiinn.  diirrlfir  il«»  H«»8 
pitai  Kslorin  «Ir  Sã;  profrHSü» 
\  nr?  pin*.  dr»<  Nelson  M  llrastt 
Hi»  Amaral.  Hcrniinin  •!«•  Brílo  f*ou* 
dr.  .InvinoM  Rozrmlr  Kilft«*  «*  Frno- 
•*ÍHr«»  Hm  rio  Lobo.  roirpiites  do 
Curso. 

F.m  tionir  «I»  Nacional  dc 

1'rcvpnção  dn  f  pjjuriríi.  fnlnii,  con- 
trrnl  iiIjumIm  ^t*  eorn  as  nutoriilnites 
^nnit tirirn,  o  dr .  NcI-mii  M.  llrn 
^tl  «b»  Amninl 

Acham  *»«•  rej  rmcnlmli  s  o<*  t'u» 
q«i4  nUm  rio»  moHicnw  civis  in  **ii 
i«s  •icrvici  v  -inmlJl f  lMS  dn*» 
t‘.  (1  jiiImh  *  |,i  Mnrnnhaii.  I*«auhv.  V. 
na  lli-mã'  r  «1.1)1, \  r  K f«ia«ul» 
;,i|  i - r„M-t  i v:«iu«'ut *  t*' I  di- 

. . .  ■  I*  «ul  •  *1'  I  «•••■ 

I  .,  I  llnrhntn  f. « f. W  N  innt'« 
,  r  Abl-lijl  I  D  •**. 


Segutrio  nn«  cninimiuiçoil  n 
agenein  rin  Itnlmnr.  nesta  eapHnl. 
ns  t  rniiRtil  Inn •  ices  “Augustus"  •* 
"Pritiripcssa  Maria",  relntnnrfiu  as 
suas  viagens  para  o  Brasil,  rie- 
vrnrio  o  primeito  partir  rio  (ienn. 
va,  hnje.  c  o  segttario,  tto  proximu 
«lia  21!  «In  corrente. 

Dc  regresso  ã  Ktiropn.  o  “Au 
giislns"  sahirá  «leste  perlo  no  «lin 
10  rle  niiltihr»  vinriourn.  psetllnttiiu 
nn  Bahia,  oitr  Rnreelitnn  e  Ücitnytl. 


—  V  35  213-Bj.'  — 
iD\ alidnçAo  correi- 


Associação  dos  | 
riarios  Publico»! 


prnfltmlanieiile  grnto  nus  setr- 
pretiemlenlen,  efílelentcs  t>  com¬ 
pletos  pffeilas  por  elle  obtido. 
com  o  uso  chis  Dntgean  orimr- 
nlcas  Scomber-Ttiymis.  venh«« 
deelarnr-lhes  c|itc  o  referido  se¬ 
nhor.  hoje  pienmuentc  restn- 
beleelclo.  tnz  questão  cie  tor¬ 
nar  publica  sua  admiração  peto 
valioso  especifico  e  autorlznl-o'- 
a  fazer  tlesm  o  uso  c|tic  tho 
convier."  FS"n,  tão  loriuo!  i«f- 
ftrmatlvn  trá.-  o  reconhecltnet»- 
tn  «la  flrtnn  tl«>  seiihot  Maitre- 
pelo  lnbel!lft«'J  Veiga,  tle  S.vr 


O  sr  Messias  Mnllos.  tle  Buiuii- 
fluvn  iKão  Fnttlol,  endereçou  ao 
D.  N.  S  a  seguinte  cnmmunlra- 
ção  que,  pela  força  dc  seus  lermos, 
pnreee-nos  deverá  servir  tle  orien¬ 
tação  a  muitos  duontes: 

“O  meu  pnrtlculnr  amigo, 
senhor  Augusto  Ghlon.  nclta- 
va-se  destle  ha  multo  tempo 
ntncado  tle  enorme  irritabili¬ 
dade.  Intensa  perdn  de  memó¬ 
ria.  desanimo  completo,  era 
cmDni  um  verdadeiro  vcitctao 
pa  vltltt:  seus  net-essos  tle  mtu- 
ra-t  benta  nUlitRinni  as  rnt.ts 
tio  ut,Mv-.()«,rn  e.  nfto  obstanie 
,,  vario-  Irntliinelilo"  que  'eu- 
totl,  miiu-o  «•uti-eCtilu  pbt  Itm 

Oi,:.  cu  |io(l«*t'ttlir  ul  os  foi 

iM-ni  r  i  .nn  imtueo.il  .msi«- 
i  -|ijt  »•»)  «levt«l.(iu,'.it «-  auto. 
ii/„uIh  «alo  meu  amigo  i «111011, 


DOENÇAS  DD  t  STOMAGO.  INTFS- 
riNDS,  IttiMIll  i:  NFUVUSAS  - 
RAIO  X 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SABBADO,  16  DE  SETEMBRO  DE  1933 


“  I  II  !  7  A  ”  i  u 


Em  "Cmvo  devrin  viver”  u  poilim1  i 
que  a  RUO  rtnrlio  pleiure-  mii-eser 
'ar:i  ii  onrlir  dr  M^:in:ín-li'jin  m>  Pu 
aein  Thentio,  t>  illrectoi  John  Fumi» 
Lnm  cinte  caractere;-  ritlterrntej 
rtrllee  cxtiahímlu  «  muxiimi  de  emn 
çün  r  vlnçrrlrindr  aâo  rioge  pcsmiii. 
I  canitidm  «tiver»»*.  de  irnioiirtimeii- 
' ci  uiipOMn»  rada  qual  com  uma  hlc- 
i oj «:»  |i» ra  «:o»ii«r  .  ;-t,Ío  rínrr  ne» 

-mu  que  »  nenso  reuiir  rnurli-mnar 
um-  i  aaKiii  m-iriit.  E.  quniicin  » 
arilfo  ve  'eriti  maior.  quando  nftn  ltu 
1.-11-  de  val-n-ftti  senão  pnrn 


corrido  is»  par  dar  sub»  conscirncina 
'iilui  Finrow  ioftrui  rom  um  "seripi" 
oriqtnul  v  com  artista?  d»  valor  po 
dindo  iisslm  oroduzl!  uni  rilm  trgi- 
riodrlt  •*,nl<  interessante,  emoelonan- 
le  rin  primeira  á  ultima  seanenelii 
En  "Cinco  devem  vtvei"  não  hn  “us 
Irn'  urutcipnl  mas  um  grupo  dr  ar- 
•í  ta-  ninei  Cbe.Mcr  Morris  Keiil  Tav 
liu  Jn.iepíi  Culleiu  C  Auhre.v  Snmh 
L'  lli  P»>|  Wendy  Btiirle  Atlen  .Ire 
tilii.v  John  Carrudini".  Ehzibnh  Ris 
ocra  Palrjcli  Knowles.  DleJ:  Hopan  i 
Cr.x".  Jnlinfti  aiie  vivem  de  mnnel'e 


»  OrHmlUNtlMIlU  HF.  tlftt.t  t-KO!’AGANUA  —  O»  recursns  da  publici¬ 
dade  moderna  dia  por  dia  orferecein  novos  aspectos  de  orichiahdade  e  borrx 
goste.  aquilatando  o  grún  de  progresso  que  neste  particular  vamos  exprrl- 
niinlaniic  Aluda  lumlrtn  vimos  nas  prlnelpoes  artrrius  da  cidade  um  gru¬ 
po  tie  ''cnmetots'*,  chefiado  por  Polar,  ostentando  mascaras  contra  gare» 
U-sph v.xian tes.  numa  "expiolatlon"  do  (Um  "Mlle.  Uoeleur,  a  espiã  da  gran¬ 
de  gerrra",  a  ser  exhibtri»  em  um  doa  «Inentas  desta  capital.  O  efífelto 
suggestivo  do  coiijunefo  original  de  masca  nulos  despertou  vlv»  «nriosidad» 
nubliea,  pela  sua  opporltinidndc,  lembrando  que  pn|inlaçoes  de  varias  cida¬ 
des  da  Enropu.  neste  Instante,  vivem  munidas  daquelles  anteparo-,  para 
evitar  o  perigo  riu  ga*.  A  iniciativa  dos  distribuidores  rixquella  pellieuia  (ul 
dc  momenlosa  opport nuídade,  no  rtfcitn  da  propaganda  que  realizaram. 


;  ’  í  Colgate  á  custa  de 
Palmoüve  ou  vice-ver¬ 
sa'  Compre  dois  sabonetes 
Palmoüve  c  gnnhará  utn 
tuho  de  Colgate,  dc  graça. 
Adquira  um  tubo  grande  ou 
gigantr  de  Colgate,  para  re 
ceber.  iunto,  um  gabonrte 
Pnlmolive  Aproveite  «cl  ’ 
opnnvt unidade  rxcepcioii 


( >  ruce  Moon 
fransez  "l.ui 
Cmlté 


es  i  (:»!.  nií.ji 
será  estreado 
segunda-feira 


Tn  M:i '**r  rcin  uma  ereaeSn  s«nsgelo- 
iir.l  entrai u  ca  irrretr»  scr.ni n a  dv  re- 
liresenmcr.es  no  QyiauaslKo 

••VEBTinrW".  NO  (OAO 
(MiTAMI 

Mala  trrs  vrr.es  ptiblr:''.  â  acena.  hnio. 
no  João  CiK-timo.  peia  Cia.  Jarnel  ,t«i. 
eoli.s,  em  ve.speral.  as  tfi  horas  e  > 
noite,  nas  sessões  hnbitunes.  »  (ar. - 
insia  "Veutgem".  dc-  Rnvtns  Tigre,  rr  :  - 
stendn  por  Jurdci  u  Mesquita  Pírihetro. 

"NOITES  f»E  «  ARNAVAL".  no 
Al.MA.MItltA 

Conüniia  nlcnneando  exilo  r.o  rariiit 
do  Aíiiamiira,  pela  Cia  Duirina  Odi¬ 
lon.  a  comedia  "Noiles  de  Cátnnva!", 
dc  Qoycocheu  e  Cxrdone.  que  linjo  es- 
lara  em  sceuu  no  grande  theatro  d» 
Cmelanclin.  ús  10.  20  e  22  horas. 

Noticias  Diversas 


PEÇA  TAMBÉM  OS 
OUTROS  PRODUCTOS 
COLGATE  í  PALMOÜVE 


Com  m  união  a  rér 
cameillos  dc  t)!m,  r 
l*-tnl.  o  Astiii-Pil-n 
agora-  "Luiro"  ,, 
i  vtiuliiiio  dr,  lamo  » 
cliarpcniiir.  "Io.  i  - 
uinheeU  n  r’nrni-tu 
do  como  prtlli',;>ni  . 
Monre.  i „ 
mente,  no  einrinn 
Thitl  o  leniir  que 
nleipul.  i-  A  miro  P. 
niiib-  luo nvf-;s  la  rvt 
Com  H-  i-r.-r' i-ii  I:-.- 


••"■Hl  pl-iti  •  eorioi-11  mm 

prot-oi-clonnr-tlii.  morim, 
h'i  rrplrlt nulidade  nir.v- 
ía  ií  rontimi-r  da  eoslu. 
do  -eu  nm.t-Jo  Ltteien 

o.  .-eleiiic  rrn  Hollvwood 
"  dlm  iirts  uniu  estro- 
rtiirin.  El  In  é  bem  u 

ada  . .  tmpulMvn  o 

nhor  dns  oacillavõer  dos 
muiI  inictiioí.  Será  es-su 
do  MTitmria-ti.ini  prn- 
é  Piiliiclu  o  iio  Piam. 


ropo 


('.hratvr  Minis  p  Wentlv  ítarrie  om  "‘Cinco  licvcrn 

river ",  o  fil m  que  o  Calado  vac  cxhihir  segunda- feir 

pouco, v.  n  criminoso  .se  trntisformA  em;  tmprexslonanto  o.«  .seus  papeis.,  f 
l  i'  E  n«a  lei  b  atcriin  mesmo  por  :  quem  pretendn  vibrar,  para  ouem  i 
oqtielies  itue  na  d  ii  íinhniu  a  nrcuUor.  ,  liimln  lismiltr  nlvmnn  róis»  dr  incr 
por  a n 'irdes  cuju  vida  havío  .-.t-mpr»  aconsolhonioa  “cinco  devem  viver' 


uesia  Anthoktgia  Dos  Bons  Autores 


■iilvu  Niibinuu  |iiàra  iuii  füe 
iiilr  «ui*  r\hibÍMf>  para]  o 
publiru  d^qia  Ka 
rrdndt*  minei  tíi. 
Os  ouvintes  JÁ, 
^  estão  "thoraiid  lo” 

a  sua  partida. f.." 
\  —  íllebrr  lírh- 

\  r«ll  .  “Nuiigii.U- 
\  d#*'). 


Com  a  pçrn  femoç  bnlcnt;an- 

riam.",  do  rorturacu  genuinamente  bra¬ 
sileiro:-.  original  di-  Vlctor  Costa  « 
constituída  de  2  ar.tos  o  28  quadros, 
lera  inicio  sexta-feira  próxima,  r.o  Car¬ 
los  Ctomes.  h  orlqinaí  temporodo  ar¬ 
tística  da  Companhia  Tvpna  Baratlel- 
ra,  erençgq  do  proíerror  J.  TtosrBnno 
e  preíilgiada  peia  Empresa  Paschoai 
Searrio.  Os  especinculos  serio  por  sus- 
súc.s  is  2d  c  22  horiu. 


CONVITE  Á  FELICIDADE 


T  \\  J  “J  ena  SaUlbn 

>  /  '  e.sireou.  o»l- 

s  V  nal,  na  Tupy  e 

N  \  como  cra  dc  es- 

^  1  perar.  ojlú  tb- 
.  >kl  aemto  auteesso,  a 

>  ,  _  —Y  p  r  o  p  o  alto  de 
Jcnti  aiJilon.  re- 
'T- — '  t-ebl  um  PtUieU- 

■■"“a-  nho  de  unia  IP.I— 

07!"  th  ;I<1.VA  lera  -  dactylogra- 
phu  (estiovu  es- 
cripto  c  mm  lUtifi).  estranhando  o  nieu 
registro  «iilr-clpodu  dessa  e.tréa.  Co¬ 
mo  ao  v?.  ha  muita  genta  que  aíuda 

pensa  que  eu  levo  meara»  n  ríwliii  o 
nôrto  nerls  sereno,.."  (Anlnnlo  i'or- 
deiro  -  “Jornul  ilnt  Sports). 


Cedida  gi-nuiiiicnto  pela  Radto  Tu¬ 
py.  rir.  rjuil  r  arttfn  exrtdsno.  Pnulo 
Gracimlo.  o  cmihecldri  nvTor  patrin>o 
mterpri  tiiiii  no  indo  de  Uulcma  e  Odi¬ 
lon.  ura  dos  lupcis  de  Trem  para 
A'ener:i a  tomedín  dc  Vmieull  e  Bcrr 
que  Odilon  eseolhvti  para  a  sua  íes- 
ift  ariisrica.  n  n-alirar-re  quana-fot- 
r«  próxima,  dia  2ti.  no  Theatro  Alham- 
brn,  em  vesperal  és  t«  horas  e  n  noi¬ 
te.  is  i'U  e  22,30.  Nessas  dpas  ultimas 
sessões.  r.Ièm  da  peru  d«  Verneull  • 
Berr.  que  ripresmiará  lambem  Artsto- 
trles  Pi-nna  nm  papo)  comtco  o  publi¬ 
co  asslstiru  á  prova  mini  do  concur¬ 
so  ,4A'  procura  de  mnn  actrís",  pro- 
movtdii  por  rmlcUin  e  Odilon  r  pela  Rn- 
din  Nnciotinl  rob  o  patrocínio  ria  “A 
Noite",  riibeii  lo  nos  espectadores  pre¬ 
sentes,  por  me:o  dr  c.edulns  di'l.:iliU!- 
rlf.s  i  entrada,  o  Julgnm?i-.!o  dccJsno 
pura  Cscrtiiiii  de  uma  rias.  tres  candi¬ 
datas  classificados  paru  essa  prova, 
que  recebera  como  prêmio  um  v.tnln- 
Jomi  rnntrario  pura  trabalhar  rom 
Dulcirut  e  Odilotl. 


"  SAPA  JULIANA",  NO 

Com  n  comedia  Portugur 
Juliana”,  rimllzn-sr  huje  u 
no  Recreio,  mais  iram  inntj 
cidade  u  preços  reduzidos  e 
localidades. 

Amnnhít.  nittis  ties  sessr 
Sopa  Juliana",  sendo  a  Mu 
horas 

TACM  1)0  FUNDAR, 
MODERNO 

'•P.igí  do  Fnndáo"  é  o  il 
vo  curta?,  do  Moderno  Triui 
peyu  engraçada  esrnpin  t 
c«  e  Belisurio  Couto. 

•'Pngé  do  Fundão"  irn  n 
em  "mutinêe"  »s  18  horas 
redusfdos;  ás  20  e  4s  22 


“Xo  radio,  eomo  em  qualquer  dst 
acllvidadei  humanas,  varias  s&o 
as  qualidades  nrressartas  a  um  per¬ 
feito  dirigente.  Resulta,  porém,  den¬ 
tre  toda',  uma  que  nos  pureie  lm- 
pre sflnUlvel  Keferlmo-nos  i  força  mo¬ 
ral  que  devem  ter  lodos  os  que  têm 
aobrr  os  seus  hombros  a  respnnsobí- 
llditde  de  dirigir.  Não  #  só  d»r  gritos 
»  tomar  altitudes  esiirctaeolares.  rom¬ 
pendo  roDiprontlsso.  que  se  acreditam 
legces."  M.  Caribr  <la  Rinha  -  "Cor- 
eein  do  Votte”). 


'  K*  providenciar  Inmieiliatamenlc,  sem 
perda  de  um  mlmilo.  zis-traz-nA- 
eêe 0,  tiara  oue  ir  restaure  n  liiitin  iua« 
gluõ-seaef  retlv  da  febre  ema  relia,  con¬ 
tra  a  invasão  do  samba  rií'ihmiado  e,*n 
huchareliee  ri V  ciciai  avee  dedão  ealhe- 
draticú.  Urge  tampar  no  uasrednurn 
essa  luilomidade  ueademiea.  O  sambo 
non  ameai  a  mais  que  uma  epidemia. 
Peor  que  a  eunflagruião  eurupéa,  ell«, 
nfraza  is  arte,  deslefie  a  senso,  (rirrl- 
da  a  musica,  ecpiilffa  o  gsis-iu,  rnrrum- 
ne  o  rviiiim,  e  massacra  a  drrenrint 
E  se  eili-  eon«epuir  o  ''aiiuet  de  dou¬ 
tor",  diplomado  rm  beMei-a.  Iprrmo* 
nm  fiOTn  diluvio  de  ,  quarenta  ilí-s*" 
il.ellis  Vieira  -  “Unrfsip  Paulisluno") 


i  iiia  i>oso  de  Anne  Mario  l.osxor,  durante  a  (Irando 
Guerra,  que.  com  o  nome  de  Mlle.  iJoctenr ,  foi  a 
maior  cs/nã  dnquclU «  tempo 

‘  '  3  "*'---l  relia"  íruri-  luraiirle  l.e;siT.  n  p.splfi  mnxlmq 

m'u  Ú',V-?  ,!j.  ul  i-fa  nninilliil.  eomo  tamlmin  n» 

,1-mi  'u  •:n’P*hhn  <•"<•  ll«:s  ria  essas  dili.s  qi 

is.  niinn  . li I.0U1  iiii.i  Ph l  e  c-V.<  “estrollos"  er-niliinarlns  nnr  pi 

"L31!c 'LÍ)oc'èur,U"''y'n  q‘:U  *«"“■  BbiJtchard  v  Picrre'  FiMna/  A 
iueri-é"  iu-,itUr„,  I  urf™  <-’ru"'  r,os  vsptõrs  foi  o  «ssUmpto  que  m 
r,r.Ü..'  'I*-1  «  publico  tt-iii  t.gtu.r-  ubajioii  u  elui-malogruplila  sem  c 
•s  li? nVii-11,1  vínín '•'l 1 '  enrloMrtadi'.  turiu.  crm-írtilr  um  trabollm  defini 
'  ‘  ' I: ■  .aritlii  o  munir  iraün-  cnmn  iigorii,  em  que  se  rc-liva  n 

’  ■Mibuum.-íi.  ura-  ..  i-in.niu  ).,  1  meha»  «ramle  íilm  >obrv  .v!,sc  .s» 


"JiJnt  Lie»  unuim  apenas,  rraUroU  a 
f-faetonal  multa  rotsn  notável,  nu¬ 
ma  revim  em  que  n  ladioptionla  acom¬ 
panho.  no  mesmo  posso  lento,  ao  de¬ 
mola  erti-iriaries  de  ?.euo  filhos.  Elo 
nhl  o  melhor  elogio  que  se  nride  (s- 
/.er  A  ;>  o  F  8"  i.furary  Arsu|n  -  ••«!»- 
fcpta  rir  Wtklnv**  ) 


O  ministro  da  aí  us  liça  .«oliciloti 
providencia*  nn  iliroctor  da  Iro- 
prenf-n.  Nfirtonnl  no  senttrlo  4o 
icin  publlvatloo,  rom  a  possuo! 
m-fffmnin,  no  "Diurlo  Ofítrial”,  n< 
estai  ii tos  da  " Fundardo  Osorlo”. 
soiretnln  «  respertiva  liespesa  a 
conta  tle  “Sorvlçoq  Ofíieiavis”. 


PROGKAMMA5Í  PARA  ROTF, 


i>rnfAni>^M  np  ^urcACAo 

H  f)  r4> 

A*,*i  9  r  v  •'.*  13  Hnra  Inf.Ln*ll 
*A  i  r\  rtri  MpsíIcü**,  p«*la 

prrtfcBfinvn  r>nior-  rí?  Vfe*nr1  Azrvfcíc 
Isi'*  n  A  2".t  17  —  .Tnrnul  dn* 

Frof»*  r-ír**»  *  MuvtcaJ  — 

M^ríat  r\f**lr  Hnrn  dn 

r:o  Munlr'n«i  fíiiDptpmf  nio 
ri  Pr«*r»  19  — 

çjn  Dvf-IlMfS 

MATIMVK  vriGA 
«r  r  a  í>> 

0  -  Mcrt^n  »nur'ir.t  rm  rrvlsfa  1(1 

—  Frfi^rpw^»  Ví-rrrlr»  lt  —  Frc- 

frr*n-p-  ■'fl  _  enr- 

Uo-n  dr>  B-jm 

tn  T7  -  P’  nl^v  «n*i  1.1  — 

n»>ivT 

p»m  n  M"*1  f^'lrn  no* 
rlr«I  Cav»"'»'4  X*-rrm  r  Ronflfihn  'J 
ní’'!'14’'  r-Gi***r  FTII-  «•  rii»*  P.vU 

r  tn  Poí-rm  s-r,,--. 

tiro  Pur.rr»'i  d»»  «mH1  o 

—  "A  ?'*”*•  r  -*i  rr  i't-144,  22  30  - 
Rr!nr’rf>' 

R/i*T*n  *ri'r»v 
'T  R  O  ?.> 

18  —  .  Ifl  ‘10 

r  ft-n  ^*-» r-i| tl r>  17 

-■  ur,’V'Ti  •'-'rifw;'*  ! 7  TO  Hmh 

l!r  Hilrr,  'í  **o  Anji  :  T*if  mo. 

!8  AS  ""d**  »9  o- 

OlllnilO  r?4d'r'  ’0  10  "Rôu  Nr.!4#» 

D*rn  vr.rfi  io  2fi  TTTf*tmi  rr**Uril  #,‘j 
Tvn  Gb»nh’  ">i  _  a r  Ururlii. 

•ihc  15  -  Or*h»v»ni  Topv  21  70 

—  DOtP»  N*<»->rv  o  ,t:rtii,llr'’7 

99  —  »»ro  hornuivií»'fTi  i»« 

Woxtí-o  9*»  ■'O  —  s*  MoiM  Afl 

—  Anto»  **n  ftir,,~Tir.  ^7  lu"HuI  f 

FA* 

P  r”  S^tsvORA 

•  P  p  r.  :n 


CONTRri  a  CflSPrt  !!! 


K  lUfii  (T  i\»lt \KA 

ip  i{  r  Ki 

7  -•  N,itli'ao  d;,  eq  ii-o  h  —  jj». 
s‘l*‘,ss  e-visilil-iri-  íl  —  M'i» |(-u  poimlor 
11  -  í1l|l"]t- m-i i '  i  d»  ulmo.  12  .  Re. 

'.  1  r I:.- '»  rs'- r,  ,i,,  - ttstMvrs  do  Assvrio  1? 
--  Beb-IOn  1.1  Mu-lex  vnrfodo 
15  no  —  Pi-i-orri  r  a  viver  ts  —  rio- 
ro  riu  le.r,  d.  A  |»  l.i  n  Mu- Irn 
oorU-i-lu-  !7.tri  Friit rumino  de  Fo- 

qqrtu  ic  ft  tiiisl-ibrida  du  Jontnr 
15  -  !'ei  ! i.-.r i 1  -  iii  d»  | untar  n»  As- 
svrfii,  inço  rioli-llm  d„  ç;,fê  j\  _ 

Pria-ranneo  Araüe  21  -lr.  -  I.e-iunn- 

rins  rln  u-  22  Bu"e  2"!  lfl  —  Cllro- 
tllc.1  i!e  .  n/,-|  r„i|e 

radio  rnrcsooRA 
«i*  k  n  7' 

18  -  Curn-"  n-T-nr'  lut  11  —  rln- 

?eln  12  •  Be’  th»  do  i-r.fé  Persrin 

muee— !.  u  ni-rtsi— m,n,i  T.ut?  Hral- 
■**  15  r v  ’  vi »  5  v.irii*- 

dí'^  II  ‘-9  ••(.,;  |  |  1*»iq;  (ifi  Jbljrid* 

firlo;!1  •  •  l»1  .çifvu»!  *v»^iT*n 

^nr.  !o  r  i-,  .  Pmuntin- 

mn  i^U'r.0  °t  pui» 

K^tpn  rrrn 
tP  lt  A  :o 

rn  rmfo  "t  a iií;  !.• »  Amnrr.l  #► 
mi  «•  *♦  •  ‘ifi  tt  rn  «  !»  •  •  v  #•  Ui»T'ounI  dc 
n.‘n«-tiui..  :  r..u.v  jf,  ê0  Tri„  ri*» 

piir,,.  r»,n«  r» .  mivrlrn  «•  Unnlu 

r  Pri* •»**#»  T til:»  (*r4iz  »*  Or»*1irf. 
Do  21  Tr‘i>  Ov  Our<i  NiMdji 

**  «Dl*-  Ira  Trittú*  Ptrúa  21  4r»  - 

1311*  Cni<  22  Jurnnl  Juy_*  pvm- 

ohujilf,,  NUfr.in  Paz  *J2  30  —  Ovrlir-4- 
'••.I  ri.-  rfirtr •»>»;  h  dircrrfio  »!í* 
AnicM  í{i. ?*  4A  —  Jornul. 
íMiNrtiAf.  nr.iTinr 
rSHniirrUuty  —  V  Y.) 

w  o  r  v  —  kiifiiv#  ioh  /si  ii 

HifíiMs»  rliirlfidu  |iur.i  «»  lliaMh  'An* 
nuiwKn.lo  rm  I'or{M«i«*?l  —  19  |S  — 

HfiVjrt;,  '  !  **, 1  '  J  '  M  I  "PI  OMrfT.  lfl  :tO 

M^r-lrn  I>  rr«*p<*rti  '.'•0  - 

\f»l/-lr»ir-  ?n  *{0  .  A1»»tvnrlH»!n  P<j>fr- 

"inrítim»  ?«  ir.  -  riutlrin*  MundKn 
31  —  r*hor14**  H.»rnM|  p  mim  orchcln» 

**1  30  Mu^lrn  rlf  rnntrríti.  27 

9?  IS  _  Tp,*  noUr 

iv  r;  r.  o  —  9,.vm  kiiur t*rio«  cd  v* 

(llfpífida  nar»  a  HWpann- 
'  •  «iiutorl.irtn  m  in-lr?»  — 

'0  /In  (nfriutii  lf)  25 

'*•  i  •  '  10  *10  A  Arfp  iJt» 

"  *  n  'Ifi  Oür rfft » *i  V*w*fi|  ilr 

*  •  Ml  Cli 

t*riiiiiirl^rlD  rrn  llrMinnlml)  —  20  3 

*  d  7fJll  r  «*  'i;*  iffl»  f  •  n  20  4ft 

•  '  f  'tcniV.i*  21  >!ol!v*om| 

••  1’  ,r  ‘M  Vt  •  Miplrnl 

•'  2“  D  11  ■  «|m  OMfrns  Trni*  , 


Irene  l  hi  no  o,  a  esplendida  interprete  de  “ Concite 
á  felicidade',  o  magnifico  drama  que  o  Suo  Luiz 
ene  cxhihir  segunda-feira 

i,-J.!’""dr....n’i“l-.ri?  d,!\  'b-so' 'iifes  |  mn  o  qsplrante  no  iiluln  cip 


rtAO  TEfl  SUaSTíTUTO 


,  ,  . . .  ciinipeáo 

niuic. irtl  tf r  hnx.  cftínrnm-.*r  apaixona* 
dJ^rc.urn.v  um  pojo  outro,  p  f  Jusinmrn- 
(n  «or  rincn  r>M*>  nrnndo  ninor  qne 
«.  pn  v.f»  nrri>5‘ndi»>  rt  bürrn  rle  nm 
tribimal  rsn  hu*:ri  do  i*ma  >oluc^o  que, 
no  roti  iiii/o.  nó  a  divorrio  putiprící 
dr.r. 

p^rprpf  um  D^rndavo,  mn*  nSo 
n  cowo  tlearu  f|«'rnonr;rrudo  fjiipn- 

r.o  o  J5‘.*  MU/.  n«  urrixlmi)  srcunrin* 
ícir.v  ronrywr  n  c*  liiotr  “Convil*  p 
Frlividíidr  ' . 

O  fijrn.  fontn  nr  n  no  *eii 

rkiro  com  os  nome.  rir  Clmrlip  Ruç- 
r:r'  r  ui*  Cooh.  WUlinrn  CoHi*-r.  Ma* 
r.<m  MíiUfUN,  rtr  aprp.spijjH  durnnti* 
r  j-nii  dpK^nioIor  umn  dr  nrnlile- 

n>M*  dr  infpr*'.":»’  crernl.  o  qur  conlrlbur 
paru  i*&o  iirnnUtir  que  n  cçAo  dccoU. 

«  nó  itinmpnfo. 


MNTZ  CAIRE 
LINXOLN  CAIRE:  t  “ 

ATHAYDE  FONSECA 
AZEVEDO  COSTA:  I 
JOSE’  F.  DA  S1T.VA 

RUA  CAROLINA  MEYER 

PHONE:  29-3405 
Diariamente  das  10  ás  18  horai 


ouvidos,  nariz  e  garganta, 
olhos,  doenras  e  operações, 
-i :  crianças. 

tuberculose  pnenmntlioras. 
i:  coração:  syphilis. 


UEOROES  BRSLMT  o  rleennir 
"liitri'  nluntler.  e  JEAN  ATCfitUR 
ti  loeru  mu  Is  nr.pluiil  de  ffolly 
•iinri  i Ao  renopurci-er  Junto»  num 
nilii  »  l‘-'n  i-  mulirinto.  irnito 

!">!  ""'•••o  "  i"i*!*’ii  iiublIviLnrin  do. 
II, f-e-i."  .-i- 1  iro  "T.hils  do  que  Gr 
rrei  o  riu "  d  e;te  uriornvel  peliirehi 
Tcjilel ;i  rte  dvn.iraiMini  «•  I n-lti  n»r- 
ledn  no  irieido  d-  ""iiiiTeiiiuai  no 
csnecl «dor  momento»  rie  rii-licio-'» 
bom  humor  Imnitimm  i.nm  iieouc- 
nn  bleilln  que  i  «i»t- r  •»•.-  ,-l-i  gav  li 
serreiariu  de  unto  qriinrt*  Emii*r-.a 
graeii.  om  .uiF  no  n  ,i  "i  ex-upiiea  1" 
nni-r--»  rgi  mulerm  rii  hahit:iui-<.e.» 
"11  Iqm  rrminlrtii  uljtrhirlo 
“Mbss  ri»  que  B'-rre1nrin“  eoi i 
nniir.i  e  eu  m.i^n  oroqrnmraii  í» 
"Cinema  Rio"  n  na-irj*  d-  r • 
Rtinriii-fiU  •  i  oroMirn  n»  prr,-.-  ,;t:i 
imnio  dii  s-i i si  nnvit  qha-e  de  luo- 
'■"te l  ‘ e-  n  ure-n»  r»uuinre* 


CLINICA  DE  SENHORAS  — 

Dtnihrnnia,  nitm-Víoletu.  Jnfra- 
Vei-mrlhu  etc  —  Run  Cjiinvalvef 
I3in?  81.  S  •  s  S04-5  cias  15  ás  t«t 
Gtili.s  2:i-1M7  -  Res,  12-HH8 


ris^  Mirin”'*'  "  iVn  r*  j  K  .l  n  tle 

Va !t  ?C  rMtip  Fooln 

r#«ím  n  -  r,rr>t.,tT. *4,,m *»  P*  Um ii 

Dnn*  i ^  -  »rora  «p'1;.;!  17  —  P«ra 

•  ftrnri''4  r  n^ii’r>ns  J7  30  Dn  mn* 

Ihrr  p.ir-t  n  mnlb"»*  lfl  rln 

ürnjtJl  1Í1  ::o  -  T,;-f  r.o  Ar  Jfl  AS  • 

rrf^r»  mtnr*  p  p  A  v '*»r.e  m  »  71 

n  ir-  *.♦  '*•*»  P  m*  4'»  •  ■ 

mn  \  •  i|t«i  T  R 

ár  r#rv*!ho  l(  o  p'rjrD  Avm». 

fio  Cof-ir  niit.fi,  t <•  I  r  rj  ■!  piifi.rM. 

•  «nu  p^rh-rrr«  nrc^-.ffy  c* 

Cr»nj:rnc*n  i4njrfi  'T  *  r*  f{np‘n. 

P*1  #tf  Fl*r*  »•<«  V  illii  t9  1(1  p|;. 

Jovra  í^pr*4»*-  K.*4Ip, 

I! Afl*í>  '  ,*t  IOMI 

•  v  ft  r:  h» 

D#«  lfl  ’•  Mi  51  •  •  '»*•<*•  Orltt^dn 

S'Ivr  p  ml  Hi \  \c>  p< -a 

—  VnJinr  -  rvt  ■.*  \ 

fTilri‘n<*'  ,{,  i>  ,  * 

ílflduinA*  p  i.  *11  «'•••  r>  »•«..  n.|«  gf  . 

Pari’»  «ia  ti*  ft»  f  1  **  ”fii  1  '  I  i|  » 


(producto  scientifico) 


LEI  DO  SELLO 


Recife  de 


a  iln  ('('//ui  Uiitcrtrnito 
fnn»\  o  "estreita''  dt 
o  pr.K.iii.tt  cartaz  dc 


A  Sdpa 
Juliana» 


■  i... 


mffti^0còliimáycff£t 
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Diplotnalicaa 


i  Arhtt*w  rtiflqucclJo  o 
,,]n*u*n  Armuido  cie  Goiloy 
u>:  tio  cia  VinçAo  c  ile  sua 
Hora  Hovllnrqun  Uodny. 
ui.  :t i o  de  um  menino  nuc 
•;u  tl»*  Afinando, 
i:  f  nrummlArio,  com  o 
I.nii.  mrmnii.  que  >e 
i*  l.»  r  rir»  CU  Ml  I  Alcl.lr.' 
G;. |i'íii  Ta  vare*. 


TEMPORADA  LYRICA  OFFICIAL 

“Ressurczione”  de  Franco  Alfano 


Em  nome  tio  sr.  Oswaltlo  Artmhn, 
ministro  dns  Rnlnrôes  Extcriore»,  npre- 
somou  hoiilrni  cumprimentos  no  sr. 
Msntirl  Arroio,  mltiblro  da  Guatema¬ 
la.  por  mtillvo  do  iroivcursn  da  dntn 
nacional  ilwrr  paia.  n  >r»rntnrio  Jny- 
mr  Clnmmml,  iiuriulni-tiii-  rllplmiipr  lc». 

Homenagens 


mer 


Fruiu»  AHiniii.  ilepnis  ile  iirrcgrinnr  miisIriUinciilc  pi*|-,  pura 
o»Tola  ilnllniui  iqicrHien,  pi't>Mi  ti*  sêrltlêçíic»  rln  uicllsinti  pmlnmi- 
ini li le.  foi  nu  "Ki:**SI  ItKZIONh"  ijlic  lllçnii  iis  seus  vòiis  |lns  poRiiilas 
ilti  inuslrn  fiiiilciiiporniieii.  «mimlo-m*  dos  processos  sympIliMlIcos 
liKKleriios  e  dil  polyphoiiln  peiicíiunti*  e  coiislsiente  lioje  nilopliilln, 

"KKSM  KK/.IOMO"  prinin  por  uniu  orelir-l ração  etiliiniin,  >•  utn 
aproielliiineolo  iittclll"culi‘  dos  segredos  liistrumciilucs.  Toilnvln.  sc 
nos  ools  primeiros  nclos  eiiriiliiniln»ll-se  u  passos  seguros,  pela  pre- 
doouoiiMia  da  ncçàtr  oreliesiral  solirc  o  "licl-caiilo".  nos  dois  olliinos 
«inverte ii -se  liileirainenle  a  antiga  lelçãii  da  opera  llalliina,  servin- 
do  a  oreliesira  npeniis  de  amparo  :is  vozes,  eslas  vlctorlosiiiiirnlc  pos¬ 
so  Idas  da  soa  evaela  evjiITssilo  lyrlin . 

.tlniiidiiin.  cio  Ioda  a  pilillliirii,  as  licitas  nrlas  e  ihicllos,  nos 
nunes  nina  iipiiixniinda  e  Inleiisa  vllinição  condiz,  com  o  enredo  pm- 
fiinilo  do  eeleltre  romaoci  de  l.eon  Tolslol. 

Ira  o  co  AUaiio.  eiil  reliiiilo.  eniliorn  vivendo  um  drama  lyplca- 
inenie  iiiosciivita,  pelos  seus  «speelos  c  eosl nines,  ali-l rnltlii-.se  por 
cooiplelo  das  caraclerlsticas  innsleiies  do  povo  nisso.  A  sna  opera  C 
piirameiiie  llallana.  iilisnlulamenlc  latllin  nas  suas  ]ih rases  ronmii- 
llens  e  caniaveis.  multo  liiimanas  na  exteriuilz.uçãii  dc  senllmcnios 
‘I nr*  dlspcnsnm  as  «ires  origlnaes  desta  ou  dai|iiella  naclmialldadc. 
port|iic  sfjn  apenas  ns  scnl lincntos  do  coração  i|ia*  o  ninor  iinlier- 
cilnicnle  igiinlnii. 

K  por  Isso  agrada  a  sim  obro  e  enternece  a  sna  intmlea.  em* 
■tiuliltiriiiido  um  dramii.  cnino  são  lodos  os  de  Tolslol,  prol  mola  incu¬ 
te  realista. 

A  Interpretação  artística  esleve  rxcellriilr. 

Sara  .Menkes.  i|in*  nuvimos  n  anuo  passado  em  ".VID.V,  upre- 
senliiu-se  agora  multo  mais  pcrlella  como  cãnlora  e  netrlz. 

Sna  voz.  dc  timbre  Insluiianle  e  claro,  é  coiiiluzida  por  uma 
nclla  esct.la.  alllngliido  com  facilidade  e  firmeza  todos  os  registros, 
sobretudo  o  agudo.  Além  disto,  revesle-se  de  um  caracter  dramatlco 
liem  aeeentiiiido,  o  ijue  não  a  impede  dc  realizar,  por  Igual,  planís¬ 
simos  de  licllo  eílello. 

Como  eomediaiile,  o  seu  traballm  nnisllliilu  unia  notável  re¬ 
velação,  Abslrabinilo-se  o  Inemiienlente  do  sen  aspecln  pbyysico  algo 
em  desiiecõrdo  com  a  personagem  t|iie  erenii,  Sara  .Menkes  soalic  do¬ 
minar  Iodas  as  sceinis  com  multa  «rle,  desde  a  graça  Jovial  do  pri¬ 
meiro  aelo,  n  expressão  apaixonada  e  snlTrndnru  tia  mulher  Iralilda, 
ou,  ainda,  ã  iieifciin  caructciTzaçiio  com  t|iic  viveu  no  eareere.  a 
ctl  itiini  embriagada  <*  Ineonscieiile,  sllffocaiido  uns  alegres  visões  do 
alcoolismo,  o  seu  desditoso  destino. 

••DtKti  HK  t  •  lt.lt  li",  caniado  110  segundo  ado  eu  Ire  soluços  e 
lamentos.  Iid  um  dos  seus  melhores  momentos,  seguido  dos  ducltox 
nones,  posNinles  e  seguros. 

Frederico  \agci  e  mu  rm-lor  dc  exilo  nos  espectáculos  dc  i|tie 
paillclpc  i:  luto l em  mais  uma  vez  eoiitlrnmu  a  firmeza  iln  *011  Ira- 
Imllio.  Represem  1111  roio  muita  expressão  c  canloii  Item,  nolaiiilo-se 
apenas  moa  certa  laillga  ile  voz  110  registro  agudo. 

tienrge  lioiibrovsky  viveu  o  papel  do  "M.MONSON".  nliãs  de, 
baslaulc  luiporlamiii,  mus  t|iic  o  librcllo  obscim*ce  por  cooiplelo, 
nada  explicando  sobre  a  soa  presença  em  secua.  Comi  tido,  ctindii/.lii 
eoiu  biillio  a  sna  parle,  cooperamlo,  assim,  paru  o  maior  Interesse  da 
represeniação. 

Na  •iíOVKKNANTE",  Jeaottc  Mnnrenn  fez  a  conieulo  o  seu 
dlmliitiln  papel.  cmi|tinutn  l)a  rei  la  Ifarros  e,  sobretudo.  Alice  Itibeirn, 
deram  satisfiicioiio  ilesem|ienl»o  as  suas  valias  personagens. 

tlii  aluda  ouiros  elementos  do  menor  Importiiiuin,  mas  cuja 
netuiiçãu  revelou  o  r<|  11 II lindo  do  eonjiiiiclo.  São  elles  Mantia  DIUclea 
lnali  Malaguli.  fleorglua  Nery.  Mareo  Cmilelro,  De  Marro  e  Tu  lio  de 
Demos. 

scenaiios  magníficos  e  aptopiiailos,  «alvo  o  do  iinarln  ado  que, 
embora  apresentasse  umn  bella  estrada  arborizada,  uqnellns  arvores 
tão  espessas  em  «nus  Inlliagens  cottl raslaviini  eom  os  flocos  de  neve 
que  cabiam,  11  detinfitr  rigoroso  Inverno. 

A  ordicsira,  bem  conduzida  pelo  maestro  Rzenkar,  deu  todo 
realce  á  piviiltiira,  embora,  em  dado  momento,  lenha  abusado  de 
um  ••fortíssimo"  que  ammieeiu  o  Iriibalho  vocal.  Merecem  louvores, 
tnmliem,  os  cônis  luleruos,  cabendo  aqui  um  elogio  ã  parte  srcnlcu 
de.'emr*ert hnda  pelos  enristas  na  prisão  tio  terceiro  ado. 

Foi,  rmflm,  um  rspcclariiln  que  agradou  laiilu  pela  opera,  cm 
sl,  como  pela  Interpretação. 

11*011. 


CVriTÃO  n.VPTTST.V  TliINFIHV  — 
A  eom  ml;.'.. tu  preimitorii  titi  bmncmigcui 
«o  ru|Uliio  lia |il Is I a  Teixeira,  cloU-gará: 
nsjieciiil  de  Setnirnlieit  Pollilra  e  So- 
rlal,  deliberou  adiar  ptirn  n  dtn  2:1.  ê» 
13  horas.  0  banquei»  «pio  será  nfícrcri- 
de,  no  Club  Klllliir.  jiquett»  ittilorflti- 
fle.  Foi  e«tn  resoltlefio  t monda  em  lu¬ 
re  ria»  ftv.llvirindis  ofílCIlie»  vpie  se 
rtiiUz.inn  no  proMnvtt  «ilibe  rln.  iimibrni 
os  13  horas,  e  ás  quites  deve  rnmpn- 
:»crr  grande  itmnern  de  milllare»  que 
tá  flgürnm  entre  os  que  pat llripnríto 
dl<  homenwül  tto  delegatto  eaprrlnl. 

nn.  afcfsto  titi  1.1x1  v  .icNttm  — 

TrrA  Ittaar  boje.  ás  1;  horas.  1V0  Atuo. 
inovei  Club.  o  itbiioeo  que  oa  tunlgos  r 
rttllcgiis  do  tir.  Atigti.lii  de  l  ima  ,1». 
olor  Mio  cifrererem.  por  mnilvtt  da  *no 
pinildn  pnrn  Polinqal,  mvde  vue  or?n- 
ittztvr  11  íTptvsviifnr.  tt  do  nosso  pniz 
no»  teslej  t«  iles  frotenerios, 

sns,  .tose'  Accnn.v  m:  s.v  1: 

FNStO  !.FI*.V,T  (1.-  Ituirelnitiirio» 

cio  gnltlneie  rio  miuislro  rio  Trobtvlho 
affrrreoratn.  Itimtein.  mi  re- 1  a nrnafr  c..l 
rltii»  Gvninicdleo  Poringiiez,  um  nlmn- 
çtt  nos  :ras  rottegus  .Tn  e  Aeclnlv  dr  Sn 
e  Emito  Lopagr.  po*  motivo  d'*  Mlit  do- 
slgnneáo  pnrn  arslsteipe»  teçbalroí  do 
titular  rinqueUn  pnsi n . 

ApiS*  o  a  1  iinivrt.  t|iie  denrreq  num 
nmldrtiir  da  mnior  eorritalltlnde.  o  sr. 
Mnrcbi  Dias  Pequeno,  chefe  lulerlni. 
rio  gnbuieíi*  rio  tntntsrrn  dn  Trnbolho, 
e  que  tombem  represento  va  o  sr.  VVal- 
flemnr  Palram,  saudou  o  boinenogea- 
cias,  que  reTipourirrum.  iciindc-ceudo. 
uoiijcrencia* 


r  n  ,  Iliba  dn  sr.  Aa- 
los. 

ci  .tmarâes,  filha  dn 
cvnmaráes. 

Pavatrautl.  filha  rie 
lua  de  Moraes  Cnvxt- 


Com  um  PINCEl  o 

artista 

FAZ  MARAVILHAS 


tillvn  du  casal  Fran 


Com  uma  escova  a  Senhora 
lambem  pnrlerá  fazer  ma¬ 
ravilhas.  Ex|>crimcnle 
mn  cunlimclro  rle  Kolynos 
numa  escova  secca — do 
manhã  e  á  noite  —  e  ficará 
maravilhada  com  os  resul¬ 
tados. 


mente  nacional,  nn  acepção  da  iiitln- 
vrn.  Nnn  buscou,  como  hoje  o  fn/rm 
n»  origens  dn  mui  musicai  11a  forma* 
Ca  ri  musical  primitiva  do  Brasil  Mas 
se  fugiu  a  estes  Imperativos  para  fi¬ 
da  r-sc  A  genuína  escola  italiana,  em 
cujo  ambtrnfe  moldou  0  mn  rslmcTitta 
Irclmlcn,  nenhuma  pnqlna  musical  110 
enitnnlo.  é  mal*  oerfeitn  enino  visão 
brasileira  6  uvals  sincera  como  con- 
Ir-mplacáo  tin  nossa  natureza,  que  n 
"Alvorada  dn  fichtnvn" . 

Sá  elltt  bastava  para  fazel-o  0  mais 
miclonnl  dos  nossos  músicos  alçando 
sempre  o  seu  nunca  desmentido  amor 
pela  terra  que  lhe  foi  berro,  amor  que 
se  desdobrou  lambem  nos  luminosos 
nccordes  rio  “Cltiarapv” . 

Mas.  se  foi  grande  11  stin  glorio,  foi 
nu  humildade  de  um  modesto  emprego 
publico  que  os  seus  riia.s  se  finnrnm, 
sem  recursos  qunsi  rle  ordem  mnlerliij. 
emqiinnio  sc  discutia  nu  congresso 
rle  S.  Paulo  uma  subvenção  que  srt 
lhe  foi  dado  nos  nlttmos  dias  da  sim 
vltin . 

Entretanto,  a  morte  serviu  pnrn  me¬ 
lhor  mostrar  o  seu  mento,  aos  que  0 
n  no  reconheceram  em  tempo.  E  foi 
cila  que  0  cerco»  rins  mais  pimginles. 
grandiosa»  e  commovedorits  Immrain- 
gens  rios  seus  pntrlclOH,  os  quues.  re 
n8o  desfizeram  os  transes  Inrmenio- 
sos  porque  passou,  serviu,  contudo, 
pnrn  elevai-o  no  lugar  11  que  tmlm 
direito  nn  historia  du  missa  lorrn . 

Mas,  nno  basta  a  recordação  riu  sua 
figura,  no  d  In  de  ho|o,  Temos  para 
com  Carlos  Gnmeit  umn  graiule  rllvl- 
tla  que  se  uno  pagou  nem  mesmo  quan¬ 
do  do  eenlentirjo  rle  seu  nuscitneuio.  as 
palavras  rugem  uri  veillo.  os  illseur- 
sos  e  ns  solcmnldartes  rlvlcus  morrem 
110  correr  do  tempo. 

E'  preciso  que  lhe  pcrpel  uraiios  n  mn- 
mnrln  com  reall/ncões  mola  solidas  « 
dmndnurns.  Ergamos  n  soa  cslntim  nu 
capital  da  Hrpubllcn.  enmn  |ã  o  fi¬ 
zeram  S.  Paulo.  Uelcm.  Cuiityba,  Gam- 


.r  Ferreira. 

1:  nh.is  Munir,  c-po- 
Munir  Freire. 

X.ib  nça  Gamara,  espo- 
iphii  Gamara. 

1.11'irf,  trmá  do  nosso 
redacção  Djnlmn  M.i- 


IJ*“iix  ile  Vaseuncellos 
Arririn  Giiuvca. 
ou rl  dc  Sã.  chefe  da 
11  ria  Estrada  dc  Fer- 


EMBEU.EZE  seu  SORRISO 
com  KOIYNOS 


Num  d  In  como  0  de  boje.  cm  1890 
r.rlleclii  em  Beleni  do  Pnni  Autonio 
Garfos  Gomes,  u  maior  do»  músicos 
tiriiallelms. 

Foi  dolorosa  n  sua  exlstcncta.  Não 
Não  llu*  faltaram  ns  mais  cruois  dlssa- 
liores.  rlracle  os  Infqrtimlo»  rio  lar,  alá 
ns  lulas  tremenrins  cm  busca  da  vi¬ 
ciaria. 

Em  eriinpeiisuçfio,  sl  esla  tardou, 
eiicheutío-llie  a  ninridiide  das  Inccrlo- 
Zlis  d"  fllluio.  iiunurlo  velu  foi  lm- 
niriisa  e  legiltma,  milndo-se  a  sua 
proprm  glonu  0  nome  da  pntria  dl»- 
rniiie  r  srippre  querida 
firaude  fni  a  roritrIbillçSo  nn  patrl- 
nuiiiin  urilstlcn  do  Brasil,  tiegou-nos 
obra.*  Iinmorlncfi  e  rpie  perduram  on 
nilmlraeãfi  rjn.s  lirnsllrlros,  malgrado 
nr.  muiniAes  rln  sccnarln  espiritual 
ria  humanidade  r  o  enatamepto  das 
ttpvnx  Idea»  e  direelrlze*  culluracs  pox 
que  n  mundo  tem  passado. 


1  o:1'  1 1»  J PM-  Paraguas- 

:  ■  1:*"  do  eonira-inr- 
rnthir.nn  presente 
m'iO  110  Estnrlo  «tu 


r.AíilS,  setembro  —  O  conjun - 
elo  dc  saiu  v  bhisii  r/iic  gozou  cie 
çiruiule  prrsttgti)  ilurantc  vtinus 
temporudus  indubitável  m  ente 
eoiittnmirá  o  ser  um  dos  csli/los 
luftinlos.  EhIo  cst/tlo  c  lisado  va 
enn/eàçiiii  cie.  trajes  tanto  pum 
uso  dtiirio,  conto  para  ccremnniu 
r:  1  ni  iiltlbos  os  casos  tinuu.se 
vistoso.  .1  cirurtm  i/lie  Ctl/cUtl 
v  la  puçilna  r  tinuprmvcl  pela 
sita  oiif/iiiulidnríc  v.  ctrguncui.  A 
blusa  r  dr  orfiamh  biauco  cottl 
tni; h  iiicms  prvi/uin/ttis  r  ndarims 
dr  Ima  rentlci.  A  saia  e  ele  cre - 
poii  tutu  listas  purpúreas  ver - 
drs.  anuireltus,  vermelhas  c  brnn~ 
cus.  a  um  pia  /ciixa  amarra  atrás. 


if.m:  i.oM.xt.v  i.s  m: 

r’ii't  tios  uns 

Ufl  d.íl  8  do 

1*1  ulrinvNiínl  dn  m 
V  llelu.  lilhn  dn  lirllr. 
•M‘a  i  i  ro  r-  i  Vlltela  e 
1  i"-r  Vlllri.  ,  mm  n 
1  ■  ,1  Aztimlui.ei, 

■  ftr.  Ore  '"s  Agu  llu 
r!  D  Aliiierliida  omu 
•naufa  lamVni  lã  ínre- 


OS  PROXIMOS 
CONCERTOS 


CONCURSO  POPULAR »,  MENSAL, 
DO  « DIÁRIO  DE  NOTICIAS  » 

PRÊMIO  PERSEVERANÇA  -  Í939” 

UMA  CASA  PARA  OS  LEITORES 


SETEMBRO 

IIOJK  —  CViilro  Aiiidrmíco  I.co- 
|iol«lo  Mlinietv  —  Ouirerl»  Symplio* 
nliii,  —  Rrgeittr:  .loaiildlu  .Sodré. 

—  Solista:  riiinistii  Volnnda  I*‘er- 
rrlra.  —  E.  N.  do  Munlrn,  às  Jfi 
I  *i  Imras. 

DOMINGO.  17  —  Sorledadr  Mu- 
slra  Viva.  —  Vários  nrlistan.  —  No 
1'alaiT  llulelr  as  I7,*ill  liorns, 
DOMINGO.  17  —  Outro  Lorcnzo 
Fmiandw.  —  Quiutctlo  d<*  HÓ|iro. 

—  li.  N .  dc  Musica,  àx  ‘i|  horax. 

DOMINGO,  17  —  Ahimnns  iln 

CJuHscvu  turiii  da  DKtrictii  1  cdcriil 
*—  E.  N.  dc.  Musica,  á*  lã  Itorax. 

TKRGA-EEIIt A,  1U  —  Tilo  Schlp- 
pa.  —  K.  N.  dc  Musica,  as  17  lio- 
ras. 

SEXTA-SEIRA,  *2*2  —  Concerto 
arfirlal  da  E,  dc  Muxira.  —  l*iauh- 
la  TJiontax  Tcrnii,  —  A*x  *21  horax, 

OUTUBRO 

SEXTA-IKIItA.  U  —  ('«nitro  Aca- 
ilrmlro  l.ouiTifTM  Ecrnnndrz.  —  pia- 
nixla  Grortrrllc  Rcin.r.  —  E.  N,  de 
MiiNÍru,  *21  horas. 

S  A  DBA  I  IO,  “  —  Coitrcrio  nfflclal 
da  E,  N  dc  Miistra.  —  Pianista 
Anna  Carnlinn,  ás  17  homx. 


a  rcrcimmin  r*  II- 

•»n,*  (  S  Jo:  r  II  GílA- 

,Mi:'iuc:r.i  <*  sniltnr»  |*or 

•  *  ih  •*  n  r  ipiiDo  Iciinfjn 
\n  ni  i*  i.i  r  .•ruluirn  |vii 

•  *  Avr»  a  í  rriooniu.  «• 

•  i : mi  mira  Poiin  Novo. 


Amnjilr;.  «Irinin^o.  rln.-  *0  à.s 
2í  hu  x*  .  o  *  ’  i  ■*."  wbcU*  .l-i »t i  *•  r  cia.*:- 

.Hpir*  d.»  J rnij  ^Tit*l •- .  »>  rou.*i .lui- 

n»  uma  i|.  nlin  :  *l*v**  i*  flislm* 

cvi.o  nus  Insto,.  numfi;iii*.  «lu  ndarlo 
Mrr.ipiixff  j>m  r.  iiiui  a  uni.MiM».  ó"r- 
tuo  ilt*  '  um  lina  Ifjuli.r.  ncu  pum  ro* 
illmra*-  i  ti :  t  >  •  nii«*  n  *i  rv.m  jn  int* 
vuis.  O  jiifu.  o  «  ajirti  h  vara  a  i  McBt» 
t»<**li'  nt»v.  •*  -  u  1 1 u»liiltuiii |  luiik  «iu 
Prin.  »  a  iiiar.r  vDirn  i  I.  I  ri  «|tt«<  i  .nu 
..ara  ji »*t»‘ . \ •  l  im  i  vt  n  lainiliu  itj  t 
cana.  o  i  o  ui** i rr  «i  •tvütriró  rMa  i* 
cfi*rii'  *1  ii  ••  «»**iM  ,m  u  IImIi  :  1 1 ti ' il rin  s. 
rOT*5U*‘«  t  .  t  .  Àtnatili:*,  dar  ifl 

a«  m  IV’l  -1  o  II  *•  ••  l«i***i  I*  (*Uih  urrili* 

a?ra  ^**rt»‘*{'vn  vi  :  ,t-,  I  intaiBil,  «oa* 
i»m  !'  •  «r  ~»M*  i  ilv  i  o!  ••  ii«  t  «.*»i|m  uh.» 
«lo  i'V  :ii  •  i’«l  r *•  i* ’  '•  P:illti:-I.i 

r  o  ilrn  «I  -  -  lu1  K.  '»  fllin  CMir*  .. 

•  •  rl*  r  f  :  *  *1:ifii*  Rrftiir  >t  ••  á.  <!:t:  16 

i\s  Ifti  ||iM:v  i  iiim:-ila  fiiti  .  fi  dritsanti* 
tiRA.IAIli  *  n:',MS  U.í  n  CfUHi. 
itii.iiicin  n  :  ■’  :m-  do  I  *  .■!!!'  tu*  d  (.‘íruj:*.- 
hu  Tnr.it*.  n-i  i  v  m  pt  nraínoii.*mto  m» 
r«ni  quadro  social.  romxncmnnilUaa  a 
pn.v-n*::T4  c'o  >ni  HJ'  ,.:*.ii  vr*. .  arin,  .  «*- 
ra  mili/riido.  holc.  o  i.m!,  ;.alu,  qiut  |-or 
corlo  nr.srrr:à  r  1:02a  11  a;  íc?*- 

tlvR.s  do  nrjr.tocnii  ic  n  c|ub. 

fi.n;  f.-  t.-.r.piuA  o  chiij  sui- 

Ararrlrn  oííni'<HT.  h«i |«*  tin  .saUics  «‘a 
rorlpclrti?  Grrmcnirc,  11  m  íjnilo  nu.s 
rcwF  u:;  rrln<Jo>.  cm  rumi::«*nt»r,:<-i*i  110 
-0  0  rim‘v<”  1  -i » i.i  ti  1  mm  lumlacào 
CASA  m:  MINAS  GI.IIAI  S  o  Pt*. 
lUiMatn  tiro  f*:vl.il.  t  ru I  *m»  aluiu  iv..n 
«•-i-trm  rmu';tiif*r*.  »»-  n'»n  r!«*  «ti •(  *í» 

I  r;,  o  «lu  HCVu  •  1'iM  "  <•  **.  i|  *  da  •1'- 
fl«*.  nIfÇ'rr*«*  at*  »  r  li  •;  .*:•!«•  .  iuna- 
nha.  «I.  «  17  1  ‘ •  *  l'l  .  •  !! !  a  lia- 

i»it rrl  «'■•  ur  •;*,  «*om  «1  cidicinvi  il«* 
"Ja.::  I  uji;  u". 

1'tajaHfG.x 


Ao  liltlo  1I11  1*1)1-1)110  Cenliiil  e  u 
tu  mluuliis  du  Feirii  Miinilliii  — 
jbtilu  riu »  Injiis,  ilos  llipntrns  v  du 
Kiiilln  lily. 

IJiiurlhs  liixuieuimentr  ninlillii- 
tlu»  1*  iilglin»  i'e|le»  eom  Juiielliis 
(álea  11  porque. 

iiulns  ns  Iipiirliiiiienlns  têm  ills- 
pensi  e  guiiitlu  riuipu  miiileruns. 
tiiziiillii  eveUenle  e  serviço  irre- 
|irelienslv  el. 

({Uiirlus  puni  solteiros  desde.  .$(U»o 
Ijonrtns  pura  «-iisoes  desde .  . S8 fiu 
V|iurt:imen(os  desde  . $FMio 


T  H  E  A  T  R  O 
MUNICIPAL 


Escola  Nacional  cie 
Musica 


“3*.rbeiro  de  Sevilha”, 
terça-feira,  em  15."  ré¬ 
cita  de  assignatura 

Em  15.*1  rncHa  c  poutiltlni.n  dc  assl- 
fínnMirn,  serrt  cnniadn.  tcrça-fclrn.  rtJ? 
21  horn.v.  no  Thcatro  Municipal,  n  ope¬ 
ra  immorlftl  dc*  Rosaint,  ‘'Barbeiro  cie 
Sevilha".  N\fnc  especinculo,  estrea¬ 
rão  a  cantora  brn.sllclra  Maria  Sá 
Earp  e  o  bnixo  Glacomo  Vnghl,  nsslm 
como  o  tenor  Marcei  Klnss,  Completa - 
ráo  a  dlstribulrjAo  n  barytonn  George 
Doubrovsky.  que  Iara  o  “Fiparo* 
Jcnnne  Mnnccnn.  na  “Bcrta"  e  Steín- 
no  Pol.  Prnncisro  Lonxi  e  Enrico  Si- 
mnnl.  O  mAcslrn  EiiRrn  Bzenkni  es¬ 
ta  ra  na  repencln  dn  representação . 


dn*  S;  ^rndiv’  C*««rn *'*s»  -. 

iM|.«*r  iM;>|*‘it«inrUal  rti 
r*  1  i*»tti*r. 

1  "i;  1  r  rt*u«>  fUibi.iman- 
l>  E‘«rvf*'**  Te|*:rti*i 
.Tni*n  Mnrriiir-  dc 
•  i'lfo  «*«MH!Ue»rtr».  U.ir  1- 
iir***:  tio  retitln* n,  rc.r 
o  sr.  Mirre*;  Nunes  r 
t*  vo  n  st*  «.ivtfinln  F 
«•llttnr:».  ‘rO  riv«!  rnt 
•*»  rr  1.1IÍ7  Prssrn  Cn- 


Chegaram  a  Buenos  Ai¬ 
res  os  cruzadores  “Mo¬ 
reno”  e  “Rivadavia” 

m.-EXOS  AIRES,  is  (U.  P.) 
—  Chegnrttm  a  estn  cnpitnl,  nu 
nuinhji  dc  hoje,  procedentes  rle 
Pucrti,  Itelg Wiiii.  onde  nportiirnm 
lionteni,  a  lioliln  rios  c ligou rnçn- 
do*  "Moreno"  e  '•Rivíiilitviit". 
Os  Cíiilrti-s  do  bulnllião  de  iiifuii- 
tnrin  riu  Rscoln  Militar,  que  ro- 
ceulomcnta  visitaram  o  Brasil. 


IWuIrnh  —  Dlretirir 
1  —  Ceiilnil  l*urk  do 
YORK. 


A  vida  da  mulher,  repousa  no  perfeito 
funccionamento  de  seus  orgãos 

GENITALIA  OS  conservar^  s^nipre 

•’  perfeitos. 

GENITALIA  é  Saude,  GENITALIA  é  vida 


•••Ile;  paru  n  Cirlnde  tio  Salvador,  com- 
iMnnduiiri;  I  Junte  «l«?  Mattos,  nrirli 
:-rem  *en;.  Arnnld  .1.  Norrp?rr  e  svn 
tniDM*  TL  Noorniier:  pnrti  •»  Rectlr.  \ta- 
iiív*I  t »•  *ii •  j.  >ni.  Mncdn  P.  L>elnm«n*, 
it.v  Muito  Neívu  de  Lima  Rocha  e  Cnr* 
los  A  •.  utniwnlo  M nitra;  pura  ÜHòin  tlu 
Puiâ.  Willium  Hm»;  paru  Minmi,  dr. 

1 1 "js nil ui*  u.  vnifttrrs.  arn,  Eather  \\ . 

Treluiid.  II«*rb«*rl  S.  Palm.  .lahn  F.  Vur- 
t y,  Robcrhi  J.  Vurly,  Iliiwit rd  D.  Mc 
Dmtatd  •*  Fnnl  CTomer  o  T»aru  o  Pn- 
iwiiuu,  yia  Port  oí  Spnin.  dr.  Abelardo 
13.  Miiriin  rln  Prado  «•  dr.  Jucume  Blie- 
rciiyuiT  Cesur. 

—  I)n  mcMiio  uorojtorln.  porte  as  fl 
horas.  riMit  d»*M liMi  nos  portojí  dn  Mil, 
11 111  hydni-aviíin  da  linha  oaiicha  «la 
Paiiair  «In  Qriihil.  cmithr/iitidn  ns  .*?♦ 
Kiiltih”*  pMHía»T«'iror ;  para  Sanlns,  srn. 
M;*»:dnl«'ini  <’  C.  flriiumntin.  Jnfm  <lc 
Cainili  <•  «Ir.  Iiiimiel  (‘«reltm  de  Smmt: 
pma  Flnrmnnpniis.  iTr.  Romeu  de  SÁ 
Freire  e  paru  Pofin  Altisri*.  Fnliln  Net- 
lo,  sra,  Maria  Mlixn  Cnrvathn  Ncl*/), 
dr.  José  S.  Sou/a.  I.ui7,  de  Almeida  .ln- 
sfphMin.  Heitor  Tn  vares  Cí.  Bastos,  ,ln- 
sr  Churr.  Cl  et  o  AwtinljiiJa  r  xni.  Ma¬ 
ria  O1 1  via  Carneiro  dr  Smizn. 

—  Procedente  d<*  ImbihibM.  chegou 
inmiem  a  rsin  enpllat.  o  nvlhn  “Arn- 
ry",  d:«  Condor,  com  os  seeninte.s  pas- 
.•ap.círoM  dc*  imint  ui*n.  Lnelnno  Jacquci 
de  Moraes,  Arthiir  HnsRWcll.  H.  E.  PHr- 
Urr,  TTenian  Grecnwood.  Ralph  I.  Hass- 
ler  CMnrencp  D.  lClnç,  .losrph  Flschle**, 
r  E.  Dlehl  e  João  Knbitseh  de  FIrucI- 
redfi  «*  de  FlorinnopoÜF.  n  srn.  D.  Alrl- 
im  Macedu  Sem res  o  Silva  c  n  major 
MareÜo  SonroK. 

—  PrnredfMile  de  Beliím  dc*  Pará.  cl«r*- 
»*0tl  hmitem  a  e.«!n  capital,  o  avián 
TnrnsMt",  dn  Cmiclor,  eom  os  seRtjin- 
les  pr.Nraç«*lrpa:  de  FnrtaleTin,  0  .<r, 
CHildio  de  A.  Cnstelln  Branco:  dr  Na- 
IM,  o  tr.  Meinrleh  Rahn;  de  Recife,  ns 
*rs.  Manrictn  Forla»-  Aranjn  Coufinho. 
Adroaldn  Mesquita  ria  Cn<íu.  Franets- 
<0  Atinei.  Arnold  vnn  Emçeenhasen 
Soirru  So-rensen  Lnds^nrd,  dr.  Paul 
‘*ark  Bretts.  rir  Amadeu  Ferreira 
Wcinmann.  Lmnnrdo  Haas  e  Arl-jlfo 
Henrique  Mrllno;  de  Mnreió.  o  sr.  .1. 
Borprs  Junior:  rle  BflhJn.  o  sr,  Jonrrhlm 
f.aub  e  de  Vietoria  os  srs.  Anlonto 
Aiisu* #o  Viannn  c  Fluvio  Ahaiirre. 


Uma  tarde  de  arte  na 
Academia  de  Letras 


Honliznu-sc.  himtcni,  un  Araulc- 
min  Ernsllêlrn  rl»  I.vlrti».  umn  rc- 
Tiniãn  lilprnrin  promovirln  pvlo 
“Prn  rliili  (lo  RrusU".  o  ilcrllcnihi 
A  Cnsn  rios  Arlistns.  O  snlnn 
rln  Prtil  Trlnunn  piirh»ii-sp,  ricsilo 
éntlo.  vomln-Ttp  irrrxiTilvx  figuras 
(l»sl urniln.s  rins  loiras  o  dn  socie- 
díiil»  rurtncn, 

Iniélnlniêttlê,  «  snssãn  fui  pr»- 
sirliiln  |)»ln  acnrlomirar  l  lnudiu  rl» 
Rniiza.  qur.  drpriis  rl»  snlioulnr  n 
signi fiençõn  riu  Rolomniilml»  »  dis- 
rnrrrr  sniir»  a  prrsonnlidiulr  dc 
Martins  r»uiiB  passnu  a  prrsirlon- 
cin  nn  sr  Filirto  rl»  Almeida. 

A  sogiiir.  n  escrinlor  r>  Ihcntro. 
Irigo  Krnnni  Fornori  foz  umn  mn- 
fcr»"pia  sobro  "O  nm»r  na  obra 
dc  Martins  Por. nn ”  . 

D  professor  Hermes  I.imn  fnlou, 
n  seguir  sobre  s  "PerKP'>olidnrle 
e  nlirn  do  ercndnr  do  Tbenlrn 
Brasileiro". 

Finnlmente.  o  nelor  Ferreira 
Maia  agradeceu  a  homenagem  pres- 
Ilida  á  Casa  rios  Artistas,  peir 
“Pen  rlnb  dn  Brasil". 


Pr.'u  Ir  ilro-mian  ,i:r  Unha  |iiimiir  i>. 
tlu  Paaair  «*.*»  llr.1  il  rb*  :,  i.jm  hon* 
Irai),  ir  larilo,  pruoiaí-aiti- ■  rln  l!oo)|o: 
Oacnr  Niifiirirai,  .r»rc  Mrirrir.i  Cavnlram 
II,  iria.  NIC'-  Firilillih.  Maia,  Artlmi 
SUrliUr..  Ab  Cal.,  i-ru  Kllv  G||t«  » 
1*0  ler  Gin..;  riu  Ctihiil’  rln  Balvailiu 
dr.  .Iiuu  r  .abni'1  M  mim.  dr.  Aieonin 
•r;il|U,-,.  IturUi.  .lu  i'  l,.a,çop|t,  :  alvi  lru  0 
•rii .  KMolla  Moro,  1’Hrrunln  lahiura  rl 
dc  VuaoiT».  rir.  ontioq  Jimqiicini  Br>- 
l.olhu. 

—  Paio  a  Vi.'  u  ■'Dunjila;.'*,  llu  Illlhri 
Inlormirlomí I  d:i  Pun  Áiln  rlouil  Air- 
iv 0 v>:.  rhogiirnm  rl''  IHlrhiíS  Alia-.:  01- 
raild  .1.  Nor-lívrt  r,  Ma.  lauil  o  II.  Nu», 
higor.  1 1  oa  a  rri  I).  Mo  Dunalri.  Fnrd  fír  ,. 
mor.  ltoniiauii  Sàrlim  hb  o.  Nro-m  lã 
C.--1VÍ31.  Ji-nli  n>.  rlyti ai, ,  c  D.  S'.Uu:  n» 
c  Llnrl-ov  S.  Tto-lgv.ri.v. 

—  Pelo  tiviftn  "Eleelrn".  du  llnlli  PU 
nolra  (la  Po.nnlr  rin  Brarll.  Vlajarum, 
de  Rln  tio  ,'o.iv  Iro  pnrn  Bol!o  Ilnrirr.-i- 
lo:  srla.  Cirro  Boroí .  dr.  Carvalho 
Brittn.  Rolvoil  Dixuli.  I.nm  flri'l»!(-r. 
Mnmifl  X.^ndo».  Manuel  O.  Vllln  =  o 
arlfl.  Aldu  V-rau»irn  o  dr  fSollo  Ile- 
liniqt»  pura  »  RIO  rlt  Jmiutro.  ,lr.  Joti- 
cirlm  gi-rboi  r  Fl— :r<reí«.  Nupolrão  An- 
rlrr.de.  Ivr  M  r!*f«  t.  dr  Dllar  Pinto, 
rir.  Afton.-o  Pomiã  .timlnr.  Ainnrlm 
Prnna  o  ,  rrl  Marhi  Puma. 

—  Com  destino  un--  EMndos  Unido», 
r.nrlo  hnjo.  ás  0.30  horas,  du  Aerrtliar. 
te  Sar.ios  Dnmom.  mn  "ollpper"  qtin. 
drl-molor  dr  Imita  Inl-rneriomil  nn 
Pau  Amertrsii  Airvai»,  cniicliizhido  o* 
sofpiimos  pá»,  -golrir-T  mim  Vtrlori.v. 
írtu.  Qlvmpla  Avellar  o  Crinlofrodo  < 5 rt- 


Romance!  Amor!  Hj  " 
Canções  e  a  visão 
estonteante  de 
Paris  com  a  trepidante 
festa  d, a  coroação  da 
“Musa  de  Montmartre’ 


Pela  primeira  vez  no 
cinema  a  opera 
“LOU  SE"! 


Tto  t*Omanc^  musical  de 


nrar*! 


ÜLTNDO  HARROSO  -  Nn 
iLi  rh  ‘fp/lnha,  M?rd  rf- 
;*»  nn  rnrpcnin.  As  II  ho- 
rf»i  :  »  r;,n  rir  urnrn>  prL«.< 
*;i  «lo  :r  Arhmlu  Bnrrn- 
,  •  Cnüipnnh^  rir  Srcurofi 
«  .  *rn  I.iitrn  A rint I  On- 


0  cardeal  Leme  agradece 

á  A  B  1. 


Ouça.  Hoje,  No  Programma  De  Siudio  Da 

RADIO  IPANEMA 

HENRIQUE  GUIMARAES 

O  Extraordinário  Cantor  Do  Microphonc” 
OUÇA: 

RH  -8  -  RADIO  IPANEMA 


Atínulprptulo  os  Viit**s  «If  hnu* 
virjíl rs  «iur  U«r  npro«nnf«Mi  a  Arpm- 
<  iaç.'t*i  R ray;lri ra  «Ir  Imprensa. 
S,  Km.  n  rnrrien!  |,rfnr  HirieiMi 
R^  sr,  Hrrlicrfc  Mm^ps  m  sepuinlr 
telpirruiuma:  “Do  enroçAo  affra- 
m  n  ri«*lur  r  p^prrssiv»*  lelrirrnm- 
ma  rum  ff»jr  tanln  nir  prnhhrnij  :i 
I  t'»IPillPI'Íln  ,\pSOPÍHf;;'M» 

«le  I  MlpmiMliR .  A«*  n|M'r«»SÍSsDi»«i 

|irrsi«lrnl«»,  rotrt»  :i  fiin*zu  «Ir  ;n* 
r»'ílar  o  Imstuillír  a  l»»«l»»H  ns 
D»rmn*jí  ns  oxiHTaFftf»r*  »!<’  tiiev 
r rrifn rtclfi  rer«»u)icctmeulo  pelo  nf 
fr«*hu»sn  purle  rpio  livrrniii  nos 
t riiiniffhneH  ile  líorifc  e  no 
meu  reírnsRí».  C*onitres  snUiSn* 
••rir»*;  — .  rurclrul 


O  romttri  Au*  trlaru  rnnvirla  a  i«»rio,-. 
pi* trino,,  n  «‘«miumi rer^rrm  á  mis* a 
quo  ii  rnnitir  Rra^llrlro  pnra  Stiti'Uf‘n 
a  v;  Vo-timn*.  rtn  Guerra  na  PoTnnU” 
ma •» »f n  rrlHtrnr.  hn|r.  ns  lt  horap.  nn 
l'aiifl«'larta 

Lí  ComPr*  p**rl«*.  litrarrefiiameiMr*  • 
nimnjiwuu  •ii'n  «ln  maior  numero  d** 
niririnro  ,  iií*mfrrtamlii.  a>,*.|in.  a  Min 
:  nllíf  ancila  rl»*  pn  r:»  a  Justa  rniiMt  «ia 
H*‘puhll'  a  l,otinu*?u. 

Hr**ll;*a  •*•  hoje.  n*.  u  horus.  tio 
nhnr-mrij  «l;«  hoja  «lu  ItOMirhi,  nilsM» 
ri«*  pnim  li  .-  muni  rie  falerhnenln  i,n 
rn  I)  Muriu  Iiíurieja  Ferreira  da  Ko- 
iha,  v tu vh  «lo  raplt.-n  Sn|u{ft(io  «Ia  Rr»- 


Bilhetes  i  veodt  aa  “Soneteriá  Brátaetra" 


PRAÇA  FLORIANO  —  ClNELANDiA 
DUrUnMto  du  n  4.  lè  hq».” 

p.  ...... 


PoltroBU  o .  30&000 
Vkrandà»  . .  26íit00 


H'r 


ànuadàt  .  .  26*C‘W  l  GâliriM  ^J0$000 

•a  ;;;.  imio'cgitw)i).;-;;  - 
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diário  de  noticias 


rteste»  lnsnpops«i>.«,  cnmmel trrlamo»  nm  leio 
pecendo,  kp  fossemos  «rnnselliar  aos  nossos 
Livra rtnres  o  preparo  de  ralés  <lespolpa>los, 
quiimfo,  rum  mais  ruelIUInile.  pnriém  prnriu- 
tir  os  Cafés  ile  Imhiria  inolle.  ile  terreiro,  qtir 
tnmtiem  são  finos,  que  lamliem  são  preferl- 
itos  no  mcrndn  Internaelonal  e  em  mjn 
proitiirfíin  não  ctiioitt rumos  eoneorreumt 
possível  no  mundo. 


mnrln  mullo  farrilamente.  quando  a  roniei- 
ta  jã  estava  em  frrmro  andamento.  Ccntc- 
mis  il"  lavradores  i|ue  potlerlnm  ter  nespoi- 
pailo  os  seus  enfes,  o  não  f  izpwpin  por  11:10 
terem  ronlieelilo  nnte*  as  vnntagêns  une 
poderiam  gozar. 


eripta.  'ohre  um  methorlo  que  Intrnrtu7.n1 
etn  sua  fazenda  e  com  n  qual  rnuseguiu 
despolpar  uma  determinaria  pcroentanein  de 
sua  prntlurçãn.  o  metliolo  é  “ediulor  e 
digno  tle  uma  tentativa.  Quem  puder  pnt-.. 
em  prnUea,  que  o  ponha,  porque,  «era  tte 
grande  Interesse  para  nós.  do  ponto  de  vis¬ 
ta  eomioerrial,  (er  a  maior  quantidade  pos¬ 
sível  tle  despolpados,  afim  de  rnm  elies  en¬ 
frentarmos  a  conrorrenela  tios  "miiris-  mks 
qne  srt  se  laca  despolpa  mento  onde  este  e 
viável,  onde  haja  n  ponsllilllrtilrti*  de  eouse- 
cnção  de  cafés  com  todas  ns  características 
do  derpolpiuJo.  O11  despolpados  icgIMinns 
ou  cafés  de  terreiro.  Despolpados  de  iiieut- 
cara  é  que  não  servem,  porque  não  têm 
ireRueacs. 

A  1:01a,  rnm  11  guerra  mundial,  estamos, 
mais  do  que  aiiterinrmente.  na  dependen- 
1  la  do  merendo  nmertruno  e  na  necessidade 
ile  fazermos  concorrência  aos  prortnetore- 
rcntio-ninerleaim*  c  rolonililanos  nos  Esfii- 
<tos  rnldos.  Para  esta  ciitirnerenela.  pre¬ 
cisamos  tle  enfês  finos.  Se.  entre  os  ente- 
II nos-,  pudermos  apresentar  11  ma  hõn  per- 
ccelasem  de  legitimo.s  despolpados,  tanto 
meiiior. 


B0LS4  DE  CAFE 


iaaia^  Cavallarla  e  Arlilharia 

Apresentações  de  officiaes  -  Movimento  de  pessoal  -  Promoções  a  3  sarpnfo 

Directoria  de  Infantaria 


THEOP1IILO  DE  ANDKADE. 

Qualidade  e  despolpamento 

T*m-s*  dito  que  «orno»  Inimigo  no» 
eaitn  «Jespolpnrtos .  Nada  nints  injusto.  re¬ 
mo#  apenas  nos  llmltartn  a  mostrar  o  M- 
nicecMo  rerlflrodo  nn  passado,  etn  tortas 
bs  tentativa»  de  despolpamento  que  se  tem 
feito.  I»e  uma  vez.  o  trabalho  tcchiiico  e 
tíericlente  e  o  produeto  conseguido  fica  sem 
denominação  no  mercado,  pois  não  tem  ns 
qualidades  Intrínsecas  do  tlesiKilpuilo  e  tttu 
#.  tambem.  nm  enfé  duro,  dc  veslsteneln  no 
tempo,  como  os  de  terreiro.  Moro  e  se  de¬ 
teriora.  com  facilidade.  De  outra  vez.  »in 
m  dimeuldHdes  da  retensâo.  O  caie  chega 
•o  mercado  exportador  ilemiislndamente  tar¬ 
de,  com  prejuízo  para  a  sua  qiialldnde.  K 
safra  .*â  houve,  em  que  <•  ric|wrt:iniento  teve 
que  comprar  quaid  toda  n  proiiucção  dos 
despolpados,  pois  em  Impossível  a  xttit  col- 
locaç&o  no  merendo  internacional.  Deunre 


Que  temo**  tido  razão  no  nnssn  modo 
de  pensar,  prova m-nn  os  factos  que  lemos 
tnizltlo  ao  conhecimento  dos  nossos  teno¬ 
res.  K  agora  mesmo,  na  cartn  que  nos  es¬ 
creveu  e  que  aqui  trnnscrevemns.  o  sr 
fausto  i.eite  tJiilnniffles  mosinm  que,  çm- 
hura  de>:pnipiindo  Imbit  uni  mente  os  cates 
que  colhia  no  Kstndo  do  Itlo,  não  piide  In¬ 
zer  o  mesmo  em  Agudos,  nn  Estado  de  Sao 
1‘nulo,  tior  fnlln  tte  agua.  em  sua  fazeiiiiu. 
iMm  o  despolpamento,  é  preciso  agua  atiun- 
dante.  Não  hn  de  ser  com  agua  de  tiiuuet. 
coiilii  it  colhida  em  vastas  zonas  cufcelrns, 
que  sç  poderá  proceder  ao  despolpamento 
Além  desta  dlffleuldade.  lia  uind.i  :i 
da  maturação  e  n  da  falta  tle  hraças  pura 
o  selecçõo  dns  cerejas.  O  lavrador  paulista, 
sr.  itniiiem  de  Mello,  fez  uma  eouinuiii!- 
cação  a  itiirul.  que  tambem  foi  uqul  irans- 


a  elarMf  icaçíin  tio  I  "  fu 
Fçhpne  de  A.ievêílo.  ror.  ..o*. 

I  do  Item  V  do  prr.T?','?  n 
.7.°  Orngn  tle  Oliu/c.  *r.-.  •> 
nn  I  Or.ijo  rio  5  1" 

H.urla  dc  Diri..~u  t!  f 

r.aimui.  «mun  .  .u  •,  1  - 

cfWMbSSAO  r  *.t:  .  :■ 

ti. \  n.  i:  t:  t  \  i  ■ 

De  rlgno  0  T'  :j.  ne  .  *  i 
to  Agra  Lanf.ti.  <’•■ 
êliSilito  Tmoa:’’  j  •  C 
leira  Ciour  .  e  Ti:  i  z  . 

Ur.  <•  1."  •iVr.-nt*  It.T 
V  llln  r.  paru  *  r.i  r  r*r.  : 
rrci  t>  f!  E  E  7  »  i/ 

75  tijt  D  C  . 

PKUAtl.SSAO  -  fc-- 
D5.rn  qorar  par*  ■  r. o  **a\ 
Paulo,  an  Sob-lan*-  "  . 
Maçrlh.V  r't  ij-  i., 

te  i  Autonle  T  rrnanôt  ■«  h. 
dr  Cdn..  TJirerte: 
no  P.arbo  a.  Mn  or  ' 

\if,.Vo.  p«'ío  rr,  (’■  t 

C-abtnFic. 

Directoria  de  Cavai 


Rcslmcuio  dc  Artilharia  tle  Dívisün  | 
de  Cjvnllnria  --  Gao*u  ãu;it!»  —  vai- 
los  tio  Ciu.tro  Torre»  e  Autonlo  Furoi- 
va  Martins:  --  nn  II  flrnpo  dn  2.'>  Kr- 
trónoiiln  de  AtUlIntrin  <!<•  DtVlsio  da 
Onv.illnrl»  —  Utuoirvana  -  líuy  de 
Paula  Couto;  — •  no  t  Cieipo  do  I  o  nc- 
rrímeniti  do  AUllharla  dc  Divisão  dr 
Civnllnrln  -  Llvnimeitln  —  Pcrnuntl" 
r.iontasna  Moliollcs  <•  Darvafno  ,tun- 
queira  Plmontcl;  —  no  t  Grupo  tio  S" 
Hrgimemo  do  Artilharia  dc  Dlvirfm  tle 
Cavallarla  —  Aqulrtauann  —  Mlpnet 
.iunquclra  GiorsiUnl.  Raul  de  Mornc.- 
Corta.  Salomão  Ne.aiaurky.  Itiuz  ivel|p- 
pe  tle  Azevedo  e  OrJel  Ahneuln  Carta; 

—  no  t."  Itc«lmm:n  de  Artilharia  Mor' 
le.da  —  Vllí»  Mitunr  —  Jo:é  Mnua 
Gonralvfs  fu  Ir  Patiilh»  o  MUinn  Uro- 
i.a  lior-MevIl  Alvares:  —  r.o  n.o  Regi¬ 
mento  d“  Arttlharlii  Men’nri.t  —  Curi 
t.vha  —  Vleepte  Alfonro  Vieira  Ferrei¬ 
ra.  Hoberlo  BrnnrISn  Morcarcnhas  u- 
Moraos  k  Alt» miro  Viveiros  tle  Paiva 

—  no  ».i  Regímen  o  tlr  Artilharia  Moo- 
ir.rtn  llu  ■  Srbníilfio  Ferreira  chn- 
\?.i.  AnjT  Pilnc.pii  Sei.anv  e  Gello  Cir«- 
r a  cia  Cunha  Mattos;  —  no  B.°  Regi¬ 
mento  dc  Artilharia  Montada  —  Hanu 
Morla  —  Bruto  .to.é  Bandeira  de  Mel¬ 
lo  c  Humberto  Itiboirn  de  Morarsn  - 
»n  s.n  R-urimenio  de  Artilharia  Mon- 
Ivila  —  Pouro  Alegre  -  Ultimo  Al- 
meirlA  T.-ixidro,  Wernev  DJalma  Gro:-s 
e  Paul"  Teluelra  da  Stlvit ;  —  na  3. a  Ba¬ 
teria  do  4.o  õrupo  tis  Artilharia  de 
Dorro  —  .íoúo  Per. soa.  fu lir  J.-iyme  da 

t. ioia;  —  no  3."  Grupo  de  Artilharia 
dc  Cor.ta  —  Copacabana  —  Murlllo 
Wcstphnlen:  —  no  5."  Grupo  de  Ani¬ 
lharia  tle  Corta  —  ltnlpú  —  Gilberto 
Machado  dc  Oliveira:  —  no  fi.n  Grupo 
rio  Artilharia  <Ia  Co.-Uu  —  Coimbra  — 
,To-i>  Elias  dc  Viu  concílio  -' :  —  na  I.» 
D.ricrlB  Inrteprndcnir  tle  Artilharia  de 
Cartn  -  ■  Mui-ahA  —  Agmifiio  Brcnt:  — 
nn  3.a  Bnt-rm  lndeiinuic-.uv  da  Arti¬ 
lharia  de  Co.-.tn  tmbuhy  --  Wilson 
rle  Oliveira  Mcni-rut.  -  lia  fl.n  B.v  i.-nn 
tbtl»  prndenle  de  Anilham  de  Cosia 

—  ObldtM  -  Allpin  Itirttsley  Gama  dr. 
Silva  r  tP: v.‘£i ido  tle  Oliveira  Svima  í 

•i  ilANSniUENCIA  Transfiro,  por  | 
nerr  n  ld-jtlc  du  serviço,  os  skkuuiU-s  ot-  i 
flciner- :  --  1  0  Tenente  José  Alexan¬ 

dre  Passos,  do  in  2."  R.  A.  M v.  tSáo 
tiropoidai  para  n  II ít.  A.  D  C. 
itlriieuiivnna i :  -  1."  Tenente  Luccit < 

do  Alir.citia  Guimarães,  do  1113°  R 
A.  Mx.  iS.  Lcõpoldoi  para  o  !.°  G. 

O  iSJo  clirlstovãoi ;  —  l”  fnente 
Roberto  Corvaihu  Martin»,  rin  4.0  (r 
A,  Do.  ijurr  dc  Frirai  pnru  o  ITM." 

R.  A.  Ms  iCiimvbai;  —  1."  Tcncnto  ' 
Frnncisen  Barrose.  do  4. o  G.  A.  Do 
Uulr  de  Fóru i  para  a  6.»  TI  I.  A  C.  I 
iS.  Francisco  do  Siili;  —  1  ,J  Teiirutc  i 
GHcrrlo  Vieira  Prorncn,  rio  4."  K 
A.  M  iltíli  pura  o  14. d  V.  A.  1).  C.  j 

if Ivramonto-  _.  j.o  Tmeuie  Jteymd-  ! 

rlo  Haru  Filho,  rin  14."  Ft.  A.  D  c  j 
ifivranrentoi  nara  o  4.fl  f  a  M  i 
tini'.  —  fo  Tenente  Ibnniclatio  Mui*  .' 
Irr  RlboVro.  do  r».n  G.  A.  Do,  tQul*  I 
1 1.111111 1  i.b:a  o  G  E  iDeodoroí;  —  | 
l.o  Ten-.ntc  Oaorie;  Aguiar,  rio  f°  • 
G  A.  c  iFn.t.imra  de  San'n  Grnri  j 
paru  o  Ci  E  i Drudoroí :  —  I"  Te- 
nrtu  Alfredo  .lorge  Mliandola.  do  3-'  | 
G.  A.  Do-  Íjundlabji  para  o  f"  i 
Cl.  A.  r  i Fortaleza  de  Santa  Cnv/.  \ 

—  l.o  Tenente  .Jnymc  Perl i.-Du  de  Mel-  : 
lo,  do  G.  IS,  iDendovoi  pura  o  |"; 
Ci.  A,  C.  iFortul.-.-ii  dc  Falda  Cruri;' 

—  1,0  Tenente  PãllUi  Carneiro  Alvei  \ 
cia  4  o  R,  A.  M  <l(ili  para  o  1  1."  ; 
II  a  D,  c.  (Danei  —  I  o  Tenente 
uni-los  Bupn  tn  ric  Figueiredo,  do  g.‘ 

R  A.  M.  i Pouso  Aieeret  para  o  1." 
O.  A.  Au.  ‘Curato  rfe  Santa  Crur i : 

—  2.°  Tenente  Delia  Mnlni  de  Souza 
e  Silva,  do  i>."  c.  A  Do.  'tSultftumO 
paru  o  4“  O.  A.  C.  (fagei;  —  2“ 
Tenente  Milton  fumara  Semi»,  do  II 
3."  R.  A.  Ms.  i3.  feupoldol  para  o 

u. o  P. .  A.  M.  ictirltybai. 

TUANdl-T.R  l-iNTIA  SKM  EFIEITO  — 

Fira  sem  rífeiio  n  minvíercncla  do 
Cnptlfio  Ivev  Fonseca  dn  Silru.  rlo  Q 

S.  P.  para  ti  Q.  O.  e  consequente 
rin«.-díiraçii<>  no  G.  E  .  puliheada  pelo 
Item  IX  do  B.  I.  n.o  ã4,  de  13  do 
corrente,  deita  Directoria. 

aprescntacao  pi:  officiai.  — 

WEbIGXACAO  -  Apresentou-se  n  esta 
Dircittorta.  hoje.  o  Capitão  ficlnio  do 


ãfiiK,  expedido  o  noto  Regulamento  de 
ünibfirqncti.  não  tivemos  duvidas  cm  clia- 
ninr  a  attençfto  dos  nossos  íavrndoves  para 
a  tdmavãn  excepcional  qm>  ern  errada  jtara 
o»  despolpados,  sil  unção  esta  que  Cornava 
economicamente  aconselhável  n  seu  prepa¬ 
ro.  Nu  verdade,  na  safra  presente.  ■■  cale 
despolpado  não  soffre  retensâo  c  não  paga 
‘•quota  tle.  sacrlfielo”,  iluns  vantagens  extra¬ 
ordinariamente  grandes,  A  primeira  las. 
com  que  »e  evite  n  deteriorarão  üa  merca¬ 
doria.  como  aiitlgaineiile.  A  segunda  re¬ 
presenta  timn  vantagem  tle  trinta  por  vento 
sobre  os  rnfós  coinhiiiii»  e  tle  quinze  por 
cento  sobre  os  r.ifés  finos  tle  terreiro.  i.a- 
mentainus,  apenas  que  n  medida  fosse  ro- 


Capital  Federal,  em  15 
de  tés»  _  Boijrmi  int 

Piibllçn-se,  tle  orái-tn  i 
ministro,  para  a  devida 
scgutnlr: 

APRESENTAÇÕES 
ria,  bontein,  14.  — 
lon  Seat  lago.  do  a,°  R 
tio  p:omnvlrio; 
dõo.  titi  l.o  H 
vido:  TenerUe-Coronrl 
fCUll.  do  2.'i  R  : 
ir.nvido:  Cnpitflcs 
Vieira,  dn  C.  I. 
tran.vferitio  do  Etl 
I.  M.  li  ;  Antonlu  Fn, 


—  A  esta  Directo- 
Coronéis  -  -  Cnr- 
.  I  .  por  ler  íri- 
Filoincno  tio  A.«r.ls  Bran- 
I,.  por  ter  eido  promo- 
. ..... '  -  Inr.nclo  Cnr- 

I..  por  ter  nirio  pro- 
—  Eduardo  R.irrí,- 
M.  M  .  por  ror  sido 
Enola  i-ara  o  C. 

. .  -  ácheeo  Rim.-nta. 

do  3."  11.  c..  por  ter  sido  desúitatto 
oo  ã.o  R  I.  e  recolher-:  e  ao  Corpo; 
Álvaro  Mtrgpalheta.  do  7.0  R.  t  .  por 
•  ar  sírio  prtmiovld'1  o  elan  líientío  nesr-a 
regimento;  l.e  Tenente  -  Caaor  Armt- 
]o  Costa,  tio  10,0  3  c..  per  (er  Sitio 

promovido  e  ciassiHcailo  iick-c  b i  i  . ; 
-.o  T.inents —  Gervasio  Duetn»  dc  Mel¬ 
lo.  t-onvocatio.  da  4."  C.a .  dn  3."  Btl 
ric  Fronteira.',  por  te-,-  zirin  desligado 
tia  Eteoln  Militar,  onde  sorvia  di-.po- 
ilyào  o  entrado  em  trauxlrn 

RETIITCAÇAO  Ml  NOME  —  ch»- 
nia-s?  MoflCyr  Maria  tle  Mnnrr-lro  e 
Andrade  u  nfin  Mor.cyr  Mina  tio  Mon¬ 
teiro  e  Andrade,  o  1."  Tenente  claatl- 
flCBtlo  nn  tão  B,  C.  pelo  B.  T. 
tle  12  do  rorrentn  mez 

PROMOÇOES  A  a."  SARGENTO  — 
Dc  accortlo  com  o  Aviso  n.o  SCI,  rlo  4 
publicado  no  B.  t  dc  I,  tudo  tio  cor¬ 
rente.  afio  nuSortíndu.-s  ns  seguinte»  pro¬ 
moções  n  3.o  sargento  nos  corpo»  nbnl- 
xo;  —  l.o  R  M.  —  l.o  r  i,,  nove. 

2.o  R.  i_,  sem;  n.ti  r,  i..  sete;  1," 

3.  C,,  rlneo,  3. o  R.  c..  oito;  Btl.  de 

Guardas,  doa;,;  Btl.  Escola,  sete:  S 
G,  M.  G..  uma:  Escola  Mllitur.  rido»: 
E.  P.  F.  E. .  duas;  S.  G  H  V,  .  nsno; 

Q.  G.  da  1.»  R.  >t.,  uma  2.»  R.  M. 

—  4.e  R.  I.,  uma;  5.°  It.  I  .  uma: 
II:5.°  R.  t  .  umas  ti."  R.  I  unia: 
4,o  n.  c  .  uma:  &.«  a.  c..  tec  a," 

B.  C.,  uma.  3."  It .  M.  -  7.«  R.  1  . 

oito;  (i.u  It  t  .  einec;  111  it"  R.  f. 
tinos:  ‘J.o  n.  1,,  uma:  19"  R  I  .  doas; 
112°  F.  t..  dez;  7.<>  B.  C  .  quatro: 
í  5  B.  c  .  uma:  t> "  R.  c  ,  umii.  Cia 
tnd  de  Guardas,  um»:  Q  G,  da  3.» 

R.  M  ..  umn,  4.e-  R.  M .  —  10  o  R  1  , 

quatorze:  I2«  R.  I.,  doze:  tl).“  T4.  c.. 
tpiatrn:  l.o  11."  U  C..  tre»:  1.»  I2.0  B. 
l'„  ires.  Q.  G.  rin  4.»  R.  M  ,  uioa 
5»  H,  M,  —  13."  H.  1..  cote  ITI  13," 
R.  1..  tre»:  13."  B  C  ,  quatro:  14.'> 

B  C',.  lima:  IS."  n.  C..  quatro.  32.° 

S  C  .  unia:  Cia  Foz  iguarru.  ires. 

C. »  R.  M  —  lD.o  B  C  .  uma;  211. " 

0.  C,.  dUBF  Q,  G.  du  K.o  1-t.  M.. 

lima.  7.»  R.  M  —  20"  B,  C.,  22."  B. 
C  .  30. o  B  C..  31."  b.  c.  e  Q,  O 
dn  i»  R.  M.,  uma:  tom  cada  unn 
B->  R  M,  -  24."  B.  C  .  25,"  P.  C  . 
.■'."2."  B'l  Front  e  Pel  Oiiajarn-Xli- 
ilni.  uai  (nn  caria  um-,  28."  B  C.. 
trçi;  27."  B,  C  ,  uma  0.»  R  M  — 
Ifl."  F.  C..  diier-i  17."  B  C  .  ire-; 

IR."  B  C..  doa»:  l.»  2."  Bi!  Front 
quatro,  l.o  33."  11.  C..  tre.«. 

.  ta>  Bcanerge»  l.optis  tle  Souza.  Gen. 
tie  Bda.  Dlreeior  do  Int.innuia.  — 
Confere  João  Uapti-da  itunget.  Major. 
Chefe  do  Gabinete. 

Directoria  de  Artilharia 

Capital  Federal,  cin  Ir,  de  Setembro 
tio  19311  —  BOLETIM  INTERNO  N.*>  (Ml 

rtihlicn-sr,  tle  orilrni  do  Esmo.  Sr. 
ministro,  para  a  devida  execução,  « 
xcrainlc: 

APRESENTAÇÃO  A|jrpsenToraiu-»e 
n  estn  Dlroi-tmia.  honteni.  t>»  ecfiiim- 
le»  olflcixes:  —  Tenente  Coronel  Igua¬ 
no  José  Ve:  l.omii).  por  haver  »ldu  tlc- 
blguado  para  ueompanhar  «  Deiega- 
vSo  Argemina  »  Mina.»  v  São  Paulu: 
Major  Ismtir  Pulmelru  de  Ereotiar.  por 
ler  sido  promovido;  Capeio  Carlm 
Gonçalves  rerro.  por  ter  ;ido  nomeado 
Ajudante  dc  orderi-  tio  Exino .  6r.  Ge¬ 
neral  Connnandimo  du  A  D.  I;  1." 
Tencnic  Arvr  PIioiibo  Eel-i.au.  do  I" 
R  A .  M  e  ndrltrtn  ao  I G .  O  , 
Paulo  da  Costa  Tavares,  do  1."  G ,  o 
Benlth  QHbrrwiia,  tio  3 G  A.  O..  Dc- 
Jtiec,'  Cmidí  Filho,  rio  t  "  G,  A  Atl. 
Florim». r  Catnpello.  t|o  I,"  G  A  An 
r  Alberto  Bitllinger  Máilz  Pinto,  tle 
l.o  O.  A.  Do  .  iodo»  por  ternin  sitio 
promovldoft  ao  posto  tle  l  "  Trnonte. 
Por  ter  de  arguir  n  destino,  aprt-si-ii- 
imi-sü  n  es  tu  Dlreetovui.  hom.rm.  " 
Stib-Tencme  Jorge  de  Souza  Mnga- 
thêfR.  tio  0."  G.  A.  D".. 

MOVIMENTO  Dt  PESSOAL  _  Chis- 
ulflcAçáa  —  Classifico  nau  Unidades 
abaixo.  03  fieRiimieu  primeiros  Trncn- 
tes  recentvmeiU"  promovltlos;  —  No 
Grupo  E-seotu  de  Defc.-u  Anti-Arron  — 
lleodoro  —  Amuleto  tio»  Stinloa:  no 
Grupo  Escola  —  Dendurn  —  Etlganl 
Dias  tle  Moura  Junior.  lSylvto  Wall r  1 
Xuvior  e  Marcos  Kriiehin;  —  nu  .1." 
Grupo  de  Obuzo.s  Çachueini  —  Adite- 
mar  Giitiorrrs  Ferrelr.x.  Gustavo  Attol- 
|iho  Tnfvorstm  e  Ii.mur  Gonzaga  K"- 
land:  —  nu  1,'*  Grupo  de  Anilharia  Au- 
taiWHcl  —  Ciirol"  de  :i:niin  Crur  ■ 
DJoi-es  Conde  Filho:  —  no  1."  Gnipo 
■In  Artilharia  tle  Dor. --o  Ca inpoihn  — 

.:ose  Good  Limo  0  Carlos  1-ollc  lnnu 
riu  Mofa  e  Almit|uerqiu-:  --  no  2," 
Grupo  dp  ArtlUntrln  tle  Dorso  —  Jun- 
tllnhy  —  Frnnclscti  AilguMO  de  Kouzn 
Gomes  Onlvüo.  Newtim  Corrêa  de  An¬ 
drade  Mello  e  Murio  Fcrnunrir»;  —  110 
3."  Grupo  de  Anilharia  tle  Dorso  — 
Cuntpo  Gratitle  —  Newtrm  Ouriqne  tie 
Oliveira  e  Helio  coiHurdo;  --  no  -1" 
Grupo  tle  Arulhnnn  de  Dorso  —  Jun 
de  Fóru  —  Paulo  rin  Costa  Tavares  e 
lluriniirm  Bnrgqvl»t;  —  no  d."  Grupo 
tie  Anilharia  de  Dorso  —  QulUáno  — 
João  de  Alvur-T.m»  Souto  Maior,  Cid 
Doire  fvru.  Robrrlo  Alies  dc  Carva¬ 
lho  Filho  e  7.enllh  Quaresma:  —  no 
111  Grupo  do  1."  Regimento  d<-  Ani¬ 
lharia  Mista  —  CtirPyba  --  José  Mu- 
chado  BcUas,  Francisco  tie  Msstlnn  Ju¬ 
nior  c  Florimar  Crutmello;  •••  no  UI 
Grupo  tio  2.“  Regimeivo  tle  Artilharia 
Mislu  —  Sío  Leopoldo  —  Alberto  Rim- 
linger  Mariz  Puitn  <•  Ayrtort  Ribeiro 
du  Silveira:  —  110  H  Gntpo  do  1." 


Capital  Federal,  nn  l.x  ãr  -  -e<  .r» 
de  1!»:;y  —  BOLETIM  t.NTLii  D  V  •  e| 

Polli ica-fc,  de  0 r  *em  tio  r-;r-»  -r. 

ministro,  para  a  ibílli  ,  »  •  0 

seguinte: 

APr.rst.NTAÇÓO  I»E  hiTCTirs  — 

Apresontaram-.-e  a  t-  ta  Dlreeir,  l-/,n- 
tem,  os  scmtmtes  offir-ar»  Cai  <o 
Appnricio  Brasil  Cabral,  por  •  :o 
traiuíertdo  rio  O.  B  por.i  0  U  O  R 
e.’ar..-:iílL'ado  nu  12.0  PCI 
meiros  Tenentes  —  Morto  Ma;-/,-  -  ■. 

Co»!  11.  adtluin  a  e,.ta  Iiirei-  .  -r 

ter  i.ldo  e|n,  .-inçado  no  II"  R  C  , 

Cario-  Mi-jue:  llerlu  r  tle  Abn  1  « 

R.  c.  T  ,  por  ter  idelti  pr-un.  -  e 

clu.-.sillcariti:  Frenn-.no  ir  .1: , 1 
R.  C.  7  .  Glauco  C«rv;*li<i,  , 

C.  i  ■  Hdrtsnr.  G-ntrei  li»  Fo-l.oi  •  r 
It.  C.  1.  v  tVa.irr  d,-  C.rv.iin.-  ,V 
ruertitíe.  do  a."  R  c  1  ,  '  -  - 

teretii  »1'lo  ptiunu’. 'de- .  r  ; 
t iiírado  e:il  'rairMvo.  --  p:.:.-.-T: 
tienu-3  —  Nilo  fluiu  pá  Silva  d-t  :i>* 
R.  c.  I  .  ;»>r  ttr  r.fio  preni"'-::  » 

clasalfieadu:  curlti*  Rumo»  tlv  M  r.- 
ear.  por  ler  <-|.li>  pronunuio  e  c' 
tiendu  nu  7."  R.  f  1. 

lJI.Ct.AUAÇ.Vt)  SljBRF  TRANSTC* 
KKNCTA  DE  OtflCI.tr.»  -  th-tiljro  A 
que  u  t ran.MereiKla  dn  2"  Ter.eid,  t:í 
t enerva  convocado  U.  nnrmnr.re  Gnt  -••,- 
ves  «  rio  1."  R.  0.  I.  para  0  ma 

R.  (1.  1.,  e  nítn  comn  ptlbUemi  o  H. 
I  ti"  162.  de  II  ti"  eorr-m e . 

TRANSITRE.VCIA  DE  PRAÇA  — 
Transfiro,  do  4"  R.  r.  D.  pnr«  9 

p.  a.  T-:  ,  o  1"  enbo  Gustavo  Srlvnr» 
Garvvjfl 

ta)  Abrilimi  Xlotors  Pires,  roreAsl 
Dfreetor.  —  confete  Armando  v  <  • 
tor  Cnvaleanti,  T-  u  C-l  Chete  :e 
GublIWU  • 


Banco  foi  0  seculnt»  1 


VENDAS  POR  ALVARA- 

«n  Cia.  Docas  de  Santos,  nom,  .  .  .  2205088 

-  amanha  publicaremos  os  pregoes  - 

_  _  _  _  f)E  HOJE.  NA  H01.S.4  -  — - 

TRANSFERENCIA  oe  apuliceb 
a  Camnro  Svntheai  enviou  «  Cultn  da  Amoru 
•açAo  para  o  aervigo  de  (ransferencia  oe  apoiirej 
da  União,  nominativos,  as  aegu>Qier  média»  ca> 
ç-ulado»  das  opeeaçAps  de  nomeio  oa  Bolsa- 
Apnllccs  unlform..  5  G-.  mludas  ....  iOUSOJO 
Apólices  unlform..  de  ):OUU£.  t%  .  .  ,  8105888 

ApOllro»  reqiRtlo  rin  HoUvtn  I  0005V80. 

3  e».  nnmmativaa  aOOSiitio 

Apólices  duei-a»  omisíftes,  de  8  V 

miúdas,  nominativas .  ,J5J0i)o 

Aoolnes  -llversns  emtssôea.  d«  I  008» 

8  ‘.4,  nominativas  .  . .  aojsoao 

ubng  Rndixibiina.  nom  .  .  ,  788íOíu- 

STUUK  EXCHANGE  DE  LONDRES 

LONDREC.  15. 

-  TITVLOS  BRASILEIROS  — 

Fecham  en  t  c  -  Co  m  prado  1  •  » 
Funrimg.  5  ',1,  t  .  .  ,  ,  15-18.  0  1.4.18,  0 

Novo  Funrimg,  1914  .  13  18.  8  13.10  0 

Conversão.  1910.  «  74.  -  ã  18.  8  5.10.  8 

Emp.  de  1831.  3  .  .  .  6  10.  0  8.10,  9 

Fundlns.  de  1931.  5  . 

-B\  40  anrqs  ....  11.10.  0  11.10.  8 

E5TADUAE8 

Dlsmcto  Federal,  S  'é  .  33.  0.  8  33.  0.  0 

R,  de  Janeiro.  7  T.  1931  3  0  8  n .  0  0 

Bahia.  1028.  8  T, .  2  10  8  2  10  0 

Pari,  5  61  .  .  .  .  4.  0.  8  4.  0  0 

Cttj  ot  E.  Paulo,  rmpr. 

ano  Freccholu  Co..  Imp.  11.  0.  0  11.  0  0 

TÍTULOS  DTVEReOE 
Bank  ot  L,ond  A-  South 
American  Limited  ...  4  70  4,40 

Bruí  niic.tion.  fighr  A-. 

Power  Co .  Limited  .  8  iú  H.3" 

Avcoes  dc  10  fhillmjfs: 

Brnrll  Warrant  Agen  A- 

Fmnnce  Cn„  Limited  8.  1.  0  0.  I.  0 

CablL-s  As  vv>reless.  Ltd  . 

lordinarlasi . 46.  0.  0  46,  o  fl 

Co.  Coai  <L  WILsona,  Ll.  0,  1  R  n,  n.  1.  7  i7 

Inip.  Cliem.  Indust.  Ltd.  1.  8-  3  2.  9.  6 

Leopol  Rallway  C.  Ltd.. 

8  !-z  D.  1935 .  10,10.  0  10.10.  0 

Llovd'.\  Bank  Lid.,  I"A" 

Sharesi .  2.  4.  0  2.10.  0 

Rlo  de  Jan.,  City  Imp. 

Cia..  Limited .  0.12.  0  0.12.  0 

Rlo  Floiir  Mtllr.  *  Grn- 

narles.  Limited  ....  0.17.  0  0.17.  0 

S.  Paulo  Rnilwny  C.  Ll.  26.  0.  0  54.  0.  0 

Western,  Teteg.  Co..  Lt„ 

4  %,  Deb.  Stock,  ...  98  .  0  ,  0  00  ,  0.  ll 

—  títulos  estrangeiros  — 

Em.  de  Guerra  Brltan- 

niCO.  3!i.  1027  47  .  .  86  10.  9  88.10  ü 

Cortíoinl,,  3  >à  04.  .  ,  .  R2.  0.  0  «2.  0  0 


MERCADO  CAMBIAL 


Banco  da  Itatlc  ....  4  Ml  4  4s 

Banco  dn  Hespanha  me.  n/e. 

Banco  da  Allemanh-*  .  .  n<c.  a/e. 

Em  Londres,  3  mezes,  v.  3  *1  4v-  3  *i  Çv 

Em  Londres,  3  mezes,  e.  7a  %  '«  tó 

Em  Nova  YorX,  3  mozes  Vs  Te  J-b  % 

Cambio  ã  vista  : 

Londres  S/Bruxellas,  frs.  23.30  a  23. 60  23.30  a  23.60 

Gênova  s/Londrex.  liras.  n/coudo  n/colarlo 

Gênova  s/Parts.  10  Oírs.  n-culado  n/cotndo 

Lisboa  s  'Londres,  t/v., 
por  £,  escudo?  ....  110.20  110.20 

Llsbou  s  Londres,  t/c.. 
por  C,  escudos  ....  110.08  110  00 


quantldadi 


Honletn . 

Desde  l.o  do  corrente, 


O  mercado  cambial  abriu,  hontem.  com  o  Ban- 
•o  do  Brasil,  comprando  o  doltir  no  cambio  of II- 
etal  a  16»500.  Aquelle  banco.  p»r»  compres  sobre 
Buenos  Aires,  em  áollares  ã  visiu,  opereva  n  reis 
29Í700  0  a  60  dias.  a  19J001',  no  cnmblo  livre  e  a 
16»400  e  a  105368.  no  cambio  oiheíal.  rcspectlvu- 
mente.  Assim  ficou.  110  prhnolro  fechamento,  O 
Banco  do  Brarll,  quando  reabriu,  passou  a  com¬ 
prar  a  moeda  londtnn  a  BISSTO  c  0  yankee  a  réis 
3I80U.  no  cambio  ofílei*!.  Fechou,  inalterado. 

O  Banco  00  Braaii  nlfixou  a»  seguintes  taxas 
para  deposito  IS  %  incluidoí; 

A-  VI8TA  Portugal 

Londres . 03Í20Í  Marea.  . 

Nova  York.  .  .  .  21SW9  Holland» 

Faris .  *345  Sueclu  . 

Bélgica,  ouro  .  .  3S543  AiRentiiu 

Kalla .  18UU  Utuguay 

Euteaa .  457  to  1 

G  Banco  do  Brasil,  para  cobrança»,  cobranças 
it  outros  bancos,  quotss  e  remessas  para  Impor¬ 
tação,  aífixou  as  laxas  seguinte»: 

A'  VISTA  Guisas .  45633 

Londres.  85*  e  .  8i*úl"  Florim . 18*»42 

Nova  y»-V.  .  .  .  19*940  Escudo .  *745 

ParU,  *530  e  .  .  *478  Marco  eotupens.  6S100 

Bélgica,  ouro  .  .  3P613  Corfiasucn  .  .  .  4*008 

Llr» .  1*077  I  Peso  ufuguayo,  .  7$3S0 


Total .  279.514.924 

MOEDAS  DE  OURO 

Libra .  133*762  ||  Frnnco  ....  7*279 

Dollar .  275750  ll  Franco  suisso  .  7*219 

COTAÇAO  DO  PREÇO  DA  ORAM  MA  DE  PRATA 
A  Casa  da  Moeda  fixou  era  151  %  e  97  %  9 
aglo  para  avquuiçbo  de  modeda»  do  proia  do  im¬ 
pério  e  da  Republica;  em  500  Çl.  as  dos  valore* 
de  *020.  5040  c  *030;  em  306  7.  as  du  $160.  $320 
i>  96)0.  e.  4*4  li  a  de  *960.  do  antigo  cunho  ao 
BirsiI  CnloniA.  senão  0  vuiar  da  grammn  oa  pru 
ia  tina.  de  121* 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  15. 

Aberrura  Ko|e  Anterior 

S  'Londres,  te!.,  n  dollar.  3.76.00  3.113  08 

3.. Feris,  tel..  por  F.  C.  .  2.13.08  2,24.00 

S  C-r-noV».  tel.,  por  F.  C.  5.21,00  3,21,011 

8/ Madrid,  tel..  por  F.  C.  11.20  11.20 

S,  Amatctdam,  te!..  F.  C..  53,00  33  03 

S/Benie,  tel..  por  F.  C.  .  22  55  22.55 

S  Bruxc-llas.  tel..  p/F.  C.  17.10  17,14 

S,  Berlim,  tel..  p,  M.  C.  .  n.  eoiutío  n/cotado 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRE3.  15. 

Tax.-t  lelegrapbica:  Hoje  Anterior 

Londres,  p-£.  t/vendo.  17,00  17  00 

Londres.  p  £.  '..'raropra  15.00  15  00 

EM  LONDRES 

LONDP.E3.  15. 

Fecharaemo  Hote  Anterior 

S/íioia  York,  por  l,  tel.  4.02,14.01  -1.02114.01 

S  Paris,  per  £,  francos  176  a  177  178  a  177 

S.  Genovn.  por  t,  Uras  .  78.00  a  77.00  77,00  x  77,50 

S  Derhiu,  por  L  mnreos  'n  coiado  n  cotado 
S  Amsivrdam.  por  £.  ír.  7.55  a  7.02  7  55  a  7.52 

S,  Berne,  por  1,  tranco»  17.05  0  17  65  17.05  a  17  55 

S  Bruxellas,  por  £.  helg-  23.30  a  23.60  23.30  a  23.60 

S  Lisboa,  por  £.  esc».  .  110  n  110.50  110  a  110.60 
B.^areelona,  por  £.  pes.  42.08  n.  colado 


560.1 

68118 

11*270 

sjmiu 

4*890 

7*060 


BOLSA  DF  TÍTULOS 

A  Bolsa  de  Títulos,  esteve  hontem.  bastante 
activa  r-  rclinu.  com  05  negocioe  de  algum  vultq 
cobre  a  muloríu  dos  pupeis  nm  actlvldude,  con-.u 
se  vê  em  seguida; 

VENHAS  REALIZADAS  UONTGM 
APOLTCES  C-F.RAE9 

21  UnUormisnda?,  de  1:000$,  5  çf .  .  2104000 

8  Dlv.  emissões,  de  1:000$.  5  .  n  4025008 

61  Riem.  tdrm.  idem,  Idran .  ;t03$(100 

46  Idem.  Iriçm.  idem.  idem .  00400011 

1  Dlv.  emissões,  de  1:000S,  5  p.  8105000 
38  Idem,  ideut,  idem.  idem.  p  hoje  814*009 
REAJUSTAMENTO 

I  Dn  ãOO?,  5  ’r,  enutetns .  403*000 

6  De  580$.  5  rltulos .  406S000 

1  Idem.  idem.  Idem.  idem .  410*000 

33  De  1:0005,  S  ,  portador  ....  827S000 

116  De  1.0065,  5  'V.  raillelHS  ....  8205000 

30  Dí  1.0005.  5  r,.  títulos .  828*000 

OBH/G  DO  ITItlSOURO 

100  De  501*.  7  D.  1930  .  5131000 

AFO1  ICES  MUmciPAEâ 

23  Emp.  dn  1917,  de  200$,  6  T-,  pon.  1635000 

5  Emp.  dn  1531  dc  200$  S  D.  port.  1B5S500 

1C2  Idem.  idem.  Klein.  Idem .  ISUíOOO 

17  Dnc.  3.264,  de  200$,  7  <T .  186*000 

AFULlCEi:  EHTAIJUAES 

17  Minas,  de  200S.  5  G,  l-n  série.  . 

402  Idem.  Idem.  tcleni.  idem . . 

25  Minas,  de  200S.  9  2. a  sério.  . 

373  Mines,  de  200*.  7  G.  3  a  »érie.  . 

5  Minn»,  de  1:0005.  7  ,  dec.  10.246 

27  Mina»,  rin  1:0005,  7  G.  dec.  10.997 

40  Idem,  Idem,  idem.  Idem . 

41  Súo  Paulo,  dc  2005,  5  port,.  . 

24  Sã  a  Fmilo,  de  1:000*.  8  «>.  unlí. 

167  Pernambuco,  de  1005,  s  port. 

ACÇÕES  DE  COMPANHIAS 
400  cia.  Minas  Suo  Jcronymo  .... 

200  Idem,  Idem,  Idem,  Idem . 

250  Idem,  Idem,  idem.  idem . 

190  Idem,  Idem,  Idem.  Idem  ..  ..  .. 

456  Idem,  Idem,  Idem,  Ideui  (l  .. 

350  idem,  idem,  idem,  idem  ..  .*  «. 

DKBENTURES 

387  CU.  Doca»  da  Santos.  6  rç  ,  . 


1425000 
142550" 
1775000 
1 59*000 
800*000 
8065000 
0085000 
1971000 
1 :02.1í0ü0 
83*000 


AVISO  —  A  CnmmisãAo  Brltannlca  para  0  con¬ 
trole  de  cambio,  declarou  que  os  pedidos  nmeit- 
vanos  para  rumbio  serúo  saGsIellos  A  luxa  da  4.0 
por  cerno,  uma  vez  que  tae»  pedidos  estejam  li¬ 
gados  dlrcctamente  cnm  saldos  cm  esterlinos  exis¬ 
tentes  antes  da  guerra,  ou  com  us  negocio»  cor¬ 
rentes. 

TELEGRAMMA  FINANCIAL 

LONDRJ35.  15. 

FECHAMENTO 

Para  desconto  Jloje  Antnrli» 

Banco  da  Inglaterra  .  ,  i  \  <& 

Banco  da  França  ...  28*  2  <;* 


para  Suspensão  ou  falta 
MEN5TRUAÇÀO.  D|st  Allcmâ, 
t  Tiici  lis  mniaciis  i  siouiin 


161*009 

161*506 

162*000 

162*000 

103*009 

lliSÍOOO 


1865060 


UM  SANTOS 

8ANTOS.  lá.  -  Fcrhamfmto  do 
café  nesta  praça: 

Mnrcsdo  —  Hoje.  estável;  an¬ 
terior.  estável  :  anno  pnjrado. 
calmo. 

N.  4.  disponível,  pnr  10  ks.  — 
Hoje,  29*200;  ant.,  30*860;  anno 
passado.  205109. 

Embarque»  —  Hoje,  *3. 558  sac- 
cus:  ant.,  47.652:  anno  passado. 
66.287. 

Emrarias  até  As  14  horas  —  Jlc- 
Je,  50.893  saceas;  ant.,  41.455;  un- 
no  passado.  61.113. 

Existência  de  hontem  por  em¬ 
barcar.  2.33D.D48  saccas:  anterior, 
2.342.813;  anno  passado.  2.228.018. 

Sahida»  —  Pura  u  Europa.  ... 
18.450  saccos  e  para  outros  ror- 
to».  1-313.  no  total  de  20.763  r.qc- 
caa. 

EM  VIUTORIA 

VICTORIA.  15.  —  O  merendo 
de  café  disponível  regulou  cal¬ 
mo  e  0  typo  foi  colado  a  réis 
12*200  por  10  Silos. 

E8TATTBTICA  DO  CAFE- 

Sricca  « 

Entradas .  4.443 

Bahida» .  2.245 

Existência..  .  174.310 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  15. 

FECHAMENTO 
(Contracto  do  Rio) 

Hoje  Aot 
Ent.  em  «et.  .  .  4.45  4.45 

"  em  dez.  .  .  4.45  4.45 

Contracto  novo: 

Ent.  em  março  .  4.62  4.78 

*  em  ma  lo..  4.62  4.75 

Vendas  do  dia  .  5.000  5  080 

Mercado  ....  Calmo  Calmo 

Baixa  parcial  ria  13  ponto», 
desde  o  fechamento  anterlov. 


BerldO  .  .  T.  3  llfooo  T.  5  nom. 
BertOe»  .  .  T.  3  40*000  T.  5  17*1100 
Bertõea  ,  .  T.  3  40»500  r.  5  <3*500 
Maltas  .  .  T.  3  nom  T.  5  nora. 

Ceara  .  T.  3  nom  T.  5  nom 

Püllliíta.  .  T-  3  40*800  T.  J  37*309 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 

Fardos 

Nlocl:  em  13 .  5,594 

Einradus  : 

Da  Ps  rahyb.v  ,  ,  ,  ,  ,  866 

Total .  6.468 

Snhldas . .  ..  . .  400 


Disponível  : 

S  Poulo  Fslr,  N. 

‘•Standard1-  .  .  8. ,29  «.70 

Norte  do  Brasil. 

Falr  .  6.54  8.35 

Am.  Kully  Midi  : 

Uni.  Stanrj,,  1335  7  09  6,80 

Amer.  Futures: 

Ent.  cm  ou  1.  ,  .  8.26  fi  01 

ern  Jan.  ,  .  8.14  3  S0 

"  cm  murço  .  «  07  5, (13 

"  cm  inalo  .  .  8.00  5.77 

Disponível  brasileiro  —  AU» 
de  19  pontoa. 

Disponível  americano  -  Alt»  do 
19  pontos 

Termo  americano  —  Alta  de  33 
a  25  pontos. 

FECHAMENTO 

Amer.  Futures:  liojn  Ant. 

Ent.  om  nut.  .  ,  6.26  8.01 

"  em  jan.  .  .  0.15  5.90 

em  março  .  o.ou  5.83 

“  vrn  mulo  .  .  6,02  0. 77 

Mercado  de  caracter  normal, 
devido  11  poucos  contraclos. 

Alta  da  25  pontos,  desde  o  fe¬ 
chamento  anterior. 

SM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  15. 

ABERTURA 

Amer.  Futures:  Hoje  Ant. 

Ent.  em  nut,  .  ,  9  39  9.30 

"  «m  jan.  .  .  8  89  8  96 

"  em  março  .  3.91  8.88 

*  em  mr.io  .  .  8.69  8  66 

Commercio  de  caracter  nor¬ 
ma!,  devido  «  compras  especula¬ 
tivas. 

Alia  de  2  a  9  pontos,  desde  0 
fechamento  amerlqr. 


Preço  por  198  ft».  Hojr  Ant. 
Ent.  em  set.  .  .  fi  88  6  35 

em  oul.  .  .  e.  95  6  06 

"  em  nov.  .  .  7  15  7.14 

Mercado  ....  cslmo  Calme 

Oisp.  Pypc  Ber- 
iett»  p  o  Brasil  6  85  6  85 

EM  CHICAGO 

CHICAGO,  14. 

FECHAMENTO 

Hoje  \ni. 
Ent.  em  sei,  .  .  85.25  85  i 2 

”  em  dez.  .  .  87,00  85.50 


Stbck  em  14, .  26.133 

EM  SAO  PAULO 

S.  PAULO,  15,  — -  ICAo  bousie 
cotações  neste  mercado. 

PREÇO  DO  DISPONÍVEL 
Branco  erysul .  62*000  a  63*500 
Gnroeno»  ....  56*090  *  57*900 
Mascavo  ....  49*000  a  41*090 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  15. 

Saccas  de  60  ke. 

Mercado  .  .  . 

Usina  de  1.»  . 

Usina  da  2.*  . 

Crystaes  .  ,  . 

Dorneraras  .  . 

3.“  sorte  .  .  . 

Somenos  .  .  , 

Brutos  qeccos  . 

Entradas. 

Hoje . 

Dr  l.o  de  set.  . 

Exlsl.  em  SHcca 
de  80  kllox  .  . 

Exportação: 

Rlo  de  Janeiro  . 

Santos  .... 

Sul  do  Brami  .  . 

Norte  do  Brasil.  . 


Rio,  Ji  de  setembro  de  1909 


O  mercado  dr  ris  té.  disponível 
apresf-nlou-M!  bor.tem.  n»  aber- 
tufe  doe  atue  trao*ih«,  susten- 
ted«  •  com  os  pífios  Inaitera- 
Aaa.  Cocou-se  •  rypu  7  tn  pre¬ 
go  d*  12*790  por  10  kitos.  na  ta- 
hoa  e  a»  vendas  realizadas  fo¬ 
rem  dc  7.996  saenas.  contra  . . . 
1.801  ditas  anteriores.  Fechou 
inalterado. 

COTAÇÕES  POR  10  KILOS 
Typo  3.  14*700  ||  Typo  6.  13*200 
Tvnn  4  14*208  .  Tvoo  7.  125700 


Br.  Ubaldo  Veip  *t,7: 

Pclle  é  .byphllls,  cln-e  4  te  6  L 
ãs  3as.,  -jos.  e  Sas. 


Dr,  Moita  Grania 

rliciclns,  E.  tio  np.  digestiva 
cias  2  às  4.  cllarlamc.ttc.  Me- 
tilado.*;  piapvlos  e  ra pulas.  <ei. 
operação ,  Cons.  R.  Ouvidor  ti 
183.  5.»  anduf  —  Tel.:  2U-ddO. 


Patente  de  invenção 
n.  23.906 


Hoj»  Ant. 
Estav.  Estav. 
n/c.  n/c. 
n/c.  n/c. 
44*700  44*700 
376200  17*200 

33*700  32*700 
n/c.  it/c. 
0*500  0*500 

Sae.  de  80  ks. 

- -  1.100 

4.900  4  900 


Stock  em  14  ..  ..  ..  ..  6.000 

EM  SAO  PAULO 

S.  PAULO,  15- 

ABERTURA 

Conip.  Vend. 
Ent.  om  »vt.  .  .  6I5O00  n  c. 

em  oui.  .  .  51S20U  11  c. 

em  nov.  .  .  505200  ,i  c. 

em  dez.  .  .  51$20U  n  e. 

“  em  Jan.  .  .  51*00(1  n/c. 

em  írv.  .  .  üüsauii  n  c. 

*  em  março  .  49*599  n  e. 

“  cra  abril  .  .  49S300  n,c. 

“  em  maio  .  .  48*509  n.c. 

NSo  houve  venda*. 

Mercado  firme. 

FECHAMENTO 

Comp.  Vend. 
Enl.  em  act.  .  .  52*000  n/e. 

-  em  out.  .  .  623200  n/e. 

'  cm  nov.  .  .  521209  n/e. 

*  em  dez.  .  .  52*209  n  -e 

em  Jan.  .  .  53SOOO  n.  e 

*  em  íev.  .  .  61SBOO  n.-c. 

'  em  março  .  49*500  n  ,c. 

”  em  abril  .  .  50*000  n/r. 

*  em  mnio  .  .  lesSoo  n/e. 

Furam  vendidos  1.000  saccas. 
Mercado  firme. 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE.  13. 

Hoje  Ant. 
Mcrrndo  ....  Firme  Estav. 
Sarloe».  typo  5. 
yr,  da  l.u  série.  395000  395000 
Entrada»: 

Hoje .  . .  I .  jap 

De  l.o  de  set.  .  .  3. ROO  2.700 

Consumo  local  .  600  - 

Exist.  nn  saccas 
de  80  icilos  .  .  .  18.800  18  290 

N4o  houve  exporlxçtin. 

EM  LiVüR.POOjl 

LIVERPOOL,  13. 

Hoje  Ant 
Mercado  ....  Flrm»  A.  esi. 


Typo  4.  11*200  Typo  7,  125700 
Typo  5.  13*600  I!  Typo  6,  12S2C0 

Pauta  mensal  -  Café  commnm. 
l*i»0;  café  fino.  2*100. 

O  anno  passado  o  typo  7  lo! 
cotado  ao  preço  de  14*200  por  10 
leiloa. 

MOVIMENTO  DO  D3A  14 

Saccas 

Storfc  em  13 .  514.500 

Entrudas: 

Pela  Leopoldin».  8.M14 
Pela  Central  ...  1.019 
Rag.  Flum.  Rio.  .  2.13* 
Cabotagem  .  .  .  450  12,524 


Momscn  A:  HitiTl*.  Agento  Off;- 
cinl  du  Prt'i>t-ioclíicié  iiiclustflnl,  é.i- 
'.utii-loolUu  á  Pratjti  Miiuà,  N.-'  7. 
Úl.".  m-st.i  cldndb.  elicnrregn-sé  tle 
jjrumovei-  o  emprogo  clé  "PIlOCEíi- 
£ú  DE  E  APPÃREI-iHO  PARA 
CLASSIFICAR  UMA  MISTURA  DE 
PARTÍCULAS  DE  MATERIAL--,  pri¬ 
vilegiado  jrolu  patente,  .supra  exa¬ 
rada.  de  propriedade  tle  EDWTN 
l.EO  WTEGAND. 


Mercado  Municipa> 

PREÇOS  LOttltE.VTEfc 

Carne  verde,  vendida  no  oai 
i»6-  kllo  11600  a  23200,  porco 
trilo  3340b'  toucinho  kflo  3(5Ult 
.-arneiro  e  rabrlio.  icilo  3*49» 
Peixes  vendidos  nne  bancas  de 
mcuado:  camarão.  Kllo  3*609  > 
SStIOO;  garoupa.  Oijuiitré,  uadejr 
e  robalo,  kllo  21200  u  635U0:  ba- 
dejema,  cornnu  ide  linha •.  pes- 
cadlnha.  niunnrado.  vermclnc 
cainha,  «  enxova.  kllo  25290  a 
63209.  Galltnhas,  kllo  4PJ09 
trangos.  kllo  4*400:  ova»,  duzia, 
2*200.  Leite,  litro  Jtmo;  litrr- 
1500  e  V#  de  litro  *309 . 


Dr.  Octavio  Rodrigues 
Lima 

DocpnCe  da  fnirrr^idudc  —  Purlri 
i.mm  rtilcir:!!»  •  Cons.:  ftnn  da  A>- 
Ntmbli-A.  T.i,  2.°  and.  ielcptione 
iHurluiuriUf  dt  1  a»  • 
hnws,  ílr^-j  frlophonc:  íft-íí’  ; 


*Totfll .  2.(00  5.700 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  15. 

ABERTURA 

_  .  Hoje  Of.  ant. 

Enl.  fin  set.  .  ,  3.12  2.30 

em  Jan.  .  .  2..1B  2 . ;<r 

"  em  março  .  2.44  2.45 

em  maio  .  .  >/4o  aiço 

Mercado  esliivcl. 

Baixa  pardal  de  I  »  16  pon¬ 
tos.  desde  0  fechamento  ante¬ 
rior. 


TotíJ  .... 
fcnbarquee 
Czboiígrm 


11  commerciante  mndernn.  piira  snn  pros- 
lierldnde,  precisa  ter  Inrniiiny-tios  cx.icí.i- 
é  nppfirtnn:is,  seni  perda  de  tempo,  ti» 
ItOI.ETfNS  iUAHIOS  dn  "MONITOR  MER¬ 
CANTIL”  dar-llie-ün,  diariamente,  todo- 
esses  cleiiiénlos  liiformullviis,  »ulj  fòrmfl 
precisa  c  sueelnta. 

RUA  1.’  DE  MARÇO,  80  -  2.’  ANDAR 
Tcieplione:  43-0Ü20  —  Kit»  de  Janeiro 


Tou! . 

Curtume  local 


lotai  ..  .. 

late  doado 


Bioci  «n  14 .  536.826 

Idem.  anno  paesado  .  .  348  842 

Entrada.»  geraes  em  14.  04.345 

Dc  1.»  dr  Julho  ....  587.722 

Idem.  anno  pastado  .  .  .420.357 
B.-.hldos  gtrree»  em  14  .  98  9DJ 

Dr  1.’  de  Julho  ....  572. "67 

Idem.  anno  pussadr,  .  .  568.614 
Revertido  ao  siook  das- 
d»  1  de  Julho .  48  271 

EM  SAO  PAULO 

8.  P8ÜLO,  1*.  —  Fechamento 
do  ca ti: 

Hoje  Ant. 

Tm  S.  Taule.  pe¬ 
la  Esi.  Paulista.  7000  3  000 

lm  .lundiahy  pe- 

lt  Soroeabana.  .  14  090  24  090 


enoxiMas 

8AHHMN 


Regulou  ainda  hontem  firme, 
com  ns  preços  Inalterado»  e  ne¬ 
gociações  mnia  activa». 

rOTAÇGEB  POR  89  K1LOS 
MercRvu  rrg  4014100  «  42*000 

Br  roço  rru.Mzt  Nominal  - 

Drmilara  .  .  .  533000  a  34*900 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 

Sncen* 

Btock  em  13. .  24  aso 

Entradas: 

De  Campos  .  .  .  15,626 
Dr  Prrn  a  m  buni> .  l .  800 
DeMacpié  ...  340  17.7(56 


NORTE; 


Furtcc-.onou,  hontem.  c»r.c  mer¬ 
endo  cítavel.  com  as  cnlaçfle* 
Iricgulan.»  c  r.cgocloi:  mnis  apre¬ 
ciareis. 

COTAÇOE3 

t Preços  p«rn  entregas  futurat-i 

BerltJft  .  .  T.  3  4J3500  T.  5  nom. 
Serl6e»  .  .  T.  3  4ÜS300  T.  5  17*300 
Cear*  .  .  T  3  nom  r.  s  nom 
Manas  T  3  línm  T  6  nom 
Paulista.  .  T  3  40*500  T.  5  383090 
CORRETORES 
(Entrega  Imrnedlata) 


PREÇO  DO  DISPONÍVEL 
MOINHO  DA  LUZ 

59  ktlos 

u  K .  46*090 

MOINHO  BARRA  MANBA 
Prats  •  455999 

MOINHO  FLUMINENSE 

Mbreo»  .  646900 

MOINHO  TNOLEZ 
5a'lde  .  45*090 

EM  BUENOS  AIHiütí 

BUENOS  AIRES,  14. 
FECHAMENTO 


Betf  mbrn 


Piratiny, 


Sclcmbrn 


DA  EUROPA  PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


Poito  de  destino 


feicpti  d.i  C.ia.í 


Uentiuo  PUone 


4 V.  UIO  URApiro.  29.  «li¬ 
bre-  loja. 


Tora!  .. 
Subida» 


XAUIUAS  PARA  O  NORTE 


SAIHDAS  PARA  (I  St  L 


RiO.  .  .  23-5849 
U.  Alrc»  23-Jia» 
Rlo.  .  .  23-3756 
RosnriP  23-3700 
II.  Alr«.»  23-5(140 
II  Aires  23-41137 
B.  Aires  23-3750 
Rtd.  .  .  2:i-375« 
B.  Air*»  43-2931 
B.  Airca  33-4827 
Rio  .  .  23-56-10 

13.  Atroa  23-1759 
B,  AlrCf.  42-2937 
B  Aires  23-5*4(1 
B,  A:rcs  23-4837 
U  A  u  rs  23-5840 


16  unpagé  -  Belém  .  23-3433 
17. Un neva  -  Cnliudcllo  2.1-1759 
n  itupiirn-PlUU-dO  .  .  23-3433 

]7!t«g>bii  -  Cr.bedejJo.  23-3133 

19  A,  BcubVoIo  -  IL-Clfe  23-3  i5ii 
lu  Aruim-B.  di!  Ilapein.  23-3133 
lll  !4.  Pedro  -  Aracnjil  23-3443 
2D  Uliarurnilé  -  Recife  43-9977 
22,1’iralin.v  -  Rrcltv  .  23-4320 
23  Ararrii  -  Painuhybu  23-3433 
22  Ruri.  AlVv  -  Belém  23-3750 

22  Irnilncu  -  Cazerit-lKi  23-3433 

23  Itaquiré  -  Belém  .  23-3433 

34 '  llamiiu:  a  n  1 1- -Co  bed .  23-  3756 
2=i  Mcgy  -  Belém  .  .  :13-344'I 

20  ArspiUÍ  -  tíamiavlé.  23-3433 
27  Campeiro  -  Bejeiu  23-3433 
19  Uaé|itndl-Mall.ios  .  21-3759 


IC.riaul  Sourrr-  -  il.iitn.  21-37.: 
!6  ilury  .  p.  Aléliiv  .  23-5 í • 

16  Auna  -  FJizriuikbpoLr  23- .4 
10  Guaruhu  -  Atilrnma.  43-91- 
10  Pmy  -  r.  Alegre  23.341 
10  M.malhuü»  -  La-çumi  4.1-11 
19  Aracaju  -  p.  Alcjtrc  23-31.’ 

1 7  Araij„in)  -  p,  Alem  i:  -  M 
18, S.  Antmiic  -  I-apuii.i  4.7-4 
lBOiiy  -  P.  Alegre  .'.Ml. 
ía  Cupiirju  -  p.  Aé  çr,  2.1- . 

19  Araponga  -  P  \!t 

19  U.-lOUalla  -  P  (;• 

19  Tr.qu.iry  -  P.  Al  •.•2J-.Ni 
29  L'uxl.1  ■  -  P.  A ' 1  •  h • 

-'9  Iilrunilrii  lite-p  .  c 
-TiTiap:  -  p.  a:.  . 

31  Arnruqiiui,i-P 
2*4  C  Hoi*|iíU'|:r  r  ,  • 

24  C.  Ale  41o  -  P  A 

27  Arara  -  t*  o!-  .  •  . , 

27  Ma*  -  t. iiçur  ■ 

27  tunagé  -  t  A 

27  ,(.: ue.iil-tto  -  p. 


VIDA  BANCARIA 


Na  niftnliã  tle  hontem.  suicidou 
se,  ingerindo  um  toxico  ent 
residência,  á  run  Sao 
n”.  115,  o  vendedor  ambulante. 

Elinr.  SviiWnrwaltl,  enaedo,  de  17 
anno?,  dc  itacinnalidadc  polonc- 
xa.  0  inditoso  homem  sofíria  rle 
mnié.Ktiii  incurável  e  resolveu 
abreviar  os  sou»  soffrimentos. 


eonimissano  Mello 
sun  1  fez  remover  o  çadnvcr  jin 
rhrlstnvão  j  rroterio  de  Institutn  Me< 
gnL 


PENHORES 


r.«n.  campo  do  Bftavista,  represen I an 
iv  Borges;  Bnndmtita  X  Holiandez 
campo  do  Nacional,  zcnrto  reprcaentun- 
le  ,a  A.  A.  Banco  do  Brustl;  City  3Í 
Sattllte.  campo  do  SatelKc.  arruando 
come  rrpreacntunio  0  Novo  Mundo: 
Lar  Eraailoíro  x  Bnnmcrlo.  campo  do 
Flgmcngo,  servindo  como  represem an- 
le  0  BénvIMa. 

VARIAS 

Retornou  no  seu  posto  na  secçio  de 
FUcnlt/açno  do  In»! nulo  00.»  Bunca- 
riOB.  por  ter  cessado  a  futnrmssAo  qur 
desempenhava  nu  rinlsgacla  de  S4o 
Paula,  o  or.  Ismnrlo  Crus,  amigo  di- 
rcoior  rin  Syndlcai"  BarxilClrn  d»  Ban- 
carJoa. 

Partiu,  hontem.  pelo  2.°  nocturno 
cara  11  cupliai  puuhMn.  o  dr.  Jo»é 
Chaves.  cnr<unhciro  chefe  da  Curtelrn 
Predial  do  In.HItttto  rin»  Baucanoí, 
sflm  de  iratnr  do  ítiirresaes  d»  iccçío 
predial  dn  delogacíii  paullnia. 

Associação  Athletica 
Banco  do  Brasil 


Instituto  de  A.  e  P.  dos 
Bancarios 

raocEHsos  despachados 
Peio  preaídenie,  hontem.  foram  des¬ 
pachados  os  seguintes; 

AUXILIO  ENFERMIDADE  —  José 
Modesto  dos  Santos,  Dlrceu  Ferreira 
n«  Souza,  Álvaro  da  Oliveira  Filho. 
Moaeyr  Cesar  Casado  Rezende.  Dur- 
val  Garcia  Bastos  t  Peter  Ludwig 
Walter  Draeíf  —  defarldo 

AUXILIO  MATERNIDADE  —  Idgerd 
íçrafino  da  Souza,  Itsglbe  Rodrigues 
Chaves,  Clodomlro  Avellada.  Anelln 
Pereira  dos  Santos  a  Llndolpho  Martin.» 
Pinto  —  !.»  parto  deferida;  Agenor 
Perretr»  Jrfatto»,  José  pinto  Msrcellnu 
BsnfAnn».  Alayr  de  Ollvelrn  l.niirrn- 
ço.  Natnnlae  Ribeiro  Vun  Babstun. 
Othelo  W.  Lopes.  Alba  Aranha  dv 
Boaza  ê  Almeida  9  Moaeyr  Lopr»  C«r- 
anlre  —  total  deferido;  Anlonla  da 
Costa  Colrobr»  —  2.*  parte  indeferido 
SERVIÇOS  MEDICO* 

Foram  concedido»,  hontem.  nesta  ca¬ 
pital,  15  exame»  dc  UbnrnDino,  22 
consulta».  3  vlnias  domicilia  7  Ta- 
dlographl»6  e  ■»  seguinte*  Interna- 
«Aea  hospltalarr»;  atiorlados  Raphitvl 
Gomes  dc  Paul»  e  Alberlco  Pernra 
Lopes;  Fernando.  Filho  do  ossndado 
Jterotllo  Dias  da  Mott»;  Luiz»  ••r.poea 
itn  associado  Jr.sé  dc  A/evvdO'  Ma¬ 
ria.  esposa  dn  associado  Paulo  Emílio 
de  Carvalho;  Msrtlta,  erpo1 .1  do  *«»o 
ciado  Oromer  Weort»  ri»  Potiza 

Noticias  Diversai 

UCA  BANCARIA  HF  APOP  T» 
Remiam-: o  hei»  »«  li  *.n  h--».*  em 
aonimueçio  «0  c«mp-"ni<"  d-  foui.n»;, 
di  Lir»  Ber.rerls  de  Sjwíf'.»,,  ei  *5. 
■•Jiflte*  Jof»*  A  F.  RhaviZl#  X  S»>D- 


EM  2(1  II K  SKTKMHKO  l>F.  U»3f» 

Vianna,  Irmão  &  Cia- 

IU  A  PEDKO  I.  NS.  2S  é  W 

(Antlpu  «lo  r.splrtto  snntoi 


LIVRARIA  ALVES  ST.-í 

anmlcoé  Rua  do  Ouvidor  o.»  165 


DA  AMERICA  UO  Slll.  PARA  A  KURÜPA 


Hn  mijar.  2.7-3759 
Ilnmblir  2.7-4637 
Ar.liicrp  23-4827 
B.  Aires  43-21137 
Rlo.  .  .  2.1-3769 

Fiulnnd.  22-5849 
ãnmcrp.  23-41327 


íaut  Some 
Alc.nha  .  . 
Peruei-  .  . 
r.uiund .  . 
Cuxamhu . 
Horc  X 
Carliçr  . 


Rlo  .  . 
B  Aires 
B.  A  Ire? 
8  Aires 
Rosana 
B.  Au*c» 
B.  Airct 


lurnoi  — 
Cambio. 

Outubro. 

caria 

Outubro 
do  Brasil. 


—  JUlil  e  reprerentonte  dc  Ordens  d» 
Pagamento. 

Dezembro,  2  —  Cambio  x  Ordens  de 
Pagamento  -  Juiz  e  represem  ume  da 
Fiscal izarfto  Boncnri» 

Caixa  de  Providencia  x  Fbealíznçíé 
Umcarta  —  Juiz  e  rcprrsentamo  do 
Cambio. 

Derembre.  9  —  Cambio  x  Carteira 
A  uricola  •  Juiz  e  representante  da 
'ilicsoarat  :a . 

TUexuiraris  x  Caixa  de  Prevldencln 
•  -  Jui*  c  representante  dn  CarieuR 
Agrícola . 

Dezembro,  19  —  Críxx  de  Prev>- 

driHln  x  Carteira  Agrlim!»  —  Juiz  e 
n ;ire»r’ilun(e  dn  Fl»»ah»n»ân  Bnnrarlo 
1  .rraUzii' àn  Rançaria  >  Ordnir  dr 
PiicmneiitO  Ju Ir  e  repécaeniame  d» 

t  .!•  í eir  a  .".zilroL, . 

onHf;nvACOi:s 

A  prevrnte  icb-ilé  aiinulln  a  nnie- 
•|mi\  d.v.nrl»  ri»  4-7-11*74 
O  pi  11 -110  ,<*zo  nle  ur-sr-.i  6  1  H  4a 
boi  a  •  "uuuir/f  hora*  e  q"»ren'a  r 
..  •**  uiln roo  *  o  -rc  11, io  i r,  4.» 
1  I."  qal  ./■'  ]tnr»  e  qu.l  en'»  •• 


CASA  CAMPELLO 

ERNESTO  CAMPEI-LO 

:iü  —  .Avenida  Pansns  —  33 
Leilão  em  22  rle  Séteinhro  dc  I!I3!* 


lmpfraiios  no  Nimtt 


2."  Turno 

Outubro  21  —  * hPfioiirarip  x  Ordens 
di*  fr."!; :m’U * "  -  Juiz  e  lepresenlemi* 
éa  f .•Cirilzncío  tlancann 

Fi.cn tiJação  Bancaria  x  Cnmblo  - 
Juiz  e  representante  da  7  h<uotirr.r|:» 

Oulubru.  28  —  Banco  do  Br.vit  x 
Uiiiiro  Borger . 

Novembro.  4  —  Cr.niblo  x  c.  :xu  de 
Prcvlilrncia  -  Juiz  e  rrprerrnlunle  dn 
Cnrleirii  Agricrda, 

ThcrmirnrlH  x  Curti  ia  Agricpla  — 
Iti.z  e  reprr  «enrr.ufé  dn  Coi-u  *le  Pre- 
'  lUCliei»  . 

Novembro  II  !..»r  Brit»lle|rii  » 
Baneu  do  Br.ril 

Novembro  18  Carteira  Agí  Iro!»  v 

Fiir-.li/r  4*  Hv  .11  .  1  •  •  rep.-»- 


U  Iiironiiilcnle  -  Natal 
19  Caxias  -  Recrie  . 

22  Hucuin.v  -  Iiiuiya  . 

23  AL  Juceyu.iy  Mana. 


MandO 

S.S,  UruEUny 
tiogovalf». 
I.nge» 

B  Mbrnuic 


IOSE’  MOREIRA  ^  \ 
COSTA  &  CIA 


n  —  iiiirn  du  itunarln  —  :• 

I. M  lll  l»E  nETCMHKI»  ülv  1113» 

Avu-nm  nr*s  Snrs  mutim/lu»  qnn 

II. )  tidUi  nr; ma  rcallzuni  u  ultimi 
fllfti*.  paru  liqilldxçãii  rio  sfuí  n«- 
gOélCh 


TORNEJO  INTin.NO  UK  IOOT 
—  T  AÇA  "ANTONIO  I.UIA  IO 
SOIZ.4  iMEI.I.O-- 
I  a  b  c  I  I  a 


Avlén 


Setembro  16  Orden»  dc  Pega 
mento  .t  fiarieir»  Agrícola  2"  tiinin 
-  Ju-..*  r  r rpro-.enisnt»  do  ('amblq 
Th»«oiir»ria  \  Caiuom  1 1  **  (itrtio*  - 
J  n»  r  repr-srii  1  »n  1  r  d»  Carie, ra  Aui 
cou 

H ' 1  e;ll  Ui  u  3j  Biu-r  *tr  Br*i  11  1 

B*nni»i e  ■ 


CASA  JOSE’  CAHEN 


Proced. 

th» 

Saviu»  Soh 

Genovn  . 

16 

16 

Rlo  .  .  . 

16 

U  Pedro  II 

lll  ; 

Hamburgo 

17 

Pnciinó.  .  • 

n 

ríio  .  .  . 

17 

Aialnia.  .  . 

t" 

TriesU*. 

17 

Atinnta.  .  . 

17  ! 

Humburgo 

18 

Algorab 

is  ! 

Rlo  .  .  . 

liü 

D.  Pcnrci  T  . 

riumbuiK" 

7'J 

p.  Campo» 

22 

Amsteid.ua 

25 

Ami*t*ill#nd  . 

«ã 

Anruorpui 

Jã 

Knbulo.  . 

Sã 

Gciiovk 

26 

P.  Mana. 

S6 

Rio  .  .  . 

«4 

Alie.  Jaceguii) 

>\ 

Amaierdaiu 

37 

Eemlanri  .  . 

Í7 

Gênova 

28 

AllgUSlilK.. 

Sfi 

MiUirrpíH 

26  1 

Olymplrr  .  . 

28 

Trleste.  . 

Mi  : 

Iram»  .  .  . 

;io 

Ü^l^ldtGmMkara 


íEdificin  Regina 


■Mi W* 


■  :  :'ví'^:'.v.í 
em^rr.'.^;--'. 

*  r  L*W»  -  *••  -■—,  »  *T  • 


^MÍNGOS:  ^«tinee*  infantis 

JMnqucdoí 


ADOr  16  DE  SETEMBRO  DE  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  ONZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


HOJE 


MEIO  DIA 

|4-  16  •  IÔ  20 
I  22  HORAS 


União  Beneficente  dos  Chauffeurs  do  Rio  de  Janeiro 


ser  de  iodo  desprezado  pela  "car.hr-  i 
ctrn" . 

MAY-BE  53. 

No  pista  de  areia  nemprc  produziu 
bftns  rorrclraa  No  iilflnio  dominso. 
na  KrnniB.  foi  n  7.»  de  ümbarú,  Ninl- 
ta.  Obçí.  Atortunndo.  verônica  e 
Nhnndl.  PAdo  figurar. 

fi.*  Carreira  —  A's  17,10  —  Premia 
RGASO  —  I  ,'1«0  metros  —  1 :0Í0S 

—  Rotlins  —  nesrarya  para  apren¬ 
dizes  . 

FOGUEADA  M. 

Com  48  ímIiub  nesta  turma  em  17 
de  agosto.  de  B.  Kfietcn,  P  Bateer. 
Califórnia  t  Carnaval.  Ainda  é  forra 
nppsnt  ria  sobrecu  rirn. 

CM-TFORNIA  48, 

Correu  uma  prova  tlasslea  ha  or.  "- 
r o  Até  boje  n4o  apresentou  bondades. 
Anromntou,  rnlrelnnto.  em  bom  l em¬ 
po. 

DESEJADA  «8. 

Estreante.  Égua  de  bân  orloem  pue 
fará  o  rcu  "debut"  etn  adiantado  "m- 
l  rslncment" . 

CHEVAHUE1  33 

Estrennlr  Bem  trsbrilhruln  na  pista 
uiidt  vne  rorrer. 

CARNAVAL  48. 

Ancuar  de  ser  hom  o  sen  eslndo.  nflo 
lem  Itaurndo  nas  ultimas  apresenta- 
eões,  ADremntou  rté.sla  vez  em  bom 
•empo  Cr.erfi-mnrA? 

ANS1NA  48 

Não  a  ron'lderamos  n»  rarrerf» 
iue*ar  das  melhora?. 


Mais  uma  "snbbnttna"  será  levada  a 
effetto  hoje  no  Hippodromn  da  Gavca 
com  um  progrnmmn  compostn  de  seis 
carreiras  onde  n  prêmio  "Kn"  cm 
1.4P»  metros  A  n  prova  mnie  interes¬ 
sante  prnmrllrndo  Ini-ressente  Justa 
dado  ao  equilíbrio  de  forcas. 

Abaixo  os  leitores  cnrnntrnrfio  as 
nossos  costumeiras  Informa çõrs  no 


teerio.  R-  Evarblo  da  Veiga.  18»,  anii.  Tela.:  42-4593  e  42-479.7.  Eipe- 
o«  dias  aleis,  das  K  ã»  22  b»  e  »os  dominem  «  feriados,  daa  8  ás  18  n» 


<10  Grajshú.  H.  Soare*  .  .  00  33 

4  1 11  Rostnnrio.  O.  Costn  .  .  56  .75 

I  "  Rosileglo,  C.  Perlera  .  50  35 

.7.»  Carreira  —  Prêmio  ARATAtT*  — 
1.690  melros  —  I UKiqjiiOO  —  Bei- 
linff. 

Rs.  Cl», 

I  1  Muy-be  P  Gukso  ...  56  75 

t  i  1  imbeilb»,  p.  Mendes.  .  55  40 

I  7  NOnclo,  C.  Marparlo  .  .  48  50 


ç«,  Eduardo  Carlos  do  Souza.  Jaymo 
Martins  dti  Silva  e  Lio  Abrahim  Dib. 
Prova  pratica  —  Hermtnio  Silva. 

RESULTADO  nos  EXAMES  EIVE 
CTI  ADOS  IIONTEM  —  Apnrovadoa  — 

Manorl  Ribeiro  da  Cunha  Louznda,  Do¬ 
mingos  dos  Cravos,  Manoel  Fernandes 
Duque.  Amonln  da  Silva,  Mario  Macho 
do  de  Carvalho.  Maria  de  Lourdes  Al¬ 
ves  Ferreira.  Jonqulm  dos  Snnlos  Lou¬ 
reiro.  José  Allrrrio  Solto  Maior.  Ama¬ 
deu  Lopes  rt  AranJo.  Samuel  de  Souza 
cabra!.  Pedi  o  de  Mello  Mala.  Manoel 
Moreira  da  Rocha.  Anlnnio  Luiz  de  Al¬ 
meida  Bojventura.  Ernesto  Auensto 
Borges.  Anlonio  Cláudio  da  Amaral  Mor¬ 
tinho,  Zenltli  Pertlipfto  de  Freitas.  Dun- 
he  Dnvlri  Lnthrr  e  Mnurirto  Burdn. 
Reprovados  —  Sets. 

OBSERVAÇÃO  —  A  falta  fi  chamada 
na  turma  cffecHva  e  euneliisfio,  iprntl- 
ca  e  reçuUtncn! arl .  importarfi  no  pa¬ 
gamento  rir  nova  tnserlpção.  -  lArt.  291 
do  H.  T.i 

Infracções  do  dia  14 

ESTACIONAR  FM  LOCAL  NAO  l’EE- 
MITTUM)  C.  n  125  -  C  D  136  -  R. 

S  1-2526  -  R.  S.  1-2691  -  V  R.  1-2347 
R.  .1,  1.7-334  -  R.  J.  15-346  -  P.  15  -  62 
■nr,  .  587  -  672  -  76,4  -  607 

985  .  J044  -  1754  -  1695  -  2346 

3123  -  3395  -  3503  •  .165.1  -  5063 

501(1  •  6115  .  63(19  .  6531  -  «933 

6,109  .  766.1  -  7799  •  8154  •  6521 

11524  -  878'!  9126  -  6500  -  9613 

9705  -  9730  -  10572  •  10696  .  11736 

1205(1  .  12171  -  12235  -  12194  -  12614 

12641  -  12921  -  1296»  -  13260  -  14691 

líia-ri  .  17029  -  17233  .  17Í58  -  17596 

isnirt  -  18388  -  18516  -  10843  -  19931 

19950  -  20275  -  20316  -  20395  -  20460 

26,577  .  20500  -  20701  -  30933  -  21339 

21640  21687  -  21693  -  21715  •  217,43 

21794  -  23009  -  22709  -  22777  -  23867 

25983  -  23060  -  23158  -  23317  -  '33340 

23705  -  23876  -  24072  -  21444  34863 

25008  -  55043  .  25301  -  25595  -  25650 

23828  -  25851  -  2í.9f.G  -  26001  -  26101 

20324  -  26666  -  27151  -  27215  -  373I-4 

27723  -  28021  -  29388. 

OESOBEDJEXClA  AO  SltlX.U,  —  P. 
2041  .  2709  -  3059  -  4543  -  5349 

6377  -  7425  -  7433  -  099.5  -  1 1384 

12639  -  12747  -  13516  -  13853  -  18312 

16071  -  16773  -  !3058  -  20927  -  21413 

229-4  -  23233  -  26521  -  27144  -  "7223 

.  2S2r3 

£NC"4SO  !>E  *'l  ifit.VA  P.  2105 
'  E4I.YA  Pt  ATTE.M  AO  1*  CAUTELA  - 
P.  12731  -  13785  .  13493  -  16603  -  15807 
11144 1  .  20630  .  32800  -  25357  -  2S797. 

ANGARIAR  PAÍSAGEIROS  -  P.  7533 
34625. 

CONTRA  MAO  r.  5310  -  17733  • 
24670  . 

CONVIM  MAO  DF.  PMtr.CÇAO  —  P. 
1203  -  129.30  -  16668  -  27712 
FALTA  DE  POLIDEZ  -  P-  482  -  2786'. 
FORMAR  FI*  «  DUPLA  -  P  337 
47J  8  -  8029  -  18219  -  27922  -  R.  J. 

27-1756 

INTF.RROMrER  O  TRANSITO  -  P. 
15924  -  17531  -  1B901  -  39254. 
ABANDONA  DO  —  ft.  J.  47-4R  -  P 
I  9892. 

!  EXCESSO  DE  VELOCIDADE  -  P  7507 
1  5090  -  10031. 

'  DESOBEDIENClA  A'S  ORDENS  DF 
SERVIÇO  -  P.  3844  -  13372. 

ME/O  HO  E  ROXOE  —  P.  4416. 


Sabbado,  16  de 
setembro 

01.  IDO  DF  DIA  —  Dr.  Carlos 

alt'41'OR  Dl  PIRNOlTE  — 

'  ,  ,  1  F.r.-  Mide.  8  í obrado 

.12-1700. 

;,v;  i>  M  Rimco  —  Devem  com- 
,  j-  reM*.  o*-  assnrtadns  ae- 
celbtçe  e  Antonln  No- 
,  ,  •  e  Vitta  Criminal, 
siri  RUUA  Ü,«  poRanicUtOS  de 
,,  ..a  1.»  quinzena  de  Se- 
r-  r  ■ , -  n:r  nnnp  r-ó  serão  el- 
1,.  in  a:-  12  heras,  me- 

....'•e  n:-ncfin  da  carteira  de 
-  „  ......  sMvn  .  do  recibo  de 


(  5  Tina.  J.  Metqulta 


<  6  Ventarola.  O.  Coala 


WaJter  COH.10UV  Roimald  CAHWMtB 


I  1  Recatada.  FI.  Soares 


1  9  Garcn.  S.  Bezerra  ...  56  50 
2.*  Carreira  —  1'rrmio  NO'  —  1.10! 
melros  —  10:»00ç(Hlo  i 

Rs.  Cts 

(  1  Atdcfio,  A.  Moltna  ...  55  60 

I 

i  2  Paratodos.  J.  Mcsqulla  .  55  80 


\  PROC.RA3IMA  E.M  RF.V1STA  * 


(  4  Píanso  o  Remando# 
i  5  Nababo.  J  Zunlpa  . 
i  o  Milagre.  A.  Rrilo  . 


-  Prêmio 

nmnosnon 


i.»  Carreira  —  A's  11.1» 

1TA  —  I  109  metros  — 

—  Pesos  da  tahellit. 

ACROPOLE  53 

3.n  de  Copa  Roca  c  SedHc.tor  em  teu 
lilMinr.  rnmpromlsso  na  areia  em  28  ite 
nensto  K'  uma  dae  fotras. 
MJRAP1NIMA  53. 

Estreante.  Senr  escrclrlos  rfin  rtittu- 
lares  na  nlsta  onde  vae  debutar 
CLTMFNF  53 . 

Até  hoje  não  mostrou  bondades  So¬ 
mente  muro  surprezn. 

ALFENAS  53 

Correu  no  dia  7  do  corrente  em  tur¬ 
ma  identien  e  não  mostrou  mellrorne. 

B  ATI.AnOR  55 

Estreo'i  no  rlomlnco  passado  na  lur¬ 
ara  dr  Pirnufi  e  Anis  e  entmu  ujrimo 
Innire  Ftavln  nroceriido  a  hom  aprnm- 
nto  na  arda 
CARTSSA  57 

Co-rm  -Amente  uma  vez  na  Oavea 
3>m  sendo  trabelhiul?  rom  rraularl- 
dnr|>-  rodendo  noparocér  no  perenreo 
COST  53 

Bem  tre.halhodp  ita  areia  a  “ne<w»- 
nir.o"  nue  é  dotada  de  velocldad»  In I- 
e|nl 

?.*  Carreira  —  A’*  13.10  —  Premia 
AZ  DF.  PÁOS  —  I  4flfl  melras  — 
tiOnoüMl»  —  Descarga  para  npren- 
ilizr? . 

CARATINGA  49 

3.*  dc  Pnizeeem  a  P  Sereno  no  dia 
7  na  arctn  E'  uma  das  forcas  nesta 
oonnrt-nlriade. 

KAT.7FA  53. 

Volta  a  eer  apresHitídi.  ns  pbta  de 
amin  onde  sempre  produziu  boas  car¬ 
reiras. 

FITM  48. 

Vae  leve  e  numa  ri I- 1  suei n  dentro  de 
seus  recursos  Podendo  ÍRzrr  a  carrei¬ 
ra  nue  convfni  aos  seu.*  merlios  é  rom- 


l  7  Merone.  R  Freija.s 
3  I  3  V.  Hep  la.  £1.  Batista 
i  9  Casanovu,  C.  Pereira 


I  3  K.  Galinha  d.  R.  Freitas 

2  (  4  Allair,  J.  Zuntga  .  . 

(  5  Sumir,  W.  Cunha  .  . 


.10  Abe.cnxl.  IV.  Andrade  .  59  30 

4  1 1 1  Tejo.  P.  Simões  ....  Stl  49 
lll  Ml  Et,  fi.  Co«ta  ....  51  60 

6.s  Carreira  —  Prentin  ÈGASf»  — 
I.Mifl  metros  —  .1:1111(15(111»  -  RrL 
ting. 

Rs.  Cts 

1  —  3  Fogueada,  ,T.  Canalcs  .  54  32 

2  —  2  Califórnia.  FL  Soares  .  48  35 

3  —  3  Oeae.lado.  J.  Mesquita  .  56  .75 

4—4  cherahué,  S.  Bezerra  .  55  50 


(  0  Tucbfio,  L.  LelRhton  , 
3  1  7  Yiiicon,  P.  Gusso  .  . 
f  8  Palhnço,  L.  de  Souza 


{THS  Úl W  DOWNÍ7AIP5) 
Una  j 

PROGRAMMA  / 
I  PARA  fe 

TODOS:  ^ 


ãO  -  t"i  internuao  em 
.  ,i  <la  B.-neflceuciH  Por-  ■ 
..sWlndo  Chrlstalinc  Af-  ' 
...  mm  rir  «lo  rt.u  1144.  1 

S-oriADOS  —  Formo  an- 
liroptvins  dos  cand’datos 
•:<iV  flrsgti  de  Faria,  Em  o. 
i  ha.  Case  miro  Barbosa 
ri.i  Silva.  Mr.mede  Can- 
fsrlos  Menezes  rio  auto 
C„-  RaptKia.  Álvaro  Bento  , 
4n"*ri'o  rtn  Silva  .lorg- 
■  ;  ■  cu  2513.  Amadeu  Jose 
a  ..-:ra.  14  698 1  Antqnio  dn 
,1,-,  nto  '.0  877'  Osmar 
v .- 51-inen'.'  do  auln  240 
>-.-i-wo  d-  Oliveira.  Pe- 
,vv-  -  rr. :i T  Tzirinrn  Cruz.  0t. 
te-.e  Morelrg.  Luiz  Alfun* 
u  f.r-.mo  I..UZ  Furtado.  Ma- 
T.a.en  ^1  de  Mello  .Tose 
r.r  : ..  do  S.UtO  8«7  Os  as- 
i  n  •  foram  oroposto*  pelos  ] 
n  Bruno  de  Moraes,  | 

.  Cuidas.  Nórival  Dm-  i 
. ....  .jnse  Gonealve*  Duarte. 
F.irlutiflto  João.  Ivan 
Vbcito  Antunes  2.°  Gal- 
n  Forces.  Manoel  Nasci- 
s-idc-s  Nelson  Alves  Tei- 
dn>  Sor.tns  6.O.  Ahteni» 
ainits  J  uso  Biuiust.u 

redrei-e  Maehado. 

•n  Machado.  Etmar  .tequi* 
Frann-PiJ  Xxvier.  José  Ba- 
Dnvlri  de  Souza. 

rs  Sio  concrrlldas  f.í  re- 
.tz-nci a-los ■  ATÍsItdes  «a 
-  mitrrnda  7  581 :  -Just 
juu.ni  ula  n/’  1650: 
•a,  matrirnla  n  "  3.255: 

1» muros.  m»'rlC''l.>  n '■  3.580  I 
tr.sTANTF  —  Trra  car*aa  J 
.  sr.-uird-s  A-  custo  CV-sr  : 
t,-,-  -  Matreiro  ilt»  Cruz  Jo- 
cr»:o  Rirerdo  A'«n-o  Mar 


I  9  Albarran,  G.  Costa  .  .  55  60 

4  <10  Soptro,  J.  Canales  .  .  55  60 

<  “  Mv  stn,  S.  Batista  .  .  33  60 

3.a  Carreira  — •  Prêmio  NICKF.L  — 
1.41H1  melras  —  ll):Oll«SOOa  : 

Rs.  Cts 

1  —  1  Angabj*,  A.  Motlnn  ...  35  27 


I  5  Carnaval,  c.  Morgado  .  48  50 

3  < 

(  6  Arndna.  R.  Silva  ...  48  50 

OS  1PROMF7  OS 

Np  pista  de  areln  rio  lllppcdromo  fo¬ 
ram  hnn'rm  nnnntndos  os  •egulnte- 
nprnmpto*  para  a‘  reuniões  de  Imjr  o 
amanhã: 

TUCIIAO  <Lelgthont  7ftfl  matrns  em 
41  3!3. 

YÜFCON  (Gilseoi  360  metros  em  23  . 

VIX  (W.  Ombal  380  metros  em 
23"  318. 

QDARAHIM  <Mohnn>  em  parelha 
r.nm  ODAX  iZunlgni  700  metros  cm 
43"  313. 

ALTAIR  iZunlgai  6»0  metros  cm  37“ 

1*5 . 

D.  STKLLA  (Wnldcmlrol  em  parelha 
com  RAIO  DE  SOL  IBezerrai  700  me¬ 
tros  cm  44"  D1I imos  360  em  23"  3  5. 

GRAN  FINA  (P.  Simões!  360  metro» 
em  23" .  _ 

LAFAYETTE  íRcduzInni  800  metro* 
em  51".  PÉGASO  íCarmello'  o  acom- 
pnnhou  neste  exercício. 

ELITE  BOY  (Canalcsl  360  metro*  em 

22"  215. 

SAMBADOR  (Stmficsi  700  metros  em 

3*ALDEAO  iMollnal  em  parelha  cem 
ANGAHY  (Zunlgal  700  melros  em 
41"  2:3. 

PIRAUA’  /Cnnalesl  700  metros  em 

ONTCO  (O  Costa'  em  parelha  rnm 
a  ENA  iSatusIlanol  700  metros  em 

44" . 

RAIO  DO  LUAR  (Brttol  em  parelha 
com  INOAYATURA  IFI.  Soares'  700 
metros  em  44"  25.  Últimos  360  me- 


l  7  Andaluzia.  J.  Zunlga 


(  3  Ptruá.  J.  Canalea  ...  35  33 
<  4  All  Babil.  J.  Ferreira  .  .  53  40 
(  5  Sambador.  ,t,  Mesquita  .  53  50 


iMO.VTAHIAS  PROVÁVEIS 

PARA  tf  O  TE 


f  6  Tusle,  P.  Ousso 


■  Prrmlo  ITA  —  1.101) 
<;:»«flScon. 

Rs.  Cl». 

—  1  Arropole,  C.  Morgado  .  53  25 

(  2  Mlraplnlma,  3.  Canalcs  .  33  40 


I.»  Carreira 
melro»  ■ 


I  7  Icarahy,  G.  Costn  ...  55  60 

i.a  Carreira  —  Prêmio  CLÁSSICO 
CÂNDIDO  EOYDIO  DE  SOUZA 
ARANHA  —  2.0011  metros  —  ... 
l5:0l>»Sflrt»  : 

K»,  Cts. 

1  Ouarahlm,  A.  Mollna  .  60  27 

2  D.  Stcllo,  W.  Andrade  .  5»  30 

3  Bralln.  J.  Canalea  ...  50  50 

4  Ml-ss  BA.  P.  Guaso  ...  35  35 
Sulian  8tar.  W.  Cunha.  50  35 

3.»  Carreira  —  Prrmlo  MESSINA  — 
1.400  melros  —  4:0n$00fl  : 

Rs.  Cl», 

—  1  Nlnlta,  G.  Costn  ...  64  10 

—  2  BruúriA,  P.  Gnsso  ...  58  49 

_ 3  Afortunado  R.  Freitas  .  53  50 

—  4  Pllrf,  J.  Cnnales  ...  56  60 


<  3  Cllmcne.  S.  Batista 


I  4  Alfenas.  a.  Bezerra 


r  5  Ballaíor,  3.  Zunlga 


t  6  Gnríssa.  O.  Cesr.»  ...  33  23 
4  < 

<  7  Cosi.  R.  de  Frettas  .  .  33  23 
7.»  Carteira  —  Premto  AZ  DE  PAOS 
1.106  melro»  —  4-qoosnon 

Rí,  Ct», 

t  — 1  Caretlnga,  R  611va  .  .  49  22 


mio  pnro-nnll,  está  organizando  nm 
magnifico  baile  paro  hoje.  16.  denomi¬ 
nado  Il.iJle  das  Hortênsias.  O  sal&o  do 
riub  JA  se  encontra  transformado  num 
verdadeiro  jardim,  decoração  levada  a 
effelto  pelo  artista  Jowalt  Mendes,  que 
ú  um  presMmoso  sorto  do  Bornsuccesm 
F.  C.  A  r.nmmlfsSa  dírectora  e  propul- 
«orn  dn  Baile  das  Hortênsias  é  com¬ 
posta  d«s  oMOCiados  Jayme  Pereira  d» 
Souza.  Alfredo  Blttor.  Vlctorlano  Porta, 
Orlando  Silva  e  Francisco  de  Souc». 
iGradtm»,  ruja  dedicnrfin  ao  querida 
greur.o  de  ítnszos  Mibiirbios  não  tem  li- 
mitri.  Afim  de  impulsionar  as  clamas 
foi  contrastado  0  magnltlco  "Jazz"  Tu- 
r.mns  cnrloca».  ono  vae  faror  mala  010 
'i'rri-s-0.  pois  o  seu  reperlorio  musica] 
6  bem  va  nado  e  interc-sant». 

O  traje  pare  esse  h.ille  é.  para  ho- 
is,  br:itico-lh'ho  e  para  moças.  azuL 


1  3  Gegé.  V,'.  Cunha 


1  2  Kalifn.  .1.  Cánale» 


<  6  Verônica.  J.  Sanlos  .  .  34 

0.»  Carreira  —  Prrmlo  AR1NA 
1  600  melro.»  —  4:006$»00  : 


Nilo  eorreSímndPii  a  p-pwIaMb  Ho» 
seu»  responrarrls  n«  ultima  nprespn- 
tftçfio  quando  foi  npn-tado  de  todas  as 
formar.  Experlmenteinns  acera, 
BE1.AT7TEH  48 

Nadn  tem  produzido  utlimamente. 
Rõmer.te  romo  aarures* . 

EFPLIf!  6  4 

Tem  sidn  trabltUiedo  sunvrmerUe  pa¬ 
recendo  ter  qualquer  lesfte  Emflm. 
acredPe  qupm  oulzer, 

9. »  C»-re»r*  —  A'»  13.40  —  Premia 
NirnnEMO  —  1  .100  melra»  — 

1:0005000  —  Handicap. 

ARATAU'  51. 

Cmn  55  klloe  no  demlngo  passado  fui 
n  3."  de  Onlro  e  Valdn  cm  1  90»  me- 
tros  ‘.’n  -i-eln  parece. no*  a  forc» 
G4LOPADOR  83 

Ni  pista  d*  .'rela  tem  upPmos  exer- 
Cirln»,  narreendn-nn*  que  é  0  ariver* 
*er: n  mal*  serio  de  Arataú.  Antes  de 
sua  carreira  de  .3  9  havia  ganho  da 
Nhõ  Mico,  multe  faell 
ROMSUCCESSO  58. 

A  turma  em  que  te  arhn  nstfi  dentre 
do»  seus  reeurr.n?.  man  achoino5  oue 
estrenho-é  n  peso  alto  que  lll"  tocou 
desta  frita. 

RTOUEIRA  52 

Vem  de  um  irinmnho  na  grama  on¬ 
de  tem  as  sua*  melhores  carreira*  n» 
Gavc*  A  orrseni  a  de  Oaclula.  porfim. 
Hea-lli*  a  "chance". 

CACTUI.A  55. 

e  numa  dt*- 


<  .7  Fllm,  H.  Mollna 


<  4  Cambraia.  S.  Batista 


1  —  1  Rigoroso.  R.  Fretta* 


<  3  A.  Junior.  H.  Soar»* 


Devem  enmpatrccr 
livre'  Ahlhn  filartitvs 
Tnrría.  João  Fer.el- 
rtmo  dos  Santos  I»«- 
Silva  Moreira. 


<  2  Brazador.  P.  Guano 


<  6  BelartíS,  R.  Urbln» 


(  3  Reportar.  3.  Canalea  .  .  58  30 

(  4  Bell-klss,  G.  Costa  .  .  33  80 

<  3  Discreta,  j.  Santo»  4  4  48  60 


.  34  69 

NICODEMO 

i:onnsno» 
Ks.  Cl*. 
Cnlanee  .  .  31  18 

S.  Batista  .  53  27 

R.  Frettas  58  50 
,  costa  ...  S2  60 


(  7  Esplln,  R.  Freitas  . 
3..»  Carreira  —  Preialn 
—  1..100  metro»  — 


1NSPECTORIA  DO 
TRAFEGO 

Ex;\me  de  motoristas 


men 


I  6  Odax.  A.  hfollna 


Vcsuvlo,  J.  Zunlga 

Carreira  —  Pre 

_  1.5»»  metro»  - 

Beltlng  : 


r  5  Caeluta.  Vr.  CUliha  .  .  55  40 

3  1. 

‘  S  Marnhn.  A.  Brito  ...  1*  8» 

4.»  Czrícira  —  Prêmio  XA.METE  — 
1.5011  metros  —  4:0»»$000  —  Bet- 
ting 

R».  Cl». 

I  1  Flvuron.  A.  Brito  ...  51  60 

1  1  2  Nhõ  Z11711.  W.  Andrade  53  69 

<  3  Ossllvio.  3.  Santos  ...  56  35 


r RAMADA  PARA  HOJE.  A'S  7  43  «IO- 
E.vs  Turma  A)  —  Jovgr  d:i  Silva  Ta- 
-, j:e-  \u-on  Mello  Bmga  de  Oinctra 
OiUt  7»  r  duígo.  Arísttdes  Marc.ti*. 
Franriico  Landestoy  Sn:r.L  Jccn.  Arhille 
Kijre  Onando  Freitas  Vnz.  Abílio  Stl- 
verlc  Ce  ,lr:-ut.  Octavlo  da  Rocha  Sch- 
julttt,  Hugo  Rodrigues  de  Carvalho,  No- 
rlrii  Triles  e  DJtdr  Cunha. 

FroT»  pratica  —  Miguei  ArchMiJo  da 
WJrs  ,  ,  ,  . 

já  Prova  regulamentar  —  José  I.cal  de 
R:elt»». 

Exame  de  suffi 
Milton  do»  Santos. 

Tprma  siippiemenlar  —  Agostinho 
Oer.fxlve*.  chester  Zcarl  Oversireet. 
Cirlet  Carvalho  Faneca  c  Gd  Moreira 


EPILEPSIA  E 
ATAQUES 


<  1  Uraqultati,  í.  Banto» 

(  2  Mlrorõ.  C.  Morgado  . 

(  3  R.  do  Luar.  H.  Soares 

<  4  Iblrã.  C.  Pereira  .  . 
(  5  X.  Y.  Z.,  XX  .  .  . 


Mechoo  eapodclisla  envia  te- 
ceilas  gralis  00a  que  the  ro- 
medeiem:  nomo.  edacie.  ende- 
leço  e  symptomaa  completo» 

C.  Postal,  876  -  S.  Paulo 


MONTARIAS  PROVAVEIB 
PARA  AMANHA 


PUBLICAÇÕES 


REVISTA  FIA  SEMANA  —  A  edição 
desta  veterana  revista  que  etnrou,  ho¬ 
je,  cm  circulação  1-  um  numero  tatinuo 
n  alcutlçar  o  êxito  mula  ruidoso  Com- 
jjoxlçfiu  teehnlea  realírada  com  o  tiiaict 
osntcTo  e  capricho  ella  sc  io<pòe  pelo 
11:11  texto  scltcclonado  t  pcín  iilUdcz 
de  suus  gravuras,  grandes  eonlunctot. 
dc  xmngrn?  oue  sno  uma  documenta- 
ção  precisa  dos  tactos  occnrrldos  nu 
seniann.  Encerrando  complii»  reporta¬ 
gem  puotographtca  dn-  cercuvor.las  da 
"Semana  da  Falrm"  a  bvila  revista  tu» 
offcu-ce  iiirln  <iur  neüa  occorrvu,  dus- 
o<:  a  Piiruda  da  Mocidade  ate  no 
embarque  dox  cadete*,  brmdiindo-ni.» 
n:nda  com  duas  pagines  roihidiif  tia 
mrnnidade  dos  Invens  futuros  of  1 
nir.es  nrgsn: mo.*,  no  C.  P.  O.  H.  on¬ 
de  se  alojaram  Ma»  a  pnr  dessna 
motivos  de  .uiracçAo  irresistível  a 
-Revista  da  Suma  na"  mserr  na  atia 
pagina  duphi  o  mrlhor  mappa  das  fren¬ 
te*  de  guerr»  até  agora  publirnritu 
assignulando  a  cores  a*  regiões  coti- 
c, -.listarias  polo.-,  beiligcrautes. 

OURO  VERDE  —  B*ti  Cllcld.lUdo  e 
terc-lro  numero.  0  de  Soi-mbro,  na 
morietnc  '•  origmal  revista  -Curo  Ver¬ 
de"  mtc-ssante  pujltcnçfio  0'ie  obed-. 
.te  a  um  adiniovel  programma  de  bra- 


I  4  Palzugem,  S.  Batista 
2  1  5  Nlckey.  H.  Motlna  . 
(  6  Cfal.  P.  Mendes  .  . 


1.»  Carreira  —  Prrmio  CONSTANTI- 
NE  —  1.103  melro»  —  4:»fl»S000 
Rs.  Ct», 

(  1  Gre-n  Fina.  P.  Simões  .  54  30 


1  0  MuzRmbinbo.  R.  Frclti 

3  I  7  F.  d’Amour.  J.  Canaif» 
(  8  Cadete.  S.  Batlsla  .  . 

(  9  Ralo  de  Boi.  P.  Stmõ 

4  (10  Vallonla.  J.  Zunlga  . 

(  •’  Onyg.  A.  Mollna  .  . 
8.»  Carreiv*  —  Prêmio  .V 

_  l.iiOO  metro»  —  4 

Reltlug  : 

j  —  ]  inriRvatubo.  H.  8o»re» 

2 _ 2  Onlco.  O.  Costn  .  .  . 

.7  —  3  Lnfnyette.  R.  PrcIU» 
4 _ 4  Satigucnol.  B.  Ballsla 

FTBurõ.  J.  Canale»  .  . 


Peruando 


(  7  Xsrnrte,  W.  Cunha 
3  I  8  Murupl.  J.  Mesquita 


Prappnvvro  hrm  movida 
(enrlft  ond-  sptnoir  appurcreu  Pode- 
ró  (vu-r  o  "iralh"  sem  o  perseguirão 
rie  Rtguelra" 

M  a  13  OT5 1  46 

Verc  de  um  Irlomotu?  *e,h-e  Brado- 
dor  m  nl.vta  crnro.xria  Achamos  dit- 
ficll  figurar. 

,|,n  Cacveira  —  A‘«  16.19  —  Premia 
XA.Xtr.TE  —  1  109  melro*  —  C.9U»S 
—  ít-lling  —  Ii"*rarga  para  sprci.. 
dite* 

FJEtlRON  51 

2."  ris  Nababo  r.o  ultime  domínio 
"orrpnrio  'nulte  uo  final  com  48  kl- 
lo*  Suas  condtçõc:  de  treluo  *5o  ópti¬ 
mas, 

NHO  ZUZA  53. 

Drm  trnbnlh&rio  este  "blrhlnho"  qua 
re  arba  colloradn  em  rurnin  ondr  lã 
anparecou .  Como  azar  é  uma  boa  in- 
rilcarfin . 

OSSn.VTO  56. 

Com  55  kllos  no  ultimo  rfomlngo  ap- 
parpeeu  correndo  no  lado  dc  Ufni  e 
não  aonareceu  no  flltal. 

PATZAGEM  52. 

Vem  do  obter  um  rriumnbe  vonre  P. 

«rsia.  Continua 


(  6  Sylpho,  J.  Mesquita  . 
9.»  Carreira  —  Promlo 
—  1  *09  melro*  —  4: 
Betting  J 

1  Arbollto.  R.  Frelta*  . 

2  ãfarabõ,  G.  Costa  .  . 

3  Bine  Bov,  J.  Canalea 

4  Q.  Borb».  L.  Lelghtou 
3  Mnnrtarln,  A.  Brito  .  . 
"  Dardo.  H.  Soares  .  . 


da  Allcmanb*  e  Pari*,  j 
Mulher.  l.eueiiiT be-i.  , 
4  as  18  ha.  Rd. 

1.0  Espl.  Caslelld.  I 


l>o« 

>A«»nr*N  da 
'hVNiíilh^raotfc. 
Alfurf. 

-  -  —  T  i»l. 


VARIAS  TURFISTAS 


Serrnn  e  Csratlugu  nx 
b«m 

NICKET.  56. 

VoRb  a  *er  npre.-entarlo  na  pi»ta  de 
areia  r-nrie  semorc  actuou  bem.  Aprom- 
010':  siuívémcnlr. 

UFAL  49  „  .  .  . 

5.9  rle  Nnbtiho.  Fleiirnn.  Orajahn  e 
Murupi  no  tslthno  uotnlngn.  na  u:G u 
c ramada  em  1  400  metro»  rom  52  Itl- 
le? 

X  A  METE  5'. 

Vrm  de  obter  um  trinmpho  n»  areia 
•nbrr  Nababo  *  Fleuron  com  40  kllos 
r  ficon  n*  lurm»,  F.'  uma  das  forca*. 
MUPUPT  52. 

Virfc  UfBl.  Soaf  rondlçúc*  de  trei¬ 
no  r*io  perfeitas,  podendo  flg'irar,  pois. 
n  rllr.tanrla  foi  augmentada  cm  139 
metros . 

CHICOTE  58 

Buas  ultimas-  carreira*  nno  aiUorlMHn 
a  *n  espera r  melhora»  nn  t?rde  rio 
hoje 

GPAJAHD'  59 

Com  53  kllos  fot  o  3."  do  Nababo  * 
Fleurcn  no  nlísmo  riomlnco  quando 
«lia»  inelhnra*  fruam  ronh‘e|daa  Nr 
arein  nõri"  m-lhnrar  a  actiinçfio 
FIOSTN  A  RIf  1  36 

p.em  irabalhario  e  em  turma  rtantrn 
rio*  seu*  recline»,  esperam  srUs  res- 
ponsnveis  uma  melhor  urtuarao  no 
dl*  7.  em  nutra  turma,  foi  .1 n  de  Nbfi 
One*  e  Mlst 
ROSILEGIO  50 

Forlalccr  a  noule  rle  Roslnirln  cnm 
qqem  eorrerfi  em  parelha 

6.»  Carreira  —  A'«  10.13  —  Premi» 
ARATAU’  —  I  000  metres  —  4'l'0(:5 

_  Beltlii  —  IJesrarvn  m-n  zpren- 

dire*. 

MIST  61 

2»  de  Nhè.  Durn.  -  mula  exbeçn  no 
d!l  7  d"  Ortembrc  n-  *ir<""  «e-.xria 

Ovluv"  melbo-n»  -m  *■"  c-Uda 
IMBETIRA  55. 

Nn  ,.'irén  no  rl*"  7  u  -"  "*•  ve.»  **on- 
dnd-n  Entrou  “«'Ao.  •Oiírer  rom  58 
krio' 

NfTNCTO  48 
Seffreu  lete-' 

•  cniru.eo  ru'rr.iv 
M-.r  Fn-Unrio  > 
hõa  *  «1 


—  A  rcnnlfio  de  hoje  scrA  Inlclad» 
As  11  horas  e  40  minutos  quando  será 
corrida  o  pvemlo  "lia" . 

—  Reee  vmos  c  agradecemos  a*  re¬ 

vistas  especializadas  "Vida  Turflsto 
e  "O  Jockey"  com  Informações  pnra  *» 
proxlmx*  reunlOes.  _  . 

—  Incerta  a  presença  de  Dardo  ni» 
premi©  ‘Raltnitt"  da  reunlAo  de  dv 

mÜlK  Na  reunião  de  bole  oa  premi  os 
“Az  de  páos"  12.»  Carrelral.  "Xatnele 
<4 »  Carrclrni.  "Aratnú”  is.*  C»rrel- 
tai  e  "ftgaso"  («-'»  Carreira)  conce- 
dcrAo’  deecnrga  para  0»  aprendizes. 

_  O  encerr-imcmo  dos  concurso* 

será  õs  14.20  horas  0  o  belllng  com  as 
«posta.»  dn  pvemlo  "Nleodemo”. 

—  Nenhum  "íorfiitt."  até  As  18  ho¬ 
ra.»  de  hentem.  ,  ,  . 

—  Par»  Sso  Ffiuln  seguiu  o  lockey 
Pl^rrft  Va*.  .  . 

—  Brlf-cn»  fnl  i*  r^pronu- 

crfio.  trfi  servir  no  Ilnras  Mtmdeslr. 

rrevo  e  Zlr>  fornm  conlladoa  8 
Levy  Ferreira.  _  _  . 

—  Fterã  pnvindo  para  Sno  Paulo  o 
cavallo  Caaimhé.  .  .  ,  . 

_  OticAUo  i‘  AIiíAt^a  Hp  fnmentiirio 

cáustica.  Retlrndns  d«  "entrnlncment 


Mis!.  AbncBXl;  Desejada,  Fogueada. 
Cheriihué. 

11  —  O.  de  Medeiros.  "T.  Jornal" 
1 J8J  pontos  1  —  Bailador.  Climene, 

Aeropole:  A  Junior,  Cambraia.  Kall- 
in:  Bomtaiecvsso.  Arntaú.  Gslopndor; 
Fleuron.  Itosmnrto.  GraJaliO'  Mny.be. 
Milagre.  Neronc:  Dosejadn.  Fogueada. 
Califórnia . 

11  —  A.  Ribeiro.  "Vanguarda"  <183 
pontosi  —  Cosi,  Mlrapinir.1»,  Balln- 
dor;  CarBlIttun,  Cambraia.  Knllin: 
Aratau.  Gntoparinr  Rlguolra:  Rn-ilc- 
gio.  Ginjatiii.  Fleuron:  Mav-he.  Péanso. 
Ml»t.  Desejada.  Chernhilé,  Foguearia. 

11  —  L.  Frões.  "Tropel"  iÍ8.3  pon¬ 
tos  1  Arropole.  Mirnpinlmn.  Cosí: 

Ceratmgn.  Fllm  Kalifa:  Araiad.  Gn- 
lopadnr.  Cnrlula;  Fleuron.  Murupl 
Orajahu;  Misi.  Neroin-,  Mw.v-hr;  go- 
cuearin.  Cnlifornal,  Desrjsda 

12  -  H.  Oliveira.  "A  Bntnllin"  (17) 
ponlnsi  —  Aeropole,  Bnllednr.  Cansa 
Fllm.  Carallngn.  A.  Junto: :  Galopa- 
rior.  Arnlail.  Rlgiicírn:  Fleuron.  Gra- 
Jnbrt.  Xametn;  Muy-be.  Nuilrlo.  Mlst 
Desejada.  Foguaeria.  Califórnia. 

13  —  T.  B.  Pereira,  "A  Noticia' 
4 1 75  pontosi  —  Mlraplnlma,  Aeropole 
carlsn:  Knllfn,  A.  Junior,  cnrntlngn 
Arntaú.  Galopador.  Bomsnfcesso;  Rosl 
nario.  Fleuron.  Xamele;  Mlst.  Nababo 
Muy-be;  Dcselnda.  Cherahué,  Fognea 
dn. 

14  —  E.  C.  Salgado.  ''O  Jornal"  <16 
pontoai  —  Aeropole.  Mlrnplnimn.  Bs! 
Indo:  Carnilng».  Fllm.  A.  Junior:  Ara 
r«i).  Galopador.  Cnriula:  Xamele.  nr« 
Jahii.  IJfal:  Abacaxi.  Muy-hr.  Pígs‘e 
Fogueada.  Cnlltoniln.  Cherahué. 

14  —  A:  Frõc*  “C.  dn  Nnltr"  116 
puniosi  Miraplminti.  Bailador  Cr 
cnratlnqa.  Cnmbrali.  A.  Juillpi 
AratBú.  Galopadoi.  Rigu*irn :  Fleurei 
Grnlnhú  Murupl;  N-rnue,  May-be.  M 
lagre:  Fngiirxds  An.-ina.  Chcrabue 


1  —  M  Vulle  Junior.  "Jornal  tio  , 
Brasil"  i214  pontosi  —  Bnllarinr.  j 
Acropoir.  Cnrlsa;  Csra'inKn,  A.  Ju¬ 
nior.  Esplln:  Arauh.  Galopador,  Bom- 
succesao:  Paisagem.  Koalnairo.  Fleu- 
lon;  Nrrone,  May-be.  Mlst;  Desejada. 
Fogueada,  An  sina . 

2  —  H.  BulIOUíSler.  DIÁRIO  DE  Nfl- 
1TCIAE  i212  pontosi  —  Aeropole,  Co¬ 
si,  Bailaricr:  A.  Junior.  Caratlng*. 
Cambraia:  Aratnú.  Galopador,  Caclu- 
D:  Xnnieie.  Fleuron.  Ossilvtn;  M«y-be. 
Abacuxt.  Nernnr:  Foziuada.  Califórnia. 
Cttrnax-nl, 

3  -  A  Bastos.  'Dlarlo  da  Noite" 

•  21 1  pontosi  —  Aeropole,  Cosi.  Bal- 
ladot  A,  Junior  Csralinga.  Cambraia; 
Aratsú.  Galopador.  Caciula;  Xamete. 
riéuror:.  Osstlvio:  May-be,  Abacaxi,  Ne- 
rone.  Fogueada,  CiiUfnmla.  Carhnval. 

4—0.  Salles.  A  Tarde"  1 210  pon- 
t  es  t  -  Bailador.  Aeropole,  Cartea: 
Kalifa.  Carntlugü,  A  Junior:  Galopa- 
rior.  Ar.llnú.  Cacluln;  Roslnnrlo.  Ka- 
mete.  Nhõ  Zuni :  May-be,  Mlst,  Nero- 
ne:  Desetodn,  Fogueada.  Califórnia. 

6  —  O.  do  Couto,  "O  Imparcial" 

cjin  pontosi  —  Bailador.  Mariplnlm*. 
Aeropole:  Cnratlnga.  Knllfa,  A.  Ju¬ 
nior:  Aratnú,  Galopador,  Caciula:  Ro- 
alnario.  Piciiron,  Nhõ  Zur.a;  May-be. 
Mlst.  Abacaxi;  Desejada,  Fogueada, 
ChernhuD. 

5  —  V.  da  Silva,  "O  Globo"  1201 
pontosi  —  Batladur.  Mirapintmn,  Açro- 
pule.  Canilingn,  Kalifa.  A.  Junior: 
ArriMiii.  Onloperiur  Carmln:  Rosina- 
riii.  Plruron.  Nhó  Zuza:  Muv-bc.  Ml*t, 
Ah.ieixl,  Dcrlnd.»  Fncuondn.  Cheiii- 

|  h>:é. 

6  —  1.  Moulinh»,  "C.  PortiiRU**" 

■  196  pnnmsi  —  Co.  I  Bailador,  Cnrl»n. 
Caratinrti  Knllfn  A  Junior  Aratnú. 
f, Tenro»,  Gnlnparior:  P.oslnario.  Flru- 

I  -ori  PaizAgmo:  Misl,  Nrrone  Mnv.be: 

'  Dovciaria.  Fogu-ad».  Ciier-ihup 

7  -  L  Nnnelmeiito  Junior.  "O  Ka- 

il31  pontosi  —  Aeropole.  Coei, 
rt.Mlüdor  Caratlng»  A.  Junior.  Ka- 
IIIU  Aratau.  Galepndcr.  Cacluln;  X»- 
iKie.  Roxtnario.  Murupl:  May-be.  Ne- 
rnii»  MIM.  rngurndH.  Califórnia,  De- 
rr  jnria . 

8  —  n  Barbosa  Netto.  "G.  Nnlt- 
iTbs"  i130  ponlusi  —  Bailador.  Acró¬ 
pole.  Cansa:  Knllfn.  Cnratinga.  A. 
Junior.  Galopador,  Arntaú.  Cnrlula; 
Roidiinrio,  Zumetc.  Nhõ  Zuza;  May-be. 

I  Mlst.  Nerotre.  Desejaria,  Foguearia.  Ca¬ 
lifórnia. 

[9  M.  Liberal.  M.  Bports"  '  INI 
(  iimitosi  -  Cnrisn.  Hailador.  Mlriiplnl- 
ui. 1  Cnmbral».  Curallngo.  Kallfu:  Aru- 
I  r ri >1 .  nalopndor  Cnrlula:  Grnjnli» 

I  leuruu  ItnMlimlO:  Mlst.  pegai-o.  Mn\- 
O'  Desrindii,  Fogueada.  Cherahué 
»  -  .1  L.  C.  pereiiH.  "A  Ptttf!»' 

iJ87  pnhlisM  Aeropole.  Cosi.  CTI 
I  men»  A  Junior.  Caraptlgn  Cambriil» 
Atntaii  Cmfripetloi  Romniire-so,  Fleu 
I  um  Xnmve  Rosmurlo  Nrrone.  Mn\' 
br  MM  ttOKseadá,  Califórnia,  Dr.-r. 


PRAÇA  DUQUE  DE  CAXIAS,  315 

- O  DO  MACHADO) 

2«i-00:»l-2«-0052 


')  PVMÍSS9*fl 


O  ministro  da  Justiça 
deferiu  o  pedido  dos  ar- 
chitectos  classificador» 
no  2."  turno 

O  ministro  riu  Justiça  ileforiu 
o  rmiucrimcnin  eni  qu»  <>.4  atchi- 
Icrto*  elassif  ieysio*  no  2"  iiirnn 
oo  foticuiso  publico  pura  a  esco¬ 
lha  rio  projecto  rle  construcçà-i 
rio  futurn  ralnriu  rin  Justiça  Pp* 
tlirnm  se.ia  lix/irio  para  22  ri»  N'n- 
vfml.ro  <lo  corrente  anuo  a  rinlo 
rio  encerramento  rfnquellc  coiifur- 


u!Mm  i  nprf- 
*-  Nh»  Durn 


|  'r-  São 

n*. 

-enqi'0  56 

Esveap*r  n»  GBV"-  R"*e  (-)hlllH* 
Ti  o*  plítn  o'  orrlo  -r.  l-"r.  d»  ts- 
f/vet  te 
'ABAFO  32 

Depois  rie  escoltar  Xr.f  ii  nn 
-nr.hoil  de  Flrurrn  nn  Brami'  Sus.» 

I  nnoiçõe*  de  treino  rfto  r.olimn» 
MILAGRE  50 

Ficou  pnrorio  no  dln  7  hão  figurando 
.te  percurrn  neilri  fnmra  F  *u  r.iirpre- 
1  beurfe'  •  iioderú  aupnrcrer  nr  mrrursr  . 
1  NFRONF.  52 

i  Perdeu  pnrn  Nhfi  Ducn  ct»  miu  uI- 
I  "ma  niir>  u-htnr  .o  iiuaiidu  revelou  me¬ 
lhorar  Ltvn  daquella  9  men  rin*  loi¬ 
ra»  mi  plf.ln  rie  nreln  onde  r.e  ndnpi’1. 
VICTOPtA  llKC.lá  51 

Nfto  rigurnii  nr.  rii  •  7  '  "Oi  jt  i  lios 
u.,,.  r  .nripTx-  ||«  ir-lno  »<•  bõn* 


’j  Qual  a  sua 
.  escolha? 
Elles  são 
12!  Mas 
apenas  5 
devem  vi¬ 
ver! 


Prorogação  de  prazo  con¬ 
cedida  pelo  ministro  da 
Justiça 


Grande  Torneio  Na  Zona 
Leopoldinense  Promovi¬ 
do  Pelo  Bomsuccesso 
F.  Club 


O  TRICOLOR  RECEBEU  40  CONTOS 


Com  niemoni  ii,l<>  com  grandes 
feslas  n  passagem  do  seu  -7'  nn- 
lilvorsnrlo  o  Rumsueecsso  F.  Cí., 
icsolvcu  realizar  um  grande  tor¬ 
neio  entre  os  clubs  dn  zona  lco- 
(xddluctisc. 

Para  ctnbornr  ocoiUjjfü  deste 
uirucio  foi  tlesignmia  um#  coin- 
missãd  de  cinco  membros  ilaquel- 
in  Directutin  com  a  seguinte  coiis 
liliiiçã»:  Tetrnldu  João  Montei¬ 

ro,  Maciel  Gomes  .Simrcs.  Romeu 
Dias  Pinto,  Deusdcdith  l'ur|ihi- 
rln  Teixeira  o  Annibnl  Rastos. 

O  torneio  inicio  terá  togar  no 
dia  2  de  Outubro,  havendo  para  n 
1»  e  2"  cállocadus  uma  riqviissiniti 
Inça  e  medalha?  nos  jogadores. 

A  contmissào  organizadora  es¬ 
tá  a  disposição  dos  interessados, 
diariamente  dns  20  ás  22  horas 


Vnllu  o  mela,  n  C.  1»  p  ,, 
liitroiiielle  em  ussiiniplof. 
são  da  exclusiva  r<>inp,.|i-„|,|l 
da  Federação  Itrasilelr., 
l'ooll)all.  Alil  está,  p,,r  ,. xfin. 
pio,  u  Indicação  do  lerlmli» 
para  a  oscollia  dos  J„gi,i|„rf, 
(|iiB  deverão  formar  „  s(.li-5. 
rionado  brasileiro,  dcsiiinu|„  , 
enfrentar  n  seleeção  nrceiillna I 
nn  próxima  isputa  pela  "Tn. 
ça  ltoea”.  Cnui  ve/.  i|iui  nu, 
lo  uma  entídndc  nacional  riin. 
Iriilanilo  o  funlbnll.  no  ,.m»u  , 
F.  I!.  F.,  a  C.  It.  || 
rln  limita r-so  ás  prtiv  idriirim 
de  suas  attriliulçíies.  dclximw 


Hontem,  fiiialiiieiile,  a  C, 
D.  pagou  no  Fluminense  F 
n  imporlniieia  cstniteleciila 
Irniisfereneia  de  seu  jog 
Carlos  .Sanlamarin.  para  o 
1’lnle.  de  Ru  eu  os  Aires.  -- 

O  sr.  Araújo,  funeionitrin 
t lieso u ra ria  dn  grémio  trii 
esteve  nn  cnl  idade  mnximn 
recebeu  40:4NHMH)f>.  pagos  em 
ehequrs.  um  de  2â:nO0&(IOO  t 
trn  de  I5:000$IIIM1. 

Conseguimos  njiiirnr  que  « 
tidaüe  nrgcntiin  súmetile  ri 
teu  2ã:(H)nSmm.  lendo  a  p  R 
rnmplelndo  ai|iielln  importa 
devendo,  agora,  rerlnmnl-n  n< 
ver  rinle. 


Hm  Campeão  Homena 
geando  Seus  Companhei 
ros  De  Team 


PfUOR  X  LARRAURA,  O  PRI  NCIPAL  COMBATE  DE  HOJE 


Solicitaram  Licença 

Os  eluhs  Itilrrnnrioiinl  o  Ore- 
i*i  in,  de  l'orln  Alegre,  pediram 
permissão  para  enfrentar  o  Ferro 
viário,  de  Ciirltyhn-  Forniu  atlen- 
ilidos  pela  K.  R.  F. 


Os  Juizes  De  Basketball 
Vão  Se  Reunir  3 '-Feira 


Quatro  Jogadores  Serão  Advertidos  — :  — 

A  pn  nidemrui  da  I.iga  de  Foot- 
ball  convocou  para  hoje,  ás  j,> 
horas,  n l*i r,i  >ie  prt-xiiireni  eselnre- 
cimenlos  soliie  a  pralica  do  jogo 
*Vm  It  uiinsln”  no  i rmiícuiso  dn 
Peleja  Suo  Christovão  x  Flumi¬ 
nense.  domingo  rcnlisadu,  os  sc- 
guiiilex  jogiidores'  Demandei, 
Iboln  e  A I  fonsinlm.  do  Sito  t'hrÍH“ 
I e vão  c  Vmrelinl  iln  Fluminense. 

K.'<es  jogadores,  especialmento 
"s  Ir  ca  primeiros,  useiros  em  ,-x- 
hjhir  jogadas  violentas,  serão  ad¬ 
veio  ido;  . 


PEDIDO  0  PASSE  DE 
CACHIMBO 


(I  Alhlelico  M incito,  pnr  inter¬ 
médio  dn  enl  id.-iile  dirigente  ■  |  ■ 
fooib.ill  lo  mi  lanhe/,,  solicitou  a 
V.  H.  K.  n  trrnnfei  i-neia  do  za 
gueii  o  (Tnehin.lio.  que  pèrtcnein 
nu  Mnduieiin. 

ftslieriius  que  nndn  nxisle  que 
diffículle  essa  ncrpiisição  por  par¬ 
te  do  elub  suburbano. 


San  tomaria 


• firrnnra ,  n  valoroso  pugilista  uruguti  pn,  <pu>  hoje  lutará  com  Prior 

A  reunião  <Ie  hoje  no  Estucho 
Brasil  jiromelte  ser  cla-s  mais  em¬ 
polgantes. 

Os  cumUai.es  escolhidos  foram  os 
mais  Interessantes  possíveis,  rei¬ 
nando  em  torno  do  combate  ílnnl 
uma  undii  de  interesse  maior  airi- 
da,  puis  tw  combatentes  mostram- 
sc  na  melhor  da  sua  fôrma. 

Vibrarão  as  grandes  "torcidas" 
com  os  golpes  citie  seffto  trocados 
no  combate  final,  onde  n  technica 
fará  um  duello  com  o  cnthusiusmo. 

Quem  vencerá  o  combate?  Prior 
conseguirá  reluibllllar-se?  Ou  Lar- 
rnura  embarcará  domingo  com 
arjuelle  titulo  de  Invicto?  Eis  as 
perguntas  que  terno  resposta  na 
nolic  do  hoje. 

JUnmy  Wiltle  ímã  a  semi-final 
mm  ííutu,  devendo  ser  uma  peleja 
bem  Interessante. 

To b las  Binmm,  o  valoroso  maru¬ 
jo  nnelniinl,  rcapparecerá  enfren¬ 
tando  o  heapntihol  Blnnco,  num  co¬ 
tejo  empolgante. 

O  IMIOfiltAMMA  fOMPLItrC) 

Trev  luta.-,  rln  amadores;  Cnus-v 
ro  x  IteelJs;  Biannn  x  Blalico;  Wll- 
rte  X  Rutta;  Piior  x  Lnrraiun. 


As  Jnscripções  Para  0| 
Torneio  Mixto 


O  Tracção  F.  C.  conv 
ciado  para  uma  excur 
são  a  Fnburgo 


Estuo  libertas  as  iiiscripçõi-s  pn 
l‘a  o  Torneio  Mixto,  da  Liga  <|g 
Knnl  bali . 

Alç  o  looiiienl o,  ainda  nenhum 
rlnli  se  inscreveu,  loniiliuindo  u 
piníio  paru  esses  pedidos  serem 
f"itos  Un  dia  l!l  priixímo. 


O  Trnocan  F  i '. .  vem  de  . . . 

um  eonvi'c  do  K?pt'rtmçii  F- 
de  Mova  Krihurgo.  paru  uma  e\- 
curráo  npirlla  ridr.de.  A  lioss.i 
repnrtog' »i  rvuurnu  que  a  dirrclo. 
ria  di  grémio  da  Cíil-xlr  Lighl 
recebe ii  roiiv.it"  vou  viva  sy 01 
pUliia.  I  oii<I*i  oirstnn  seguido  jm 
unia  ornp-sla  ín-utiuliidn  pur  Raul 
Brandão. 

D  Esperança  F.  I*.  Ri  tem  ar- 
segurado  o  li*ulo  d*  en"ipe.in  ,i« 
Friburgo.  est r  anuo  A  data  para 
a  reali-açãii  do  eor-nilro  é  n  dv 
5  nu  Já  ile  enpilc-v.  quando  já 
estará  I  r  r p'. ii|;ol*t  n  i-fimpcoual 

friburgnci-Mi 


NADA  IMPEDE  A  REALIZAÇÃO  DO  SEU 
JOGO  COM  O  OLYMPICO 


OS  DOIS  JOGOS  SERÃO  REALIZADOS  NO 
GYMNASIO  *D0  TIJUCA 


Estranhamos  que  o  Fluminense 
I  A.  C...  rlc  Friburgo,  náo  tivc-v-e 
|  pedido  permissão  a  F.  B.  F.  por 
!  Inlermerlio  dn  entidade  intere&ta- 
dual  jjara  enfrentar,  aninnhá,  o 
quadro  du  Olymplco,  no  campo  da 
rua  Figueira  de  Mello. 

Montem  sonhemos  os  motivos 
que  levaram  o  grémio  fritnirgueii- 
se  a  dl.  pensar  uquclla  foiiu.UlcIrt- 
de.  F.  que.  dearlc  segunda-feira  ul¬ 
tima.  o  Fluminense  A.  C.  não  pei¬ 
tem  c  mais  a  Anca.  em  virtude  do 
ter  fonnu.adu  ;eq  pedido  dc  de.í- 


PKI.MIvtltO  .10(10:  —  I.  8.  P. 
(A)  X  I.  S.  P.  (B)  . 

M-RitlSTio  Jotio:  —  Tljuca  x 
I.  S.  P.  (A). 

Kleber  de  Carvalho  será  o  Julr 
em  substituição  a  Haroldo  Oest 
qup  se  exciisriii. 

São  estes  os  demais  orticiacs  es¬ 
calados: 

Josc  Corrêa  Sobrinho,  fiscal; 
Gnstão  Teixeira,  ehroiiomctruta: 
Avelino  Cruz,  apoiilatlor,  e  Anto- 
nlo  C.  Braga,  delegado. 

O  preço  do  Ingresso  é  de  25200 . 

O  encontro  será  rii.putado  em 
quatro  quartos,  de  seis  minutos 
com  dois  de  descanso  de  um  para 
o  outro  Entre  n  segundo  e  o  tri- 
ceiro  quartos,  o  intervallu  sera  de 
dez  minutos. 


O  primeiro  torneio  aberto  de 
basketball  feminino,  sbi'A  Iniciado 
esta  uni  te.  no  gymnasto  do  Tljucn. 

Esta  primeira  etapa  Irá  crrla- 
mpnte  constituir  incentivo  para 
novas  conquistas. 

Dois  Jogos  constituem  a  rodada 
cie  hoje  ranipoitaiido  a  resenha 
estes  detalhes: 


Os  Passes  De  GanduIIa, 
Emeal  E  Dacunto 

Sn  1111**1  te  huiitrm  diTaiu  entiada 
n/»  F.  II.  F.  *  H  dos  jnir?i 

!  *ioi*rs  UainluILi.  Kmr;i]  e  Pncunlu. 
!  cm  favor  Hf»  Vosrn . 


Perigo  por  toda  parte 


A  nova  «lirceçAn  do  C.  H, 
Vasco  ilji  Gnniii  encontrou,  po. 
<lc-sé  ili/cr,  plenii  unanlniliin- 
ilc  o  a  cscoliia  dos  lionics  que 
a  coni|ii)cnt.  O  curioso  ê  ipie, 
em  ve/,  de  não  perturbar  o 
amido,,!,,  do  s.vnipiilliia  ,(n,-  st 
for, mui  em  torno  dos  novos  ,11. 
rlgcnles  viiscniiios,  cerln  un- 
prensa,  num  sclinsUanlsinii 
siispcMo,  persiste  cm 
ler  aJhcia  ao  louvável  eslorçe 
para  rccollocar  o  t  asco  da  irá. 
ma  ua  posição  que  dc  diroiln 
lio,  calic.  I  nn,  ,11  rei  toria  rm- 
va,  surgida  após  um  pcrlmln 
do  Torto  agitação,  precisa  ili* 
liarmoiiia  paru  eslaliclceer  e 


1'niii  as  Innovaçõi-s  que  surgem, 
a  vliln  me  se  turnaiiilo  cada  vez 
mais  coiiiplicãila.  ,|:i  não  se  pode 
mais  andar  desprcurcuputluniriiie 
uns  ruas.  pur  l;n«la  parle  ha  u  pe¬ 
riga  pur  exemplo,  dos  auinium eis. 
Mesmo  em  cima  das  eniçailiis  n>n 
se  es  lá  livre  ile  alropelanieiitos. 
Hsle  es! ado  pmiiatieiile  ile  preoç- 
eupação  perlo  rim  ns  nervos  das 
pessoas  Iravas  e,  (aiiilieiu,  de  algu¬ 
mas  lorles,  que  iiãu  se  cuidam  liy- 
gicnlcaiiieiiti*.  Nas  grandes  inetru- 
poles  a  progress,,  csla  .sempre  au 
lado  da  conipllraçãô.  Nestas  eonill- 
Çoes(  nem  (odns  uh  seus  liabltaiiles 
pó, leni  se  alimentar  e  repousar  ruma 
devem.  Ksgolnin-.se,  perdem  fusia- 
lo  e  outros  rlcnieiitUK  Indispensá¬ 
veis  a,,  syslema  iiervusn.  Essa  a 
razão  du  suece—o  dn  Tunofuáraii 
enlre  os  rsgoiados  das  grandes  ci¬ 
dades.  An  iiui  dc  duas  mi  ires  in- 
.leeçoes  senleni-se  renovados,  rc- 
tenipcrat:as<  euniu  se  livessciu  gu- 
z.aiin  algumas  semanas  de  lerias 
ainn  viiiiiii  dc  iimntuiiiiii.  tii.ç:ii). 


OS  MALES  DO  FÍGADO 


O  ron  TV",  ',.,  Tcel|,!io|llea  ven 
cea  ao  Jnrdin  Bótaiiico.  no  pn 
nieirn  le-opo  eiirontro  iln  ao 
I  p-hont  em  .  Eltvpiio  |  slrn  ,■  riior.,. 
lai»  roninr.tiq  ,  -•  tcidnx  dos  "ei- 
leliensof*".  A  srgiiml,  phi,=e  uno 
fni  ilispulnd:,  devido  a  unia  tu- 
disuosição  dn  n| bilro. 

N'o  et . .  s.-gilnle.  o  ('entro 

Sal  surprehriuie.u  ,  l.ighl  Alhlc- 
tiro,  cujos  di-fcns-ires  estiveram 
tltim  «lia  tln  roluplelo  ilrsêtilenill- 
rrenlo.  i*>,  eonienhi  dos  adversá¬ 
rios.  quo  soube, ■em  lonli/.ar  a  vi- 
etoi  ci  2  i  f.d  a  coihagcni,  go,i Is 
de  Knn  >•  A>'  ue-i  '  peqnitvi,  pura 
o  i  i-nii-o.  flui  ,  Murturclli.  paru 
o  J.irhi  A ‘  lv li  *  . 


KZINHt.)  —  America  F.  C.  — 
Recebi  seu  telegrammn.  Scieiite 


lirvippareceni  em  iinnen  coiii  n 
uso  das  drageas  HEHDJ  IMnA.  A» 
< lures  e  iis  clicas  que  hnllcam  n 
ligado  ilueule  passam  l„g„  cini 
IMPOFII.INA.  i;lle  regula  ns  fiiu- 
•Çóes  |‘.«pa||e:i>.  I  ma  experleut  ia 
eonveiiverá  ,|„  valor  da  IICFOI  I- 
I.INA,  cm  <i iiiilii urr  lesâu  dn  rieadn. 


nn i,r  .Xutouii,  (!,-u,po»  tem  pa¬ 
tenteado,  alê  o  presente  mo- 
""‘"to,  ser  um  espirito  c„ml- 
liador,  disposlo  a  agir  srm  prr. 
rimrcitos  purl  ida  rios,  mas  t  -u,i 
a  llrnie  decisão  d,-  servir,  ,,n- 
tes  de  toilo,  ao  \'asct,  da  Uiv- 
ma.  Denioiisl  rar  inilil  lemiçii 
dbioto  duma  situação  qor  pr„- 
mclie  ser  niiils  hcliclica  I» 
grande  rluli,  viilc  por  liusti- 
•blade,  porque  serve  aos  inte¬ 
resses  imlclciisavels  dum  gni 
I»,  ,| Ile  não  siilisfc/  „s  a-pl- 

raçóes  da  euiuniiinldade  ,:nu- 
malMiia .  Mssa  hostilidade  m  d 
disfarçada  é  um  prc.jiilgauou- 
I»  Injusto  dos  ar  los  que  u  au- 
va  dlroctoriit  pretende  rc.ilt- 
zar  com  o  mais  auinmdor  ilu» 
inlaltos.  Tal  politlra  dc  pie 
v  citçács  não  lienericlii  scuá» 
liqiicllcs  que,  untes  do  sporl 
antes  dos  direi l,„  legitino»  ,to 
clol»,  collnia m  Interesses  l.ir- 
Ciosos.  A  imprensa  tem  o  ,le- 
vrr  de  presti*  iu.  i„d„  e  q,,.,l. 
quer  niovtnicnlu  são,  s  e  m  o 
que  se  desprestigiará  a  sl  pru- 
prla, 

José  llltltiiuo 


OS  NOVOS  DIRIGENTES  E  A  IMPRENSA 


A  ilirecçâo  sportiva  do  E 
finrnler  solicita  „  roaqiarcr 
lo  dos  njnndorrs  nbnixo,  ,U|| 
ás  iô  :iii  p  I r,  :jp  horns.  resi 

vnmeute  :  Manei  I.  . . 

Sun,  Ary.  Ferreira.  Agenor.  1’ 
Aliletior,  Waldemiro.  Pauto, 
Jivmiii.  Acoslinbo,  F.vibisio. 
Inn.  Pedro,  Nolinlni.  Aumrrio 
noel,  Saiilus,  Alilouio,  Romeo, 
rio,  ('ohocln,  Agostinho  II.  1. 
Joaquim.  Dirio  c  f.ucio. 


Réu n ir-se-á.  hoje,  pela  primeira 
vez,  a  nova  direrloria  tio  I’.  R. 
Vasco  ,1a  tinnia,  doveiiilo  ser  tra¬ 
iu, lo;  a  -  iimpliis  ,1c  real  impor- 
laiicia.  enlre  cllcs,  a  pmlc  que  se 
refere  n  pari-  íitiaucclra  do  clult, 
A  sessão  terá  lugar  ás  20,1511 

hora;  . 

II  VA, SCO  K  A  IMPRENSA 
lleccbrnuis:  —  "Na  tarde  de 
hontem,  o  presidente  do  riul*  de 
Itrgnlas  Vasco  da  ilaina,  sr.  An¬ 
tónio  da  Silva  <  aiupos.  esteve  em 
conferencia  cnin  o  presidente  da 
Associação  ile  ('hroalstas  Dcspor- 
livos.  afim  dc  encontrar  uma 
formula  capuz  de  fazer  desnppa- 
reeer  todo  e  qualquer  mal  enten- 
ilido  entre  o  grande  riul,  e  n  jm- 
prensa , 

Dada  n  bA»  vontade  demonstra¬ 
da  pelo  presidente  viiscnilm,  não 


foi  diffici)  encontrar-se  uma  so¬ 
lução  satisfnctoria,  tanto  que,  ns 
reunião  de  lioje,  á  noite,  a  nova 
direcluria  dn  Vnsro  dara  comn 
não  existente  todo  e  qualquer 
acto  que  represente  o  cerceamen¬ 
to  de  liberdade  de  chronislas  ou 
de  jornaes  cariocas. 

Assim,  e  com  satisfação  que  a 
Associação  de  Chronistas  Despor- 
livns  anlecipa  que,  a  partir  de 
hoje,  voltará  a  ser  a  mais  forte, 
sincera  c  leal  possivel,  a  união 
entre  o  Vasco  da  Gama  e  a  im¬ 
prensa  carioca". 


HU5II  it  UUlHIlIOIStUI 

Reclamada  A  Percentagem  Dos  Jogos  Dos  Com 
binados  Na  Argentina 

A  C  nrifccl^rftçàu  Rtri-iluiiii  rucIrifNiitilò  .1  pot  ce  iitniic 

!»t?-5poi rí.Tfbeti  iJn  ''MtifeHera-  ti*»»  i!i.<.jJulaHo*  pelos  con 

•  10 n  SiirJawrneíina  «Je  Futbol.  um  bim.ilM,.  h'iii *n i* iiít**- n  na  Ã 


n  '‘Tlinrân  o  F«’ZHnHn  *•  II  tff- 
frir«t  •  ititIm*  lA»'  m?rln 

lha»  r)e  nr.*i!:i  •*  l»mn70,  c  n  v*»ncp* 
f?nr  Hr»  trr"  t»rnri»  •  cnrtspouf i vn.». 
fira  r  tj  t|t*  «It  iiip  flrtlufir*. 

hrnnz»'.  »1t>n«*rTi  **  Knsf<*nhariíi 

Trio  pl»nii  ir:t  ” 

A>  in.1  rrip^i.f»  poiIcm  ?t*r  fritu-x 
rnm  ^  c,  »r  >1 .  GuorFnJn,  nu 
f*,"  nntl;i  1  *  1  •  *  i'iiif:r:n  novu,  nní*  05- 
rripf ori'ií  Hn 

•  •  * 

f)  lorriei,,  iniorn',  do  f.l-jht  A. 
riul,  |,i  os:  cu:rá  hoje,  ás  rj  ,, 
lã.ííá  horas  coa*  „s  jogos  Knipre- 
cy  X  Mfio-as  ,.  Plantas  O  Conta¬ 
bilidade  Tcleolvorica  x  Marcação. 

Rsle  iilticiii  iiioirctl e  magnifico 
desenrolar  pois  lutarão  ns  dois 
primeiros  cllocndos  na  labella 
O  Marcação  «-st A  invlcln  e  o  Con- 
labilidade  'IV I c ph ou icj,  jverscgue-n 
«  um  pnuln,  apenas.  ,le  difforen- 
ça.  Os  leams  serão  estes- 
Conlidiilidadi-  t*.  T.  K. .-  Oscar 
—  Tavares  c  i'N«-a  N'<dso,i,  Ávila 
e  (  apueci  —  Miiiler,  Tifrcio,  linn 
deira  I.nlz  e  flrriça. 

Marcação  ;  l)«,nr  -  Luiz  Toi- 
xeira  e  Wnldcmer  —  Osmar.  Rr- 
cntri  p  Adhcntnr  —  Dricio,  Cruz, 
Ssrmento.  Geraldo  e  Alcides 


Uma  Victoria  Do  Insti¬ 
tuto  Rocio 

O  team  tio  Instituto  Rccio 
disputou  clommgn  uma  imeressan- 
t"  partida  mm  o  gppctyba,  vrucen- 
dn-o  pelo  score  dc  3x2. 

O  quadro  vencedor  estava  assim 
constituído:  —  Klng,  Noy  r-  Mili- 
tao;  Pisca,  Atílio  c  Hercjio;  Qut- 
bertti.  Clemente,  Fellx,  Controle  e 
Osmar.  Fizeram  os  gcnlç  Atllto 
2  e  Quiberto  1 . 


Não  Se  Reuniu  0  Conse 
lho  De  Remo 


Um  Associado  Do  Ame¬ 
rica  Suspenso  Pela  L.C.B. 

A  Liga  Carioca  de  Basket-hali 
resolveu  iipplicai  n  pena  de  sus 
pensão  por  dez  dias  ao  sr.  Pinhei¬ 
ro  Borlvn.  associado  do  America 
F.  rtuh,  de  aceordo  com  a  alinen 
R  do  artigo  22ò  d  (5.  P.;  e  so¬ 
licitar  do  America  F.  C.  infor 
mações  sobre  «:  nome  coniplelo 
do  sr,  Jonqiiitu.  maia  conheci, In 
por  .Innqiiitii  Barbeiro. 

Ovhrin  o  “Jiaqiiiin  Veneno*  nas 
"penas"  ? 


D  campeou;, lo  juvenil  de  Imskcl 
bnll  rontinoará.  amanhã,  sentiu 
realizados  ns  seguintes  encon¬ 
tros;  Rol  a  fogo  F  (’.  v  Santa  He¬ 
loísa,  no  ri„k  dn  rua  Salva, lor  Cor¬ 
rí  n. 

Carioca  *  Tliucn.  no  riuk  da  rua 
Jardim  lt<  fmico.  \rj||„  Isabel  \ 
Rl«eltii,-|o.  nn  quadra  ,1a  nçeoid.i 
Sfd  dc  Sclemhi-, 


OS  JOGOS  DE  HOJE 


DEZ  EQUIPES  CONCORRERÃO 


\  F.  R.  F.  c,„iL -dvii  a  Iraiih 
fricnci:i  ,|„  jogador  Alcncai  1’eiei 
ia.  ,b,  Hnria  M-tn  i  para  o  Madu 
reira  desta  c.  pitai. 


I  i  osoguiin 
•■ffici.il  dos 
realização  d- 
Locomoção 
parlamento 


uo.ir,  o  ccilaiucii 
orimv  inrios  com  a 
jogos  ah. lixo: 


GRÁTIS 


. .  r.  Hà„  ivdro  u«. 

"i  irati.iferidn  d>  ,-onimuin 
'•"ido,  devido  uma  scisão  or.giaa» 
"a  n„  primeiro 

t  o.NVnr \nos  ns  AMAimiUiS 
Dn  D.  C-OMM EIJt  lAL 
Realiza ndo-sr,  hoje,  n  jogo  roni 
•  o,  oaioçao,  a  direcção  dc  sp-rts, 
1'V'lc  „  conipareciniculo  dos  *f 
giiinic»  amadores,  á-  iõ.3n  *,v ,  mj 
cu  imolo  n„  eampo  ,|„  Attibun 


(I  Dep  i:t.im,T  1,1  dc  Ivllicnçàn 
l'h,<  :  ici  do  tlviunnsi  p-o.  fixou  n - 
-II  hora.  para  a  di-piitn  d»  prl. 
mrirn  joge  havendo  antes,  um 
desfile  de  ledo  qi>-TÍp|o>  ,,o 

1"  lorioin  ntc  |ta-kethall- 


ki;i  dm-nte?  ijner  salo-r  n  que 
"mV  , 'lande  mune,  n|;n|r,  pru- 
Hsán.  ro-Klcncin,  cnvcloppe  »ei- 
ul",  pura  a  reSpiiMit  Kniiere- 
çn:  faixa  1'ustai  30»  —  It.n 


campo 


Em  Acção  A  Equipe  De 
FccttaJI  Da  Associação  Esperada  Hoje  A  Delega 
Potyguar  !  Ção  Do  Fluminense 


líiiiíi 


VERGARA  FOI  IRREGULARMENTE  MULTADO 


Juiz.  Armando 

nometrist»,  N'p|..„ 

rei rá , 

Rcprc-cuiaotc, 

Sil.o  Moina, 

<  1(1 1.  \i  1,1,1 1,-,,  | 

1  t  I  pl  ui  i«,  i  es,  1  |  a] 


n  jogo  Flamengo  x  Romsucces. 
po,  ao  ,tu«*  parece,  permanecerá  no 
fiiila/.  por  algum  tempo. 

V  -g  lio  Kclrl-hi  t„,r  nada  ter 
rebil.ii'ln  na  /ummula  -obre  n  >p. 
e  dcpi,  Jnrbiis -\  -rgara,  está  ...r 
f*, •■>!.,  ,,„!  ,-u ipcn -ao  fie  um  mez, 

d»  representante  junto 
U"  io.-f,  r.  ( ‘ii 1 1 v t ••  Pereira,  ter 
D’  1  ■  , »  im  r ,. |  it.,  nntvr- 


tente  technico,  baícando  pn  in¬ 
formação  ,|o  representante  da  l.i- 
gn,  suggcrlu  n  applivnçáii  ,|„  mui. 
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